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HOJE Hoje “Navegação Conheça as novidades sobre 
Cupão n.º 21 e Transportes” o mundo automóvel em “Motor” 
FSUPLEMENTO DE 6 PÁGINAS [PÁGINAS CENTRAIS 


Polícia prepara-se 
para multar taxistas (essas 


E GaSe durante cerco a 
>A partir de amanhã poderão ser O prazo para colocação dos novos candeeiros (em substituição das ve- 


lhas lanternas no tejadilho) terminou na passada quarta-feira, mas só no alegados terroristas 


autuados os táxis que ainda não têm Porto, dos 800 táxis a circular 120 ainda não renovaram o equipamento. 
O presidente da associação representativa da classe (ANTRAL) alega 


os novos candeeiros exigidos por lei. uma ruptura de stocks mas garante que, dentro de 15 dias, haverá já can- Al-Qaeda lança nova 
É a deeiros para todos. O mesmo responsável admite, no entanto, que mui- Ed 2) 
No Porto, 120 veículos estão “ilegais” tos profissionais do sector deixaram “tudo para a última” / PÃG. 2 ameaça sobre Espanha 
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PSP vai apertar o cerco aos 120 táxis 
que ainda não têm candeeiros novos 


I Lígia Candeias 


Divisão de Trânsito da PSP 
As Porto deixa o aviso aos 
xistas da cidade: a não 
colocação dos novos candeeiros 
impostos por lei ainda não moti- 
vou multas mas, provavelmente, 
já a partir de amanhã, o cerco vai 
apertar para os cerca de 120 vei- 
culos que, entre os 800 existentes, 
ainda não tém instalado o novo 
equipamento. A Associação Na- 
cional de Transportes Rodoviá- 
rios em Automóveis Ligeiros 
(ANTRAL) alega ruptura de 
stocks no mercado português 
mas promete resolver a situação 
em 15 dias. 

O prazo para colocação dos 
novos candeeiros - determinada 
por uma portaria de 1999 (entra 
tanto alterada em 2001 e, nova- 
mente, em 2004 - terminou na 
passada quarta-feira mas, no Por- 
to, ainda são muitos os táxis a cir- 
cular com lanternas antigas no te- 
jadilho. É que, garantem, já não 
há candeeiros no mercado. “Fui, 
no dia marcado, à oficina para 
instalar o equipamento mas, 
quando lá cheguei, já não havia 
nem um... Estão esgotados”, conta 
um taxista - que não se quis iden- 
tificar -, enquanto exibe um do- 
cumento da oficina a justificar o 
adiamento da instalação por 
“ruptura de stock”. 

Não receia ser incomodado 
pela Polícia. Sabe que “alguns co- 
legas já foram identificados”, mas 
não tem conhecimento de que al- 
gum tenha sido autuado. Acredita 
que, nesta fase inicial, haja algu- 
ma benevolência, “até porque não 
temos culpa que não haja, no 
mercado, equipamentos suficien- 
tes. O problema é que só perse- 
guem quem está quase a morrer 
de fome”, lamenta. 

O presidente da ANTRAL, 
Florêncio de Almeida, tenta sos- 
segar os espíritos. “Já contactá- 
mos as câmaras municipais para 
que as:coimas não sejam fixadas” 
quando a Polícia começar, de fac- 
to, a autuar. Quanto à falta de ma- 
terial, o responsável garante que, 
“em quinze dias, o mercado esta- 
rá abastecido”. Ontem, quando 
contactado pelo COMÉRCIO, 
Florêncio de Almeida encontra- 
va-se a caminho de Bilbau (Espa- 
nha), para adquirir mais umas 
centenas de candeeiros... 


Desorganização 

Mas a ruptura dos stocks não é 

a única responsável pelo não 
cumprimento da lei por parte de 
alguns taxistas. Adelino Montei- 
ro, por exemplo, admite que, “a 


= Polícia ainda não começou a autuar na cidade do Porto mas 
visa que, a partir de amanhã, poderá começar a fazê-lo 


= Presidente da ANTRAL alega ruptura de stocks mas garante 
= que, em 15 dias, o problema estará solucionado 


O velho e os novos candeeiros (atrás) estão a ser uma fonte de preocupação para alguns taxistas / LUÍS COSTA CARVALHO 


boa maneira portuguesa”, deixou 


“Os candeeiros estão esgotados... Não temos culpa 
que não haja equipamentos suficientes” 


nais de táxi, “reina a desorganiza- 
ção total no sector. É como no fu- 
tebol; nesta actividade, o que hoje 
é verdade, amanhã é mentira", diz 
José Mendes. 

Outros motoristas acusam os 
colegas de descuido, falta de von- 


“tudo para a última”, “Primeiro, 
porque não é nada barato - no 
mínimo, 350 euros. Depois, por- 
que estava a ver se, desta vez, a lei 
ia, de facto, para a frente”, explica, 


escaldado por regulamentos (o da 
pintura dos veículos, por exem- 
plo) que, “à última hora, quando 
já tinhamos gasto umas centenas, 
de contos, foram alterados”. 

É que, lamentam os profissio- 


tade e “esperteza”. “Os que não 
têm é porque não querem ou 
porque se deixaram para o fim”, 
sublinha Manuel Ferreira. “Não 
faltam candeeiros no mercado, o 
que falta nas oficinas é tempo, já 


e 
Andar de táxi é mais caro desde ontem 


Andar de táxi custa, desde ontem, mais alguns 
cêntimos aos bolsos dos utentes. As tarifas aumen- 
taram, em média, 2,5 por cento, passando a bandei- 
rada a custar 1,95 euros, mais cinco cêntimos do 
que no ano passado. Aumentos que, dizem os taxis- 
tas, “são iguais a zero, face às despesas”, 

A convenção de preços para 2004, entre a AN- 
TRAL, associação profissional do sector, e a Direc- 
ção-Geral do Comércio e Concorrência, prevê ain- 
da que as fracções, de 10 cêntimos, passem a ser 
contadas em cada 290 metros - até agora, as frac- 
ções de 10 cêntimos eram contadas aos 300 metros. 

A contagem das fracções com recurso ao sistema 
de relógio - accionado quando a velocidade média 


é inferior a 14 quilómetros por hora - diminui dos 
actuais 42 segundos por fracção para 40 segundos. 

Nos serviços à hora, os preços mantêm-se inal- 
terados, com a primeira hora a custar 8,35 euros e 
as meias-horas seguintes 4,18 euros cada. Fora dos 
perímetros urbanos, o quilómetro aumenta de 0,34 
para 0,35 euros, 

Os profissionais de táxi garantem que “os uten- 
tes quase não vão sentir a diferença. Por cada cinco 
quilómetros, serão mais 15 cêntimos”, explica um 
motorista, mostrando a tabela de preços. “Uma 
viagem que ficava por 7,25 euros, vai passar a cus- 
tar 7,50”, exemplifica. “Para nós, é igual a zero. Não 
chega sequer para cobrir o aumento da gasolina”, 


que cada lanterna leva duas a três 
horas a instalar. Mas se tivessem 
tratado das coisas com tempo, 
não era preciso estar-se agora a 
pedir novo adiamento e a lamen- 
tar as multas...” 


Maior transparência 

Manuel Ferreira colocou o no- 
vo candeeiro no tejadilho do au- 
tomóvel em Maio do ano passado 
e reconhece as vantagens... para o 
cliente. “Para quem passa na rua, 
transmite-se uma ideia de maior 
transparência. E permite uma 
maior fiscalização” Isto porque o 
novo equipamento, colocado no 
tejadilho dos veículos, indica o ta- 
rifário que o motorista está a pra- 
ticar no momento, para além de 
indicar se o táxi está disponível 
ou ocupado. 

Vantagens que muitos consi- 
deram insuficientes para justificar 
tamanha despesa. “Há uns anos, 
obrigaram-nos a pintar os carros, 
depois tivémos que adaptar os ta- 
xímetros ao euro, isto para além 
do PEC, dos seguros e das taxas 
que temos que pagar”, diz um ta- 
xista, enquanto faz contas às 12 
ou 15 horas de trabalho por dia, 
“Não vai chegar...” 
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Adiado projecto da “Porto de Partida” para levar 
crianças carenciadas aos novos estádios 


Caiu por terra a intenção de 
levar 250 crianças carenciadas 
do país numa visita pelos dez 
estádios que serão palco dos j 
gos do Euro'2004. Numa ini 
tiva conjunta com as oito au. 
tarquias das cidades anfitriãs 
do evento, a empresa portuense 
“Trilho da Descoberta" preten- 
dia angariar apoios para colo- 
car em prática esta ideia, a que 
se chamou "Rota dos Estádios". 
Mas, "após longas negocia- 


— AnaCristinaGomes 


ções", apenas um dos patroci- 
nadores oficiais do evento se 
mostrou disponível para o fi- 
nanciamento, explicou ao CO- 
MÉRCIO Carla Alvão, respon- 
sável pela empresa, criada no 
âmbito do projecto "Porto de 
Partida”, que pretende apoiar a 
estimular a fixação de empresas 
no centro histórico do Porto. 
"À excepção da McDonald's, 
ninguém esteve disponível para 
financiar a parte do projecto 
que nos faltava assegurar, ou 
seja, os transportes e os seguros 


de viagem”, assegura Carla Al- 
vão, de acordo com quem às 
autarquias das cidades anfitrias 
caberiam as missões de "recru- 
tamento e apoio logístico”. 


Depois do Europeu 
Os contactos, prossegue 
Carla Alvão, começaram por 
ser feitos com a sociedade "Por- 
tugal 2004", passaram para a 
sociedade "Euro'2004" e termi- 
naram, na semana passada, 
com a recusa dos patrocinado- 
res. 


Na base desta decisão estará, 
de acordo com a responsável, o 
facto de as crianças carenciadas 
“não constituírem o público-al- 
vo das empresas patrocinado- 
ras”. 

Acresce que, como refere 
Carla Alvão, "até ao Europeu 
terminar, nenhum evento com 
ele relacionado poderá sair da 
esfera dos patrocinadores ofi- 
ciais”. Ou seja, não havendo 
apoio desses patrocinadores, 
não pode recorrer-se a nenhu- 
ma outra empresa com vista a 


assegurar o financiamento. 

Como tal, a "Trilho da Des- 
coberta” resolveu adiar o pro- 
jecto "Rota dos Estádios" para 
depois do Europeu de Futebol, 
já que, nessa altura, será possi- 
vel recorrer ao apoio de outras 
empresas. 

Embora tenha um público- 
alvo infanto-juvenil de clas- 
se média/alta, a "Trilho da Des- 
coberta" pretendia realizar, 
anualmente, um programa de 
cariz mais social. Para come- 
çar, foi escolhida esta "Rota dos 
Estádios”, que pretendia esco- 
lher 50 crianças carenciadas 
das cidades com dois estádios — 
Porto e Lisboa — e 25 crian- 
ças das restantes cidades anfi- 
triãs (Guimarães, Braga, Avei- 
ro, Coimbra, Leiria, Faro/Lou- 
té). 


Visita de Cardoso ao bairro Fernão 
Magalhães com cheiro a pré-campanha 


= Ex-presidente da Câmara do Porto e actual líder da concelhia 
- socialista distribuiu acenos, beijos e saquinhos com amêndoas 


17% Ana Cristina Gomes 


uitos militantes socialis- 
tas, uns quantos eleitos 
locais e um ex-presiden- 


te de Câmara com ambições de 
recuperar o lugar. Eis o retrato da 
comitiva que ontem acompa- 
nhou Nuno Cardoso, presidente 
da concelhia do PS/Porto, ao 
bairro Fernão de Magalhães. “É 
preciso é mudar” foi frase mais 
vezes repetida pelo ex-autarca em 
jeito de resposta às queixas dos 
moradores, numa visita com um 
certo cheirinho a pré-campanha 
eleitoral. Tanto, que até saquinhos. 
de amêndoas foram distribuídos 
pela população. 

A quem reclamava “é preciso 
fazer obras”, Cardoso respondia 
com um “pois é, mas, para isso, é 
preciso mudar”, a quem se lamen- 
tava das “varandas a cair”, 
o socialista respondia na mesma 
moeda. “O senhor engenheiro 
nunca nos devia ter deixado... 
deixou-nos na fossa”, entristecia- 
se uma mulher, à saída da mer- 
cearia do bairro. Cardoso come- 
çou logo ali a reivindicar 
mudança; “Estamos aí para tra- 
balhar todos em conjunto, para 
mudar e dar dignidade e qualida- 
de de vida às pessoas”, alertou. 

Todas as entradas dos blocos 
do bairro tinham afixado um pa- 
pel da secção socialista do Bonfim 
a avisar da visita de Cardoso, que 
terminava num “Com o PS no 
poder isto muda de certeza... Só 
precisamos de acabar aquilo que 


“É preciso é mudar” foi a frase mais repetida pelo ex-autarca / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ainda assim, o ex-presidente da 
Câmara do Porto preferiu não 
chamar pré-campanha à iniciativa. 
“Este é o trabalho que os políticos 
estão obrigados a fazer... Temos de 
trabalhar para sentir os problemas 
da população, para depois apre- 
sentar propostas sérias, que não 
jam demagógicas”, notou o socia- 
lista, explicando que pretendeu, 
através do bairro Fernão de Maga- 
lhães, “dar as boas Páscoas a todos 
os moradores dos bairros”. 


Políticos mentirosos 
Cardoso retomou, ainda, um 
discurso usual nos primeiros 
tempos à frente da autarquia por- 
tuense:“A população está cansada 
de políticos mentirosos e aldra- 
bões”, frisou, apontando o exem- 
plo de Espanha, onde “a mentira 
foi severamente punida, e ainda 
bem”. Resumindo, diz o líder da 
concelhia, “o PS quer trabalhar 
com os cidadãos para poder re- 
presentá-los”, 


A 8 km do Porto e a igual distância de Espinho encontra-se 
a Quinta da Devesa, num focal tranquilo e aprasível 
Um bonito espaço, requintado e de bom gosto com 


um magnifica piscina um jardim florido e 
proporcionando a todos uma tranquilidade impar 


fvado 


Acenando aos residentes que 
resolveram ficar a apreciar a co- 
mitiva a partir das janelas, e 
cumprimentando com beijinhos 
e apertos de mão a quem prefe- 
riu vé-lo mais de perto, Nuno 
Cardoso percorreu as várias ar- 
térias do bairro durante cerca de 
uma hora, 

E dois beijos foi precisamente 
o que recebeu de Nuno Cardoso a 
mulher que, de saco de amêndoas 
em punho, se entusiasmava a re- 


Nuno Cardoso criticou a venda das habitações camarárias, 
considerando que não vai haver aquisição significativa de casas 


petir que “o senhor engenheiro é 
que foi o meu presidente”, 


Venda de casas camarárias 
vai ser “um logro” 
Explicando que a visita foi feita 

a pedido da secção socialista do 
Bonfim, uma freguesia onde o PS 
“tem muitos simpatizantes”, Nuno 
Cardoso repetiu as críticas ao pro- 
cesso de venda de habitações ca- 
marários escolhido pela maioria 
PSD/PR G onsiderando que, para a 
ra do Porto, se trata 
iciativa meramente fi- 
Cardoso prognosticou 
um “logro completo”, porque, as- 
segura, “não vai haver uma aquisi- 


Para o socialista, “ “vender as ca- 
sas no estado em que estão é alie- 
nar os problemas da autarquia, é 
dizer 'agora fiquem lá com as ha- 
bitações e recuperem-nas como 
entenderem”. Assim, o PS defende 
que a venda de bairros deve ser 
encarada como um “projecto so- 
cial, muito importante para a: 
mílias passarem a ter habitação 
própria”, 

Nessa perspectiva, “as casas de- 
vem ser previamente recupera- 
das”, devendo a decisão de venda 
deve ser antecedida de “uma son- 
dagem para saber se a maioria 
dos moradores está interessada”. 
A par disso, Cardoso aponta a ne- 
cessidade de criar “associações de 
moradores para gerir os condo- 
mínios que vierem a ser criados”. 
Ou seja, “a Câmara tem de ajudar 
a garantir a manutenção futura 
dos bairros”. 


Rua da Devesa, 57 
4415-024 PEROSINHO 


www.quintadadevesa.com 
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Presumível traficante de droga 
detido em Canidelo pela GNR 


I José Vinha 


A GNR deteve, ontem de ma- 
nhã, em Canidelo, Gaia, um pre- 
sumível traficante de droga. Em 
casa do indivíduo, de 38 anos, foi 
encontrada cocaína e heroína em 
quantidade suficiente para 60 do- 
ses. O detido, conhecido pelo 
apelido de “Júlio”, estava referen- 
ciado pelas autoridades policiais 
como um dos principais abaste- 
cedores de droga de Canidelo. 

Ontem de manhã, munidos 


História de uma Cedofeita rural 


do respectivo mandado judicial, 
militares da GNR vasculharam a 
residência do detido e apreende- 
ram várias embalagens de droga. 

O cerco começou a ser mon- 
tado antes do nascer do dia. Cer- 
ca das nove horas, elementos do 
Núcleo de Investigação Criminal 
da Droga (NIC-D) da GNR de 
Matosinhos e do Destacamento 
de Gaia passaram a zona a pente 
fino, A operação teve ainda a co- 
laboração do grupo de cinotec- 
nia de Penafiel. 


Além de “apanhar” o fornece- 
dor, a GNR identificou alguns 
presumíveis consumidores. 

Na lista de apreensões consta, 
também, um “Peugeot”, proprie- 
dade do detido, que as autorida- 
des supeitam estar ligado à acti- 
vidade ilícita do homem. 

O alegado “fornecedor” de 
estupefacientes foi levado, sob 
detenção, para o posto de Cani- 
delo e deverá ser presente, ama- 
nhã, aa tribunal que vai deter- 
minar a medida de coacção a 
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A casa visada pela GNR / FERNANDO FONTES 


aplicar. O detido poderá aguar- 
dar julgamento em liberdade ou 


já esteve preso três vezes, acusa- 
do de consumo e de tráfico de 


em prisão preventiva. O homem — droga. 


transformada em zona selecta do Porto 


O historiador Hélder 
'acheco conduziu 
mais de 40 pessoas 
numa viagem 
ao passado daquela 
freguesia portuense 


Marlene Silva 


ora no Porto? Sim? En- 
tão aproveite os fins-de- 
semana primaveris que 


marcam o calendário, calce as sa- 
patilhas, vista uma roupa cómo- 
da e dê um passeio por uma das 
zonas nobres da parte ocidental 
da cidade: Cedofeita. Esteja aten- 
to, interiorize tudo o que vê e, já 
agora, faça-se acompanhar desta 
página de jornal e assim poderá 
descobrir episódios sobre a histó- 
ria da freguesia que não conhece. 
Não vive no Porto? Pode chegar à 
cidade por estrada, comboio, me- 
tro ou avião e fazer o mesmo per- 
curso. Certo, porém, é que o his- 
toriador Hélder Pacheco não o 
acompanhará como ontem fez 
com os mais de 40 participantes 
dos “Passeios da Primavera”. 

Já se questionou sobre a ori- 
gem do nome da freguesia de Ce- 
dofeita? Significa feita rapida- 
mente ou feita há pouco tempo. 
Tudo porque, outrora uma zona 
rural, de campos, e despovoada, 
acolheu a ampliação rápida da ci- 
dade, nos anos 30 do último sécu- 
lo. 

“Dos campos de Cedofeita à 
Feira das Caixas assim se poderia 
designar esta viagem. Ou seja en- 
tre o que resta da Real Colegiada e 
a Praça de Carlos Alberto”, assim 
descreve Hélder Pacheco no pan- 
fleto de divulgação do pelouro da 
Cultura da Câmara do Porto - 
promotor da iniciativa, que se de- 
senrolará até fins de Maio. Uma 
viagem ao passado, mas com 
apontamentos bem actuais, por- 
que como portuense que é, “com. 
um discurso politicamente incor- 
recto” e que ainda não se vendeu 


Foram muitos os que quiseram participar nos “Passeios da Primavera” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ao Terreiro do Paço, o historiador 
não poderia deixar de os fazer. 

“Há 50 anos que existe uma 
conspiração contra a cidade”, la- 
menta Hélder Pacheco ao dar pe- 
la falta de algumas casas de in- 
fluência inglesa do século XIX 
que desapareceram da Rua da 
Boavista, “Estupidezes do urba- 
nismo”, que descaracterizaram 
aquela que foi uma zona de ex- 
pansão da cidade. 

A contrariar esta tendência 
mantém-se o Hospital Especiali- 
zado de Crianças Maria Pia, que 
da ostenta o brasão da mo- 
narquia e que, na altura da cons- 
trução, há cerca de 120 anos, re- 
presentou “um avanço especta- 
cular” num país que tinha a 
maior taxa de mortalidade infan- 
til da Europa, 


Rotunda: feira de escravos 
Consegue imaginar que a ro- 
tunda da Boavista, hoje comple- 
tamente urbana, foi o largo da 
Feira dos Moços? Ou seja, um lo- 
cal onde os trabalhadores se 
“vendiam” aos ricos agricultores. 


Na altura, um simples almoço 
entre patrão e empregado selava 
uma relação de amizade que po- 
deria evoluir para laços mais pro- 
fundos com o casamento do se- 
gundo com uma das filhas do 
primeiro. 


O equilibrio perdido 

Também o processo que levou 
à fundação do Liceu de D. Ma- 
nuel II, no Largo do Priorado, 
encerra curiosidades e lições, que 
valem a pena ser recordadas. No 
tempo da monarquia, a cidade 
foi dividida em duas zonas: a 
oriental e a ocidental. Se uma es- 
trada nascia numa das divisões, 
outra semelhante surgia na outra 
parte, por forma a manter o 
equilíbrio. 

Hoje, o desiquilíbrio é notório 
com a zona oriental a reclamar 
por ser preterida em relação à 
ocidental. O Liceu D. Manuel II 
demorou 27 anos a ser construí- 
do e surgiu em resposta ao “Ale- 
xandre Herculano”, no Bonfim. 
Nessa altura, no Porto, as obras 
eram de Santa Engrácia, porque a 


cidade era autónoma em relação 
a Lisboa e a falta de dinheiro era 
uma realidade sentida. 

O liceu marca ainda uma mu- 
dança nas influências urbanisti- 
cas da cidade, “Durante o século 
XIX, o Porto tinha-se convertido 
aos ingleses, mas Marques da Sil- 
va [que desenhou a escola já no 
século XX] vem introduzir a con- 
cepção urbanística francesa na 
Baixa”, recordou Hélder Pacheco. 


Ruralidade a manter 

Mas os burgueses ingleses fo- 
ram sem dúvida uma grande in- 
fluência neste freguesia. Isso ain- 
da hoje é visível em alguns (agora 
poucos) edifícios da Rua de Ce- 
dofeita, onde viviam os burgue- 
ses, e nas ilhas, ainda mantidas na 
Travessa e na Viela da Carvalho- 
sa, que serviam de tecto aos tra- 
balhadores daqueles. 

Nesta zona, ainda são visíveis 
traços rurais, que o historiador, 
defende, “deveriam manter-se”, 
“Estas casas são tão património 
como um edifício do século 
XVII. 


Passeios 
arrastam 
curiosos 
de todo o lado 


Têm-se revelado um verdadei- 
ro sucesso os Passeios da Pri- 
mavera, promovidos pelo pe- 
louro da Cultura da Câmara 
do Porto, por forma a aproxi- 
mar as pessoas da história da 
cidade. Todas as oito sessões - 
a de ontem foi a segunda - 
têm lotação esgotada. O que 
não impede alguns aventurei- 
ros como Ana Dias de tenta- 
rem a sorte. Viajou de propó- 
sito de Agueda para partici- 
par, mesmo não estando 
inscrita. Formada em História, 
interessa-se pelo passado das 
localidades. Foi também por 
interesse profissional que o 
arquitecto portuense Paulo 
Valença decidiu alinhar. "Para 
conhecer mais a cidade”, jus- 
tifica. Ontem, arrastou consi- 
go o filho, o pequeno Miguel, 
de seis anos, que ao contrário 
do pai, não se mostrava tão 
entusiasmado. "O que é que 
estou aqui a fazer?”, pergun- 
tava, desesperado. Talvez um 
dia, o descubra. 


As manobras dos cónegos 

A viagem passou ainda pela 
Igreja Românica de Cedofeita, 
fundada no século VI e totalmen- 
te restaurada em 1930. A este 
templo está ligado um documen- 
to curioso e caricato, subscrito 
pelas dignidades e cónegos, que 
pediam ao bispo D. Rodrigo Pi- 
nheiro a transferência da igreja 
para a cidade por ali se sentirem 
muito sozinhos. “Queriam ficar 
com o rendimento da Real Cole- 
giada e viver na cidade, mas o bis- 
po não concordou”, 
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Os bombeiros da Aguda festejaram ontem os 79 anos da corporação com a inauguração de uma nova ambulância / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Bombeiros da Aguda festejam 
79 anos com novo comandante 


Cerimónia serviu para os responsáveis pela 


Olímpio Pereira, “um jovem de 30 anos”, tomou 
ontem posse durante a festa da corporação 


Ea ndias Jennifer Mota 


Associação Humanitária 
As Bombeiros Voluntá- 
ios da Aguda assinalou a 
comemoração dos seus 79 anos 
com a tomada de posse do novo 
comandante da corporação, 
Olímpio Pereira. “Um jovem 
com 30 anos que é bombeiro ao 
mesmo número de anos”. Foi 
desta forma que o novo coman- 
dante, desde pequeno ligado aos 
Bombeiros Voluntários da Agu- 
da, foi anunciado. 
A cerimónia, que contou com 
a presença de figuras quer ligadas 
aos bombeiros, quer à política da 
região, deu azo a uma série de 
queixas. O presidente da Assem- 
bleia-Geral da Associação, Antó- 
nio Magalhães referiu a “falta de 
apoios financeiros, de material e 
de directrizes de coordenação do 
trabalho dos bombeiros”. 
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O presidente da Associação, 
Manuel Guedes, falou, por seu 
turno, de 2003 como ano de 
grandes dificuldades, “senão o 
mais complicado de todos”. 
Manuel Guedes aproveitou pa- 
ra se queixar da crise económi- 
ca, que atingiu também a asso- 
ciação, e para fazer constar 
que “parece existir uma perse- 
guição da comunicação social 
aos bombeiros”. Depois de al- 
guns exemplos, em que, segun- 
do Manuel Guedes, os jornalis- 
tas procuram culpar os bom- 
beiros do que de mau acontece, 
concluiu: “é perseguição a 
mais”. 


Associação Humanitária apresentarem queixas 


O governador civil do Porto, 
Manuel Moreira concordou que 
2003 foi um ano de calamidade, 
pois“nunca houve tanta delapi- 
dação florestal”. O representante 
do Governo enalteceu o traba- 
lho da corporação em festa, di- 
zendo que “Gaia é um exemplo 
em termos de bombeiros”. 

Para o futuro, fez referência 
ao novo tipo de financiamento 
das corporações de bombeiros, 
da reforma no serviço nacional 
de bombeiros e do trabalho de 
prevenção dos fogos florestais 
que vai ser desenvolvido para 
evitar que o próximo Verão vol- 
tea ser catastrófico. 


O novo comandante é “um jovem com 30 anos que 
é bombeiro ao mesmo número de anos" 
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No seu encalço, Jorge Miran- 
da, vice-presidente da Federa- 
ção dos Bombeiros do Distrito 
do Porto, falou da cerimónia co- 
mo “um bom momento para 
avaliar os maus momentos do 
passado e para corrigir o futu- 
To”, 

O presidente da Assembleia 
de Freguesia de Arcozelo, Nuno 
Chaves, enalteceu a corporação 
de bombeiros da Aguda por ter 
grandes projectos para dar um 
futuro melhor à população que 
serve e por apostar na juventu- 
de, nomeadamente com a entre- 
ga do cargo de comandante a 
um jovem. 

Na cerimónia, foi inaugurada 
uma nova ambulância, Foram 
também homenageados vários 
soldados da paz pelo trabalho 
que vêm desenvolvendo naque- 
la casa e que subiram de escalão 
no seio da corporação. 
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Planos do Polis 
para a Afurada 
e Fraga estão 
prontos 


| Marlene Silva 


Dois dos quatro planos de 
pormenor do Polis de Gaia já 
estão prontos: Afurada e Praga, 
A discussão e votação dos pro- 
jectos, cuja conclusão estava 
prevista para o ano passado, 
deverá realizar-se na próxima 
reunião pública de câmara, no 
dia 22, adiantou ao COMÉR- 
CIO o vereador do Ambiente e 
Urbanismo, Poças Martins. 

Estes sempre foram os 
planos de pormenor mais adi- 
antados, mas os que englobam 
o centro histórico e o Canidelo 
estão também em fase de con- 
clusão. 

A Afurada será a zona a 
acolher a maior intervenção de 
uma área que, no total, é qua- 
tro vezes maior que a zona 
onde se realizou a Expo'98, em 
Lisboa. Aliás, dos 50 milhões 
de euros de investimento do 
Polis de Gaia, 40 por cento 
serão para intervir nesta 
freguesia. A primeira obra de 
todo o programa, o lavadouro 
da comunidade piscatória, já 
foi inaugurada e está em fun- 
cionamento, As restantes dev- 
erão avançar ainda este ano, 

O projecto, da autoria do 
arquitecto Alves Costa, prevê 
várias intervenções: requalifi- 
cação do porto de pesca, 
reestruturação dos armazéns 
de apoio à actividade pis- 
catória, construção de um cen- 
tro cívico (engloba o mercado, 
a junta de freguesia e a igreja); 
beneficiação de espaços públi- 
cos; construção de um campo 
de jogos e criação do Parque 
Verde do Vale da Afurada, 

O plano da Fraga vai desde 
o Castelo de Gaia até à ponte 
da Arrábida e esteve a cargo do 
arquitecto Manuel Fernandes 
de Sá. O predomínio do verde 
será mantido, estando delinea- 
dos um novo arruamento des- 
de a cota baixa da ponte até à 
Rua Rei Ramiro, a concen- 
tração da construção na zona 
baixa, um ancoradouro, uma 
praça de restaurantes e bares 
com estacionamento subterrá- 
neo e a recuperação de cas 

O prazo do Polis de Gaia ex- 
pira a 31 de Dezembro de 
2005. 
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Bloco de Esquerda acusa Câmara 
do Porto de “limpeza étnica” 


Em causa a actuação 

da autarquia nos 
recentes despejos no 
bairro S. João de Deus 


7 Ana Cristina Gomes 


Uma “limpeza étnica” levada 
a cabo por uma autarquia “desu- 
mana”, “anti-social” e “absoluta- 
mente fora-da-lei”, É esta a visão 
do Bloco de Esquerda (BE) sobre 
os mais recentes despejos e de- 
molições levados a cabo no bair- 
ro S. João de Deus pela Câmara 
do Porto. “O que aconteceu foi a 


marca de uma política que não 
pode ser tolerada na nossa cida- 
de”, escreve, num documento en- 
viado às redacções, Alda Mace- 
do, deputada do BE na Assem- 
bleia Municipal (com mandato 
suspenso). 

Referindo-se aos 32 despe- 
jos executados durante a ma- 
nhã de anteontem como “uma 
violência”, o Bloco considera 
que o bairro “continua a ser o 
palco escolhido pelo executivo 
para demonstrar como se con- 
duz a política municipal 
de forma arbitrária e ilegal”. 
Trata-se, acrescentam, do “mais 
puro estilo da violência anti- 
social de que é capaz a maio- 


ria de direita nesta cidade”. 
“Para cúmulo da arbitrarie- 
dade mais abominável”, a maio- 
ria PSD/PP refere-se à reconver- 
são do bairro e aos despejos co- 
mo “cumprimento de um 
serviço público” alargando “a to- 
dos os despejados a acusação de 
traficantes”, nota Alda Macedo. 
A hora e meia dada às 32 fa- 
mílias para abandonarem as suas 
casas, antes destas começarem a 
ser demolidas, e o forte disposi- 
tivo policial - “dez agentes para 
cada famiíl também não dei- 
xaram os elementos do BE indi- 
ferentes. “Sem qualquer respeito 
pelo direito à inviolabilidade da 
habitação, sem dar aos morado- 


res tempo de organizar as suas 
vidas para abandonar as casas, e 
atribuindo-lhes as piores acusa- 
ções, o que esta Câmara está a fa- 
zer é uma verdadeira limpeza ét- 
nica”, lamenta Alda Macedo. 

“Sob os mais variados pretex- 
tos, estão a ser despejados mora- 
dores que toda a sua vida vive- 
ram no bairro, tão simplesmente 
porque a Câmara não foi capaz, 
em devido tempo, de organizar 
processos para os quais os pró- 
prios moradores tinham presta- 
do toda a colaboração possível. 
Foi contra estas pessoas que foi 
utilizado um dispositivo policial 
desmesurado”, concluem os blo- 
quistas. 


O caso parece muito grave, mas foi tudo a fingir para testar o sistema de alerta da Cruz Vermelha de Vilar, em Vila do Conde / ANA PEREIRA 


Cruz Vermelha de Vilar testou 
sistema de alerta com grave acidente 


Simulacro envolveu cerca de 60 pessoas, mas só 
cinco elementos sabiam o que ia passar-se 


I Márcia Vara 


sistema de alerta fun- 
cionou”. Esta foi a con- 
clusão de um especialis- 


ta em Gestão, Protecção e So- 
corro da Universidade 
Moderna do Porto após um si- 
mulacro de acidente rodoviário 
organizado, ontem à tarde, pela 
Cruz Vermelha, unidade de Vi- 
lar, em Vila do Conde, e que en- 
volveu cerca de 60 pessoas. 

O “simistro” ocorreu às 
15h30, na Rua Alberto Moreira, 


em Vilar, tendo resultado seis 
feridos: quatro vítimas encar- 
ceradas, um ferido ligeiro e 
uma criança com fractura do 
membro inferior. 

Artur Costa, que esteve 
no local a fazer auditoria a to- 
da a operação, explicou ao 
COMÉRCIO que este tipo 
de exercício "é pioneiro e é 
de louvar porque mobili- 
zou um conjunto de agen- 
tes que não estavam avisados 
previamente e que, de imedia- 
to, acorreram ao local e presta- 


Balanço, feito pelos responsáveis pela operação, 
foi considerado como muito positivo 


ram todos os socorros necessá- 
rios”, 


Reforços accionados 

Nesta operação a Cruz Ver- 
melha de Vilar contou com a 
colaboração do INEM e da 
GNR, tendo sido accionados 
reforços das unidades de Vila 
do Conde, Matosinhos, Maia e 
Ribeirão. 

Manuel Fonseca, coman- 
dante da Cruz Vermelha de 
Vilar e responsável pelo simu- 
lacro, denominado "Euro 2004 


Missão Prévia", adiantou que 
"apenas uma equipa restrita 
de cinco elementos sabia o que 
se ia passar o que prova que to- 
dos os meios funcionaram 
bem”. 

Durante esta operação, que 
durou cerca de uma hora, a 
unidade foi chamada para 

«duas situações de emergência e 
"conseguiu dar resposta com 
êxito", frisou Manuel Fonseca. 
Os escuteiros de Vila do Conde 
também prestaram a sua cola- 
boração. 


O Comércio do Porto 
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Greve sem prazo 
na cantina 

do hospital 

de Gaia 


Os trabalhadores da canti- 
na do hospital de Gaia entram 
hoje em greve, a partir das 
6h00 e por tempo indetermi- 
nado, em protesto contra o 
horário que a multinacional 
Eurest, a empresa concessio- 
nária do espaço, pretende im- 
por. 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Indústria de Hotela- 
ria do Norte acusou, em co- 
municado, a Eurest de "mau 
perder" numa "luta" que tra- 
vou com os trabalhadores nos 
meses de Fevereiro e Março 
do ano passado, depois de ter 
pretendido aumentar a carga 
horária de seis horas e 40 mi- 
nutos por dia para sete horas 
e 30, 

De acordo com a direcção 
do sindicato, a empresa este- 
beleceu com os trabalhadores, 
aquando da sua contratação, 
“um horário de 6.40 horas 
por dia”, mas decorridos cin- 
co anos quis aumentar para. 
7.30 horas. "Como os traba- 
Ihadores não acataram a deci- 
são da empresa, esta descon- 
tou-lhes no recibo de salário 
de Janeiro de 2003 as horas 
que em seu entender os traba- 
lhadores faltaram injustifica- 
damente", refere o comunica- 
do. 

Em resposta, os funcioná- 
rios da cantina do hospital de 
Gaia convocaram uma greve 
para Fevereiro de 2003, mas 
esta não se concretizou graças 
a uma reunião em que a em- 
presa "prometeu não descon- 
tar mais nada e repor os valo- 
res indevidamente desconta- 


Devido à alegada não re- 
posição das horas desconta- 
das, nova greve foi convocada 
para o mês seguinte, o que re- 
sultou no pagamento dos va- 
lores "indevidamente descon- 
tados", 


Processo em tribunal 
Segundo o comunicado 
sindical, os trabalhadores fo- 
ram agora confrontados "com 
um processo no Tribunal do 
Trabalho de Gaia”. E acusa a 
empresa de querer "pôr os 
trabalhadores a fazer 42.15 
horas semanais, mais do que o 
máximo legal que é de 40 ho- 
ras”, 

"O que a empresa quer é 
que seja o senhor doutor juiz 
do Tribunal do Trabalho a 
obrigar os trabalhadores a fa- 
zerem um horário de 42.15 
horas, aliás, ilegal", acrescenta 
o documento. 

Perante este facto, o Sindi- 
cato da Indústria de Hotelaria 
do Norte decidiu convocar a 
greve de hoje, tendo entretan- 
to o respectivo gabinete juri- 
dico avançado já com uma 
contestação em tribunal, "A 
empresa tem mau perder. Per- 
deu o jogo" com o sindicato 
na luta, mas quer ganhá-lo na 
secretaria”, acusa o comunica- 
do sindical. 
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Tiroteio marcou a mais recente vaga 


de assaltos no Alto Minho 


= Na madrugada de 

= sexta-feira, em Viana 
do Castelo foram catorze 
os locais atingidos, entre 
gasolineiras, escolas 

e cafés 


I Ivone Marques/Intermeios 


os últimos meses tem au- 
Nºennaão significativa- 

mente o número de assal- 
tos "violentos" no Alto Minho, 
afectando, nomeadamente, a ca- 
pital de distrito, Viana do Castelo. 
A última vaga ocorreu na madru- 
gada de sexta-feira e afectou ca- 
torze estabelecimentos, entre ca- 
fés, restaurantes, gasolineiras e es- 
colas, Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na edição de ontem, se- 
gundo fonte da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), tudo indica 
que se tratou de um grupo que te- 
ria "entre dez a doze jovens", gru- 
po esse que provavelmente se te- 
ria dividido com o intuito de ob- 
ter melhores resultados com a sua 
actuação. O rasto deixado na re- 
gião incluiu as lojas de conve- 
niência de três gasolineiras situa- 
das nas freguesias de Deão, Car- 
dielos e Vila Franca do Lima. 


Chicletes e chocolates 

No caso de Vila Franca, des- 
truíram a tiro (pensa-se que de 
caçadeira) a montra da loja do 
Posto de Combustíveis da Avia, 
De acordo com Carlos Morais 
Vieira, o responsável pelo posto, o 
insólito da situação reside no fac- 


Incêndio danifica 
cargueiro 
em Ílhavo 


Maria JoséSantana 


Um incêndio deflagrou on- 
tem, às 5h30 horas, num car- 
gueiro atracado no Cais dos Ba- 
calhoeiros, Gafanha da Nazaré, 
em Ílhavo. Segundo o coman- 
dante dos bombeiros ilhaven- 
ses, João José Bio, «o incêndio 
atingiu apenas alguns compar- 
timentos e acabou por ser dado 
como extinto cerca de hora e 
meia depois»: De acordo com o 
comandante, «tudo leva a crer 
que o fogo tenha tido origem 
em acção humana, dado que a 
embarcação em causa não se 
encontra em funcionamento, 
estando à ordem do Tribunal». 


Da loja deste posto, os assaltantes levaram chicletes e chocolates, apesar dos tiros / ARMÉNIO BELO /INTERMEIOS 


Um vizinho do posto apercebeu-se do assalto € 
disparou um tiro para o ar que “os terá intimidado” 


to de só terem levado "chicletes e 
chocolates". O mesmo responsá- 
vel adianta que ainda terão tenta- 
do levar um computador e uma 
aparelhagem de alta fidelidade, o 
que não conseguiram, visto que 
um vizinho do posto que se aper- 
cebeu do assalto disparou um tiro 


para o ar que "os teria intimida- 
do” 


Se os danos desta vez não fo- 
ram muitos, refere Carlos Morais 
Vieira, já de outros assaltos não se 
pode dizer o mesmo uma vez 
que, em sete anos de existência, "o 
posto já foi assaltado doze vezes”. 


Pescador morre afogado 
na Pateira de Fermentelos 


A vítima tinha 22 anos e o alerta para o 
desaparecimento ocorreu ontem de madrugada 


r— 


Um homem de Óis-da-Ri- 
beira que andava a pescar na 
Pateira de Fermentelos, em 
Águeda, morreu afogado na 
madrugada de ontem. Segundo 
informações prestadas por fon- 
te dos Bombeiros Voluntários 
de Águeda, a vítima tinha 22 
anos de idade. 

Esta corporação de bombei- 
ros foi alertada para o desapare- 
cimento do indivíduo cerca da 
uma hora da madrugada. As 
buscas na lagoa prolongaram- 


Maria José Santana 


se até às 12 horas de ontem, al- 
tura em que o corpo foi encon- 
trado e resgatado das águas jun- 
to à estalagem localizada nas 
margens da pateira, a cerca de 
dois quilómetros do local onde 
tinham sido localizadas as redes 
eo barco usados na pesca. 

Para além da corporação de 
bombeiros de Águeda, partici- 
param ainda na operação de 
busca duas equipas de mergu- 
lhadores dos Bombeiros Sapa- 
dores de Coimbra e elementos 
dos Bombeiros Voluntários de 
Oliveira do Bairro. 


O caso mais grave registou-se 
há cerca de seis meses, quando os 
larápios entraram na loja des- 
truindo as paredes do estabeleci- 
mento. Carlos Morais Vieira diz- 
se cansado de alertar as autorida- 
des para a falta de segurança que 
se regista em Vila Franca, acres- 
centando que a região vive nesta 
altura "um momento muito 
complicado de instabilidade e in- 


Um café e a escola 
O mesmo grupo visitou ainda 


um café da freguesia de Darque, 
já às portas da cidade de Viana do 
Castelo, que assaltaram e onde 
atingiram a tiro duas viaturas que 
se encontravam estacionadas. Na 
mesma localidade assaltaram a 
Escola do Ensino Básico nº 3, si- 
tuada no Cabedelo, de onde leva- 
ram um computador. 

De acordo com informações 
avançadas pelo autarca local, Joa- 
quim Perre, os larápios partiram 
o vidro da porta "para entrar e 
para levar o computador”, Joa- 
quim Perre queixa-se também 
dos muitos assaltos de que têm si- 
do vítimas as escolas de Darque, 
principalmente a nº 3, que "tem 
sido uma mártir”, O presidente 
da Junta de Freguesia diz que "já 
se perdeu a conta ao número de 
vezes que esta escola foi assalta- 
da", Acrescenta que o objectivo 
dos ladrões são sempre os com- 
putadores, que, agora, a Junta, 
com o apoio da Câmara de Viana, 
vai tentar substituir. 

O mesmo método foi utilizado 
numa escola de Barroselas mas, 
neste caso, sem resultados. De 
acordo com Vítor Lemos, o presi- 
dente da Junta de Freguesia, "até 
parece que foi uma brincadeira 
de mau gosto, porque partiram o 
vidro da escola mas nem sequer 
levaram nada”. 

Uma terceira escola, a de Alva- 
rães, foi também atingida por esta 
vaga de assaltos. Pelo caminho, os 
jovens ladrões roubaram ainda 
um carro na Meadela e as caixas 
registadoras de um restaurante da 
zona industrial de Neiva, entre- 
tanto encontradas no mesmo dia, 
sexta-feira, em Gondomar. 

A GNR de Viana do Castelo ca 
Polícia Judiciária estão a investi- 
gar este caso, pensando-se que 
não tenha qualquer relação com 
as ondas de assaltos que têm atin- 
gido os concelhos do interior do 
Alto Minho, onde os prejuízos 
provocados pelos assaltos são 
mais avultados. As autoridades 
policiais desconfiam que se trata 
de outros assaltantes que copiam 
a forma de actuar dos primeiros. 


O Hotel de Guimarães, uma 
unidade de quatro estrelas lo- 
calizada no centro de Guima- 
rães, acaba de ver o seu siste- 
ma de gestão da qualidade re- 
conhecido pela SGS ICS. 

O Certificado constitui o re- 
conhecimento do empenho co- 
locado por toda a equipa desta 
unidade na implementação do 
sistema de gestão da qualida- 
de. 

De acordo com Guilherme 
Herculano, director do Hotel de 
Guimarães, “a certificação do 
nosso sistema de gestão foi 
mais um passo importante para 
o crescimento e diferenciação 


Hotel de Guimarães 
já está certificado 


da qualidade do serviço que o 
nosso hotel tem vindo a seguir” 
salientando porém que “este 
trabalho não se esgota na certi- 
ficação”. 


Comunicado de Imprensa 


Primeira venda de artigos em stock 
em Braga com fraca adesão no primeiro dia 


|] Denisa Sousa 


O primeiro dia do "Buy Stock 
Sell”, venda de stocks de roupa e 
têxteis para o lar a preço de custo, 
que reuniu no Parque de Exposi- 
ções de Braga 70 empresas de vá- 
rios pontos do Norte, não parece 
ter corrido como o esperado. Ha- 
bituados a participar em eventos 
deste género, os comerciantes es- 
tranharam a fraca adesão regista- 
da ontem, depositando esperan- 
ças no dia de hoje. 

Roupa de criança, desportiva, 
fashion ou demodé, ténis, sapa- 
tos, caté bijuteria, transformaram 
o palácio expositor numa grande 
feira de produtos e gente disposta 
a desfazer-se de stocks antigos, 
que já não cabem no armazém. 
Muitas das empresas, de marcas 
conhecidas ou nem tanto, res- 
pondem pela qualidade do ex- 
posto. Por se tratar da primeira 
vez que um evento destes tem lu- 
gar em Braga, o público foi sur- 


Casa de 


sem verbas para novos projectos 


Número de doentes 

da Casa de Saúde de S. 
João de Deus não pára 
de aumentar e faltam 
meios para responder 
às novas necessidades 


| Susana Caravana 


stá a aumentar o núme- 
E: de pessoas que têm 
problemas do foro psi- 
cológico”. É a opinião do director 
da Casa de Saúde de S. João de 
Deus, em Barcelos, que acredita 
que o ritmo de vida actual é o 
grande causador. Apesar dos no- 
vos projectos e da necessidade de 
ampliar as instalações, faltam 
verbas para cumprir esses objec- 
tivos. 

Fundada em Janeiro de 1928 
pela Província Portuguesa da Or- 
dem Hospitaleira de S. João de 
Deus, a Casa de Saúde de Barce- 
los recebe doentes do foro psico- 
lógico de toda a região Norte, Ac- 
tualmente com capacidade para 
330 pacientes, a instituição tem 
desenvolvido ao longo dos tem- 
pos programas pioneiros que 
têm tido sucesso junto dos doen- 
tes. Das 330 camas, apenas 80 
são destinadas aos doentes agu- 
dos e a ocupação ronda habitual- 
mente as 310, 


Apostar na sociedade civil 
“A aposta da Casa de Saúde é a 
de abrir as portas da instituição à 


Setenta empresas colocaram à venda os seus stocks / PAULO FREITAS 


tativas”, Apesar de os represen- 
tantes dos stands estimarem que 
se tratou de um problema de di- 
vulgação, o responsável discor- 
dou, esclarecendo que houve out- 
doors, flyers e campanhas pro- 
mocionais em jornais e oito 
rádios. "A patroa vai ficar muito 
desiludida”, vaticinava Paula Ri- 
beiro, uma das funcionárias da 
"Planeta Kid's”, destinada à venda 
de roupa infantil. 

“Participámos na de Guima- 
rães e correu muito bem. Aqui 
não se está a vender quase nada”, 
continuou a jovem. À este propó- 
sito, José Abreu relembrou que na 
cidade-berço, cada dia reservado 
a este tipo de venda contou com 
25 mil visitantes. Uma média que 
deverá ser dificil de bater em Bra- 
ga. Da "Multimarcas de Despor- 


gindo timidamente, com poucos 
compradores da parte da manhã 
e um ligeiro acréscimo da parte 
da tarde. 

Da organização, José Abreu, 


que começou a empreender a ini- 
ciativa desde o ano transacto com 
dois certames coroados de suces- 
so em Guimarães, assumiu que a 
afluência "está abaixo das expec- 


to",a proprietária, Dina Dinis, ex- 
plicou ainda que "ao contrário do 
que se pensa”, "estas iniciativas 
nem dão lucro”. "Tentamos é per- 
der menos, uma vez que são pro- 


Saúde de Barcelos 


sociedade civil para que vejam 
com outros olhos a realidade dos 
doentes mentais”, adiantou ao 
COMÉRCIO o irmão João Car- 
valho, director da instituição, que 
lamenta o facto de no ano passa- 
do ter aberto as portas para visitas 
guiadas e não ter aparecido nin- 
guém interessado em fazê-lo. 

Este responsável defende que é 
preciso desmistificar as doenças 


mentais e que o doente passe a ser 
aceite na sociedade até porque, 
diz, nos últimos tempos estas têm 
aumentado. "O número de pes- 
soas que sofrem de patologias re- 
lacionadas com o foro mental es- 
tá a aumentar. Verificamos isso, 
por exemplo, pelo número de 
pessoas que passam pela clínica 
de S. João de Deus que acolhe 
doentes agudos ou com proble- 


mas relacionados com o álcool". 
O director diz acreditar que este 
aumento está relacionado com o 
ritmo de vida actual, pelo mau 
momento da economia, que leva, 
afirma, "à bancarrota de muitos 
que, quando perdem tudo, per- 
dem também a sanidade mental". 

Actualmente, a Casa de Saúde 
deS. João de Deus tem a funcio- 
nar seis unidades de tratamento 


Sete unidades para dar resposta aos diversos 


casos de patologias 


UNIDADE 1: Clinica S. João de Deus 

Foi criada para acolher "doentes com patolo= 
gia psiquiátrica e de alcoolismo em fase agu- 
da. O tempo máximo de internamento não ul- 
trapassa os três meses. Faz-se um trabalho de 
sensibilização e ensino, nesta vertente”. 


UNIDADE 2: S. José 

Acolhe doentes psiquiátricos de evolução pro- 
longada, autónomos, que, “por não terem su- 
porte familiar ou outro, prolongam o interna- 
mento hospitalar”, frisou. 


UNIDADE 3:S. Ricardo Pampuri 

Aqui são aceites dois géneros de doentes com 
patologias diferentes: doentes com evolução 
prolongada com total autonomia ou doentes 
que necessitam de cuidados médicos mais di- 
ferenciados devido a problemas do foro somá- 
tico, ou seja, grandes dependentes ou termi- 
nais. 


UNIDADE 4: Santo António 


Inicialmente acolheu os doentes tuberculosos. Ac- 
tualmente é a unidade da Psicogeratria. 


UNIDADE 5:S. Rafael 

Reabilitação dos doentes com deficiência mental, 
moderada, média e profunda. São ainda aceites 
doentes "com patologias ao nível dos distúrbios 
da personalidade e alterações do comportamento. 


UNIDADE 6: Galo Verde 

Criada em Fevereiro de 2002, é de reabilitação 
psicossocial, para 20 utentes. "Destina-se ao trei- 
no de actividades de vida diária, aquisição de no- 
vas competências e manutenção das capacidades 
que ainda possuem”. 


UNIDADE 7: Pierluigi Marchesi 

Unidade de treino que nesta altura alberga sete 
doentes com intuito de prepará-los para serem 
autónomos. "O objectivo é o de prosseguirmos 
com o processo de reabilitação de doentes com 
mais capacidades e autonomia a fim de se prepa- 
rarem para a sua inserção social”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abri de 2004 


dutos de colecções antigas que já 
não temos onde guardar", rema- 
tou, A título de exemplo, uns ténis 
Nike de 125 euros passaram para 
cerca de 60. Mesmo assim, os 
compradores resistem, alega. 

Os preços, registados um 
pouco ao sabor do vento, são 
apelativos, mas também "há 
muita coisa parola”, como des- 
creveu ao COMÉRCIO Márcia 
Rebelo, que vagueava pelo recin- 
to. Entre pólos a 5 euros com de- 
feito e uma panóplia infindável 
de padrões estranhos, esta com- 
pradora não tinha escolhido, até 
ao momento, nenhum artigo. 
Para a funcionária da loja de 
roupas "Sivel”, o nível de vendas 
estava, de facto, a ser "péssimo". 
"Mesmo assim está um bocado 
melhor do que de manhã. Vamos 
lá ver como corre amanhã [ho- 
je)". Paula Sousa referiu que o 
aluguer do stand custou 1000 
euros, um preço razoável, mas 
dificil de recuperar. 

"Não percebo. Já participei em 
feiras destas no Porto e em Gui- 
marães e não teve nada a ver. 
calhar muita gente nem sabe di 
to”, acrescentou. A entrada no re- 
cinto custa um euro. Ontem, o 
“Buy Stock Sell" prolongou-se até 
às 24 horas e hoje abrirá das 
10h00 às 22h00. 


distintas e pretende alargá-las a 
curto prazo. "Na ordem Hospita- 
leira de S. João de Deus em Portu- 
gal, e também noutros países da 
União Europeia, está implemen- 
tada uma política de reabilitação 
psicossocial / desinstitucionaliza- 
ção e reinserção social, da qual a 
casa de Saúde em Barcelos não 
pretende ficar alheada. 


Faltam verbas 
para novos projectos 
No entanto, para que todos os 
projectos sejam implementados é 
necessário proceder a algumas 
obras de remodelação e constru- 
ção de novas, a fim de sectorizar- 
mos as Unidades e Patologias". 
Projectos que João Carvalho disse 
ao COMÉRCIO só serem possi- 
veis com mais verbas. " Será ne- 
cessário a atribuição de verbas su- 
plementares por parte de entida- 
des públicas, uma vez que até 
agora nada comparticiparam. 
Precisamos de remodelar e estru- 
turar a cozinha e de remodelar a 
unidade de S. Rafael com a cria- 
ção de dois serviços autónomos 
de 35 doentes cada. Pretendemos 
ainda construir uma unidade de 
Psicogeriatria e criar uma unida- 
de de vida apoiada para 15 doen- 
tes nas instalações da Unidade de 
S, Ricardo, para além da necessi- 
dade que temos de criar um espa- 
ço para um polidesportivo cober- 
to onde os doentes mentais e 
principalmente os doentes mais 
idosos possam praticar deporto e 
ginástica”. Projectos que João 
Carvalho espera ver em prática o 
quanto antes. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


Bombeiros de Albergaria criticam “cultura 
do caos e da improvisação do sistema” 


I João Teles/Intermeios 


Com setenta e nove anos de 
vida, os Bombeiros Voluntários. 
de Albergaria-a-Velha conti- 
nuam a reclamar por mais apoio, 
pela definição do projecto para o 
novo quartel e a lamentar “a cul- 
tura do caos, improvisação e de- 
sorganização do sistema”, diz 
Elísio Apolinário, presidente da 
Associação Humanitária, apon- 
tando que "tudo isto dá vanta- 
gem ao terrível inimigo de sem- 
pre, o fogo", 

Os Bombeiros de Albergaria- 
a-Velha começaram ontem as 
comemorações, com um simula- 
cro e um convívio, reservando 
para hoje uma sessão solene, ro- 


magem ao monumento ao bom- 
beiro e a benção de duas novas 
ambulâncias, que custaram se- 
tenta e cinco mil euros aos cofres 
da associação. 


Críticas à actuação nos 
primeiros incêndios 

Elísio Apolinário diz, no en- 
tanto, que a festa "será mais pare- 
cida com um velório, encharcada 
de tristeza", dado "tudo aquilo 
que está a acontecer em torno 
dos bombeiros". O responsável 
começou por abordar os incên- 
dios ocorridos na região no mês 
passado, apontando que "falou- 
se muito no Verão passado que 
Aveiro não ficou no mapa dos 
incêndios, mas agora em Março 


e com um frio de rachar foi o 
que foi, evidenciando o caos, a 
improvisação e a desorganização 
que há nestas coisas”. 

Para Elísio Apolinário, "o Es- 
tado é que é o dono disto e os 
bombeiros estão a fazer o serviço 
que compete ao Estado", "O Es- 
tado, em vez de nos acarinhar só 
nos desmotiva", acrescentou. 

O presidente da instituição 
diz que "há um sistema nos 
bombeiros parecido com aque- 
le que tanto falam no futebol”, 
que "só acabará quando toda a 
organização passar a ser inde- 
pendente do poder político”, 
justificando que “os políticos 
ainda não se convenceram que 
a estrutura precisa de continui- 


dade e não de tirar e meter, su- 
cessivamente, este ou aquele 
responsável no topo da hicrar- 
quia”. 

Por outro lado, denuncia, "há 
uma grande desorganização na- 
cional que tem implicações di- 
rectas em toda a oper; 
de, que gasta recurs 
rial que não pres! 
indivíduos que vendem material 
aos bombeiros que deveriam es- 
tar presos”. 

"É um aniversário triste. Sin- 
to-me revoltado porque isto não 
tem um caminho, apesar de gos- 
tar da actual equipa do topo do 
Serviço Nacional de Bombeiros, 
que me inspiram confiança”, as- 
segurou o Presidente. 


Os carros só fazem barulho 
Um outro problema, é a falta 
de condições dos Bombeiros de 
Albergaria-a-Velha. “Temos 
muitos chassos, entenda-se co- 
mo carrás vermelhos, com sire- 
nes, que fazem barulho quando 
passam e nada mais, num quar- 
tel velho, obsoleto e sem condi- 
ções", acrescentou. 

A grande batalha dos voluntá- 
rios de Albergaria-a-Velha tem 
sido a construção de um novo 
quartel, O assunto tem cau: 
algumas divergências com a 
mara local, sem que ainda esteja 
definida a localização do equipa- 
mento. 

Mais optimista que o Presi- 
dente da Associação Humanitá- 
ria está o comandante dos Bom- 
beiros de Albergaria-a-Velha, Jo- 
sé Bismark, garantindo que 
“obviamente que há festa, são 
sempre setenta e nove anos”. 
"Uma festa alegre e simples, que 
não esquece naturalmente os 
problemas existentes”, 


Bracarenses assistem pela primeira 
vez à via-sacra encenada ao vivo 


Iniciativa decorreu anteontem à noite no centro da cidade 


no âmbito das solenidades da semana santa 


| Denisa Sousa 


multidão não foi a espera- 
da, mas a via-sacra ao vivo, 
realizada pela primeira vez 


em Braga no âmbito das Soleni- 
dades da Semana Santa, contou 
com a presença de cerca de mil 
pessoas, que seguiram, por vários 
pontos do coração da cidade bra- 
carense, o percurso de Jesus Cris- 
to até à crucificação. À encenação, 
da responsabilidade do grupo 
"Gólgota”, de Santa Maria da Fei- 
ra, recordou o percurso sagrado 
do rei dos judeus com perto de 50 
figurantes e actores. 

Os fogaréus começaram a ilu- 
minar a noite por volta das 21h00 
junto ao Largo do Pópulum, on- 
de se concentraram romanos € 
judeus para o "Julgamento e Con- 
denação de Jesus", ao som das 
matracas transportadas pelos 
Skotoskaifôs (termo grego que 
designa simultaneamente trevas e 
luz e se refere aos personagens 
que abrem o cortejo). Os presen- 
tes, em silêncio, ouviram a recria- 
ção da primeira cena, enquanto o 
padre João Bezerra, responsável 
por este grupo passionista, debi- 
tava ao microfone descrições dos 
momentos e apelos à oração. 

Vestido a rigor, o povo antigo 
misturou-se com os populares, 
agradados com o espectáculo que 
pela primeira vez desceu ao cen- 
tro histórico. Após a sentença de 
morte, em cenas entrecortadas 
por cânticos e orações, a pequena 
multidão seguiu Jesus Cristo até 
ao "Encontro com sua mãe, com 
Verónica e as mulheres de Jerusá- 
lem”, na Praça do Município. O 
texto, baseado na Bíblia, ia que- 
brando a calma da noite, gritado 


Algumas dezenas de figurantes e actores recriaram o percurso de Jesus até à crucificação | PAULO FREITAS 


Um olhar atento sobre um acontecimento bíblico / PAULO FREITAS 


ou chorado pelos actores, "Cum- 
pra-se as ordens de Pilatos: Jesus à 
morte", disse o judeu Caifás no 
segundo quadro, que antecedeu o 
"Julgamento do Messias na Praça 
Pública”, 

"Isto é muito bonito”, dizia 
uma septuagenária, que entre o 
grupo de assistentes seguiu a "Pai- 
xão" até ao quarto momento, em 
que Jesus, cansado, foi ajudado 
por Cireneu no transporte da 
cruz. O momento alto da encena- 
ção, junto à igreja de Santa Cruz, 
foi o da crucificação. Calados e 
atentos, idosos e menos idosos as- 
sistiram à cena mais realista, na 
qual o sangue brotou dos pregos 


A adesão do público, cerca de mil pessoas, ao espectáculo 
de teatro ficou aquém do que a organi 


si 


o estava à espera 


Para Rui Coelho, do | 
grupo Gólgota, a | 

adesão foi "mais ou 

menos" a esperada | 


que fixaram as mãos e pés do fi- 
lho de Deus à madeira. "Como é 
que o puseram ali assim?”, ques- 
tionava um dos presentes, im- 
pressionado com a dureza das 
imagens. 

A morte de Jesus precipitou 
uma trovoada, conseguida através 
de recursos sonoros, que ecoou 
com alguma crueldade pelas ruas. 
A destruição do templo dos ju- 
deus também foi encenada, mas o 
teatro esteve ao rubro, quando, 
um pouco mais tarde, do alto de 
uma das torres da igreja, surge 
Cristo, envolto em luz e nevoeiro, 
ressuscitado. A música "Aleluia", 
de Háendel, apelou ainda mais à 
emoção. 

Selando a última cena com um 
intenso aplauso, os bracarenses 
confessaram-se surpreendidos. 
Para Rui Coelho, do grupo Gól- 
gota, a adesão foi "mais ou me- 
nos" a esperada "para uma pri- 
meira vez". "Eu tinha dito que 
duas mil pessoas já era uma boa 
casa", revelou, mas o número fi- 
cou mesmo um pouco aquém. 
Aos elementos do grupo, que fa- 
zem esta encenação em Santa 
Maria da Feira desde 1991, a co- 
missão organizadora das soleni- 
dades nada teve que pagar uma 
vez que actuam gratuitamente, 
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Técnicos reunidos em Famalicão 
defendem mais espaços verdes 


Face à realidade de 

Entre Douro e Minho, 
apelou-se à participação 
activa dos agricultores 
perante uma paisagem 
em transformação 


I Dalila Monteiro /Intermeios 
rocura de uma "coerên- 
à paisagem” urbana, 


Á: m recurso à propaga- 
ção de espaços verdes e devido 
usufruto por parte da popula- 
ção foi a principal conclusão 
eminário subordinado aos 
ços Verdes, Património a 
Recuperar", promovido, on- 
tem, pela AgroFlorestal, na Ca- 
sa das Artes, em Vila Nova de 
Famalicão. 

Nesta jornada de reflexão, 
surgiu um claro apelo: envol- 
ver os agricultores na realidade 
da "herança da paisagem” pe- 
rante uma estrutura ecológica 
em permanente transforma- 
ção. : 

A arquitecta paisagista Tere- 
sa Andersen endossou, no 
exemplo da proposta de estru- 
tura ecológica em fase de estu- 
do para a Área Metropolitana 
do Porto, a tentativa da criação 
de um suporte de redes de par- 
ques verdes. Uma tentativa pa- 
ra a recuperação de um patri- 
mónio em vias de dominação 
profunda pelo crescente domí- 
nio dos edifícios. "Uma possi- 


Criar uma rede de parques verdes foi uma das ideias apresentadas / ANA PEREIRA ARQUIVO 


bilidade para dar coerência à 
paisagem permitindo qualida- 
de de vida às populações lo- 
cais”, defendeu a arquitecta 
portuense. 

No sentido da valorização 
dos recursos naturais, cultu- 
rais, agrícolas e florestais que 
identificam a região, a integra- 
ção da Bacia Leiteira do Entre- 
Douro e Minho "pega muito 
próximo" do conceito defendi- 
do pela estrutura, devido à 


proximidade dos concelhos de 
Barcelos e de Famalicão aos 
municípios de Vila da Conde e 
da Póvoa de Varzim, já no Dis- 
trito do Porto. 

Apesar da mancha florestal 
levar "fortes dentadas”, a sua 
funcionalidade mantém-se no 
suporte da actividade empresa- 
rial agrícola e florestal, com 
grande expressão no rendi- 
mento de diversas famílias da 
região. As diferenças nas neces- 


sidades de cada localidade as- 
sentam na convergência de in- 
teresses, sobretudo ao nível do 
meio empresarial que "necessi- 
ta de terra, de solo fértil, de 
água e do complemento da 
mata”, exemplifica Teresa An- 
dersen. 


Projecto-piloto 

para reflorestação 

A jornada de reflexão uniu 
também especialistas e profis- 


Cooperativa Eléctrica do Vale dºEste 
assinala 70 anos de distribuição de energia 


Associação compra 
à EDP e depois 
transforma e distribui 
em baixa tensão 
para Famalicão 
e Barcelos 


I Rosa Pereira/Intermeios 


A Cooperativa Eléctrica do 
Vale d"Este funciona há setena 
anos como um verdadeiro 
agente de desenvolvimento só- 
cio-económico para nove fre- 
guesias do concelho de Vila 
Nova de Famalicão e outras 
cinco do concelho de Barcelos. 
É um caso muito raro em todo 
o país, agora retratado num Ii- 
vro lançado na Casa das Artes 
de Famalicão, 

"Cooperativa eléctrica do 
Vale d'Este, sete décadas ao ser- 
viço da electrificação rural" é 


uma obra que “retrata as difi- 
culdades e as motivações dos 
fundadores desta instituição, 
há setenta anos, numa zona que 
estava então completamente às 
escuras", afirma o presidente da 
Direcção da Cooperativa. "É 
um facto indesmentível", acres- 
centou Luís Macedo, "que des- 
de 1930 as pessoas residentes 
na área de distribuição da Coo- 
perativa não sabem o que é a 
escuridão à noite”. 

A Cooperativa abrange as 
freguesias de Louro, Lemenhe, 
Nine, Gondifelos, Cavalões, 
Mouquim, Jesufrei, Arnoso 
Santa Eulália e Outiz, do con- 
celho de Vila Nova de Famali- 
cão, e Viatodos, Silveiros, Mon- 
te de Fralães e Minhotães, no 
concelho de Barcelos. 

“Esta é a cooperativa mais 
antiga e também a maior de to- 
das as existentes", sublinha Luís 
Macedo, salientando que a 
“Eléctrica” distribui a energia 
em baixa tensão. "Compramos 


a energia em média tensão à 
EDP, depois fazemos a trans- 
formação, o transporte e a dis- 
tribuição em baixa tensão”, 
adianta, frisando que, "dado o 
nosso estatuto cooperativo, não 
distribuimos lucros mas, ao in- 
vés, investimos todos os lucros 
na rede”. 

Luís Macedo acrescenta a 
propósito que "nos últimos 
quinze anos registámos um au- 
mento de cerca de quarenta por 
cento na rede e, nos últimos oi- 
to anos, verificou-se um au- 
mento de consumo na ordem 
dos cinquenta por cento". 

A Cooperativa tem a "gran- 
de vantagem de ser uma em- 
presa personalizada, relativa- 
mente pequena, com uma Di- 
recção bem identificada, que 
conhece bem os seus clientes e 
que habitualmente testa essa 
sua vantagem nos momentos 
complicados, como por exem- 
plo, aquando de intempéries, 
existindo um plano criterioso 


“Esta é a cooperativa 
mais antiga e também 
a maior de todas 

as existentes" 


para casos dessa natureza", Luís 
Macedo revela ainda que "há 
um piquete de serviço vinte e 
quatro horas por dia, que actua 
num raio de acção relativa- 
mente próximo dos problemas 
quando eles existem, e essa é 
uma das grandes vantagens de 
uma cooperativa deste tipo, ou 
seja, a qualidade e a proximida- 
de" 


Para além disso, os consu- 
midores, que também são coo- 
perantes e que participam 
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sionais com intervenção no 
domínio da florestação. Foi 
apresentado o projecto-piloto 
designado "Arborium Durimi- 
nicum”, Trata-se do estudo 
vencedor do Prémio Milénio- 
Sagres 2003 que pretende a 
viabilidade da reprodução de 
espécies autóctones, tais como 
o carvalho alvarinho, e a sua 
utilização em jardinagem e ar- 
quitectura paisagista. 

O arquitecto paisagístico 
responsável pelo projecto, Luís 
Castro, descreve o estudo co- 
mo a possibilidade da multipli- 
cação de variantes da mesma 
espécie de diferentes famílias 
de vegetação, oriundas de paí- 
ses como a Itália, mas com li- 
geiras alterações genéticas, sem 
qualquer prejuízo para a au- 
tenticidade das originais. 

A primeira fase da investiga- 
ção decorre com a selecção dos 
viveiristas produtores nacio- 
nais com a finalidade de cons- 
truir uma base de dados sobre 
as espécies em preparação, 
Posteriormente, o cruzamento 
de informações permitirá a 
elaboração de um quadro es- 
pecífico sobre as espécies com 
potencial para a aplicação em 
espaços públicos. 

A meta dos promotores da 
iniciativa visa a plantação das 
variantes de substituição na 
Região de Entre-Douro e Mi- 
nho, mediante acordos com 
entidades públicas e privadas. 


Pretende-se 
reproduzir espécies 
autóctones, tais como 
0 carvalho alvarinho 


na gestão através da participa- 
ção na Assembleia Geral, têm 
outras vantagens e benefícios, 
nomeadamente de ordem so- 
cial. 

O livro agora apresentado 
retrata, como se disse, toda a 
história da Cooperativa, e tam- 
bém os seus momentos difíceis. 
Como aconteceu, por exemplo, 
em 1982, quando uma legisla- 
ção de então apenas concedia à 
EDP e às Câmaras Municipais 
o privilégio da distribuição de 
energia. "Foi uma fase terrivel- 
mente difícil", recorda Luís 
Macedo. "As empresas de então 
travaram uma luta tremenda. 
Dez conseguiram sobreviver, 
todas na zona norte do país, se- 
te dessas dez são cooperativas, e 
entre elas a nossa”. 

O livro foi apresentado por 
especialistas, convidados para o 
efeito pela Cooperativa, no- 
meadamente o professor José 
Manuel Lopes Cordeiro, da 
Universidade do Minho, e 
o professor Nuno Madureira, 
doutorado em História e es- 
pecializado em questões de Ar- 
queologia Industrial, profes- 
sor no Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Em- 
presa e coordenador do portal 
electrónico "História da Ener- 
gia”. 


Câmara da Feira leva 
a Canedo o programa 
“Movimento e Bem Estar” 


Uma iniciativa junto dos mais velhos numa 
freguesia onde falta apoio social 


|] Francisco Manuel 


Inserido nas comemora- 
ções do Dia Mundial da Saú- 
de que se assinala no próximo 
dia 7, a Câmara de Santa Ma- 
ria da Feira levou, ontem, à 
freguesia de Canedo o pro- 
grama "Movimento e Bem 
Estar" que foi implementado 
há já quatro anos. 

Sendo uma das freguesias 
mais afastadas da sede de con- 
celho, Canedo não tem qual- 
quer Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS) e 
por isso é também uma das 
poucas freguesias do concelho 
onde ainda não existe ne- 
nhum grupo de idosos a pra- 
ticar uma actividade física re- 
gular, algo que a autarquia 
pretende inverter. Para isso 
tentou mostrar à população 
em geral, e não só aos idosos, 
a importância de manter 
bons hábitos alimentares, cui- 
dados de saúde fisica e oral. 

Por isso, o programa de 
ontem, que contou também 
com o apoio da Cruz Verme- 
lha de Sanguedo e da Liga dos 
Amigos do Hospital de S. Se- 
bastião, começou com um 
rastreio de saúde pública a 
que se seguiram os denomi- 
nados "jogos de saúde”, que 
incluíam várias actividades 


desportivas, como corridas de 
sacos, escalada em rapel e sli- 
de, ou mesmo a aeróbica. Em- 
bora a maior parte das activi- 
dades fossem dirigidas aos 
mais novos, aproveitando o 
facto de ser tarde de catequese 
na paróquia, elas foram fun- 
damentalmente para as crian- 
ças da freguesia e população 
em geral. Daí que não fosse de 
estranhar que na atribuição 
dos prémios para as equipas 
vencedoras, fosse entregue 
um prémio especial para a 
"equipa mais sénior”, deno- 
minada Juventude do Vale, e 
que era constituída por seis 
idosas. 

A Câmara considera que as 
Juntas de Freguesia podem 
desempenhar um papel im- 
portante e, à falta de uma 
IPSS, podem ser elas a dina- 
mizar esta actividade física 
para os idosos. O exemplo já 
foi dado pela Junta de Espar- 
go, onde o programa Movi- 
mento e Bem Estar é já pro- 
movido pela junta local. 

Fundamentalmente, a Cá- 
mara de Santa Maria da Feira 
pretende o apoio das Juntas 
na consciencialização da po- 
pulação para a importância 
de uma actividade física no 
sentido de se manter o corpo 
e a mente saudáveis. 


Três assaltos numa 
só madrugada 
em Santa Maria da Feira 


Num dos casos, o assaltante foi detido 
e já se encontrava com outra pena suspensa 


I Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira obrigou a apresenta- 
ções periódicas um homem de 
33 anos detido em flagrante 
quando furtava uma carteira 
no interior de um automóvel. 
Segundo fonte da GNR, o ho- 
mem, que se encontra com 
uma pena suspensa, foi detido 
anteontem pelas 11 horas em 
Santa Maria de Lamas, Feira. 

Segundo o comandante do 
Destacamento da GNR de 5. 
João da Madeira, capitão Silva 
Caldeira, o homem foi visto 
pela proprietária do automó- 
vel, que se tinha ausentado por 
uns breves instantes. Foram os 
"gritos" da vítima que alerta- 
ram a patrulha da GNR que ali 
passava. 

Quatro horas mais tarde, 
na vizinha freguesia de Rio- 
meão, no mesmo concelho, 


dois homens que circulavam 
numa motorizada assaltaram 
à mão armada uma lavanda- 
ria. O comandante da GNR 
explicou ao COMÉRCIO que 
os assaltantes empunharam 
uma faca com que ameaçaram 
a proprietária da lavandaria 
que se encontrava sozinha na- 
quele momento, obrigando-a 
a entregar todos os seus have- 
res, fios e anéis em ouro, além 
de um relógio e 150 euros em 
dinheiro. 

Ainda no mesmo concelho, 
mas em Paços de Brandão, um 
homem foi roubado à mão ar- 
mada durante a madrugada de 
ontem por outro que o amea- 
çou com uma pistola. O assal- 
tante pôs-se em fuga levando 
60 euros. Embora não se esta- 
beleça qualquer ligação entre 
os assaltos, saliente-se que eles 
ocorreram em três povoações 
vizinhas. 


"NORTE B u 


Duas freguesias de Viana em 
tribunal por limites territoriais 


Monserrate não gostou das novas placas colocadas por Areosa e decidiu 
avançar com uma queixa para o Supremo Tribunal Administrativo 


| Ivone Marques/Intermeios 


Junta de Freguesia de 
Monserrate vai avançar 
com uma queixa para o 


Supremo Tribunal Administrati- 
vo (STA) contra a vizinha fre- 
guesia de Areosa, em Viana do 
Castelo. Em causa está o facto de 
Areosa ter decidido, há cerca de 
duas semanas, instalar quatro 
placas que identificam o limite 
de freguesia, 

Segundo João José Vieira, o 
autarca de Monserrate, depois de 
constatar que "prevaleceu o senti- 
do da ilegalidade, por parte de 
quem colocou as placas”, decidiu 
avançar com uma queixa junto 
do STA "contra uma posição ile- 
gal, anti-democrática e violadora 
dos limites da Carta Administra- 
efere 


que ainda acreditou que "fosse 
possível que as pessoas usassem 
de bom senso para dirimir 
questão, mas infelizmente isso 
não aconteceu”, pelo que "não 
nos resta outra alternativa senão 
litigar em tribunal para ser repos- 
taa ordem democrática e a legali- 
dade". A intenção de João José 
Vieira passa pela retirada destas 
placas, que diz terem sido "ilegal- 


de Monserrate, 
"porque os limites estabelecidos 
pela Carta Administrativa de Por- 
tugal são limites válidos, são os li- 
mites que funcionam neste mo- 


Por seu turno, o presidente da 
Junta de Freguesia de Areosa diz 
que só retira as placas quando 
"for intimado para isso, pelo tri- 


Atenção Sr. Empresário 


Faça sorrir a sua tesouraria 


bunal ou por outra entidade com 
competência para as mandar reti- 
rar”, 

Sobre o facto de Monserrate 
avançar com uma queixa para o 
STA, António Longarito diz que 
a Junta de Freguesia vizinha teve 
"a ideia ideal, porque eles têm de 
defender o que dizem que lhes 
pertence, e nós também”, Acres- 
centa que Areosa está convicta 
dos limites que definiu, até por- 
que "se não tivéssemos razão as 
placas não tinham sido lá coloca- 
das, e as pessoas mais idosas sa- 
bem perfeitamente quais são os 
limites da freguesia”, e explica 
que tentou resolver este diferen- 
do de limites "pacificamente, 
sem ser preciso ir para os tribu- 
nais, e foi por isso que acorda- 
mos pór as placas onde elas estão 
colocada 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Www.abellrolilca.tura 


Programa Nacional de Renovação Telefónica. 


Troque o velho pelo novo e fique com mais dinheiro em caixa. 


Informe-se deste programa já: 


Chamada Local 
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Revista Epicur organizou em Paredes 
uma iniciação aos prazeres do charuto 


E 


No grupo 

maioritariamente 
constituído por homens, 
marcaram presença seis 
mulheres apostadas em 
contrariar a tendência 


Í Elisabeth Mota Ferreira 


L à 

habitualmente um mun- 
E: frequentado por ho- 

'mens mas, aos poucos, as 
mulheres estão a despertar para 
os rituais do charuto. Numa ac- 
ção de iniciação aos "Sinais de 
Fumo”, organizada anteontem 
pela revista "Epicur" num res- 
taurante do concelho de Pare- 
des, seis mulheres, que se desta- 
cavam no meio de um grupo de 
homens, deram os primeiros 
passos rumo a um mundo onde 
é pedido que todos os sentidos 
estejam em alerta. "As mulhe- 
res são atraídas pelo cheiro do 
charuto, Habitualmente come- 
çam a fumar charuto porque o 
cheiro agrada-lhes", explicou 
Julieta Cordas, administradora 
da revista. 

Uma vez que "apreciar um 
charuto é um verdadeiro per- 
curso pelo império dos senti- 
dos”, aos iniciadores foi pedido 
um teste de apreciação. Perante 
um charuto e antes de acendê- 


oa 


“As mulheres são atraídas pelo cheiro do charuto”, diz a dministradora da revista / CARLOS GONÇALVES 


lo foi necessário avaliar a apa- 
rência, comprovar o acaba- 
mento e o nível de humidade, 
apreciar os aromas e o sabor. 
Segue-se finalmente o tradicio- 


PS de Ílhavo congratula-se 
com a condenação em 
Tribunal de Ribau Esteves 


Sentença confirmou 

a prática de dois 
crimes de difamação 
relativamente a dois 
ex-autarcas socialistas 


I Teresa Carreira Neves 


A Comissão Política Conce- 
Ihia do PS de Ílhavo veio recente- 
mente a público congratular-se 
com a sentença do Tribunal Judi- 
cial daquela comarca que conde- 
nou o presidente da Câmara 
Municipal local, Ribau Esteves, 
pela prática de dois crimes de di- 
famação, obrigando-o ao paga- 
mento de indemnizações a dois 
ex-autarcas socialistas. 

Em comunicado enviado aos 
órgãos de comunicação social, 
a estrutura política concelhia 
liderada por João Oliveira “saú- 
da a sentença proferida pelo 
Tribunal de finavo que conde- 
nou de forma explícita, exem- 
plar e inequívoca o presidente 
da Câmara”. 


Frisando o direito à honra 
e ao bom-nome, os socialis- 
tas afirmam ainda que as in- 
demnizações a pagar aos dois 
antigos autarcas da Junta 
de Freguesia da Gafanha da 
Nazaré só reparam em parte 
os danos sofridos. “Vêm re- 
parar parcialmente o enxova- 
lho a que foram submeti- 


dos, pois não há dinheiro que, 


venha ressarcir tamanhos da- 
nos pessoais e políticos”, pode 
ler-se na nota recebida nas re- 
dacções. 

Ainda de acordo com a Con- 
celhia do PS, a sentença do Tri- 
bunal de Ílhavo confirma os re- 
paros que os socialistas têm 
vindo a fazer ao longo do tem- 
po à conduta do presidente da 
Câmara Municipal, eleito pelo 
PSD. “O comportamento do 
engenheiro Ribau Esteves não 
se pauta por valores de digni- 
dade e de respeito que são exi- 
gíveis aos cargos que ocupa”, 
sublinham no mesmo comuni- 
cado os responsáveis locais do 
partido liderado por Ferro Ro- 
drigues. 


nal corte na extremidade e está 
pronto a ser saboreado. 

Apesar da conotação mascu- 
lina ligada ao acto de fumar 
charuto, Mariana Magalhães, 


uma das iniciadoras, admitiu 
ser "capaz de tornar o charuto 
num hábito, até porque não 
é tão nocivo para a saúde como 
o tabaco que fumo todos 


os dias”. Nestas acções de ini- 
ciação o charuto é apresentado 
como objecto de prazer, culto 
e convívio. "É um acto de 
convívio, de prazer e concen- 
tração, nos dias que correm é 
preciso saber relaxar", remata 
Julieta Cordas, por entre o fu- 
mo de um longo charuto. Os 
prazeres de um fumador de 
charuto passam ainda pela 
apreciação de um bom vinho 
ou da boa gastronomia portu- 
guesa. 


Aliar o prazer do charuto 
a uma boa refeição 

Se o fumo, por si só, desper- 
ta o palato e navega nas papilas 
gustativas dando notas de áci- 
dos, salgados e doces, o jantar 
não ficou atrás. Por um largo 
período de tempo o fumo bai- 
xou e deixou perceber o vapor e 
os aromas que se evolavam das 
migas de carne, do gratinado 
de vegetais ou da perna de por- 
co com puré de maçã. 

Se os prazeres do vinho e 
da comida são perfeitamente 
associáveis ao mundo do cha- 
ruto, também os concei- 
tos de machismo e elitis- 
mo aparecem como comple- 
mento deste universo onde, 
por vezes, o fumo serve como 
pretexto para envolver uma 
elite, que se quer elite, muito 
embora discurse em sentido in- 
verso. 


Corridas de Cavalos regressam a 
Ponte de Lima no próximo dia 18 


= Para a administração do Hipódromo, a primeira corrida do ano 
= representa o relançamento do único espaço do género existente no país 


É TvoneMarques/Intermeios 


As corridas de cavalos re- 
gressam este ano em força ao 
Hipódromo de Ponte de Lima. 
A Administração da única e 
maior pista de cavalos do país, 
situada na freguesia de Calvelo, 
agendou a primeira corrida pa- 
ra 18 de Abril, a segunda para 2 
de Maio e a terceira a 6 de Ju- 
nho. As restantes realizam-se a 
4e 25 de Julho, 5 e 26 de Setem- 
bro, estando o fecho previsto 
para 17 de Outubro. 

Imprimir uma nova dinâmi- 
ca ao Hipódromo de Ponte de 
Lima é o objectivo deste con- 
junto alargado de corridas. Gil 
Dias, o Administrador da estru- 
tura, espera poder imprimir 
uma nova dinâmica a um equi- 
pamento que nos últimos anos 
tem estado um pouco esqueci- 
do. Por isso, estima receber, já 
na primeira corrida, mais de 
dois mil e quinhentos visitan- 
tes. 


Na prova participam cerca 
de setenta cavalos que vão com- 
petir na única pista de Classe A 
do país, marcando também 
aquele que é o início do Cam- 
peonato Nacional de Corridas 
de Cavalos que culmina em Se- 
tembro, também no Hipódro- 
mo de Ponte de Lima, com o 
Grande Prémio nacional, onde 
só participam os que receberam 
melhor pontuação ao longo do 
campeonato. 

O grande entrave à expansão 
desta indústria é, segundo Gil 
Dias, a falta de regulamentação 
das apostas mútuas, cuja única 
legislação existente data de 
1956, sublinhando que "as cor- 
ridas são caras, os cavalos são 
animais caros de manter e as 
corridas, como estão a ser feitas 
em Portugal, tornam difícil a 
viabilização de um produtos 
destes", 

Para o Administrador do 
Hipódromo de Ponte de Lima 


ção de "apostas mútuas urba- 
nas” que, tal como acontece no 
estrangeiro, permitam às pes- 
soas fazer as suas apostas em 
casa ou no café, O responsável 
acrescenta que só desta forma é 
que se "criaria um fundo fi- 
nanceiro para aumentar signi- 
ficativamente os prémios”. "O 
Estado leva cinquenta e cinco 
por cento do valor do prémio”, 
refere Gil Dias, acrescentando 
que as apostas acabam por não 
ser mais do que um passatem- 
po para quem frequenta as 
corridas. Dá como exemplo o 
facto de se poderem realizar 
cem apostas por dois euros e 
meio, sendo que no caso de 
vencer, o apostador recebe de 
prémio quase o mesmo que 
apostou. 

O Hipódromo do Ponte de 
Lima lançou este ano um con- 
junto de investimentos, cerca de 
quinhentos mil euros, parte de- 
les comparticipados pelo Pro- 
grama Leader, 
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CDS/PP 
de Peso da Régia 
não paga a renda 


há seis anos 
| Guilherme Soares 
Agostinho Duarte 


A sede da delegação concel- 
hia do CDS/PP do Peso da 
Régua, Vila Real, está votada 
ao abandono e, pior, com ren. 
das em atraso há praticamente 
seis anos. O proprietário do 
imóvel perdeu a paciência e há 
cerca de duas semana fez en- 
trar no Tribunal Judicial da 
Comarca de Peso da Régua 
uma acção de condenação 
com processo sumário, à que o 
COMÉRCIO teve acesso, 
exigindo ao réu, o CDS/PP, 
primeiro, o pagamento da 
dívida e, depois, que saia da di- 
ta sede até ao final deste ano. 

Manuel Pereira Guedes, o 
proprietário, arrendou, a um 
de Janeiro de 1981, 0 1º andar 
de um prédio na Travessa dos 
Cruzeiro, ao Partido Popular, 
O contrato de arrendamento 
foi celebrado pelo prazo de um 
ano, renovável por igual perio- 
do, Estabeleceu-se uma renda 
inicial de 17,46 euros por mês. 

Segundo Pereira Guedes, o 
CDS-PP pagou as rendas até 
Junho de 1998, sendo que a 
partir dessa data “nunca mais 
procedeu ao pagamento até 
hoje”, lê-se no processo. De 
referir que a renda é hoje de 
59,36 euros, pelo que a dívida 
ascende já a um pouco mais de 
3500 euros. O proprietário 
pede uma indemnização de 
quase 1800 euros, ascendendo 
portanto a dívida total do 
CDS/PP a precisamente 
5367,51 euros. Pereira Guedes 
declara que “não quer mais 
renovar o contrato celebrado”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Distrital 
do CDS-PP de Vila Real, Luís 
Gonzaga, disse já ter reunido 
com o advogado do lesado na 
semana passada e que ambos 
terão chegado a um acordo: o 
PP voltar a pagar a renda e a 
dívida acumulada de forma 
fascada. 


Mota Amaral encerrou Congresso salientando a importância do poder local / HOMEM DE GOUVEIA LUSA 


“poder local democrático 


é das maiores conquistas da 
Revolução” diz Mota Amaral 


= Várias exigências encerraram XIV Congresso Nacional de Municípios 
* ANMP e Portugal Telecom assinaram protocolo de cooperação 


| Lusa 


Presidente da Assem- 
O: da República de- 
clarou ontem, no Fun- 

chal que, próximo do trigésimo 
aniversário do 25 de Abril, “im- 
põe-se proclamar que o poder 
local democrático é uma das 
maiores conquistas derivadas 
da Revolução” Mota Amaral fa- 
lava na sessão de encerramento 
do XIV Congresso Nacional de 
Municípios Portugueses que 
reuniu durante dois dias « 
de mil autarcas de todo o pá 
O presidente da Associ 
Nacional dos Municípios Por- 
tugueses (ANMP) fez um ba- 
lanço positivo dos trabalhos do 
congresso, defendendo ser ur- 
gente o reforço da capacidade 


financeira, a suspensão do endi- 
vidamento e exigiu a indemni- 
zação pela quebra das receitas 
da sisa em 2003. Repudiou tam- 
bém “as pressões no sentido dos 
municípios financiarem inves- 
timentos que são competência 
da administração central”. 

Por seu turno, o presidente 
do congresso, Mário Almeida, 
falou das dificuldades cada vez 
maiores sentidas pelos munici- 
pios na sequência da redução 
das receitas e da impossibilida- 
de de recorrer ao crédito, frisan- 
do ser importante uma nova lei 
das Finanças Locais “se calhar 
só em 2005 ou 2006”. 

Os autarcas portugueses 
reunidos exigiram ainda ao E 
tado, regiões autónomas e insti- 
tutos públicos o pagamento de 


rendas e tarifas pela utilização 
de bens e equipamentos autár- 
quicos. No texto das conclusões 
aprovado no encontro ad 
tuam a necessidade de repo 
ção da capacidade financeira 
perdida pelos municípios. 

Entretanto, a ANMP apro- 
veitou ainda o XIV Congresso 
inar com a Portugal Te- 
lecom (PT) um protocolo de 
cooperação destinado a unifor- 
mizar procedimentos entre es- 
tas duas entidades. 

O protocolo pretende uni- 
formizar os procedimentos a 
adoptar nas relações entre a PT 
e os municípios para a reali 
ção de obras e trabalhos de 
talação, remodelação, conserva- 
ção e alteração de infra 
ras de telecomunicações. 


Duarte Freitas 

é o candidato 
açoriano 

do PSD/CDS-PP 


Lusa 


Duarte Freitas é o candida- 
to açoriano na lista da coliga: 
ção PSD/CDS-PP às eleições 
europeias de Junho, anunciou 
ontem o presidente dos so 
ciais-democratas, Durão Bar 
roso, “Contamos con: 
defender os intere: 
Açores. Foi escolhido devido à 
sua competência técnica e po 
lítica”, explicou Durão em con 
ferência de imprensa, na pre 
sença dos líderes do PSD e 
CDS/PP dos Açores, Victor 
Cruz e Alvarino Pinheiro, 

O nome do candidato aço: 
riano, que aparece em lugar 
elegível na lista do PSD/CDS: 
PP para o Parlamento Euro. 
peu, foi o primeiro e até agora 
o único a ser anunciado, situa- 
ção que o líder do PSD justifi 
cou como uma prova de “res- 
peito pelas autonomias”. 

Neste contexto, Durão Bar- 
roso recordou a promessa que 
fez na Jornadas Parlamentares 
do PSD, no ano passado, de 
que a Madeira e os Açores te- 
riam, cada um, um candidato 
em lugar elegível na lista para 
as europeias. 

Sublinhando a importância 
de o PSD ter no PE uma pes- 
soa dos Açores, para “melhor 
defender os interesses desta re- 
gião”, Barroso advertiu que os 
próximos desafios serão a de- 
fesa da agricultura e pescas, a 
ultra-periferia e os fundos e 
truturais para o período entre 
2007 e 2013. 

Durão Barroso lembrou 
ainda que Duarte Freitas - ac- 
tual vice- presidente da banca- 
da do PSD na Assembleia Le- 
islativa Regional dos Açores e 
ão Políti- 
uceder 
ao ex-curodeputado Costa Ne- 
ves. Aos jornalistas, Victor 
Cruz explicou ainda que a es- 
colha de Duarte Freitas para as 
europeias foi em concert 
com o CDS/PP. 


Rua DR, JOSÉ LEITE VASCONCELOS 

ED. FONTE LUMINOSA - LOJA ZH 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
4SB0-259 PAREDES * TLM.: 968 335 aso 


PRUAR! 


Pt = 
CORONEL JOSEPRIBEIRO, COSTA JUNI! 
4 JO PAREDES) = EI 


CAMARA MUNICIRALDERRARE 


e, =. 
OR PZON(ATRAS DA ATMUN 
j TUM::/969] 0610670] 


2550182]542]- 


'DES)) 


ais de 423.276 hectares queima- 
Ms pelas chamas incontroláveis 

dos incêndios florestais que cus- 
taram, acima de tudo, a vida a 20 pessoas. 
Centenas de animais esturricados e mi- 
Ihares de contos em prejuízos. Porquê? 
Por causa do “anormal” Verão quente de 
2003. Esta é a resposta que o Governo nos 
dá, após meses de audição de especialis- 
tas, comparação de dados e debates. Pare- 
ce repetitivo, mas a verdade é que uma 
vez mais a culpa não tem rosto. As tragé- 
dias sucedem-se e as “causas naturais” as- 
sumem a responsabilidade número um. 


POLÍTICA 


Culpa sem rosto 


Mónica Monteiro 


Depois do Tribunal de Castelo de Paiva 
ter atribuído a culpa aos factores da natu- 
reza (em especial das cheias) pela queda 
da ponte de Entre-os-Rios, foi agora a vez 


As tragédias sucedem-se e 
as causas naturais assumem 
toda a responsabilidade 


das altas temperaturas serem apontadas 
como a verdadeira “mão-criminosa” no 
relatório parlamentar da Comissão Even- 
tual para os Incêndios Florestais, aprova- 


Estará 

Mota Amaral a 
arranjar suporte 
para Santana? 


Mota Amaral organizou 
mais um jantar cordial, desta 
vez para reunir “amigos e 
companheiros" de Pedro San- 
tana Lopes. Não fosse o facto 
do presidente da Assembleia 
da República já ter promovido 
outros banquetes similares, o 
encontro poderia confundir- 
se com a orquestração de um 
futuro “núcleo duro" de apoio 
à promissora candidatura à 
Presidência da República do 
autarca de Lisboa. De destacar 
que a comitiva integra já os 
portuenses Marco António 
Costa e Jorge Neto. Estará a 


campanha a ganhar forma? 
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do quinta-feira pelos partidos da Maio- 
ria. Documento esse que aponta ainda o 
dedo, em segundo plano, para as falhas de 
natureza estrutural herdadas dos Gover- 
nos anteriores. Ao que parece não houve 
erros na prevenção, não houve falhas na 
afectação dos meios, nem na coordena- 
ção das operações. No entanto, o país tor- 
na a sair lesado, com a sensação de um 
amargo de boca, e sem ninguém a quem 
lembrar que aprender com os erros do 
passado ajuda a prevenir as situações fu- 
turas. Por enquanto vamo-nos satisfazen- 
do com simples “arremedeios”. 


AGENDA 


€ REVISÃO CONSTITUCIONAL. O 
Governo Civil do Porto promove 
amanhã um debate sobre a revisão 
constitucional. Na iniciativa, agen- 
dada para as 21h30, vão estar pre- 
sentes os deputados da AR Montal- 
vão Machado (PSD), Strecht Ribeiro 
(PS), Diogo Feio (CDS-PP) e Alda de 
Sousa (BE). 

E) MARCELO NO PORTO. O profes- 
sor e ex-lider social-democrata Mar- 
celo Rebelo de Sousa participa ama- 
nhã num almoço-debate sobre "De- 
safios Económicos e Sociais em Por- 
tugal - 2004/2006. O evento decor- 
re pelas 12h30 no Hotel Porto: 
Palácio. 

F CDU/GONDOMAR AVALIA VA- 
LENTIM. A CDU realiza amanhã uma 
conferência de imprensa, pelas 11h00 
no Centro de Trabalho de Gondomar, 
com o objectivo de fazer o balanço 
dos 10 anos do mandato do presi- 
dente da Câmara, Valentim Loureiro. 


CONTOS & DITOS 


> José Mota 
Ê JORNAL DE NOTÍCIAS 


Morais Sarmento 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


E 


> Aragão Seia 
CORREIO DA MANHÃ 


“Apetece perguntar 


> Pacheco Pereira 
PÚBLICO 


“Espanhal foi uma 


“Vou muito “RTP deixou se a Justiça deve viragem psicológica 
ao Brasil por amor de ter qualquer ser notícia que determinou uma 
a Espinho” álibi financeiro” ou espectáculo” viragem política” 

A EM ALTA EN EM ALTA À emarTA emana 


Guterres: o regresso 
do filho pródigo 


Já disse que não é candidato a candidato 
a Belém, mas voltou a pisar a cena politi- 
ca nacional, com a entrada triunfal no 
universo socialista. Numa 
conferência patrocinada 
por Soares, Guterres expli- 
cou porque saiu do Gover- 
no. O regresso do filho pró- 
digo, pela mão de Soares. 
Coelho já assinalou o facto. 


Jorge Costa ligado ao 
arranque dos molhes 


Prometidos e sempre adiados, os molhes 

do Douro avançam finalmente. A acção 

do secretário de Estado das Obras Públi- 
cas, o portuense Jorge Cos- 
ta, foi fulcral Na cerimónia, 
nota para a vasta comitiva 
da Câmara de Gaia e (sur- 
presa?) para a total ausên- 
cia de responsáveis políticos 
do outro lado do Ri 


Novo lider parlamentar 
do PS bem Seguro 


António José Seguro é o novo presidente 
da bancada parlamentar do PS, suceden- 
do a António Costa. E Seguro nãa podia 
ter tido resultado mais legi- 
timador para a tarefa que 
vai abraçar: 75 votos a fa- 
vor, 20 desfavoráveis (15 
contra e 5 nulos) dos quase 
100 por cento dos deputa- 
im. É obra! 


Menezes engole 
"sapo" ou Cancela? 


Quem diria? Cancela Moura, o vereador 
“proscrito" por Menezes da autarquia 
gaiense, vai regressar às funções efectivas 
no executivo graças a uma 
remodelação (vice Poças 
Martins vai presidir a uma 
empresa pública de am- 
biente). Quão indigesto será 
o "sapo" que Filipe Menezes 
engole?. 
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Y NATO 


Novas bandeiras hasteadas 
na sede em Oeiras 


As bandeiras dos sete novos países que 
passaram a integrar a NATO, na passa- 
da segunda-feira, foram hasteadas on- 
tem numa breve cerimónia na sede das 
Nações Unidas em Portugal, no conce- 
lho de Oeiras. Agora com 26 membros, 


Y ELEIÇÕES EUROPEIAS 


Odete Santos é a aposta 
da CDU para terceiro lugar 


O secretário-geral do PCP admitiu on- 
tem que a escolha de Odete Santos pa- 
ra o terceiro lugar da lista às eleições 
de Junho para o PE é uma aposta da 
CDU na conquista de mais um eurode- 
putado."Portugal e os portugueses te- 


a NATO passou a integrar mais paises 
da Europa de Leste ex-comunista. 


Manuel dos Santos 


Bandeiras da Roménia, Eslováquia e Polónia 


rão muito a ganhar com a aposta na 
voz firme de Odete Santos", acentuou. 


POLÍTICA 


Y BLINDADOS 


Portas quer reunir com 
candidatos ao fornecimento 


O ministro da Defesa reuniu-se esta se- 
mana com um dos candidatos ao con- 
curso de fornecimento de blindados 
para as Forças Armadas e pretende en- 
contrar-se com os restantes dois. A 

", O grupo suiço "Piranha" e o 
consórcio austriaco "Pandur" são os 
três candidatos ao concurso. 


Constituição Europeia 


quer preparar já candidatura 
alternativa no PS/Porto 


= Eurodeputado diz 
que o partido não 

se renovou o suficiente 
e que a situação 

é inevitável. Outros 
dirigentes pedem calma 


] Paula Esteves 


resultados nas Europeias, 

o grupo liderado por Ma- 
nuel dos Santos insiste em co- 
meçar a preparar já uma can- 
didatura à Federação Distrital 
do PS/Porto. 

Para a segunda quinzena 
do mês está agendada nova 
reunião do grupo de reflexão 
- constituído em torno de 
Manuel dos Santos - com o 
propósito de ponderar a pre- 
paração da candidatura alter- 
nativa. 

Preferencialmente, Manuel 
dos Santos quer que o líder 
dessa candidatura seja outra 
pessoa, que não ele próprio, 
mas admite, contudo, que “o 
PS, no Porto, não se renovou 
suficientemente”. 

A ideia era ontem encarada 
com alguma acidez. A mais de 
um ano de distância das elei- 
ções e tendo em atenção que 
em ano de sufrágio autárqui- 
co o mandato de Francisco 
Assis pode muito ser dilatado 
no tempo, há quem não des- 
cortine vantagem nenhuma 
neste pré-anúncio. 

Orlando Gaspar é dos diri- 
gentes que salta para a liça, 
aconselhando cautelas: “No 
capítulo da lista para as elei- 
ções europeias o dr. Manuel 
dosSantos é um vencedor, pe- 
lo que tem de ajudar a cons- 


Fesiaissnasênco dos 


Manuel dos Santos mantém-se no encalço de Assis / LUÍS COSTA CARVALHO 


truir o futuro. A estabilidade e 
o equilíbrio são necessários - 
diz Gaspar. 

No dia em que José Lello 
veio para o terreno na defesa 
de Assis e em que os recados 
deixados têm também o desi- 
derato de recrutar e fidelizar 
simpatizantes para a corrida 
nacional, onde cada mais se 
posiciona, entre outros, 0 no- 
me de José Sócrates, Manuel 
dos Santos até admite ver ló- 
gica nas afirmações do ex-mi- 
nistro do Desporto ao CO- 
MÉRCIO. 

Lello afirmou que a direc- 
ção nacional era, em primeira 


Combate nacional 
em torno da sucessão 

de Ferro está 
ao rubro no Porto 


instância, responsável pelo 
13.º lugar do actual eurode- 
putado na lista europeia. 

Manuel dos Santos agrade- 
ce a “solidariedade” de Lello, 
reconhece que “a direcção na- 
cional é que é a dona da obra” 
e que “não teve força” para 
impor a Assis que fosse o ac- 
tual eurodeputado o primeiro 
nome do Porto na lista. 

Ainda no rescaldo das afir- 
mações de Lello ao COMÉR- 
CIO, que elogiou Assis e desa- 
concelhou as movimentações 
em prol da fragilização do li- 
der (leia-se também aqui os 
múltiplos esforços feitos pela 
entourage de Narciso), Fran- 
cisco Assis mostra o óbvio 
agrado pelo apoio, embora 
com manifestas manobras de 
charme em torno do combate 
nacional. 

Quanto às reacções do nú- 
cleo duro de Narciso, cuja es- 
tratégia sofre, com as declara- 
ções de Lello, um revés, o si- 
lêncio foi ontem a palavra de 
ordem. 


foi alvo de discórdia num 
debate realizado em Espinho 


I Alexandra Nunes 


Os deputados João Frazão 
(PCP), Nazaré Pereira (PSD) e o 
eurodeputado Manuel dos San- 
tos (PS) foram os convidados de 
honra, do debate de sexta-feira, 
sobre a relação de “Portugal e a 
Constituição Europeia”, organi- 
zado pela FCAPE (Federação 
Concelhia das Associações de 
Pais de Espinho). 

Para João Frazão a “maldita 
Constituição Europeia” não é 
mais do que “um novo tratado 
da União que padece de um con- 
junto de vícios”. 

Sobre a perda de soberania 
dos Estados membros, o deputa- 
do comunista referiu que, com a 
Constituição isso será agravado, 
já que, de acordo com o artigo 
10º do projecto constitucional, o 
documento europeu vai sobre- 
por-se às constituições nacio- 
nais. 

Pelo contrário, o socialista 
Manuel dos Santos mostrou-se 
algo descontente por estarmos 
perante uma Confederação de 
Estados Soberanos e não de uma 
Federação. Ainda assim, o euro- 
deputado valorizou as vantagens 
de um documento constitucio- 
nal que irá: aumentar a partilha 
de informação e a cidadania, re- 
forçar a política externa e o mer- 
cado comum, criar uma agência 
de armamento e dar um rosto ao 
Conselho Europeu. 

Por seu turno, o social-demo- 
crata Nazaré Pereira referiu a im- 
portância que o projecto consti- 
tucional terá, no sentido de “cla- 
rificar as relações com a Europa 
em termos de direitos e deveres 
do cidadão”. 

Aliás, o conceito de cidadania 
ganha uma fundamentação 
maior, tendo em conta que a 
Carta dos Direitos Fundamen- 


= Deputados do PCP, PSD e PS unânimes em 
considerar que o combate à abstenção é essencial 


tais passa a estar incluída num 
texto legal que é, basicamente, 
uma compilação de vários trata- 
dos tornados mais acessíveis aos 
cidadãos, 


Combater abstenção 

Como combater a abstenção 
nas eleições europeias, quando 
os políticos nacionais apenas 
lançam para a praça pública 
questões relacionadas com poli- 
tica nacional, foi a primeira per- 
gunta do debate. 

Todos os representantes poli- 
ticos foram unânimes em consi- 
derar que todos os portugueses 
são responsáveis pelo resultado 
final e que, por isso, a participa- 
ção nas eleições é essencial para 
legitimar as reivindicações. 


“Participar nas 
eleições é essencial 
para legitimar as 
reivindicações” 


“A capacidade de intervenção 
é tanto maior quanto mais eleva- 
da for a participação” — afirmou 
Nazaré Pereira. 

Quanto à discussão da políti- 
ca interna numa altura em que é 
o futuro da Europa que está em 
jogo, os representantes do PSD e 
PS referiram que as realidades e 
problemas nacionais e europeus 
estão cada mais indissociáveis e 
que, por isso, é perfeitamente le- 
gítimo que os agentes políticos 
em Portugal usem o período 
pré-eleições europeias para dis- 
cutir questões nacionais. 


HOTEL RURAL 
“ Senhora dos Remédios “ 


Mourilhe « 5470-311 Mourilhe + Telef.: 276 510 260 
Reservas: Telel.: 276 510 260 + Fax: 276 510 281 + Tim.: 968 032 485 + Email; hotel. mourilhe Biol, pt 


16 ocomércio doPorto 


OPINIÃO 


DOMINGO, 4 de Abril de 2004 


po das Forças 
madas 
le Segurança 


g 
D. Januário Torgal Ferreira 


1 Já após a reflexão da última sema- 


na, fui confrontado com uma aná- 

lise de Hubert Védrine (de parceria 
com François Heisboug), a propósito do 
terrorismo, onde o conhecido teórico 
chamava a atenção para a estratégia re- 
dutora de índole policial e militar, Sen- 
do indispensável, essa mobilização tor- 
na-se abertamente insuficiente, enquan- 
to for incapaz de tomar na devida 
consideração as causas desta “torrente 
impetuosa”, E acrescenta: “O fundamen- 
talismo, antes mesmo do terrorismo, é 
uma espécie de espasmo final do mun- 
do muçulmano diante da modernidade; 
esta acabará por vencê-lo (ao funda- 
mentalismo), mas após momentos 
cruéis e sanguinolentos (Le Monde, 27 
de Março)”. Buscar e analisar as causas 
não é procurar desculpas... 

2. Sem reduzir as fontes do apocalipse 
contemporâneo à vigência de injustiças. 
sociais, com o seu cortejo de despropor- 
ções e vazios, não será de bom e inteli- 
gente tom recusar-lhes a influência nos 
tumultos de abundantes comunidades. 

Avisados, por isso mesmo, se mantém 
sectores e estudiosos da falência da 
igualdade de oportunidades no nosso 
mundo portugués. Releve-se que, para 
lém da visão fundada daquelas insufi- 
ncias, se distinguem os intelectuai 
citados pelo empenhamento e sensibili- 
dade solidária com o país, de que somos 
filhos e irmãos. 

Oportuna e eclesial, é esta perspectiva 
de mudança em ordem a uma socieda- 
de bem mais justa. Todos os combaten- 
tes da política não escondem, em mo- 
mentos de peleja, o apetite por este le- 
ma. Depois, volta a modorra, que isto de 
alterar a história dá canseiras e descon- 
tentamentos. O pós-eleições tem o rit- 
mo da digestão... 

Como é possível haver pelo menos 200 
mil pessoas com fome em Portugal?! 
“Para muitos cheira a mistificação” o 
clamor de um desses esfomeados: “Nin- 
guém sabe o que é pedirem-me pão e eu 
não ter para dar (Público, 21 de Mar- 
ço). 

“Temos avançado muito pouco nesta 
cultura de justiça e de coração. Podem- 
me redarguir com estatísticas e inaugu- 
rações. Com caminhos e vitórias, Mas, 
enquanto houver uma pessoa com fo- 
me, um país não pode adormecer tran- 
quilo. Não faltarão argumentos e tons 
de voz... Mas nada disso sossega o estô- 
mago muito menos a alma, que começa 
a sofrer de azia... 
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Tempos de Páscoa 


A secura de interesses e o entrincheira- 
mento em fidelidades, mesmo as “clu- 
bísticas”, toldam-nos a liberdade de ter 
opinião... e acção. 

Para estas paralisias ainda há curas. Le- 
ram por sinal, a proposta da Prof. Ma- 
nuela Silva a respeito de um fundo de 
emergência social para acabar com a fo- 
me em Portugal (Público, 28 de Mar- 


“Falem em retoma, se for 
verdadeira. Mas matem a 
fome, por amor de Deus e 
dos homens e mulheres...” 


E EU SOU A CABALA 
CONTRA O PSY 


ço)? Falem em retoma, se for 
verdadeira. Mas matem a fome, por 
amor de Deus e dos homens e mulhe- 
TCS... 

4, Volto pela 2º, vez a Timor-Leste, 
após aqueles primeiros dias de Fevereiro 
de 1996, ainda sob a dominação indo- 
nésia. Timor-Leste parece-me hoje mui- 
to mais distanciado. Já estivemos mais 
próximos, nós portugueses (as). 

Celebrar a Páscoa de 2004 com o bata- 
lhão de militares portugueses é respirar 
o bom odor da liberdade. 

A Páscoa é, historicamente, a vitória de 
um povo contra a escravatura. Reeditá- 
la, hoje, sob a responsabilidade da fé, em 
Timor-Leste, é impedir causas de terror 
e de loucura. Timor-Leste conheceu 
gente que desejava outras direcções de 
estrada... Não o esqueçamos, em nome 
da verdade. 


CORREIO DO LEITOR 


Avaliação 
dos despejos 


quem pertence a competência de 
despejo de casas municipais: aos 
residente da Câmara Municipal, ao 
executivo ou a ordem judicial? 

Nas casas em que o proprietário é um 
particular não chega a vontade deste para 
fazer o despejo ao seu inquilino, precisa de 
uma ordem judicial. A sentença dada por 
um juiz, depois de analisar todo o processo. 

Eu, pessoalmente, sou leigo no que diz 
respeito a matérias relacionadas com a lei 
da habitação, mas sou também um curioso 
em relação a estas matérias. E depois de ler 
muitas opiniões sobre este assunto: a quem 
pertence a competência de despejo de ca- 
sas municipais? 

(...) Temos que ter em máxima atenção 
que aqui a Câmara Municipal do Porto 
apenas é só mais um senhorio dos muitos 
que existem na cidade e nada mais, mesmo 
sendo ela o maior senhorio de todo o País, 
não tem por isso que ter regalias de excep- 
ção em relação aos outros senhorios parti- 
culares (...). 

Consegui ficar de orelha murcha, e mes- 
mo estupefacto, quando li o parecer reme- 
tido no dia 25 de Setembro último à Cá- 
mara Municipal do Porto, por parte da di- 
rectora da Direcção Geral das Autarquias 
Locais (DGAL), Srº Maria Eugénia Santos, 
que entende que o poder é do presidente. 
Mas a opinião não é definitiva, Ela admite 
que o tema "não é pacífico" e recomenda 
ão final pelo Conselho Consul- 
tivo da Procuradoria-Geral da República. 

Eu sou testemunha de quando o Dr, Rui 
Rio, já na qualidade de presidente da Cá- 
mara, prometeu intervir nas casas de se- 
nhorios particulares e nos casos mais ur- 
gentes. Eu, depois de ver e ouvir a promes- 
sa em plena Assembleia Municipal, 
entreguei sete casos muito urgentes da área 
da nossa Associação de Moradores, mas 
até à presente data ainda não obtivemos 
qualquer resposta por parte da autarquia 
sobre os processos em epígrafe. 

A polémica continua em torno dos desa- 
lojamentos no Bairro de S. João de Deus, 
tendo por base uma lei de 1945, tempo em 
que o regime de então "fascinante" para 
uns) obrigava que cada português estivesse 
sempre limitado no saber para poderem 
enganar o Povo. 

Actualmente fico extremamente triste 
quando vejo alguém que se diz democrata 
e que diz professar a democracia, mas que 
no entanto segue as leis e os métodos do 
regime de então (fascista). 


Mário Sousa - Presidente da Ass. de Mo- 
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Familiares das 
vítimas de Entre- 
os-Rios recusam 
extracção 

de areias 


Os familiares das vítimas da 
tragédia de Entre-os-Rios pre- 
paravam-se ontem para recu- 
sar a extracção de areias a ju- 
sante da Ponte, numa assem- 
bleia geral em que foi também 
debatida a decisão sobre o pro- 
cesso judicial. 

Na assembleia geral da As- 
sociação dos Familiares das Ví- 
timas da tragédia de Entre-os- 
Rios estava previsto serem dis- 
cutidos quatro pontos, de 
acordo com a ordem de traba- 
lhos constante da convocató- 
ria. Um deles é relativo à ex- 
tracção de inertes no Rio Dou- 
ro a jusante da Ponte, cuja 
proibição temporária, imposta 
pelo Governo a pedido dos fa- 
miliares, expirou. 

De acordo com Horácio 
Moreira, presidente da Asso- 
ciação, a avaliar pelas sensibili- 
dades que tinha auscultado, 
esperava-se que fosse decidida 
na assembleia a oposição ao 
recomeço da extracção de 
areias nessa área. 

"É preciso não esquecer que 
não apareceram 36 corpos e a 
exploração de areias a jusante 
nunca poderá acontecer sem o 
nosso aval", disse à Lusa Horá- 
cio Moreira. A Associação dos 
Familiares das Vítimas, tendo 
em conta a importância para a 
economia da região da activi- 
dade dos areeiros, concordou 
com a retoma da extracção a 
montante do local onde se deu 
o acidente, mas pediu que a 
mesma fosse suspensa depois 
da Ponte. Os outros três pon- 
tos da ordem de trabalhos ti- 
nham a ver com o processo ju- 
dicial para apuramento de res- 
ponsabilidades pelo 
desabamento da Ponte Hintze 
Ribeiro; posição sobre a deci- 
são instrutória, análise do re- 
curso para o Tribunal da Rela- 
ção e apreciação do "silêncio" 
do poder autárquico após ser 
conhecida a decisão do juiz de 
não levar a julgamento qual- 
quer arguido. 

O juiz de instrução, Nuno 
Melo, no despacho de não 
pronúncia, entendeu que a 
queda da Ponte Hinze Ribeiro 
se ficou a dever a causas natu- 
rais, nomeadamente às cheias 
sucessivas de 2000 e 2001, e 
que a falta de vigilância às con- 
dições da ponte não pode ser 
atribuída às pessoas que esta- 
vam como arguidos. Tinha si- 
do a associação dos familiares 
das vítimas a requerer a aber- 
tura de instrução, na sequência 
do que vieram a ser chamadas 
ao processo as empresas de ex- 
tracção de areias que antes da 
tragédia operavam na zona. 


A equidade de acesso à Saúde continua a dominar as preocupações de Sampaio / ESTELA SILVALUSA 


Jorge Sampaio aplaude 


resultados na Saúde 


mas avisa para “riscos” 


Presidente da República continua preocupado com a empresarialização 
dos hospitais e alertou para a incipiência do Plano Oncológico Nacional 


| ã Lusa 


Presidente da Repúbli- 
O: Jorge Sampaio 

congratulou-se, on- 
tem, em Guimarães com os 
resultados obtidos na Saúde, 
mas alertou para "os riscos" 
que os hospitais-empresas 
podem trazer no domínio da 
equidade de acesso ao siste- 
ma. 

"O grande tema em debate 
nos próximos tempos vai ser 
o da equidade no acesso dos 
cidadãos ao Sistema Nacional 
de Saúde", afirmou Jorge 
Sampaio, frisando que o risco 
existe em geral, “mas será par- 
ticularmente perigoso no ca- 
so dos doentes oncológicos". 

O Presidente da República 
falava na sessão de abertura 
do seminário “Prevenir o can- 
cro do cólon” que ontem se 
iniciou na Pousada de Santa 
Marinha da Costa em Guima- 
rães, com organização do Nú- 
cleo de Gastrenterologia dos 
Hospitais Distritais. 

O acto contou com a pre- 
sença do Secretário de Estado 
da Saúde, Adão e Silva, do 
Governador Civil de Braga, 
José Araújo, do presidente do 
Núcleo José Cotter e do Arce- 
bispo de Braga, D. Jorge Orti- 
ga. 


Para Jorge Sampaio "é 
bom para o país que haja in- 
dicadores positivos no domi- 


nio da saúde”, mas - acen- 
tuou - "hoje as exigências são 
cada vez maiores e os cida- 
dãos têm direito a uma siste- 
ma de saúde maduro, que as- 
segure a equidade no acesso 
de todos". 

Saudou a recente criação 
da Autoridade Reguladora da 
Saúde, lembrando que se ba- 
teu pela necessidade de intro- 
dução de mecanismos de re- 
gulação, agora que o Sistema 
de Saúde tem várias fórmulas, 
que vão desde a gestão públi- 
ca, à empresarialização e às 
parcerias público- privadas. 


Citou o Plano Nacional de 
Saúde 2004/10 lançado pelo 
Governo, assinalando que o 
documento aponta para “uma 
incipiente operacionalidade 
do Plano Oncológico Nacio- 
nal" que - disse - "urge reme- 
diar”, 

Defendeu a necessidade de 
clarificar responsabilidades e 
de coordenar os dois planos 
com a actividade da Comis- 
são Nacional de Luta Contra 
o Cancro e pediu a mobiliza- 
ção de todos os profissionais e 
de todos os assuntos para o 
combate contra o cancro. 


= 
14 por cento dos novos cancros 
são do cólon, avança o Governo 


O secretário de Estado Ad- 
junto do Ministro da Saúde 
disse ontem, em Guimarães, 
que "o cancro está entre as 
três primeiras causas de mor- 
te em Portugal, calculando- 
se que 14 por cento dos no- 
vos casos sejam do cólon e 
do recto”, 

"De 1998 a 2002, 0 número 
de episódios de internamento 
por cancro cólo-rectal au- 
mentou cerca de 15 por cen- 
to em Portugal e o número de 
mortes cresceu, no mesmo 
período, cerca de 13 por cen- 


to”, esclareceu Adão Silva, 
Segundo o governante, "em 
2002, morreram em Portugal, 
por este tipo de cancro, 3.107 
pessoas, O que corresponde a 
uma taxa de mortalidade pa- 
dronizada de 21,7 por cada 
100 mil habitantes, sendo Lis- 
boa e Vale do Tejo as regiões 
mais atingidas”. 

Adão Silva salientou que se 
trata de um problema de saú- 
de pública, "com mortes que 
podem ser evitadas através de 
prevenção adequada de natu- 
reza primária e secundária”. 


CSM determina 
inquérito 
disciplinar ao juiz 
Rui Teixeira 


O Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) aprovou 
sexta-feira por "maioria con- 
fortável" a instauração de um 
inquérito disciplinar ao juiz 
Rui Teixeira, titular do proces- 
so Casa Pia na fase de inquéri- 
to. Em causa está uma entre- 
vista concedida por Rui i 
ra ao Diário de Notícias 
segunda-feira, na qual o ma- 
gistrado emitiu juízos de valor 
sobre a culpabilidade de al- 
guns arguidos e considerou 
que o ex-funcionário da Casa 
Pia Carlos Silvino (Bibi) não é 
a peça chave deste processo de 
pedofilia. 

Na sequência da abertura 
deste inquérito pelo CSM - ór- 
gão de gestão e disciplina dos 
juízes - Rui Teixeira terá de ser 
ouvido pelo Conselho, poden- 
do o inquérito ser convertido 
em processo disciplinar. 

No final da reunião de sex- 
ta-feira do CSM o presidente 
deste órgão, Aragão Sei 
já admitido que a entrevista do 
juiz sobre o processo Casa Pia 
tinha sido debatida, embora se 
escusasse a comentar a possi- 
bilidade de ser aplicada uma 
medida disciplinar. 


Funcionária 
da PGR detida 
por suspeitas 
de corrupção 


Uma funcionária da secre- 
taria da Procuradoria-geral da 
República (PGR) e outros três 
suspeitos foram detidos sexta- 
feira por alegada prática de cri- 
me de corrupção, informou 
ontem a procuradoria. 

As detenções surgiram na 
sequência da denúncia de um 
particular à PGR sobre um 
possível crime de corrupção 
envolvendo a revelação de um 
processo reservado sobre in- 
fracções fiscais, indicou a PGR 
em comunicado. 

Fonte judicial, em declara- 
ções à agência Lusa, adiantou 
que o particular estava a ser in- 
vestigado por infracções ao fis- 
co e que a funcionária da PGR 
se ofereceu para lhe facultar 
informações sobre o processo 
a troco de dinheiro. 

As investigações da Polícia 
Judiciária e do Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
da PGR, na sequência daquela 
denúncia, concluíram pela 
"forte suspeita” de implicação 
de quatro indivíduos, entre os 
quais aquela funcionária da 
procuradoria, tendo procedi- 
do à sua detenção preventiva. 
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> PIM VAN LOMMEL 


periência horrível porque sen- 


asas 


Cardiologista holandês, investigador da consciência em situações de morte cerebral 


“Em experiências de pré-morte, há 
mais consciência e mais memória” 


A consciência existe 
quando o cérebro pára 
como a internet não 
desaparece de um 
computador desligado 


ÍDora Mota 


emarca-se da alma, mas 
credita que a consciên- 
humana existe mes- 


mo quando o cérebro está mor- 
to. O cardiologista holandês 
Pim Van Lommel, médico no 
Hospital Universitário de Nij- 
megen, estudou durante 13 
anos sobreviventes de paragens 
cardíacas que tiveram expe- 
riências de consciência quando 
estavam clinicamente mortos € 
tem vindo a constatar que, no 
seu estudo e noutros, há ele- 
mentos universais. Descobriu 
ainda que os que “regressam “ 
ao corpo se tornam mais'feli- 
zes, O COMÉRCIO foi conhe- 
cer a sua proposta de revisão do 
conceito médico de consciência 
durante a sua passagem pelo 
Porto, onde participou no 5º 
Simpósio da Fundação Bial 
“Aquém e Além do Cérebro”, 
que terminou ontem. Em 2001, 
as conclusões do estudo foram 
publicadas na revista “The Lan- 
cet”, mas em breve virá um li- 
vro, 

- Diz que há consciência para 
além da morte. Porquê? 

- Fomos confrontados com 
muitos doentes com paragem 
diaca e 18 por cento dos que 
obreviveram tiveram expe- 
riências conscientes quando o 
coração não estava a bater. Co- 
mo é que se consegue explicar 
que se consigam lembrar de al- 
go do seu período de inscons- 
ciência? Fizemos um estudo 
prospectivo inédito. 

- Entrevistaram muitas pes- 
soas? 

- Entrevistamos 344 pessoas 
que sobreviveram a paragens 
cardiacas em dez hospitais ho- 
landeses, de 1988 a 1992 e só 
fizemos uma pergunta: tem al- 
guma memória do seu período 
de inconsciência e 18 por cen- 
to disseram que sim. Estive- 
mos à procura de factores mé 
dicos, como a duração da in- 
consciência, qual foi a 
medicação, e de outros como 
qual a religião dos doentes, e 
não havia diferenças entre os 
que tiveram experiências e os 
que não tiveram. A única dife- 
rença foi a idade, os mais no- 
vos têm mais experiências pré 
morte (EPM). Houve uma di 
ferença significativa entre os 
doentes com menos de sessen- 
ta anos e os mais velhos. 


“Doentes com paragem cardíaca tiveram experiências conscientes” / HUMBERTO ALMENORA 


- Como explica isso? 

- Não sei, foi só uma desco- 
berta. E houve um pediatra dos 
tados Unidos que estudou 
EPM numa amostra muito pe- 
quena de doze crianças e 85 por 
cento tinham-na tido, Talve: 
quanto mais novo se for, m; 
possibilidade exista de recor- 
dar. Houve uma sondagem 
aleatória na Alemanha a 2 mil 
pessoas e 4,3 por cento revela- 
ram ter tido uma EPM na idade 
média de 22 anos. Por outro la- 
do, os doentes de paragem car- 
dícaca são mais velhos. A idade 
foi a única diferença. As outras 
teorias -que atribuem a EPM a 
danos cerebrais ou factores psi- 
cológicos - não explicaram isto. 
Porque é que estas pessoas tive- 
ram estas experiências tendo 
em conta que o nosso conceito 
corrente que diz que a cons- 
ciência e a memória são pro- 
dutos do funcionamento do cé- 
rebro? 

- Acredita que pode ser mais 
do que isso? 


“Há elementos universais. A dor 
desaparece e as pessoas ficam felizes” 


- Durante a paragem cardía- 
ca, não há funcionamento do 
cérebro. Houve estudos feitos 
em doentes a quem foi induzi- 
da paragem cardíaca para lhes 
ser implantados desfibrilhado- 
res internos. Eles tiveram cons- 
ciência total, com um cérebro 
que não estava a funcionar, 
quando o fluxo sanguíneo foi 
interrompido e o córtex cere- 
bral e o tronco cerebral [que 
controla a respiração] estavam. 
parados, Com auto-consciên- 
cia e auto-identificação, com 
reconhecimento, com emoção, 
com memórias da infância. 

- É preciso rever, então, o con- 
ceito de consciência, 

- Temos que reconsiderar o 
conceito e o exemplo que usei 
foi o de um computador. A in- 
ternet não está no computador, 


mas recebemo-la. A voz não es- 
tá no telemóvel, mas nós rece- 
bemo-la. E os programas de te- 
levisão não estão na televi 
nas nós recebemo-los, São ins- 
trumentos para receber, 
- Podemos ter uma alma que 
usa o corpo como veículo? 

- Nunca usei a palavra alma. 
- Algumas pessoas disseram 
que isto podia ser uma prova 
da existência da alma. 

= Isso são jornalistas a usar 
palavras próprias, eu disse que 
havia consciência que é recebi- 
da pelo nosso cérebro, pelo 
nosso corpo e que em EPM te- 


- mos muito mais consciência, 


muito mais memória. 
- O que acontece quando as 
pessoas ré ao corpo? 

- Eles vêem-se, sentem-se a 
regressar ao corpo e é uma ex- 


tem novamente a dor. Mas lem- 
bram-se da EPM. Houve um 
homem de 43 anos que tinha 
uma dentadura postiça e entrou 
no hospital em paragem cardia- 
ca, cianótico, sem circulação. A 
enfermeira quis começar a rea- 
nimação e entubou-o, tirou a 
dentadura e guardou-a numa 
gaveta. Ele ficou com alguns da- 
nos cerebrais e esteve em coma 
uma semana, Quando ganhou 
consciência e essa enfermeira 
entrou com a medicação, ele 
disse: "Ah, é você que tem a mi- 
nha dentadura!, você pó-la na 
gaveta do armário" e soube des- 
crever todas as enfermeiras e 
médicos que lá estavam. Mas há 
mais histórias como esta. 

- Houve quem visse desconhe- 
cidos, como um homem que 
viu o verdadeiro pai. 

- Há pessoas que encontram 
parentes mortos. Esse homem 
viu a avó e um homem que ele 
não conhecia. E anos depois, 
quando moribunda, a mãe 
confessou-lhe que ele era fruto 
de uma relação extra-conjugal 
de um homem que tinha mor- 
rido na guerra e mostrou-lhe 
uma fotografia e era o homem 
que ele tinha visto.Como é que 
ele podia conhecer o pai bioló- 
gico antes 
- E o que contam as crianças, é 
diferente do que se lembram 
os adultos? 

- Depende da idade, quando 
têm dois ou três anos é difícil 
explicar por palavras. Mas hou- 
ve um desenho de uma criança 
de seis anos, onde está na sala 
de reanimação e uma enfer- 
meira a tentar reanimá-la e vê- 
se a criança por cima, sorrindo, 
Eles desenham melhor do que 
explicam por palavras. 

- Qual é a experiência mais co- 
mum que as pessoas descre- 
vem? 

- Há diversos elementos uni- 
versais, onze, O primeiro é o de 
que a dor desaparece. Não há 
dor do coração, nem do aciden- 
te. E as pessoas ficam felizes e 
pensam "isto é a morte, como é 
possível? onde é que estou! 
alguma vezes chegam a uma di- 
mensão escura e véem um pon- 
to de luz e dirigem-se para lá, 
alguns chamam-lhe o túnel. E 
depois entram noutra dimen- 
são, não o nosso mundo mate- 
rial, com lindas paisagens e 
muitas cores, cheia de luz e de 
amor incondicional e onde to- 
dos os pensamentos que tive- 
ram se encontram sob a forma 
de energia, e eles revivem tudo 
o que aconteceu na sua vida, o 
seu afecto pelos outros e por si 
próprios, aquilo que esteve 
bem e 0 que esteve mal. 

Alguns encontram os seus 
familiares e outros encontram 
uma fronteira que sabem que se 
passarem não podem voltar. E 
sentem que têm que tomar uma 
decisão e ouvem uma voz que 
lhes diz que têm terminar uma 
tarefa e decidem voltar para o 
corpo. Estes são os elementos 
universais, é fácil que recordem 
dois, que recordem todos os on- 
ze elementos, é raro. 

- Isso parecem as descrições 
que vemos nos filmes. 

- Isso é o lado popular, Mas o 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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que me intriga é que se 
possam ter todas estas ex- 
periências quando o cére- 
bro não está a funcionar. E 
isso significa que o nosso 
cérebro possa ser apenas 
um receptor e não um 
produtor. E que a cons- 
ciência continua como a 
internet continua lá quan- 
do o computador está des- 
ligado. Milhões de pessoas 
tiveram esta experiência. 
Isto não se pode explicar 
com o nosso conceito de 
que a consciência é um 
produto do funcionamen- 
to do cérebro. experiên- 
cias. Tem que haver outra 
explicação. 

- Quando as pessoas re- 
gressam ao seu corpo, 
acordam diferentes, per- 

- dem o medo da morte? 

- Sim, todas elas per- 
dem o medo da morte 
quando percebem o que é 
importante na vida. E o 
que é importante é que te- 
mos que nos aceitar com 
todos os nossos aspectos e 
aceitar as nossas pessoas, 0 
que nesta sociedade muito 
competitiva é difícil de 
mudar as perpesctivas 
porque se podem perder 
amigos e a família e o em- 
prego e muitas pessoas 
não mudaram. À integra- 
ção da sua nova perspecti- 
va da vida pode demorar 
anos e anos e é um proces- 
so muito difícil. Todas elas 
perderam o medo da mor- 
te, porque perceberam que 
havia uma continuação 
para além do seu corpo. 

- E ficam mais felizes? 

- No fim. Porque no iní- 

cio não podem falar disso, 
os enfermeiros e os médi- 
cos não ouvem, a família 
não ouve e é preciso pri- 
meiro encontrar pessoas 
que queiram ouvir aberta- 
mente. É um processo soli- 
tário e dificil. Neste estudo 
entrevistamos os mesmos 
doentes dois dois anos e oi- 
to anos da EPM e entrevis- 
tamos também um grupo 
de controlo, de doentes 
que tinham tido paragem 
cardíaca, mas sem EPM 
para comparar. O objectivo 
foi saber se havia transfor- 
mações. Toda a gente mu- 
da quando se tem uma pa- 
garem cardíaca, mas os que 
tiveram EPM mudaram de 
uma maneira totalmente 
diferente, porque não ti- 
nham qualquer tipo de 
medo da morte e tiveram 
as novas perspectivas da vi- 
da de que falámos agora 
mesmo. 
- Que reacções tem tido 
da comunidade científica 
a essa proposta? Há aber- 
tura à uma revisão do 
conceito de consciência? 

- De alguns sim, de ou- 
tros não. Na história da 
ciência, os novos conceitos 
são rejeitados e apoiados e 
todos depois de 50 anos 
ultrapassados e entram 
novos. Depende do carác- 
ter do cientista, não há um 
sentimento geral. 
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Bombardier quer colocar centro 
de competência em Matosinhos 


Plano de reorganização prevê coexistência de dois 
pólos, um deles permaneceria na Amadora 


Paulo Ferraz 


No âmbito do plano de reor- 
ganização que tem em curso, a 
Bombardier vai manter o seu 
centro de competência em Por- 
tugal, dividido em dois pólos, 
sendo que um deles continua- 
ria na Amadora, com a novida- 
de do segundo poder ficar loca- 
lizado na zona do Porto, reve- 
lou ao COMÉRCIO fonte da 
empresa, 

Com a decisão de manter os 
cerca de cem engenheiros e os 
centros de investigação, 0 gru- 
po canadiano teria todo o inte- 
resse em transferir o seu centro 
de engenharia para o Porto, on- 
de não só forneceu o material 
circulante à empresa do Metro, 
mas gere toda a circulação. 

Além disso, a Bombardier 
disputa com a Siemens o forne- 
cimento de mais nove carrua- 
gens para a Linha da Póvoa, 
tendo a sua proposta sido a 
preferida pela comissão de ava- 
liação, apesar de não haver ain- 
da uma decisão: o conselho de 
administração da Metro do 
Porto não o fez na sua última 
reunião, há quinze dias, mesmo 
depois de Oliveira Marques ter 
alertado para o facto de Feve- 
reiro ser o prazo limite se se 
quiser ter o material circulante 
a tempo para a Linha da Póvoa, 
já que a entrega demorará 22 
meses. 

É aqui que surge o interesse 
numa colaboração com a 
EMEF, a empresa de manuten- 
ção da CP, que possui oficinas 
em Matosinhos, onde já é feita 
a manutenção das 72 carrua- 


Empresa disputa com a Siemens o fornecimento 
de mais nove carruagens para a Linha da Póvoa 


Bombardier já forneceu à Metro do Porto 72 carruagens e espera ainda fornecer mais nove / PEDRO GRANADEIRO 


gens do metro do Porto. As ne- 
gociações não estão ainda fe- 
chadas, mas o COMÉRCIO sa- 
be que o processo está bem en- 
caminhado e que o Governo 
vê esta solução com bons 
olhos. Luís Ramos, da Bom- 


bardier, confirmou ao nosso 
jornal que “quando anunciá- 
mos a nossa reestruturação 
dissemos que vamos manter os 
nossos centros de competên- 
cia, que integram um total de 
cem pessoas, em Portugal. Um 


As negociações não estão ainda fechadas, mas O 


COMÉRCIO sabe que o caso está bem encaminhado 


deles relacionado com os me- 
tros ligeiros e o outro com os 
sistemas ferroviários comple- 
tos”. 

Sem querer entrar em mais 
detalhes, o mesmo responsável 
referiu que “tendo centralizado 
no Porto a nossa base ligada ao 
metro do Porto, que é a maior 
obra do género da Europa, faz 
todo o sentido ficarmos ali 
com um dos nossos centros de 
competência, sendo que o ou- 
tro continuaria na Amadora”, 


Autoridades detêm 85 pessoas e apreendem 


droga, arm 
| EEE Lusa 


A PSP e a GNR concluíram 
ontem de manhã uma operação 
de 24 horas na Área Metropoli- 
tana de Lisboa, da qual resultou 
a detenção de 85 pessoas e a 
apreensão de droga, armas, via- 
turas, discos pirateados e má- 
quinas de jogo, anunciaram as 
autoridades. 

Para esta acção, que envolveu 
agentes fardados e à paisana, as 
forças policiais tiveram a cola- 
boração do Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras, da Inspec- 
ção-Geral das Actividades Cul- 
turais e da Inspecção-Geral das 
Obras Públicas e Transportes. 

Foram detidos 34 condutores 
por excesso de álcool no sangue, 
23 estrangeiros em situação ile- 
gal, 12 pessoas no cumprimento 


de mandados de captura, oito 
sem carta de condução e outros 
oito por posse de droga. 

As autoridades efectuaram 
acções de identificação, contro- 
lo e fiscalização de pessoas em 
pensões, residenciais e casas de 
hospedagem, com o objectivo 
de identificar e deter estrangei- 
ros ilegais no país, bem como 
verificar o licenciamento dos es- 
tabelecimentos. 

Esta acção incidiu na zona da 
Baixa de Lisboa, Olivais, Loures, 
Cascais e Alcântara. 

Durante toda a intervenção, 
foram identificadas 828 pessoas, 
das quais 740 suspeitas, 76 es- 
trangeiras e 12 menores em dis- 
cotecas. 

alvo de fiscalização foram 
também os mercados de venda 
ambulante em Benfica, Salda- 


as e viaturas em Lisboa 


nha, Areeiro, Loures, zonas do 
Metro e linhas de Sintra e Cas- 
cais, para detectar e deter indivi- 
duos implicados na pirataria de 
DVD e CD. 

O resultado foi a apreensão 
de 1.385 DVD, 41 CD, material 
informático, desbloqueadores 
de telemóveis, consolas de jogos, 
auto- rádios, telemóveis, apare- 
lhagem sonora, máquinas foto- 
gráficas, vestuário e perfumes de 
marca falsificada. 

As autoridades actuaram 
também no controlo de consu- 
mo de droga, estabelecimentos 
de restauração e bebidas; pre- 
venção de furtos e pequena de- 
linquência e fiscalização de ca- 
ravanas. 

Em toda a área do Comando 
Metropolitano foram apreendi- 
dos 1,578 quilogramas de haxi- 


xe, 0,33 gramas de liamba, 87 
gramas de heroína, 48 gramas 
de cocaína, 400 gramas de pro- 
duto de corte, 13 viaturas, 2.690 
euros em dinheiro, duas armas 
de fogo adaptadas, uma carta de 
condução falsificada e seis má- 
quinas de jogos. 

Foram também fiscalizados 
12 armeiros e paióis por ele- 
mentos do Núcleo de Armas e 
Explosivos da PSP, que levanta- 
ram dois autos. 

No total, foram inspecciona- 
dos 189 estabelecimentos, onde 
foram detectadas 127 infracções 
e lavrados 63 autos de notícia. 

Táxis, transportes pesados de 
mercadorias e passageiros, vei- 
culos de aluguer e outros foram 
igualmente abrangidos pela 
operação em toda a área envol- 
vente do Aeroporto de Lisboa. 
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Há 6 % da população a sofrer de pânico 
- o alerta para “o perigo que não existe” 


Cerca de 6 por cento da população portuguesa é afectada. 
Publicado o livro “Pânico - da comprensão ao tratamento” 


Manuel Morato 


urante muitos anos este- 
D: incluída no grupo das 

“neuroses ansiosas”, mas 
hoje os médicos chamam-lhe 
“perturbação de pânico”, uma 
doença que afecta cerca de 6 
por cento da população em ge- 
ral. 

À partida, a doença parece 
uma contradição porque todos 
nós sentimos medo e, por vezes, 
até entramos em pânico. Mas 
este medo resulta de termos o 
“circuito do medo activado”, 
que pode actuar perante um es- 
trondo, um barulho estranho 
em casa durante a noite ou 
quando vemos, por exemplo, 
uma aranha. Porém, quando o 
mecanismo do medo actua de 
forma autónoma, “como um 
alarme que se desarma sozi- 
nho”, ou que "alarma para um 
perigo que não existe, estamos 
perante a doença do pânico”, 
afirma Serafim Carvalho, psi- 
quiatra do Hospital Magalhães 
Lemos e co-autor - juntamente 
com José Pinto Gouveia e Ligia 
Fonseca - do livro “Pânico - da 
compreensão ao tratamento”, 
que acaba de ser publicado pela 
Climepsi Editores, 

Quando as crises de pânico 
começam aparecer, normal- 
mente são subvalorizadas pelos 
médicos, tratadas como doen- 
ças nervosas, com tranquilizan- 
tes, mas o fenómeno é bem 
mais complexo: “As pessoas an- 
dam a correr de médico em mé- 
dico, dizem-lhes que está tudo 
normal e não tratam o proble- 
ma de fundo”, refere o psiquia- 
tra. 

As crises surgem normal- 
mente durante a ressaca do 
consumo de álcool ou drogas, 
face a um acontecimento de 
morte ou de doença grave ou, 
simplesmente, sem qualquer 
motivo aparente. 

“Pode haver crises espontá- 
neas, em que a pessoa sente, de 
súbito, o coração a bater des- 
controladamente, opressão no 
peito, dificuldade em respirar, 
tremuras de frio ou até calores 
que levam a perder o controlo 
por completo”, explica Serafim 
Carvalho que, no entanto, - à 
parte do desconforto - não vê 
grande perigo neste tipo de sin- 
tomas: “Não são mais perigo- 
sos do que os provocados pelo 
esforço de subir uma ladeira ou 
correr para o eléctrico”. 

Quanto ao tratamento, em 
primeiro lugar deve ser feita 
uma avaliação física de rotina, a 
que se segue “uma intervenção 
psicoterapêutica em simultâneo 
com medicação específica”, 
área onde tem havido “grande 
evolução”, frisa o especialista. 

“Cerca de 70 por cento dos 
doentes fazem as duas coisas - 


Os médicos “não dão a devida importância ao problema e a 
maioria não os refere ao especialista”, acusa Serafim Carvalho 


ção incapacita as pessoas de 


Serafim Carvalho entende que os médicos não dão a devida importância à perturbação de pânico / PEDRO GRANADEIRO 


A terapia cognitiva procura “trabalhar as crenças 
irrealistas acerca do pânico” 


psicoterapia e medicação - até 
porque os novos fármacos aju- 
dam a aderir ao tratamento” 
Quanto à intervenção psico- 
lógica, acontece a dois níveis: a 
terapia congnitiva procura “tra- 
balhar as crenças irrealistas 
acerca do pânico”, enquanto 
que a terapia comportamental 
“assenta nomeadamente na ex- 
posição ao vivo”, ou seja, “a pes- 


soa é confrontada progressiva- 
mente com as situações que 
costuma evitar devido ao medo 
de ter sintomas”. 

Todavia, a continuidade dos 
sintomas, de acordo com o mé- 
dico, pode conduzir a situações 
incapacitantes, impedindo os 
doentes de trabalhar e até de 
progressão profissional: “Em 80 
por cento dos casos a perturba- 


Pânico 


A Cem per do crimes 


sair de casa e de se realizar so- 
cial e profissionalmente, pois 
apenas 20 a 25 por cento dos 
casos são leves ou moderados”. 

E tudo isto porque “os médi- 
cos não dão a devida importân- 
cia ao problema e grande parte 
deles não encaminha os doentes 
para tratamentos eficazes, refe- 
renciado-os a um especialista”, 
alerta Serafim Carvalho, para 
quem o livro agora editado fun- 
ciona como manual de orienta- 
ção para médicos, psiquiatras, 
psicólogos e enfermeiros, em- 
bora também possa ser lido pe- 
la população em geral. 


João Campos é um fabricante de kayaks para 
alta competição que, com 28 anos de idade, 
começou a sentir crises de pânico. Inicial- 
mente eram isoladas mas depressa se trans- 
formaram em “crises contínuas”, obrigando- 
oa deixar de trabalhar durante mais de um 
ano. "Sentia sensações de desequilibrio e de 
queda, tremuras, lividez e tinha que me refu- 
giar logo em casa”, conta."Não conseguia 
trabalhar nem estava bem em nenhum outro 
lado”. 

Durante os primeiros seis meses consultou 
seis médicos, incluindo um neurologista, que 
lhe diagnosticou uma "leve" depressão, mas 
nenhum lhe resolveu o problema, nem o en- 


viou ao sitio certo. "Diziam que não se pas- 
sava nada de grave mas, obviamente, isso 
não me convencia”, explica. 

A situação agudizou-se quando começou a 
pensar numa doença grave: “O meu grande 
problema - e julgo que é o que se passa com 
muita gente - era não saber a doença que ti- 
nha e aí pensei logo numa doença de morte”. 
Foi nessa altura que, por intermédio de um 
amigo, foi encaminhado para a clínica do 
psiquiatra Serafim Carvalho, onde foi avalia- 
do, medicado, e sujeito a tratamentos de psi- 
coterapia. Hoje, a nível do trabalho - a sua 
empresa fornece barcos para selecções des- 
portivas de vários paises - está bem, ou seja, 


k "Cheguei a pensar que tinha uma doença de morte” 


"faço tudo que fazia antes de me ter apare- 
cido a doença”. 

Presentemente, mantém uma “medicação 
mínima", que “não afecta a minha vida so- 
cial! Sente que grande parte do problema 
está resolvido, embora considere, como 
acontece na maioria das doenças, que ficam 
sempre algumas sequelas, A psicoterapia, se- 
gundo diz, permitiu-lhe "aprender a lidar 
com situações de pânico” se voltarem a 
acontecer. Porém, desde que recorreu à psi- 
quiatria, nunca mais teve problemas: "Sinto- 
me preparado para reagir às crises, mas nun- 
ca mais senti pânico. Há um dia ou outro 
pior, mas não chega a ser uma crise”. 
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Inventos lusos conquistam 
onze medalhas no Salão 
Internacional de Genebra 


[= — Lusa 


Os protótipos apresentados 
por inventores portugueses con- 
quistaram onze medalhas no 32º 
Salão Internacional de Invenções, 
em Genebra, quatro de ouro, três 
de prata e quatro de bronze. 

Todos os protótipos portugue- 
ses apresentados foram medalha- 
dos, o que aconteceu pela primei- 
ra vez em 32 presenças. 

Fernando Gonçalves, inventor 
do Fundão, conquistou quatro 
medalhas, duas de ouro, uma de 
prata e uma de bronze. 

As de ouro foram conquista- 
das graças ao FISIOCAR, veículo 
de apoio a pessoas com deficiên- 
cia, e ao VEHICLE DETECTION, 
ALERT AND BLOCKING 
SYSTEM, um sistema de controlo 
e detecção de entradas de veículos 
em auto-estradas, que não permi- 
te a circulação de automóveis em 
sentido contrário. 

A de prata foi garantida com o 
TRANSVIA, um sistema de aber- 
tura rápida das barreiras de pro- 
tecção em auto-estradas, e a de 
bronze com o BREAK-SYSTEM, 
um dispositivo de paragem de 
veículos a ser accionado quando 
os travões não funcionam ou em 
situações de risco de colisão. 

Luís Gil e Paulo Silva também 
conquistaram duas medalhas, a 
de ouro com um sistema que per- 
mite o fabrico de novos materiais 
compostos por detritos moídos 
das embalagens Tetra Pak e a cor- 


tiça, sem adição de colas ou de 
outros materiais. 

A de prata foi conseguida gra- 
ças à invenção de um processo de 
eliminação das bactérias, prove- 
nientes das rolhas de cortiça, que 
provocam mau cheiro no vinho e 
em outros líquidos. 

A última medalha de ouro foi 
para a empresa Futurcol Lda, que 
apresentou um novo colchão ar- 
ticulado, cujo mecanismo se en- 
contra no seu interior, não neces- 
sitando de estrados para alterar o 
seu formato. 

Por seu lado, Fernando Lopes 
garantiu uma medalha de prata 
graças a um aparelho de defesa 
pessoal que segue uma nova con- 
cepção de armas de fogo, adop- 
tando um aspecto bastante agres- 
sivo e dissuasor, mas que não é le- 
tal. 

Helder da Silva conseguiu uma 
medalha de bronze graças a um 
sistema de controlo de pessoas 
em aviões ou prisões, constituído 
por uma pulseira com um dispo- 
sitivo electrónico comandado por 
rádio que faz actuar uma peque- 
na injecção de tranquilizante 
quando o comportamento é sus- 
peito ou perigoso. 

João Gonçalves, devido a uma 
ferramenta para limpeza de lixos 
e outros materiais abrasivos em 
máquinas industriais, e Manuel 
Sousa, com uma ferramenta para 
cortar e colher frutos em árvores, 
também foram premiados com 
uma medalha de bronze. 


Portugueses fotografados 
à entrada nos Estados Unidos 


Os cidadãos de Portugal e de 
mais de uma vintena de outros 
países vão ser fotografados e as 
suas impressões digitais tiradas 
quando entrarem nos Estados 
Unidos a partir do próximo dia 
30 de Setembro, anunciou sexta- 
feira o Departamento de Segu- 
rança Interna. A medida aplica-se 
aos paises cujos cidadãos não pre- 
cisam de vistos para entrar nos 
Estados Unidos. 

Os cidadãos desses países, in- 
cluindo Portugal, continuarão a 
não ter necessidade de vistos para 
entrar nos Estados Unidos. 

De fora ficam, no entanto, os 
canadianos, com quem os norte- 
americanos mantêm "uma longa 
experiência de cooperação nas 
fronteiras”, adiantou o Departa- 
mento de Segurança Interna. 

A decisão foi tomada depois de 
as autoridades norte-americanas 
terem concluído que a maior par- 
te destes países não conseguirá 
cumprir um prazo imposto pelo 
Congresso americano para o uso 
de passaportes biométricos, que 
armazenam em "chips" informa- 
ções como relativas a impressões 
digitais e outros pormenores de 
identificação que tornam os pas- 
saportes praticamente impossí- 


veis de falsificar. Os documentos 
biométricos permitem ainda a rá- 
pida comparação da identidade 
de quem quer entrar no país com 
dados sobre pessoas procuradas 
cujos detalhes estão nos compu- 
tadores das autoridades norte- 
americanas. Esse tipo de passa- 
portes deveria começar a ser usa- 
do para a entrada nos Estados 
Unidos a partir do próximo dia 
30 de Setembro. 

O Departamento de Seguran- 
ça Interna pediu ao Congresso 
que prolongasse o prazo para exi- 
gir o uso dos passaportes biomé- 
tricos por dois anos. 

Uma fonte diplomática disse 
que as próprias autoridades nor- 
te- americanas também ainda 
não têm capacidade para aceitar 
este tipo de passaportes, nos seus 
pontos de entrada - aeroportos e 
portos - devido a dificuldades em 
encontrar tecnologia capaz de re- 
sistir ao uso constante dos passa- 
portes. A medida agora apresen- 
tada - que exige impressões digi- 
tais e fotografia, que são de 
imediato comparadas com dados 
arquivados em computadores - 
foi um compromisso por parte 
do Executivo norte- americano 
perante o Congresso. 
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Candidatura de Pais do Amaral 
à direcção do ACP quer alargar 
leque de serviços aos sócios 


Pretende também liderar o combate à sinistralidade, defender os direitos 
dos automobilistas e voltar a organizar grandes provas internacionais 


| Es Paulo Ferraz 


largar o leque e a quali- 
Agi dos serviços pres- 

ados pelo Automóvel 
Clube de Portugal aos sócios, 
conferir-lhe um papel activo 
no combate à sinistralidade ro- 
doviária e na defesa dos direi- 
tos dos automobilistas, e reas- 
sumir o protagonismo que já 
teve no desporto automóvel 
constituem as quatro áreas 
prioritárias de intervenção a 
que se propõe a lista liderada 
por Miguel Pais do Amaral 
candidata às eleições do próxi- 
mo dia 29. 

“Os nossos objectivos são 
claros e precisos. O ACP deve 
alargar o elenco de serviços a 
prestar aos seus sócios, guian- 
do-se por critérios de utilidade 
e excelência”, explicou ontem 
Miguel Pais do Amaral, num 
jantar promovido no Palácio 
da Bolsa, no Porto. 

Mas o ACP também “tem de 
estar na linha da frente do 
combate contra a sinistralida- 


Pais do Amaral quer colocar-se ao volante do ACP / Luis COSTA CARVALHO 


de rodoviária, quer na infor- 
mação e sensibilização aos au- 
tomobilistas, quer na forma- 
ção e reciclagem dos conduto- 
res, defendeu Pais do Amaral. 

O candidato sublinhou a 
necessidade do ACP ser um 
“provedor do automobilista, 
defendendo os seus direitos 
perante o Estado”. 


Pais do Amaral garantiu 
ainda que “vamos tentar asse- 
gurar a organização de, pelo 
menos, uma grande prova in- 
ternacional, Vamos liderar o 
processo de requalificação do 
Rallye de Portugal no Cam- 
peonato do Mundo e tentar 
trazer de novo a Fórmula Um 
para o Estoril”. 


Telef.: 252 697 476 


Parque InoustRiaL DA VanzeLa 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Cinquentenário de Aristides Sousa 
Mendes celebrado em todo o mundo 


No Porto, cidade 

geminada com 
Bordéus, vai ser dado 
o nome do diplomata 
a uma rua 


I Lusa 


3 de Abril de 1954 morria 
em Lisboa, na miséri 
juase sozinho, Aristides 


Sousa Mendes, o homem que, 14 
anos antes, protagonizara a 
“maior acção de salvamento reali- 
zada por uma só pessoa durante o 
Holocausto". 

Ontem, 50 anos depois, ceri- 
mónias católicas, judaicas e laicas 
homenageiam, um pouco por to- 
do o mundo, o cônsul português 
em Bordéus, que em 1940 emitiu, 
contra as ordens expressas de Sa- 
lazar, vistos de entrada em Portu- 
gala milhares refugiados, salvan- 
do-os dos campos de concentra- 
ção nazis, 

A Fundação Aristides de Sousa 
Mendes, criada em 2000 pela fa- 
mília do diplomata - para home- 
nagear a sua memória e promo- 
ver a reabilitação da sua casa de 
família, em Viseu estar a as- 
sinalar o cinquentenário da mor- 
te com eventos desde Julho do 
ano passado. 

Ontem, no dia do aniversário 
da morte, foi realizada uma missa 
em Carregal do Sal, o concelho do 
distrito de Viseu onde se situa a 
casa em que a família Sousa Men- 
des passava férias e onde o cônsul 
viveu os últimos anos da sua vida, 
disse à Agência Lusa o presidente 
da Fundação e neto de Aristides, 
Álvaro de Sousa Mendes, 

À missa católica - Aristides era 
profundamente católico e a fami- 
lia celebrava a missa diariamente 


Aristides de Sousa Mendes continua na memória de muitos dos seus conterrâneos / PAULO NOvAISLUSA 


= seguiu-se uma romagem ao ce- 
mitério onde está sepultado e um 
colóquio na Sociedade Filarmó- 
nica de Cabanas de Viriato, a lo- 
calidade onde se situa a casa da 
família, hoje em ruínas. 

Em Lisboa, a comunidade ju- 
daica fez uma oração especial em 
homenagem de Aristides de Sou- 
sa Mendes - que terá salvo cerca 
de 10 mil judeus - durante a cele- 
bração do Sabbath, a cerimónia 


religiosa semanal de sábado do 
judaísmo. 

Durante o Seder de Pessah, a 
"Páscoa judaica” que se comemo- 
ra esta semana, será lido um texto 
que homenageia o herói portu- 
guês, em honra de quem foi há al- 
guns anos descerrada uma placa 
comemorativa na Sinagoga de 
Lisboa, acrescentou a responsá- 
vel, 

Em Bordéus, a cidade francesa 


Serão celebradas missas em 32 países diferentes, 
incluindo os EUA, Venezuela, Argentina, Chile e outros 


onde Sousa Mendes emitiu os 
cerca de 30 mil vistos a refugia- 
dos, teve lugar uma manifestação 
junto ao busto do diplomata, co- 
locado numa praça daquela cida- 
de em 1994 na presença do então 
Presidente da República Mário 
Soares e dos embaixadores de 
Portugal e Israel na Unesco. 

A 27 deste mês inaugura-se 
uma exposição sobre o "Schindler 
português" em Coimbra, cidade 
onde Aristides e o seu irmão gé- 
meo, César, se licenciaram em Di- 
reito em 1907. 

Também naquela cidade está 
prevista a atribuição do nome do 
diplomata a uma "grande aveni- 
da”, uma proposta que chegou a 
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Recuperação da 
casa do Passal 
em estudo 


O ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, garantiu que o Gover- 
no vai estudar a possibilidade 
de financiar a reconstrução 
da casa de Cabanas de Viriato 
que pertencia ao cônsul Aris- 
tídes de Sousa Mendes, ac- 
tualmente em ruínas. 

"E evidente que alguma coisa 
terá de se fazer para, na sua 
terra natal, marcar a memória 
de Aristides de Sousa Men- 
des”, disse Pedro Roseta em 
Viseu, 

O governante referiu que 
apenas recentemente teve co- 
nhecimento da intenção da 
Fundação Aristides de Sousa 
Mendes de recuperar a Casa 
do Passal para aí instalar um 
museu dedicado ao holocaus- 
to e prometeu "estudar o que 
se pode fazer”. 

O financiamento do projecto 
não surgirá "evidentemente 
de um dia para o outro" e, na 
sua opinião, terá de contar 
também com o apoio de ou- 
tras entidades, nomeadamen- 
te do mecenato e "até de en- 
tidades estrangeiras”. 


ser recusada mas que o presidente 
da Fundação acredita agora estar 
garantida. 

No Porto, cidade "geminada" 
com Bordéus, será também dado. 
o nome do diplomata a uma rua e 
em Lisboa deverá decorrer uma 
sessão solene em sua homenagem 
no mês de Junho. 

No dia 17 de Junho, o primeiro 
de três dias em que Aristides de 
Sousa Mendes emitiu os 30 mil 
vistos, serão celebradas missas em 
32 países diferentes, incluindo os 
EUA, Venezuela, Argentina, Chile 
e outros países para onde se des- 
locaram os refugiados por si sal- 
vos, bem como alguns Estados da 
Europa, como França, Bélgica ou 
a Polónia. 


O que são as varizes e como podem ser tratadas? 


São dilatações e tortuosidades das veias super- 
ficiais que ocorrem com maior frequência nos 
membros inferiores. 

Às varizes têm um impacto negativo no dia a 
dia, podendo alterar a capacidade de trabalho, 
afectando seriamente a qualidade de vida. 

São factores de risco: a predisposição genética, a 
gravidez, os contraceptivos orais, a obesidade, a 
dieta pobre em fibras, o calor, a posição sentada, a 
posição de pé, as roupas apertadas, a idade avança- 
da, o tabaco, a falta de exercício, a trombose venosa. 

Os sintomas e sinais de varizes podem variar 
desde uma dor, sensação de inchaço, peso, comi- 
chão nas pernas ou caimbras/brecas frequentes, 
sem varizes visíveis até, varizes exuberantes, com 
alterações da pele e feridas activas. Além disso po- 
dem manifestar-se por múltiplas complicações 
como são: a varicorragia — rotura da varicosidade 
com hemorragia, a varicoflebite, as manchas pig- 
mentadas, as úlceras de perna, a trombose venosa 
profunda e a embolia pulmonar. 

Além do exame efectuado pelo especialista, o 


diagnóstico das varizes pode ser complementado 
pelo Ecodoppler colorido. 

O tratamento das varizes inclui três vertentes: 
a médica, a escleroterapia e a cirurgia. 

Na vertente médica: existem diversos medica- 
mentos cuja função é aliviar os sintomas e facili- 
tar a cura da úlcera de perna. As meias elásticas 
previnem os inchaços e aliviam os sintomas; 

A escleroterapia ou "secagem" de varizes está 
indicada essencialmente nos pequenos "derra- 
mes", É um acto médico, podendo ser efectuada 
por "laser" ou pela injecção de uma substância 
que destrói a veia. 

A cirurgia de varizes é o tratamento de eleição 
das dilatações varicosas e consiste: na extracção de 
uma parte da veia através de uma pequena incisão, 
na laqueação dos pontos de refluxo do sangue e, 
em alguns casos, mesmo, na extracção total da veia 
varicosa. É uma intervenção cirúrgica com um ris- 
co mínimo já que, não implica a abertura de ne- 
nhuma cavidade (abdómen, tórax, etc.). 

O tratamento de prevenção deve evitar o apa- 


recimento das varizes e suas complicações, daí as 
medidas higieno-dietéticas: 
« Exercicio físico regular (caminhar, ciclismo, na- 
tação) 
« Evitar roupas apertadas 
« Evitar as posições prolongadas de pé ou sentada 
« Usar sapatos com algum salto (3 a 4 cm de altu- 
ra) 
- Dieta rica em fibras 
« Controlar o peso / combater a obesidade 
- Consultar regularmente e seguir as indicações 
do seu médico 

As varizes afectam 15 a 30 % da população pe- 
lo que estão associadas a uma carga sócio-econó- 
mica significativa. Previna-as e trate-as atempada 
e adequadamente... por uma melhor qualidade 
de vida! 

Escreva e pergunte: 
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ECONOMIA 


bl). 


Portugal deixa de ser país com 
“défice excessivo” na quarta-feira 


Ferreira Leite disse na 

Irlanda que “estão 
reunidas as condições” 
para que Bruxelas 
proponha saída de 
Portugal da “lista negra 


F Lusa 


Comissão Europeia (CE) 
Ages propor a saída de 
'ortugal da lista de países 
com um "défice excessivo" na 
próxima quarta-feira, quando 
apresentar a Previsão Económi- 
ca da Primavera. A ministra das 
Finanças portuguesa defendeu 
ontem, em Punchestown, Irlan- 
da, que "estão reunidas as con- 
dições" para que a CE propo- 
nha a saída de Portugal do p: 
cedimento de "défice excessivo”. 
"Do ponto de vista técnico, 
penso que as condições estão 
reunidas", disse Manuela Fer- 
reira Leite, após a reunião infor- 
mal dos ministros das Finanças 
da UE. 

O responsável pelas Finanças 
da Espanha, Rodrigo Rato, tam- 
bém indicou que, "nos próxi- 
mos dias”, o executivo comuni- 
tário deveria "ponderar" o le- 
vantamento do procedimento 
de défice excessivo a Portugal. 

O porta-voz do comissário 
europeu das Finanças disse que 
"é possível" que na quarta-feira 
Bruxelas decida iniciar o pro- 
cesso que vai levar à saída de 
Portugal da lista de países com 
"défice excessivo". Segundo Ge- 
rassimos Thomas, a CE poderá 
iniciar a elaboração de uma 
proposta que será posta depois 
à consideração dos ministros 
europeus das Finanças. 

A CE divulga na quarta-feira 
as previsões económicas 2004 
para os Estados-membros da 
UE, esperando-se que se confir- 
me a redução sustentada do dé- 
fice orçamental português. 


Portugal, juntamente com a 
França e a Alemanha, foi classi- 
ficado como país com um "défi- 


Ferreira Leite não abrandará a política definida pelo Governo / INÁcIO ROSALUSA 


ce excessivo", depois de ter ul- 
trapassado em 2001 o limite de 
3% do PIB imposto para o de- 


sequilíbrio das contas públicas 
pelo Pacto de Estabilidade e 
Crescimento da UE. Portugal 
corrigiu a situação orçamental 
de "défice excessivo" em 2002 
com 2,7% e 2,8 em 2003, faltan- 
do agora confirmar a "sustenta- 
bilidade" da situação em 2004, 
o que será feito quarta- feira. 

Para Ferreira Leite, "é nor- 
mal" que a mensagem do co- 
missário europeu Pedro Solbes 
seja que Portugal cumpriu "cla- 
ramente” os objectivos em 2002 
e 2003, mas que tem de conti- 
nuar vigilante nos próximos 
anos. A ministra também ga- 
rantiu que não irá abrandar na 
política que está a ser seguida 
pelo Governo. 

Entretanto, a CE vai abrir 
um procedimento de défice ex- 
cessivo contra a Holanda e um 
alerta precoce contra a Itália, 
afirmou ontem o ministro das 
Finanças espanhol, Rodrigo Ra- 


Bruxelas abrirá o procedi- 
mento de défice excessivo con- 
tra a Holanda, uma vez que dé- 
fice público ultrapassou o limi- 
te dos 3% do Produto Interno 
Bruto previsto no Pacto. O pais 
registou um défice público de 
3,2% do PIB no ano passado. 

A CE vai ainda desencadear 
um alerta precoce contra a Itá- 
lia, que corre o "risco de derra- 
pagem do défice acima dos três 
por cento", Segundo a imprensa 
italiana, o défice será da ordem 
dos 3,3 ou 3,4% este ano. 


A ministra das Finanças portuguesa excluiu on- 

tem, em Punchestown, qualquer intervenção do 

Governo no preço da gasolina, considerando essa 
possibilidade economicamente “errada” e "nefas- 
ta", Manuela Ferreira Leite defendeu que os por- 
tugueses estão ainda "pouco habituados” a viver 
num regime de liberdade de preços e em concor- 
rência perfeita, frisando que a evolução do preço 
dos combustiveis verifica-se em todos os países e 


= 
Excluída intervenção no preço dos combustíveis 


decorre do aumento do preço das matérias-pri- 
mas. A Autoridade da Concorrência portuguesa já 
tinha considerado na sexta-feira que o aumento 
dos preços do petróleo nos mercados internacio- 
nais justifica a subida dos preços dos combusti- 
veis em Portugal. A instituição presidida por Abel 
Mateus afirmou que tem acompanhado “o mer- 
cado dos derivados do petróleo, na sua fileira de 
refinação, distribuição grossista e retalhista”, 


Aumento 

do orçamento 
da UE divide 
países 


Os Estados-membros que 
mais contribuem para os co- 
fres comunitários mantêm-se 
intransigentes na sua oposi- 
ção a um aumento do orça- 
mento da União Europeia de- 
fendido por paises como Por- 
tugal, Fonte comunitária 
disse ontem, à margem da 
reunião dos ministros das Fi- 
nanças em Punchestown, 
que um grupo de seis países, 
liderados pela Alemanha, de- 
fendeu um congelamento do 
orçamento comunitário ao 
seu nível actual de 1 por 
cento do Rendimento Nacio- 
nal Bruto (RNB). 

Vários responsáveis europeus, 
entre os quais a ministra das 
Finanças portuguesa, reitera- 
ram a importância da manu- 
tenção da "solidariedade" fi- 
nanceira entre Estados- 
-membros, segundo a fonte. 
Os Estados que mais contri- 
buem para o orçamento co- 
munitário, Alemanha, França, 
Reino Unido, Holanda, Suécia 
e Áustria, exigem o congela- 
mento das Perspectivas Fi- 
nanceiras 2007-2013 ao nível 
actual. Em Fevereiro, a Co- 
missão Europeia apresentou 
uma proposta que apontava 
para um aumento progressi- 
vo das despesas comunitárias 
até ao nivel de 1,24% do 
RNB em 2013. Portugal e os 
restantes países que mais be- 
neficiam do orçamento da 
UE apoiaram esta proposta 
de base de negociações. 

O comissário europeu das Fi- 
nanças e Assuntos Económi- 
cos, Pedro Solbes, avançou 
sexta-feira que a que a previ- 
são de crescimento económi- 
co para a Zona Euro em 2004 
é de 1,7% do PIB e não de 1,8 
como foi estimado em Outu- 
bro passado. Esta perspectiva 
reforça a argumentação do 
grupo dos seis no sentido de 
não serem generosos para O 
orçamento comunitário. 
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4). INTERNACIONAL 


Crise política 

na Guiné-Bissau 
vai ser analisada 
na ONU 


A crise política e militar 
que afecta a Guiné-Bissau na 
sequência das eleições legisla- 
tivas de 28 e 30 de Março últi- 
mo vai ser analisada na terça- 
feira no Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas, 
disse ontem à Agência Lusa 
fonte oficial. 

A fonte, que solicitou ani 
nimato, indicou que o mini 
tro dos Negócios Estrangeirc 
guineense, João José "Huco" 
Monteiro, deveria seguir ain- 
da ontem para Nova lorque, 
onde representará o chefe de 
Estado da Guiné-Bissau, Hen- 
rique Rosa. "Huco" Monteiro 
explicará a polémica em tor- 
no do processo eleitoral, de- 
sencadeada após uma força 
política concorrente - Partido 
da Renovação Social (PRS, no 
poder entre 2000 e 2003) - ter 
anunciado que não aceitaria o 
resultado da votação. 

Os resultados das legislati- 
vas ainda não foram divulga- 
dos, tendo o respectivo anún- 
cio sido adiado já seis vezes. 

Apesar de nada ser oficial, 
já se sabe, através de informa- 
ções dos diferentes partidos, 
que apenas cinco das 15 for- 
ças políticas que concorreram 
elegeram deputados, tendo já 
sido unanimemente reconhe- 
cido que o Partido Africano 
de Independência da Guiné e 
Cabo Verde (PAIGC, antigo 
partido único) venceu as elei- 
ções, mas sem maioria abso- 
luta. 


Governo da 
Birmânia diz que 
vai libertar líder 
da oposição 


O Governo militar birma- 
nês vai libertar a líder da opo- 
sição Aung San Suu Kyi a 17 
de Maio e convidar o seu par- 
tido para se juntar a uma con- 
venção nacional, disse ontem 
o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Birmânia. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Win Aung, fez o 
anúncio numa entrevista ao 
canal ITV da Tailândia. 

O responsável disse que a 
Liga para a Democracia de 
Suu Kyi vai ser convidada pa- 
ra participar no grupo de tra- 
balho da Convenção Nacio- 
nal, que a Junta disse começar 
a 17 de Maio, 

Questionado sobre se Suu 
Kyi, uma laureada com o Pré- 
mio Nobel da Paz, seria liber- 
tada antes do evento, disse; 
“Sim. A 17 de Maio". 


A polícia espanhola palmilhou ontem as vias férreas espanholas / LAURENT DOMINIQUE/EPA 


Novo documento atribuído 
à Al-Qaeda indica os povos 
sob a mira do terrorismo 


= Testes de perícia confirmaram que explosivo encontrado na sexta-feira 
numa linha férrea espanhola é igual ao utilizado nos atentados de Madrid 


Al-Qaeda indicou, 
Arm, através de um 
omunicado, quais os 


principais alvos da sua acção. 
Estados Unidos, Grã-Bretanha 
e, novamente, a Espanha sur- 
gem como principais inimigos 
apontados pela organização 
terrorista. 

O texto é assinado pelo no- 
vo chefe da Al-Qaeda nos paí- 
ses árabes e fala num “nova di- 
plomacia militar escrita a san- 
gue e decorada com partes de 
corpos humanos”, 

A veracidade do documen- 
to já foi confirmada quer pelos 
serviços de informação da Ale- 
manha quer pelos dos Estados 
Unidos. 

O documento da Al-Qaeda 
apresenta uma lista de objecti- 
vos humanos a atacar, sobre- 
tudo judeus e norte-america- 
nos, mas também, britânicos, 
espanhóis, australianos e ita- 
lianos. 

A ameaça alarga-se, de igual 
modo, a dirigentes árabes “re- 
negados”, como o presidente 
do Egipto. 

Também são visados objec- 
tivos políticos e económicos 
no mundo ocidental. 


Explosivos dous aos do 
1 de Março 

Entretanto, as autoridades 
espanholas confirmaram que 
o explosivo encontrado sexta- 
feira na linha férrea de alta ve- 


locidade, entre Madrid e Sevi- 
lha, era igual ao utilizado nos 
atentados de 11 de Março na 
capital espanhola, garantiu o 
ministro do Interior espanhol, 
Angel Acebes. 

Em conferência de impren- 
sa, Acebes afirmou que “os da- 
dos mais precisos” do inquéri- 
to em curso dizem respeito ao 
explosivo, que “é o mesmo e 
da mesma marca” - Goma 2 
eco - daquele utilizado nos 
atentados de Madrid. 

O ministro não excluiu a 
possibilidade de o detonador 
ser do mesmo tipo daquele 
usado no atentado de 11 de 


Março, mas adiantou ser pre- 
cipitado concluir, com base 
destes dados, que uma organi- 
zação esteja por detrás dos 
atentados. O tráfego ferroviá- 
rio na linha de alta velocidade 
entre Madrid e Sevilha foi on- 
tem retomado. 

O primeiro comboio para 
Sevilha, na Andaluzia, deixou 
"normalmente" a gare madri- 
lena de Atocha cerca das 7:30 
horas locais (6:30 horas de Lis- 
boa) depois dos agentes da 
guarda civil terem inspeccio- 
nado os carris “quilómetro por 
quilómetro”, segundo a mes- 
ma fonte. 


Madrid lamenta 


ter levado ONU 


“a condenar erradamente a ETA 


A Espanha manifestou sexta- 
feira o seu pesar por ter leva- 
do o Conselho de Segurança 
da ONU a condenar o grupo 
terrorista basco ETA pelos 
atentados do 1 de Março. 
"Os ataques foram cometidos 
por elementos radicais islami- 
tas”, indicou o embaixador de 
Espanha na ONU, Inocencio 
ias, numa carta dirigida aos 
15 membros do Conselho de 
Segurança. "Os factos imedia- 
tamente disponíveis levaram 
as autoridades policiais e pra- 


ticamente todos os partidos 
políticos do pais a concluir a 
responsabilidade de um grupo 
que não foi confirmada de- 
pois pelos factos, acrescenta o 
documento. 

O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, comentara depois 
da votação que o Conselho de 
Segurança devia tirar ilações 
depois de ter votado à pressa 
a resolução a condenar expli- 
citamente a organização se- 
paratista basca ETA pelos 
atentados de Madrid. 


Powell admite 
que provas 
contra o Iraque 
não eram sólidas 


O secretário de Estado 
norte-americano Colin Po- 
well admitiu sexta-feira que as 
informações que apresentou 
no ano passado na ONU so- 
bre os laboratórios móveis 
iraquianos, que supostamente 
faziam parte de programas de 
armas químicas e bacterioló- 
gicas, não eram sólidas. 

"Quando me preparava pa- 
ra a minha apresentação foi- 
me apresentado como sendo 
sólido", mas "agora parece 
que esse não era o caso, que 
não era assim tão sólido", afir- 
mou Powell, em declarações 
aos jornalistas no avião em 
que regressou a Washington 
após uma reunião da NATO 
em Bruxelas. 

O chefe da diplomacia 
norte-americana indicou que 
pediu explicações à CIA, ser- 
viços secretos norte-america- 
nos, com a qual trabalhou an- 
tes da sua intervenção na 
ONU, a 5 de Fevereiro de 
2003, destinada a mostrar o 
perigo das armas de destrui- 
ção em massa iraquianas, que 
os Estados Unidos ainda não 
descobriram no Iraque. 

Entretanto, dois ataques 
perpetrados ontem contra a 
polícia iraquiana, a sul de 
Bagdad, provocaram a morte 
de quatro pessoas. Já mesmo 
na capital do Iraque, rebeldes 
dispararam um foguete con- 
tra uma casa, matando dois 
civis e ferindo outros quatro. 


Yasser Arafat 
“indiferente” 


às ameaças 
de Ariel Sharon 


O dirigente palestiniano 
Yasser Arafat garantiu ontem 
que as ameaças proferidas pe- 
lo primeiro-ministro israelita 
Ariel Sharon o deixam “indi- 
ferente”. 

“"Deixam-me indiferente, o 
que me preocupa é o nosso 
povo, as nossas crianças, nos- 
sas mulheres, os nossos estu- 
dantes e nossos lugares santos 
muçulmanos e cristãos”, disse 
o presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP). 

Sexta-feira, Sharon deixou 
a pairar no ar a ameaça de um 
assassínio de Yasser Arafat. 

Por seu turno, a Jordânia 
alertou ontem que qualquer 
tentativa de ofensa física con- 
tra Arafat provocará uma es- 
calada de violência no Médio 
Oriente, e condenou "forte- 
mente à política [israelita] de 
assassínio”. 
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SUPERLIGA Jornada 29 
Boavista perde com o 


“lanterna vermelha” 


Axadrezados foram ontem 
derrotados (1-2) em casa 
pelo Estrela 


Derrotados no berço 


E FC Porto perdeu pela primeira vez neste campeonato m O autor do feito foi o Gil Vicente, que depois de 
sufocado na primeira parte marcou dois golos na etapa complementar 


I Miguel Pataco 


Onze meses e 31 jogos depois, o FC 
Porto voltou a perder para o campeonato. 
Os dragões foram derrotados pelo Gil Vi- 
cente, em Guimarães, (2-0) e disseram 
adeus ao sonho de terminar a SuperLiga 
sem derrotas. Depois de uma primeira 
parte-soberba, a equipa azul e branca bai- 
xou de rendimento na segunda metade, 
aproveitando-se disso mesmo a equipa de 
Luís Campos para vencer. Em cazso de vi- 
tória hoje, em Braga, o Sporting pode re- 
duzir para quatro os pontos de diferença 
em relação ao líder do campeonato, que 
tem, no entanto, um jogo a menos. 

A estratégia apresentada pelo treina- 
dor do Gil Vicente parecia perfeita. Com 
três centrais — sempre que defendia -, dois 
laterais e três médios, à equipa de Barce- 
los só faltou mesmo estacionar o autocar- 
ro à frente da baliza de Paulo Jorge. À 
ideia era suster o ímpeto inicial que os 
dragões costumam apresentar nos minu- 
tos iniciais de cada partida, mas a opção 
táctica de Luís Campos revelou-se um au- 
têntico "flop". 

Logo ao primeiro minuto, Maniche 
isolou Deco que rematou para uma defe- 
sa incompleta de Paulo Jorge. A bola so- 
brou para Jankauskas, mas, quando os 
adeptos já gritavam golo, Nuno Amaro 
salvou sobre a linha fatal. 

Foi o primeiro sinal da fome de golos 
que imperava no conjunto portista e os 
lances de perigo sucederam-se a um rit- 
mo alucinante. Até aos 15 minutos fo- 
ram "apenas" mais três os lances de golo 
criados pelos forasteiros, mas Maciel, 
Carlos Alberto e Deco — que voltou às 
grandes noites — não conseguiram con- 
cretizar. 

O Gil não parecia capaz de se libertar 
do colete de forças azul e branco, mas bas- 
tou um lance para Luís Campos passasse 
a ter a "razão" do seu lado. Luís Loureiro 
isolou Yuri, mas Vítor Baía saiu da sua 
área e, com as mãos (!), defendeu o rema- 
te do avançado gilista, O árbitro Pedro 
Henriques fez vista grossa, de nada valen- 
do os desesperados protestos dos minho- 
tos, que pediam livre directo e o obrigató- 
rio cartão vermelho ao guarda-redes do 
FC Porto. Esta "contribuição" do juiz Lis- 
boa lançou os dragões para mais uma sé- 
rie de ataques, valendo aos “galos” a so- 
briedade de Nunes e Nuno Amaro para 
salvar uma defesa com a cabeça em água. 


Maior equilíbrio 

O intervalo transfigurou o Gil Vicente, 
que se apresentou com mais vontade de 
atacar, José Mourinho sentiu que estava a 
perder o controlo de jogo e lançou os "ti- 
tulares" Costinha e Nuno Valente, juntan- 
do à equação Bruno Moraes, Tinha razões 
para estar preocupado o treinador portis- 
ta, já que uns segundos depois o Gil se 
adiantou no marcador, dando início a 
cinco minutos frenéticos: o central Gas- 
par subiu no terreno sem dar nas vistas, à 
defesa portista não deu por ele, e o defesa 


2! 


Paulo Jorge 
No Afonso 
Gaspar 


Nuno Amaro 

Braima 

Joca 

Luis Coentrão 89 - 


Luís Loureiro 90 - - 
lay ES, sue 
Yun BO! == 
Duah Eid 
Mauro fla as 
RuiFigueredo 1 = - 


Treinador; Luis Campos 


9 

90 

90 
Nuncd DO = ca 

90 

90 

90 


9% -- 
Paulo Ferreira 90 - - 
Jorge Costa 90 

Ricardo Carvalho 90. - = 
MánoSiva 63 - 
Pedro Mendes 90 - - 
Maniche Bos 
Deco 80-2= 
Caros Alberto 63 - - 
Magel OU) a 
Jonkauskas 90 - - 
Nuno Valente 27 - - 
Costinha. “bc 
Bruno Moraes 27 - - 
Treinador: José Mourinho. 


Desaire portista em Guimarães 


GoLos 


EEIcaspar (64) 
EBD uis Coentrão (67) 


ÁRBITRO 


Pedro Henriques (Lisboa) m Cartão amarelo: Paulo 
Jorge (35, Nuno Amaro (51, Yun (65) e Joca (70). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães. Noite 
agradável. reado em condições razoáveis, 


O MOMENTO 


= 

Minuto 63 

Três substituições para quê? 

Depois de uma primeira parte demolidora, o 
EC Porto baixou de rendimento no início da se- 
gunda metade, José Mourinho leu bem o jogo, 
efectuando uma tripla alteração, lançando os “ti- 
tulares" Nuno Valente, Costinha, bem como o 
avançado Bruno Moraes. À ideia do técnico por- 
tista parecia carregada de lógica, mas a verdade é 
que a equipa perdeu, por momentos, o Norte e en- 
tregou o ouro ao bandido, Na jogada imediata- 
mente a seguir, o Gil Vicente adiantou-se no mar- 
cador, num lance em que a defesa portista sim- 
plesmente desapareceu do terreno de jogo. 


concluiu com sucesso um cruzamento de 
Duah. 

Ferido no orgulho, o dragão respon- 
deu de pronto e, na jogada imediata- 
mente a seguir, Costinha falhou por mi- 
límetros um desvio à boca da baliza que 
seria fatal. A "loucura" continuou dois 
minutos volvidos, num lance que vai fi- 
car gravado na memória de Vitor Baia 
durante muitos anos. O remate de Luís 
Loureiro parecia, de facto, inofensivo, o 
guarda-redes portista optou por deixar a 
bola passar, mas o esférico acabou por 
não sair pela linha de fundo, embatendo 
no poste. Luís Coentrão não desistiu e 
aproveitou o erro de Baia para aumentar 
a vantagem dos galos. 

Ficou desde logo escrito que seria na 
i ço que o FC Porto ia perder a 
lidade, Assim aconteceu, de fac- 
to. O-Gil tornou-se na primeira equipa 
portuguesa a vencer o campeão esta tem- 
porada e, pelos festejos dos responsáveis e 
jogadores gilistas, este triunfo soube va- 
leu mesmo por dois. 

Pedro Henriques fez uma exibição ao 
seu estilo. Sempre a deixar jogar, o árbitro 
de Lisboa pecou no lance de Vitor Baía, 
tendo também sido mal auxiliado pelo 
seu colega José Borges. 
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SuperLiga 


DESPORTO 


Jornada 29 = Boa: 


ta 


E. Amadora 


O Comérciodo Porto 
it de Abril de 2004 


Na marcha dos desalinhados 
valeu o brilho de uma Estrela 


E “Lanterna vermelha” amealhou primeiros pontos fora de portas m Ao quarto jogo, Pacheco continua sem vencer 


EN 


GoLos 
EBAex Garcia (17) 
EBray (28) 
EBIMian (83) 
ÁRBITRO 


Jacinto Paixão (Évora) mm 
Cartão amarelo: Mánio Loja 


” ag + ATZ (22), Paulo Madeira (31), 
Wim SO Vigo 00 pi 
FAnundação 90 ] - PauloMadera 90 1 - (64, Fipe Anunciação (81) 
Ricardo Siva 90 - - Marcos 90 - - - eHélder Calmo (84). 
Éder 0 = - HugoCameira 901 INCIDÊNCIAS 
MároLoja 90 1 - Semedo 90 == Estádio do Bessa (Porto), 
RaulMeirees 90 1 - Juba 90 - - Cerca de 5,000 espectadores. 
Fechaut 26 -- Rogéio 87 :- -  Terdeamena Mau rehado, 
Ricardo Sousa 90 - Rui Neves 9 1 - O MOMENTO 
Duda 90 - - Davide ph r 

Fay BO - - JoCar 90 -- 83 

Cafii 63 - - AexGaaa MD -- Miran marca 
Hélder Caio 64 1 - Man 38... io O alencia q Eis 
LuzCéudo 27 - - Fonseca RES tádio do Bessa ao 
Vior Borges 10 Marinho 7 o marcar o segundo 
Treinador lime Pacheco Treinador: Miguel Quaresma Bolo do Estrela. 

|] Vítor Hugo Alvarenga mação orientada por Miguel 


O Estrela da Amadora deu 
ontem sinal de vida ao vencer o 
Boavista, por duas bolas a uma, 
somando assim os primeiros 
pontos fora de portas na pre- 
sente temporada. Numa autên- 
tica marcha de desalinhados, os 
axadrezados acabaram por pa- 
gar um preço elevado pela pau- 
pérrima exibição. Ao quarto jo- 
go como treinador da equipa do 
Bessa, Jaime Pacheco ainda não 
conheceu o sabor do triunfo. 
Aliás, o Boavista não vence des- 
dea 21º jornada. 

O golo de Alex Garcia, aos 17 
minutos, foi o primeiro sinal 
para o descalabro axadrezado, 
perante um adversário que se 
apresentou com 16 jogadores 
disponíveis e sem grandes am- 
bições, face à posição - pratica- 
mente irreversível - que ocupa 
na tabela classificativa. O Boa- 
vista, acreditando estar perante 
uma estrela cadente, não impri- 
miu grande velocidade ao seu 
jogo, mesmo com um tridente 
ofensivo capaz - nos dias em 
que as coisas correm de feição, 
entenda-se - de desbravar terre- 
no contrário com relativa facili- 
dade. Fary foi lesto a repór a 
igualdade, mas Miran silenciou 
os adeptos boavisteiros aos 83 
minutos. 

Voltando atrás, e retomando 
o curso da partida, pertenceu ao 
Boavista o domínio de jogo em 
largos períodos. À medida que 
o -cronómetro avançava, a for- 


Quaresma libertou-se de estig- 
mas, esqueceu, por momentos, 
a condição de “lanterna verme- 
Ilha” e começou a acreditar. Aos 
17 minutos, Rogério - grande 
exibição - desmarcou Alex Gar- 
cia sob o flanco esquerdo e, face 
à ausência de 


Os jogadores do Boavista desapareceram, em várias ocasiões, do encontro / Estela Silva/Lusa 


dar sinal de si já que, dez minu- 
tos mais tarde, Fary - melhor 
marcador da temporada tran- 
sacta - repôs a igualdade. Ricar- 
do Sousa cobrou o livre, Cafú 
desviou o esférico e o ponta-de- 
lança senegalês, à segunda ten- 

tativa, logrou bater Veiga. 
Voltava tudo à primeira for- 
ma. O Boavista assumia um do- 
mínio pouco su- 


oposição or focante para a 
e dos PR Estrela “tropeçou” LE con- 
zados, o jogador em dois pontos trária, que conse- 


gou terreno em 
direcção à baliza 
de William e, na 
cara do guardião q 
camaronês, atirou ao poste mais. 
distante. Por entre o silêncio 
nas bancadas, ouviram-se pal- 
mas... de adeptos axadrezados. 
Jaime Pacheco não parecia 
querer acreditar na desvanta- 
gem, mas cedo viu a sua equipa 


I 
| 
| 

amadorense gal- | 
| 
| 
| 


entregues pela | 
equipa contrária 


guiu tirar parti- 
do do desacerto 
defensivo dos 
axadrezados para 
criar situações de 
perigo, num espectáculo pouco 
agradável, porventura penoso 
para os espectadores presentes. 


No ponto de Mira(n) 
Se a qualidade de jogo nos 
primeiros 45 minutos havia ro- 


- "Estes jogadores não dão 
para mais”, diz João Loureiro 


O presidente do Boavista, João 
Loureiro, deslocou-se ao Audi- 
tório do Estádio do Bessa, após 
O termo da partida, para criti- 
car o desempenho dos jogado- 
res axadrezados. 

“Estes jogadores não dão para 
mais. Alguns deram-nos ale- 
grias no passado, mas se calhar 
temos de admitir que já não 
estão ao seu nível”, lamentou o 


líder do clube do Bessa, “Mais 
vale acabar com esse sonho, 
que nunca passou disso, de ir à 
Europa. Nunca assumi uma 
candidatura aos lugares euro- 
peus porque sabia que não ha- 
via substrato para isso”, criti- 
cou João Loureiro, antes de 
deixar um aviso: “Temos de 
mudar muita coisa para con- 
truir uma grande equipa" 


çado o medíocre, a etapa com- 
plementar trouxe mais... do 
mesmo. A superioridade terri- 
torial da equipa da casa acen- 
tuou-se - a entrada de Calviho 
para o lugar do lesionado Fre- 
chaut trouxe maior criatividade 
ao meio-campo - mas o Boavis- 
ta voltou a demonstrar as insu- 
ficiências atacantes recorrentes 
na presente temporada, 

Por seu turno, o Estrela da 
Amadora procurava segurar o 
ponto - não que tal ajude a mu- 
dar o destino do “lanterna ver- 
melha”, conforme salientou o 
técnico Miguel Quaresma no fi- 
nal da partida- , mas acabou 
por “tropeçar” em outros dois, 
como o distraído transeunte 
que, ao caminhar por uma 
qualquer artéria citadina, depa- 
ra-se com um objecto de valor 
perdido no meio da calçada. Os 
jogadores amadorenses tarda- 
ram em acreditar na benesse, 
que o triunfo fosse entregue, as- 
sim, numa bandeja de prata, pe- 
la equipa contrária, crónica 
candidata às competições euro- 
peias. 

Miran, que assistiu ao desen- 
rolar do encontro a partir do 
banco, até aos 72 minutos, per- 
cebeu o desnorte axadrezado e, 
à primeira oportunidade, selou 
o triunfo amadorense. O brasi- 
leiro recebeu a bola no interior 
da área, rodou sobre Éder e ati- 
rou a contar (83'). Primeiros 
pontos forasteiros para o Estre- 
la, quatro jogos sem vencer do 
regressado Pacheco a um Boa- 
vista desalinhado,| 

Arbitragem medíocre, 


JAIME PACHECO 
quo: 
Hoje pusemos 
a nu as nossas 
RE, 
carências 
Tal como o presidente do Boa- 
vista, também o treinador Jaime 
Pacheco criticou o desempenho. 
dos seus jogadores, lamentando 
as inúmeras “carências” que en- 
controu no regresso ao Bessa. 
“Não sei o que se passa, mas ho- 
je pusemos a nu as carências da 
equipa. Estes jogadores não fo- 
ram preparados para dar muito 
mais que isto”, considerou Pa- 


checo, que marcou o regresso ao 
trabalho para a manhã de hoje, 


MIGUEL QUARESMA 
“O nosso 
destino está 
traçado” 


Miguel Quaresma, técnico do 
Estrela da Amadora, reconheceu 
que a sua equipa tem “o destino 
traçado”: a Liga de Honra. “O 
nosso destino está traçado mas. 
penso que temos tido uma pos- 
tura correcta. Não fizemos um 
jogo extraordinário, a única di- 
ferença foi que marcámos go- 
los”, disse Miguel Quaresma, an- 
tes de recorrer à ironia: “Vamos 
descer por culpa por culpa pró- 
pria, enquanto os outros dois se- 
rá por culpa do sistema... 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


FUTEBOL Sp. Braga 


Jesualdo aposta na tripla... 
de centrais frente ao Sporting 


Trio de domadores com ordem para acalmar um leão alérgico aos ares do Norte. 
Paulo Sérgio foi o porta-voz da ambição arsenalista: “Queremos agarrar o quarto lugar” 


| Vitor Santos 


O Braga, quarto classificado 
da SuperLiga, deverá apresen- 
tar, na noite de hoje (20h45), no 
encontro com o Sporting, três 
defesas centrais. Trata-se, no 
fundo, de uma resposta de Je- 
sualdo Ferreira ao esquema ha- 
bitualmente utilizado por Fer- 
nando Santos, que contempla 
uma dupla de pontas-de-lança 
capaz de minar perigosamente 
a coesão das defensivas contrá- 
rias. 

No regresso ao Estádio Muni- 
cipal de Braga, onde os minho- 
tos ainda não lograram triunfar, 
Maurício, Nem e Paulo Jorge, 
fundem-se num tridente defen- 
sivo para travar as investidas do 
leão. Uma novidade no Braga, 
igualmente pouco ortodoxa 
noutros palcos, onde os doma- 
dores utilizam o chicote para 
acalmar a fera. No futebol, o chi- 
cote não entra, e o técnico resol- 
veu apostar num tridente com o 
fito de secar o feroz ataque spor- 
tinguista. 

A estratégia convida à voca- 
ção ofensiva dos laterais, Éder e 
Kenedy, com Barroso e Fredrick 
a funcionarem como primeiro 
obstáculo às acções atacantes 
dos lisboetas. Daí para a frente, 
aumentam as incógnitas, mas é 
previsível que Wender, sobre a 
esquerda, e Wooter, na zona 
central ou sobre a direita, sejam 
unidades apontadas à baliza de 
Ricardo, que regressa ao palco 
onde, na quarta-feira, com a ca- 
misola das Quinas, teve uma 
noite para esquecer. Foley, que 
marcou o golo da vitória na 
pretérita ronda, na Amadora, 


Bracarense Paulo Sérgio confiante quanto à consolidação do quarto posto / João Abreu Miranda/Lusa 


poderá figurar no onze titular, 
mas existe a possibilidade de Je- 
sualdo colocar Wender, o me- 
lhor marcador arsenalista, mais 
próximo da baliza, prescindin- 
do do britânico e lançando a ve- 
locidade de Paulo Sérgio, que, 
na véspera da partida, funcio- 
nou como porta-voz da con- 
fiança reinante no grupo de tra- 
balho bracarense. 


- Agarrar o quarto 


“Estamos muito bem psicolo- 


gicamente, preparados para 
agarrar o quarto lugar com 
unhas e dentes”, afirmou o extre- 
mo direito, que antevê um jogo 
aberto: “Nós queremos segurar a 
presença na Taça UEFA e eles o 
segundo lugar, mas a pressão 
não está do nosso lado e acredito 
que podemos vencer”, reforçou, 
apostando, à semelhança do téc- 
nico, no aproveitamento do 
eventual nervosismo dos leões, 
ultimamente alérgicos ao vento 
Norte. 


Segurança na Cidade dos Arcebispos 


atenta ao movimento das claques 


A complexidade dos novos estádios e a “arquitectura peculiar” do 
Municipal de Braga são os factores de maior exigência para a GNR 


E 
A segurança em redor do jo- 
go de hoje entre o Braga e o 
Sporting visará sobretudo os 
movimentos das claques. 

Tal como no jogo com o FC 
Porto, da SuperLiga, as movi- 
mentações e comportamentos 
das claques são decisivas para o 
comandante da GNR de Braga, 
dado que se preconiza a separa- 
ção estanque das duas organiza- 
ções clubísticas. Segundo o te- 
nente-coronel Alberto Santos, 
comandante distrital de Braga 


Joaquim Gomes 


da GNR, “os procedimentos se- 
rão em princípio idênticos entre 
os dois jogos e com os ensina- 
mentos que vamos colhendo”. 

O oficial superior da GNR 
salientou que “não houve qual- 
quer problema de segurança no 
jogo entre as duas selecções”, o 
que atribuiu ao “conhecimento 
que já temos do terreno”, salien- 
tando “a planificação atempada 
que se faz em articulação com 
os organizadores dos jogos”. 

No jogo de quarta-feira [Por- 
tugal-Itália] estiveram cerca de 
350 efectivos da GNR, incluindo 


pessoal à paisana, para além de 
elementos femininos, bem co- 
mo pessoal das unidades de re- 
serva, oriundos do Porto e de 
Lisboa. O dispositivo da GNR 
contemplou uma vez mais cava- 
los e cães, visando reforçar a or- 
dem pública neste novo recinto. 

O esquema de policiamento 
para o jogo Braga-Sporting será 
idêntico ao adoptado para o jo- 
go Portugal-Itália, de acordo 
com a Guarda Nacional Repu- 
blicana, que é a responsável pela 
segurança no Estádio Municipal 
de Braga. 


SPORTING 


q 


Pedro Barbosa 
de regresso 


O capitão do Sporting Pedro 
Barbosa foi dado como apto 
para o confronto com o 
Sporting de Braga, enquanto 
o brasileiro Rochemback 
agravou ontem de manhã a 
sua lesão, 

Durante os últimos treinos, 
Barbosa foi ausência devido a 
mialgias na coxa esquerda, 
mas uma reavaliação acabou 
por dá-lo como apto. Fora da 
viagem ao Minho, para lá do 
castigado Polga, está ainda o 
brasileiro Rochemback, que 
voltou a lesionar-se com al- 
guma gravidade no joelho di- 
reito durante o treino de on- 
tem e deverá estar afastado 
dos relvados durante algumas 
semanas, Na lista de inaptos 
continua Sá Pinto, o chileno 
Rodrigo Tello, que deverá in- 
tegrar os trabalhos do plantel 
na próxima semana, tal como 
Carlos Martins, que poderá 
iniciar treino condicionado. 
O defesa esquerdo Rui Jorge 
continuou a queixar-se do pé 
direito, uma situação que já o 
tinha deixado de fora do par- 
ticular Portugal-Itália (1-2). 
Já o central Hugo tem inte- 
grado o plano regular de trei- 
nos e encontra-se clinica- 
mente apto, mas sem qual- 
quer ritmo de competição 
devido à “baixa” de vários 


meses. 
EI CONVOCADOS EI CONVOCADOS 
E Guarda-redes: Quim e E Guarda-redes: Ricardo e 
Marco. Nélson. 
E Defesas: Éder, Pedro Cos- E Defesas: Mário Sérgio, 


ta, Maurício, Nem e Paulo 
Jorge. 

E Médios: Barroso, Castan- 
heira, Kenedy, Paulo Sér- 
gio, Vanzini e Soderstrom. 

E Avançados: Wooter, Igor, 
Henrique, Wender e Foley. 


Miguel Garcia, Beto, 
Quiroga e Paíto. 

E Médios: Custódio, Paulo 
Bento, Rui Bento, Tinga, 
Clayton e Pedro Barbosa. 

E Avançados: Silva, Lied- 
son, João Pinto, Niculae e 
Lourenço. 


O tenente-coronel Alberto 
Santos, que tem vindo a coman- 
dar os policiamentos no novo 
estádio bracarense, destacou a 
colaboração com outras forças 
policiais - no caso a PSP - e in- 
cluindo a segurança privada a 
cargo dos assistentes. 


Falta de pessoal 

A “complexidade dos novos 
estádios” e no caso de Braga a 
sua “arquitectura peculiar” são 
factores de maior exigência em 
relação à segurança, segundo o 
responsável pela GNR. 

Além do Estádio Municipal 
de Braga, a GNR vai policiár 
brevemente o novo estádio do 
Gil Vicente, em Barcelos, “ha- 
vendo da parte da Guarda Na- 
cional Republicana um empe- 
nho muito grande em fazer as 
coisas bem feitas”, acrescentou 
Alberto Santos. 

No âmbito do Euro'2004, es- 
tão a cargo da GNR os policia- 


mentos dos Estádios de Braga, 
Aveiro e Algarve. No Norte, a 
GNR policiava, anteriormente, 
o estádio do Riopele (em Vila 
Nova de Famalicão) e mais, re- 
centemente, o Paços de Ferreira 
e o Moreira de Cónegos. 

Segundo o comandante dis- 
trital da GNR de Braga, “este 
acréscimo de responsabilida- 
des tem dificultado a gestão do 
pessoal, já que temos múltiplas 
solicitações a vários níveis, não 
só das competições desporti- 
vas”. ; 

“Eu não sou apologista do 
discurso da falta de pessoal cró- 
nica, mas é verdade que nós te- 
mos algumas dores de cabeça e 
quase fazemos milagres para es- 

.tarmos em todas as situações 
levidamente preparados”, refe- 
riu Alberto Santos, para quem 
“a cultura de bem servir da 
Guarda tem sido fundamental 
para o bom desempenho da 
GNR”. 


SUPERLIGA Jornada 29 


E) DESPORT 


Rio Ave praticamente na máxima 
força para a recepção ao Benfica 


Junas e Bruno Mendes são os únicos indisponíveis do conjunto vila-condense 


| José Pedro Gomes 


Será um Rio Ave pratica- 
mente na máxima força aquele 
que amanhã ao final da tarde de 
hoje (19h15) irá receber o Ben- 
fica. Carlos Brito, técnico dos 
vila-condenses, tem pratica- 
mente todos os jogadores à sua 
disposição, sendo as únicas ex- 
cepções o médio holandês Ju- 
nas, que voltou esta semana a 
ressentir-se de uma lesão na co- 
xa, e o defesa central Bruno 
Mendes, que está há duas sema- 
na afastado da competição com 
uma entorse. 

De regresso ao lote dos dis- 
poníveis está o defesa Idalécio 
recuperado de uma lesão mus- 
cular. O lateral-esquerdo, Mi- 
guelito que esta semana sofreu 
um pequeno toque ao serviço 
da Selecção Nacional de Sub-21 
(que na terça-feira foram der- 
rotados - 3-1 - pela Itália), já in- 
tegrou os trabalhos sem limita- 
ções e será opção para este jogo 
com o Benfica. No capítulo dis- 
ciplinar não há impedimentos. 


Poucas Alterações 
O técnico vila-condense Car- 
los Brito não de- 


Miguelito já trabalhou sem limitações e deverá ser uma opção do técnico vila-condense / Paulo Novais/Lusa 


surgir no eixo da defensiva, com 
o experiente central Idalécio a 
render o brasileiro Danielson, 
que apesar de ter dado boas in- 
dicações nos dois últimos jogos 
(frente ao Sporting e União de 

Leiria), será rele- 


verá fazer gran- | O Rio Ave gado para o ban- 
des alterações na | +. A co de suplentes. 
estrutura da | não deverá Na frente de ata- 
equipa para este que, Evandro e 
embate com os | sofrer grandes Paulo César de- 
encarnados. alterações | verão ser os elei- 


A principal al- 
teração poderá 


na sua estrutura | 


tos por Carlos 
Brito. 


Casa cheia para ver o Benfica 


O Estádio dos Arcos em Vi- 
la de Conde deverá hoje regis- 
tar uma das melhores assistên- 
cias da época uma vez que a 
venda de bilhetes durante a se- 
mana correu a bom ritmo. À 
recepção ao Benfica é sempre 
motivo de interesse, já que no 
Norte existem muitos adeptos 
da formação encarnada 

A procura de ingressos de- 


verá engrossar hoje, dia do jo- 
go, altura em que devem ser 
vendidos a maior parte dos bi- 
Ihetes postos à disposição. 
Para assistir a esta partida o 
público em geral terá de de- 
sembolsar entre 20 a 25 euros, 
enquanto que os portadores 
do cartão jovem poderão en- 
trar no recinto mediante o pa- 
gamento de sete euros. 


Paços de Ferreira conta com dois regressos 


Zé Nando e Rui Dolores de novo nos convocados da formação pacense, que hoje recebe a União de Leiria. 
Os visitantes também apresentam duas novidades: Quievreux e Oliveira 


O Paços de Ferreira recebe 
hoje (17h), no Estádio da Mata 
Real, a União de Leiria, em jogo 
da 29º jornada da SuperLiga. O 
conjunto da “capital do móvel” 
conta com os regressos do defesa 
Zé Nando e do avançado Rui 
Dolores, enquanto a turma lei- 
riense também apresenta duas 
novidades: a inclusão na convo- 
catória do guarda-redes Quie- 
vreux e do central Oliveira. 

Impossibilitado de contar 
com os lesionados Beré e Adal- 
berto, o treinador pacense José 
Mota promoveu os regressos de 
Zé Nando e Rui Dolores, ausen- 
tes, por opção, na derrota pela 
margem minima com o Sporting 
da última jornada. 

Relativamente à partida em 
Alvalade, o técnico da formação 
pacense optou por retirar dos 
eleitos o internacional Sub-21 

lú, que se encontra castigado, 


e ainda Filó, por opção técnica. 

O Paços de Ferreira, em gran- 
de apuro classificativo, precisa de 
vencer a União de Leiria - em en- 
contro dirigido pelo árbitro de 
Portalegre Paulo Baptista -, sob 
pena de ver fugir o rival Vitória 
de Guimarães, que na passada 


“sexta-feira venceu em Alverca 


por 1-0. 


Também duas novidades 

A troca do guarda-redes Cos- 
tinha por Quievreux e a chama- 
da do defesa central Oliveira são 
as únicas alterações do lote de fu- 
tebolistas da União de Leiria 
convocados para a visita ao Paços 
de Ferreira, em comparação com 
os eleitos da jornada anterior. 

Edson continua a ser o único 
lesionado da equipa orientada 
por Vítor Pontes, que optou pelo 
reforço das opções defensivas. 

Assim, O técnico leiriense fez 


regressar o brasileiro Oliveira ao 
lote de convocados e substituiu 
ainda o habitual suplente de Hel- 
ton, Costinha, por Quievreux. 
Decorridas 28 rondas da Su- 
perLiga, os pacenses seguem 


24 pontos, respeitantes a sete vi- 
tórias, três empates e 18 desaires 
(20-42 em golos). Por seu lado, a 
União de Leiria ocupa o 11º pos- 
to, com 33 pontos, relativos a oi- 
to triunfos, nove empates e 11 


na 172 e penúltima posição com derrotas (36-42). 
EE convocaDOS [em CONVOCADOS 
PAÇOS DE FERREIRA UNIAO DE LEIRIA 
E Guarda-redes: Pedro e E Guarda-redes: Helton e 
Batista. Quievreux. 
E Defesas: Ricardo Esteves, E Defesas: Laranjeiro, João 
Geraldo, Luís Miguel e Zé Paulo, Gabriel, Renato, 
Nando. Oliveira, Alhandra e Ro- 


Médios: Ricardo André, 
Paulo Sousa, Júnior, Pe- 
drinha, Beto e Puntas. 

E Avançados: José Manuel, 
Rui Miguel, Ricardinho, 
Fernando Gaúcho, Man- 
duca e Rui Dolores. 


berto. 

E Médios: João Manuel, Tia- 
go, Otacílio, Paulo Gomes, 
Caíco, Luís Filipe e Filipe 
Teixeira. 

E Avançados: Hugo Almeida, 
Freddy, Cláudio e Douala. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 200: 


Benfica 


Duas ausências 
de peso 

na visita a 

Vila do Conde 


Os regressos de Argel, João 
Pereira e Zahovic são as princi- 
pais novidades da lista de con- 
vocados do Benfica para o jogo 
de hoje frente ao Rio Ave, que 
conta com duas ausências de 
peso: Sokota e Petit, que no úl- 
timo treino antes da partida de 
Vila do Conde voltaram a não 
subir ao relvado, devido a pro- 
blemas físicos. 

Geovanni regressa aos elei- 
tos de Camacho, depois de ter 
recuperado totalmente de uma 
lesão, enquanto João Pereira e 
Zahovic voltam a ser opções 
para o treinador espanhol, de- 
pois de terem falhado o jogo 
da última ronda com o Alverca 
devido a castigo e a uma gas- 
troenterite, respectivamente. 


E convocados 


E Guarda-redes: Moreira 
e Bossio, 

E Defesas: Argel, Arman- 
do, Hélder, Ricardo Ro- 
cha, Cristiano, Fyssas, 
Luisão e Miguel. 

E Médios: Tiago, Manuel 
Fernandes, Fernando 
Aguiar, Zahovic, João 
Pereira e Alex. 

E Avançados: Geovanni, 
Simão e Nuno Gomes. 


LIGA DE CLUBES 
Liquidação da dívida 


FPF recebeu 
dois dos 
quatro meses 
em atraso 


A Liga de clubes liquidou 
dois (Outubro e Novembro) 
dos quatro meses devidos à Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF) relativamente ao proto- 
colo de compensação pela or- 
ganização das SuperLiga e Liga 
de Honra. 

A questão foi inicialmente 
colocada pelo representante da 
Associação do Porto e de ime- 
diato actualizada pelo secretá- 
rio executivo da Liga, Cunha 
Leal, tendo sido retomada 
mais tarde pelo “vice” federati- 
vo Amândio de Carvalho, que 
deu conta de uma nota assina- 
da por Valentim Loureiro, a 
garantir estarem a ser produzi- 
dos esforços para a total liqui- 
dação das verbas em atraso. 

As dívidas aos árbitros fo- 
ram igualmente abordadas no 
mesmo período pela Associa- 
ção Portuguesa de Árbitros de 
Futebol, sendo nalguns casos 
de quatro meses os pagamen- 
tos em atraso. 


O Comérciodo Porto 
Domir Abril de 2004 


SUPERLIGA Jornada 29 


Em luta com a A 


Mau período da equipa e inúmeras baixas deixam em situação delicada o Beira-Mar, 
que recebe hoje uma Académica moralizada pela vitória obtida na última semana 


Pedro Jorge da Cunha 


O treinador do Beira-Mar, 
António Sousa, tem vindo, de 
certeza, a sofrer de insónias, de- 
vido ao verdadeiro “vendaval” 
que se abateu recentemente so- 
bre a sua equipa, a quem já não 
bastava não ganhar há oito jogos 
consecutivos. 

O central Zeman e o “trinco” 
Sandro não recuperaram das le- 
sões e não foram convocados pa- 
ra 0 jogo desta tarde (16h), frente 
à Académica. Também os guar- 
da-redes Andy Marriot e Paulo 
Sérgio, igualmente por lesão, o 
médio Kata, por castigo, e o or- 
ganizador de jogo da equipa Ju- 
ninho Petrolina (que foi ao Brasil 
participar no funeral da mãe, fa- 
lecida na última quinta-feira) 
não fazem parte do lote de esco- 
lhidos de António Sousa. 

Esta verdadeira razia no plan- 
tel, levou à inscrição na Liga do 
jovem guarda-redes dos juniores, 
Hugo, que se estreia na convoca- 
tória, à qual regressam também 
os médios Ladeira e Gamboa e o 
avançado Whelliton, um ponta- 
de-lança que tarde em impór-se 
na turma aveirense, após uma 
experiência no futebol espanhol 
(com a camisola do Córdoba), 
para onde se transferiu depois de 
se ter sagrado campeão nacional 
ao serviço do Boavista. 


Lucas cumpre suspensão 

Do lado da Académica de 
Coimbra, que vem de uma mo- 
ralizadora vitória caseira frente 
ao Marítimo, há a registar as in- 
clusões de Filipe Alvim e de Ro- 
dolfo no lote de 18 escolhidos 
para a deslocação ao reduto do 
Beira-Mar. No entanto, João 
Carlos Pereira não poderá contar 


Juninho corre contra as adversidades da sua equipa / Lume Félix 


com Lucas, que viu o quinto 
amarelo no jogo da última sema- 
na, e ainda com os lesionados 
Dionnatan, Dyduch, Delmer e 
Raúl Oliveira. 

Em relação ao “onze” da últi- 
ma semana, à única alteração de- 


Moreirense-Nacional: 


o duelo da 


serenidade 


verá residir no “miolo” do terre- 
no. Lucas sai e avança Rodolfo 
para a sua posição, embora o “ca- 
pitão” Rocha também possa re- 
gressar a um lugar que foi seu 
durante anos a fio. 

Na recta final da corrida pela 


Bruno volta aos escolhidos de Manuel Machado depois da ausência no Dragão 


O regresso do médio Bruno à 
convocatória do Moreirense 
constituiu a principal novidade 
no lotes dos eleitos do técnico 
Manuel Machado, para a parti- 
da de hoje (16h) frente ao Na- 
cional. 


SHEEP Gu 


O atleta, que não pôde de- 
frontar os azuis e brancos na úl- 
tima ronda, devido ao acordo 
estabelecido entres os dois clu- 
be, deverá retomar o seu lugar 
no “onze” dos minhotos. 

O defesa central Nuno Men- 
des, a braços com uma lesão no 
pé direito, é de momento a úni- 


ca “baixa” dos cónegos. Em ter- 
mos disciplinares, também não 
existe qualquer impedimento. 

No Nacional da Madeira, há 
a realçar o regresso de Adriano, 
o goleador da equipa, e ainda de 
Ávalos, Emerson, Cléber e Gou- 
veia, todos ausentes na vitória 
frente ao Boavista. 


permanência, João Carlos Perei- 
ra tem consciência que irá ter um 
“jogo difícil” em Aveiro, num 
“derby” regional normalmente 
bastante disputado”, 

Mesmo com o Beira-Mar a 
actuar na condição de visitado, o 
técnico coniml nse pensa que 
a sua formação tem “aspirações 
legítimas para levar de vencida 
esta partida” que lhe poderá pro- 
porcionar mais três saborosos 
pontos. 

Depois, resta esperar que um 
dos seus concorrentes directos 
“escorregue”, após a vitória do 
Guimarães em Alverca ter vindo 
confundir mais as conta 


EE convocados 

BEIRA-MAR 

E Guarda-redes: Debenest e 
Hugo 

E Defesas: Ribeiro, Alcaraz, 
Saúl, Filipe, Areias e Diogo 
Luís. 

E Médios: Levato, Marcelin- 
ho, Malá e Ladeira 

E Avançados: Kingsley, Gam- 
boa, Wijnhard, João Paulo, 
Wihelliton e Rui Lima. 


E convocados 

ACADÊMICA 

E Guarda-redes: Pedro Roma 
e Eduardo. 

E Defesas: Nuno Luís, Tonel, 
José António, Fredy, Pedro 
Henriques e Filipe Alvim. 

E Médios: Rocha, Paulo 
Adriano, Marinescu, Ro- 
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LIGA DE HONRA 
Leixões 


Bizarro rescinde 
vínculo 
com o Leixões 


I Vitor Santos 


Parece não haver forma de 
estancar a hemorragia de saí- 
das no Leixões. Depois de 
Wesnalton, Brito e Tonanha, 
em Janeiro, e de Doriva e Odé, 
no mês passado, chegou a vez 
do guarda-redes Bizarro se- 
guir as pisadas dos compa- 
nheiros e, a partir de amanhã, 
deixar de pertencer ao qua- 
dros da SAD leixonense, 

Na passada terça-feira, o 
campeão mundial de Riade 
remeteu o pré-aviso de resci- 
são com justa causa à SAD, 
alegando salários em atraso, 
mas o rompimento da relação 
laboral apenas produz efeitos 
amanha. 

O guarda-redes, de 34 anos 
de idade, foi formado nas es- 
colas do Leixões e regressou 
para ajudar o clube a subir à 
Liga de Honra, desiderato que 
os matosinhenses perseguiam 
há uma década, consumado 
na temporada transacta. Con- 
tudo, o atraso salarial, nesta 
altura, próximo dos cinco 
meses, tornou-se insustentá- 
vel. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, embora a rescisão 
apenas produza efeitos ama- 
nhã, Bizarro foi impedido de 
treinar-se com os restantes 
companheiros nos últimos 
três dias, não figurando na 
convocatória para o jogo de 
hoje, na Covilhã, frente ao 
conjunto serrano, último clas- 
sificado na Liga de Honra, 
mas que ainda luta pela ma- 
nutenção, 

O Leixões, em caso de der- 


dolfo e Tixier. rota, poderá ser ultrapassado 
E Avançados: Paulo Sérgio, pelo Marco e Portimonense e 
Fábio Felicio, Flávio Dias, “mergulhar” na gélida e som- 
Kaká e Joeano. bria “linha-de-água”, ao lado 
do União e do Sp. Covilhã. 
E convocados EE convocados 
MOREIRENSE NACIONAL 
É Guarda-redes: João Ricar- É Guarda-redes: Hilário e 
do e Nuno Claro Belman 


E Defesas: Primo, Tito, Sér- 
gio Lomba, Ricardo Fer- 
nandes e Orlando. 

E Médios: Bruno, Britez, 
Jorge Duarte, Vouzela, Ber- 
tinho, Castro e Vitor Pe- 
reira. 

E Avançados: Armando, 
Manoel, Lito, Demétrios e 
Bruno Mestre. 


E Defesas: Patacas, Rossato, 
Ávalos, Cleomir, Emerson, 

| Cardozo e João Fidalgo. 

E Médios: Ivo, Cléber, Gou- 
veia, Paulo Assunção e 
Alexandre Goulart. 

E Avançados: Adriano, Ser- 
ginho Baiano, Serginho 
Cunha e Mário Carlos. 


Birito's 


BRITO'S RESTAURANTE 


1992 - 2004 - 12 ANOS NA ARTE DE BEM SERVIR 
Pç. Mouzinho Albuquerque, 49 + 4710-301 BRAGA 


Birito's 


E Al 
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DESPORTO 


“Candidatos” jogam fora 


Leixões com um teste muito complicado na Covilhã 


f José Miranda 


É tal o avanço do Estoril 
que para o ingresso na Super- 
Liga já se pode dizer que só 
faltam visar dois passaportes 
para os quais praticamente só 
há três candidatos: Varzim e 
Penafiel (49 pontos); e V. Setú- 
bal (46). E nesta ronda 29 da 


Liga de Honra, o curioso é que 
todos estes irão solver com- 
promissos extramuros e de 
elevado grau de dificuldades. 
Com efeito, os durienses des- 
locam-se ao recinto do Santa 
Clara, os poveiros medirão 
forças ante o Portimonense e 
os sadinos jogam a poucos 
quilómetros de casa, mas o 


adversário é o líder. Já na luta 
pela fuga aos três últimos lu- 
gares, o embate entre o Fel- 
gueiras e o Marco promete ser 
o mais “apetecível”, se bem 
que o Leixões jogue uma car- 
tada importante na visita ao 
lanterna vermelha, o Sporting 
da Covilhã que ainda não bai- 
xou por completo os braços. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


Penafiel vai tentar sair dos Açores com uma vitória / Vitor Garcez/ASF 


| Diamantino Miranda | Técnico do Futebol Clube de Felgueiras 


“Falta-nos 
qualquer coisinha 
na grande área” 


Mas a serenidade abunda na hora de defrontar 
um adversário (Marco) do mesmo campeonato 


| José Miranda 


A seis jornadas do fim da Li- 
ga de Honra, o Felgueiras, com 
33 pontos, mantém-se na luta 

ela continuidade neste esca- 
de uma 
es, 0 que 
evidencia estar-se em presença 
de uma equipa de carácter e a 
quem os adversários, entre ou- 
tros atributos, reconheçam 
grande valor expresso num co- 
lectivo “muito organizado”. 

Diamantino Miranda é o ti- 
moneiro desta nau e, mesmo 
com o sensível embate ante o 
Marco à porta, não se escusa a 
efectuar uma análise ao com- 
portamento dos seus comanda- 
dos. “A equipa encontra-se 
bem, tem jogado muito bom fu- 
tebol e criado inúmeras situa- 
ções de golo, A verdade é que 
se debate com a baixa capaci- 
dade de concretização, mas es- 
se é um problema que vem des- 
de o início”. 

O técnico recorda, aliás, o 
começo tardio, o que levou o 
clube a ter que procurar plantel 
num mercado já muito restrito. 
Só que, mesmo assim, Diaman- 
tino Miranda considera que a 
equipa tem dado “excelentes 
respostas” e sabido contornar 
as dificuldades. Seja como for, 
há sensivelmente um mês, o 
responsável técnico dos durien- 
ses usou um discurso bastante 
mais duro, que agora justifica: 
“Todos sabemos que a equipa 
esteve na iminência de nem 
competir na Liga de Honra e 
sabemos das dificuldades com 
que se debate a direcção, que se 
depara com uma gritante falta 
de apoios, mormente por parte 
de quem teria obrigação de aju- 
dar, como seja a edilidade, Foi 
por isso que falei, e tal não quis 
ser mais do que um alerta”. 

E para um melhor esclareci- 


mento, Diamantino Miranda si- 
tua devidamente a questão: 
“Há que reparar que o Felguei- 
ras é a equipa mais barata da Il 
Liga e o seu orçamento não ul- 
trapassa o das equipas médias 
da II Divisão Nacional B. Ora, 
o que sucede é que nos encon- 
tramos numa fase decisiva o 
campeonato e em que aos 
meus atletas é exigível a máxi- 
ma disponbilidade em termos 
mentais”, 

De resto, o técnico logo 
efectua uma adenda ao salien- 
tar o “inexcedível” grau de pro- 


fissionalismo do grupo de tra- 
balho que lidera, ao mesmo 
ta 


tempo que reconhece que s 
“muito bom” que se levasse a 
bom termo esta tarefa, algo ti- 
do como “impensável” no iní- 
cio da temporada e que, curio- 
samente, nas três temporadas 
anteriores, somente foi atingida 
por via da secretaria. 


Uma defesa de aço 

Estamos a falar de um Fel- 
gueiras limitado em termos de 
finalização, como lembra Dia- 
mantino Miranda, mas que é 
tão só a terceira defesa menos 
batida em prova e que agora só 
espera não sofrer grandes per- 
calços por forma a manter-se 
na “Honra”, meta para a qual 
faltam, pelas contas do técnico, 
“duas vitórias”, algo tido como 
“perfeitamente ao alcance”. 
Recorda ainda Diamantino 
Miranda que as contas são 
sempre uma função dos resul- 
tados de terceiros, daí que con- 
sidere o patamar dos 39 pontos 
como suficientemente abriga- 
do. 

Mas é no desenvolvimento 
de jogo que o Felgueiras puxa 
de galões. Mais uma vez, o 
nosso interlocutor é peremptó- 
rio: “Na minha opinião o Fel- 
gueiras está entre as três me- 


Diamantino Miranda comanda uma equipa com carácter / Vitor Garcez/ASF 


lhores equipas em termos de 
jogo jogado e esta faceta tanto 
se tem revelado nos jogos em 
casa como nos jogos fora . Pos- 
so dizer que por norma joga- 
mos melhor futebol do que os 
adversários € é intenso o nosso 
caudal ofensivo. E como lhe 
disse, criámos muitas oportuni- 
dades, mas falta-no qualquer 
coisinha na grande área”. 


Um plantel curto 

Com um plantel curto (19 
jogadores de campo, dois deles 
ainda juniores, e dois guarda- 
redes) o Felgueiras será hoje 
(16.00 horas) anfitrião do Mar- 
co, equipa do mesmo campeo- 
nato, mas Diamantino Miranda 
desdramatiza. 

“Se olharmos pelo lado po- 
sitivo e pensarmos na vitória, 
então a manutenção fica quase 
assegurada, mas se olharmos 
pelo lado negativo, constata- 
mos que ainda poderemos mais 
tarde assegurar esse objectivo. 
Quanto ao jogo, não o aborda- 
remos com estratégias espe- 
ciais e, tal como normalmente 
O fazemos, vamos jogar ao ata- 
que”. ot 


6 
| O Felgueiras 
| está entre as três 
| melhores equipas 
| em termos de jogo 
| jogado. 
A direcção tem-se 
debatido com 
“ falta de apoios 
| por parte de quem 
| tem obrigação 
| de ajudar 
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Estoril domina 
em várias frentes 


A seis jornadas do fim, o do- 
mínio do Estoril expressa-se nos 
mais diversos itens. Os canari- 
nhos não só têm mais pontos 
(57), como se assumem como o 
conjunto mais concretizador (56 
golos), para além de se apresen- 
tarem com o goal-average mais 
favorável (56-33), com mais vi- 
tórias (17) e menos derrotas (cin- 
co). 


Vai atingir-se 
o patamar 
dos 700 golos 


Continua elevado o nível de 
concretização nesta edição da . 
“Segundona”. Na verdade, até ao 
momento e com 252 jogos dispu- 
tados, já foram marcados 684 go- 
los, o que proporciona uma mé- 
dia de 2.71 golos por jogo, bem 
mais elevada do que a que vigo- 
rou na temporada transacta (2.37 
golos/jogo). Deste modo, tudo le- 
va à crer que nesta jornada 29 se 
atinja o patamar dos 700 golos. O 
máximo de golos (37) foi atingi 
do na jornada 20, c o mínimo 
(25) ocorreu nas rondas 5 e 10. Já 
os confrontos entre o Penafiel e o 
Aves (4-4) e o Estoril-Ovarense 
(5-3) foram aqueles em que se 
marcaram mais golos. O sadino 
Meyong, por duas vezes, Taranti- 
ni (Covilhã) e André Pinto (Santa 
Clara) forma os únicos que até 
agora conseguiram três golos 
num jogo. 


Aves em ascensão 
na segunda volta 


O percurso do Desportivo das 
Aves durante a segunda volta 
tem sido excepcional, a ponto de 
nas 11 jornadas até agora realiza- 
das a equipa ter feito 20 pontos, 
mais dois do que durante as pri- 
meiras 17. Melhor na segunda 
volta do que os avense só o Esto- 
ril (22 pontos), enquanto Pena- 
fiel e Santa Clara repartem o 
terceiro luga, com 18 pontos, 
neste campeonato parcelar. Por 
seu turno, o Portimonense, so- 
mente com oito pontos tem o 
trajecto mais pobre nesta fase, 
mas o da Naval 1º Maio não está 
muito melhor (10 pontos), o 
mesmo se passando com o Cha- 
ves, Covilhã e Felgueiras (12 
pontos). 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Sp. Braga e FC Porto 
já na fase final 


Quarteto discute dois lugares ainda em aberto 


Jorge E Queirós 


Quando falta uma jornada 
para o fim da segunda fase do 
Campeonato Nacional de Ju- 
niores, Sporting de Braga e FC 
Porto já festejaram o apura- 
mento como primeiros classifi- 
cados das Zonas 1 e 2, respecti- 
vamente. 

Na Zona 1, os de Braga co- 
meteram mesmo a proeza de 
afastar da fase final o actual de- 
tentor do título, o Boavista, 
que, mesmo goleando, na Pas- 
teleira, o Académico de Viseu, a 
“sensação” da fase preliminar, 
não evitou o afastamento do 
campenato a quatro que vai de- 
finir o campeão de 2004/2005. 

Com menos três pontos do 
que o líder, os axadrezados já 
não podem chegar ao primeiro 
e único lugar que dá acesso à 
segunda fase, em virtude de es- 
tarem em desvantagem no con- 


fronto directo com o Braga, 
que perdeu, na primeira volta, 
no Porto, por 1-0, mas, no logo 
no início da segunda, redimiu- 
see goleou os do Bessa, por 4-1. 

Separado do líder por uma 
vitória à partida para a penúlti- 
ma jornada da Zona 1,0 Acadé- 
mico de Viseu deitou tudo a 
perder na Pasteleira, ao sofrer 
uma folgada derrota (3-0) com 
o (ainda) campeão nacional 
que abriu caminho à qualifica- 
ção dos bracarenses, detentores 
do melhor ataque, com 12 golos. 
apontados, e ainda da defesa 
menos batida, apenas cinco so- 
fridos, o que dá uma média de 
um tento por jornada realizada. 


Guimarães fica pelo caminho 
Já na Zona 2,0 FC Porto 
confirmou um apuramento 
mais do que anunciado. Em 
Guimarães, os dragões repeti- 
ram o triunfo obtido no Olival, 


mas por números mais econó- 
micos - 1-0 contra os 4-1 da pri- 
meira volta -, e acabaram, se 
dúvidas houvesse, com a espe- 
rança de um Vitória que só po- 
dia fazer um resultado para 
chegar à última ronda com o 
acesso à fase final ainda em 
aberto: a vitória. 

Na Zona 3, Sporting e Vitó- 
ria de Setúbal voltaram a imi- 
tar-se e só vão desfazer a parce- 
ria desde o arranque da segun- 
da fase no último jogo, quando 
se defrontarem, em Alcochete. 

Por fim, na Zona 4, o Benfi- 
ca afastou do caminho para a 
fase seguinte um Belenenses 
que estava pr lo de perder, 
mas ainda não pôde abrir o 
champanhe, depois de o Alver- 
ca ter goleado, no Alentejo, o 
Campomaiorense e ficado à 
mesma com uma desvantagem 
mínima para anular na última 
jornada do campeonato, 
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CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Boavista comanda isolado 


Varzim sofre a primeira derrota do campeonato 


[7 TA. Massa Constâncio 

O Boavista, que ontem ba- 
teu o Trofense, por 2-0, em jo- 
go da quarta jornada, ficou so- 
zinho no comando da fase de 
apuramento do Distrital de In- 
fantis da AF Porto. 

A subida dos axadrezados à 
condição de líderes isolados só 
foi possível devido ao facto do 
Varzim ter sofrido, frente ao 
FC Porto, a primeira derrota. 
O Sandinenses foi a única 
equipa a ganhar no campo do. 
adversário. 


Resultados 

Apuramento do Campeão: 
FC Porto-Varzim, 5-3; Boavis- 
ta-Trofense, 2-0; Freamunde- 
Dragões Sandinenses, 2-3; Pe- 
nafiel-Vilanovense, 4-2. 

Classificação: 1º Boavista, 
12 pontos; 2º FC Porto e Var- 
zim, 9; 4º D. Sandinenses, Pe- 
nafiel e Trofense, 6; 7º Frea- 
munde e Vilanovense, 0. 

Série 2: SR Tinto-Valon- 
guense, 3-0; Ermesinde-Rai- 
monda, 2-0; Alpendorada- 
Grijó, 2-2; Rebordosa-Valada- 
res, 1-0. 


; 


Classificação: 1º Ermesin- 
de, 12 pontos; 2º Rebordosa, 8; 
3º Grijó e SR Tinto, 7; 5º R 
monda, 4; 6º Alpendorada, 3; 
7º Valadares e Valonguense, O. 


Próxima jornada (dia 17) 

Apuramento do Campeão: 
Vilanovense-FC Porto, Var- 
zim-Boavista, Trofense-Frea- 
munde e Dargões Sandinen- 
ses-Penafiel. 

Série 2: Valadares-SR Tinto, 
Valonguense-Ermesinde, Rai- 
monda-Alpendorada e Grijó- 
Rebordosa. 


AMADORES AF PORTO 


DESPORTO 
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Primeiros empatam 


Café Lisbonense está a uma vitória do líder 


Paulo Rodrigues 


S. Vitor e Leões da Agra em- 
pataram ontem os seus encon- 
tros, permitindo a aproximação 
do Café Lisbonense e tornando 
ainda mais emotivo este final de 
campeonato da Divisão de Hon- 
ra do Distrital de Amadores. 

Perante o Marechal Gomes da 
Costa, ávido de pontos para fu- 
gir à despromoção, o S. Vítor 
não conseguiu segurar a magra 
vantagem até ao final da partida, 
acabando por empatar a duas 
bolas. O mesmo resultado teve o 
seu mais directo opositor, Apesar 
de jogar em casa, o Leões da 
Agra não teve capacidade para 
ultrapassar o Mocidade Invicta, 
que até há bem pouco tempo 
ainda lutava pelo título. 

O grande beneficiado foi o 
Café Lisbonense, que com a vi- 
tória por 2-0 sobre o Miragaia, 
reduziu a desvantagem em rela- 
ção ao líder para apenas três 
pontos. 

Na cauda da tabela o Fig. San- 
tiago soube tirar partido do em- 
pate do Marechal e da derrota do 
Miragaia para os ultrapassar na 
classificação, embora estas três 
equipas continuem apenas sepa- 
radas por um ponto. 

Na Série A, o Ribeirenses vol- 
tou a não jogar devido à falta de 
comparência do Vilarinha. 

Nos lugares que dão acesso à 
Divisão de Honra a luta está 
mais acesa depois da vitória do 
Airães sobre o Paraíso da Foz. 


Neste momento, Paraíso, Ferrei- 
ra e Torrão estão com os mes- 
mos pontos, seguidos de perto 
pelo Airães. 

Na Série B, o Rechousa assu- 
miu o comando, beneficiando 
da derrota do Racing, enquanto 
que nos lugares da ascensão o U. 
Gandra foi ultrapassado pelo F. 
Cima e pelo S. Castelões. 
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FUTEBOL 
Taça de Inglaterra 


Manchester 
United afasta 
Arsenal da final 


| Pedro Jorge da Cunha 


Um golo de Paul Scholes foi 
suficiente para o Manchester 
United vencer o Arsenal e ga- 
rantir um lugar na final da Ta- 
ça de Inglaterra. A vitória, sur- 
preendente, põe termo ao so- 
nho de Arséne Wenger: 
conquistar todos os troféus 
respeitantes à temporada 
2003/2004. 

Apesar da derrota, os lon- 
drinos tiveram excelentes 
oportunidades para marcar e 
Edú, logo aos três minutos, en- 
viou a bola ao poste direito da 
baliza defendida por Roy Car- 
roll. O United recompós-se e, à 
passagem do minuto 32, Scho- 
les acabou por dar o melhor 
seguimento a um centro per- 
feito de Ryan Giggs. Na frente 
do marcador, os comandados 
de Alex Ferguson começaram 
a apostar no contra-ataque e aí 
brilhou Cristiano Ronaldo. 

O segundo finalista será en- 
contrado hoje no duelo entre 
Sunderland e Millwall, duas 
equipas da division one. O 
vencedor da partida terá uma 
dupla recompensa pois, além 
da presença na final, também 
se qualifica automaticamente 
para a Taça UEFA. 


FUTEBOL 
Campeonato alemão 


Bayern vence 
e espera que 
o Werder 
“tropece” hoje 


O Bayern de Munique 
cumpriu a sua obrigação e 
venceu por 2-0 na deslocação 
ao terreno do Kaiserslautern, 
que não contou com o portu- 
guês José Dominguez. Os 
avançados Roy Makkay (46) e 
Roque Santa Cruz (77') apon- 
taram os golos e fizeram com 
que os seus adeptos conti- 
nuem a sonhar com a revalida- 
ção do título. 

Todavia, para isso aconte- 
cer, o Werder Bremen terá, 
mais cedo ou mais tarde, que 
“tropeçar”. Hoje, os “verdes” 
recebem o Friburgo e tudo 
aponta para que continuem a 
sua caminhada vitoriosa, Real- 
ce ainda para o golo do portu- 
gués Roberto Pinto, no empate 
do Hertha Berlim frente ao 
Hansa Rostock. 


Resultados 

27º Jornada: 1860 Muni- 
que-Hannover, 0-2; Colónia- 
Frankfurt, 2-0; Wolfsburg-Es- 
tugarda, 1-5, H. Berlim-Hansa 
Rostock, 1-1; B. M'gladbach- 
B, Leverkusen, 0-0; Kaiserslau- 
tern-B, Munique, 0-2; Schalke 
04-Hamburgo, 4-1. 


à DESPORTO 


FUTEBOL Campeonato de França 


Apesar do golo de Luyindula, Lyon perdeu em casa / Pascal Fayolle/EPA 


Lyon perde em casa 
antes da recepção 
ao FC Porto 


Pauleta marcou na vitória do Paris Saint-Germain 
sobre o Nantes e volta a sonhar com o título 


nr “ Pedro Jorge da Cunha 


O Lyon, que defronta o FC 
Porto na próxima quarta-feira, 
em partida a contar para a se- 
gunda mão dos quartos-de-final 
da Liga dos Campeões, recebeu 
o Marselha e acabou derrotado 
por 1-2, na 31º jornada do cam- 
peonato francês. 

A equipa de Paul Le Guen so- 
freu o primeiro golo logo aos 
quatro minutos, altura em que 
Drogba inaugurou o marcador. 
A actuar diante do seu público, 
no Estádio Gerland, o Lyon rea- 
giu e igualou aos 19 minutos, 
por Luyindula, mas.o Marselha 
acabaria por fazer o golo da vi- 
tória a seis minutos do final, 
quando Meriem bateu o desam- 
parado Coupet. 

Com algumas ausências de 
vulto, principalmente no seu 
sector mais recuado, o Olympi- 
que de Lyon alinhou da seguinte 
forma: Coupet; Revéillere, Ber- 
thod, Edmilson e Diarra; Dho- 
rasoo, Juninho (Bergougnoux, 
79") e Govou (Essien, 22"); Lu- 
yindula, Elber e Malouda. 

O grande vencedor da jorna- 
da acabou por ser o Paris Saint- 
Germain, pois, tal como o Lyon, 


também o Mónaco não conse- 
guiu vencer (3-3 frente ao Ajac- 
cio). Os parisienses derrotaram 
o Nantes por 3-2 e reentraram 
na luta pelo título, estando ago- 
ra a quatro pontos dos mone- 
gascos e a três dos adversários 
do FC Porto na Liga dos Cam- 
s. 

Pauleta, como é seu timbre, 
voltou a participar activamente 
no triunfo da sua equipa e mar- 
cou o terceiro golo dos homens 
da Cidade-Luz. Hugo Leal aca- 
bou por não sair do banco de 
suplentes, 

Em relação aos restantes por- 
tugueses, o Bordéus, de Bruno 
Basto (13), Marco Caneira (90") 
e Paulo Costa (não utilizado), 
empatou com o Estrasburgo, em 
casa, e o Montpellier, do ponta- 
de-lança Rui Pataca, que ali- 
nhou no último quarto-de-ho- 
ra, derrotou o Lens por 1-0. 


Resultados 

31º Jornada: Mónaco-Ajac- 
cio, 3-3; Lyon-Marselha, 1-2; 
PSG-Nantes, 3-2; Bastia-Nice, 2- 
1; Bordéus-Estrasburgo, 1-1; 
Lille-Rennes, 1-0; Metz-Le 
Mans, 5-0; Montpellier-Lens, 1- 
0 Toulouse-Sochaux, 0-0. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


FÓRMULA 1 GP do Bahrain 


Michael Schumacher 
na “pole-position” 
para o GP Bahrain 


A Ferrari voltou a não dar hipóteses à concorrência 
e colocou os seus dois pilotos na primeira linha 


] Pedro Jorge da Cunha 


Terceiro grande prémio de 
Fórmula | da temporada de 
2004 e o cenário ameaça repe- 
tir-se. Caso não aconteça ne- 
nhuma hecatombe, a Ferrari e 
Michael Schumacher deverão 
“passear” a sua superioridade 
no GP do Bahrain, que se reali- 
za hoje. 

Para já, metade do trabalho 
está feito e a Ferrari garantiu os 
dois primeiros lugares na gre- 
lha com o hexacampeão mun- 
dial a sair à frente de Rubinho 
Barrichello. Pela positiva, há 
ainda a destacar a evolução dos 
Williams-BMW, que sairão do 
3º e 4º lugares, e ainda a exce- 
lente performance dos BAR- 
Honda, já que Sato e Button 
conseguiram preencher a ter- 
ceira linha na totalidade. 


A Mclaren é que anda pelas 
ruas da amargura e o melhor 
que conseguiu foi colocar Da- 
vid Coulthard a fechar o “top- 
ten”, já que Kimi Raikkonen 
partiu o motor na sua volta de 
qualificação e partirá do últi- 
mo lugar da grelha de partida. 

O espanhol Fernando Alon- 
so, da Renault, que conta com o 
apoio do Rei Juan Carlos, pre- 
sente no Bahrain, teve que uti- 
lizar um segundo motor, por 
também ter danificado o pri- 
meiro, e acabou por ter uma 
penalização de dez lugares. O 
jovem piloto da Catalunha par- 
tirá, deste modo, do 16º lugar, 
muito abaixo do seu compa- 
nheiro Jarno Trulli (9º). 

A ver vamos se a tal heca- 
tombe da Ferrari surge ou se o 
“cavalino rampante” voltará a 
relinchar. 


Sem novidades, Schumacher está na linha da frente / Gero Breloer/EPA 


- Kimi Raikkonen larga na 


última posição da grelha 


Je linha: 

M.Schumacher, Ale-Ferrari 
1.38,139 minutos 
R.Barrichello, Bra-Ferrari 
1.30,530 

2º linha: 

J.P. Montoya, Col-Williams 
1.30,581 y 
R.Schumacher, Ale-Willliams 
1.30,633 

3º linha: 

Takuma Sato, Jap-BAR 
1.30,827 

Jenson Button, Ing-BAR 
1.30,856 

4º linha: 

Jarno Trulli, Ita-Renault 
1.30,971 

Olivier Panis, Fra-Toyota 
1,31,686 

Selinha: 

C. Da Matta, Bra-Toyota 
1,31,717 

D. Coulthard, Esc-McLaren 
1.31,719 


6slinha: 
G. Fisichella, Ita-Sauber 
1,31,731 

C. Klien, Aut-Jaguar 
1,32,332 

7º linha: 

Felipe Massa, Bra-Saube 
1.32,536 

Mark Webber, Aus-Jaguar 
1,32,625 

Belinha: 

Giorgio Pantano, Ita-Jordan 
1.34,105 

E Alonso, Esp-Renault 
1.34,130 

9 linha: 

G. Bruni, Ita-Minardi 
1.34,130 

Nick Heidfeld, Ale-Jordan 
1,34,584 

10º linha: y 
Z.Baumgartner, Hun-Minardi 
1.33,506 

K. Raikkonen, Fin-McLaren 
sem tempo 
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VOLEIBOL Divisão Al 


Castêlo 

da Maia 
sagrou-se 
tetracampeão 


O Castêlo da Maia sagrou- 
se ontem tetracampeão na- 
cional de voleibol masculino, 
ao vencer, por 3-0, o Esmoriz 
no quarto jogo do “play-off” 
da Divisão AI, na Maia, en- 
cerrando a discussão do título 
com 3-1, 

O Esmoriz, acusando algu- 
ma pressão pela obrigatorie- 
dade de ganhar para adiar a 
questão do título para a “ne- 
gra”, acabou por falhar em 
momentos cruciais e não 
apresentou argumentos para 
contrariar a maior experién- 
cia do conjunto maiato, 

O primeiro parcial princi- 
piou sob a toada do equili- 
brio, com o Castélo a dobrar 
os tempos técnicos pela mar- 
gem mínima (8-7 e 16-15) e 
sem que nenhuma das equi- 
pas conseguisse concretizar 
mais do que dois pontos con- 
secutivos até aos 17-16. 

O Castélo, tirando partido 
de alguns erros pontuais do 
Esmoriz, conseguiu quatro 
pontos de vantagem com três 
seguidos (20-16), mas a equi- 
pa da Barrinha reagiu, empa- 
tando aos 23-23. 

O esforço do Esmoriz, que 
respondeu aos maiatos tam- 
bém com três pontos conse- 
cutivos, dos 21-17 aos 21-20, 
foi infrutifero, já que a maior 
quilidade e exper 
do conjunto da Mai 
de cima no final do * 
lhes foi favorável por 25-23, 

O Esmoriz entrou bem no 
segundo parcial, “dobrou” o 
Castélo aos 6-3, facto que le- 
vou Luis Resende a pedir des- 
conto de tempo para operar 
correcções, e chegou ao pri- 
meiro tempo técnico a vencer 
por dois pontos (8-6). 

A formação maiata reagiu 
à desvantagem, empatou aos 
8-8 e, após sucessivas igualda- 
des, chegou ao segundo tem- 
po a vencer por um ponto 
(16-15), Entretanto, o Esmo- 
riz reduziu a desvantagem e 
empatou aos 21-21, mas, foi o 
Castélo a fechar aos 25-23, 

O terceiro e último “set”, 
em que imperou a emoção 
por troca com o bom volei- 
bol, foi uma cópia fiel dos 
dois anteriores, pois, após um 
equilíbrio inicial (7-8 e 13- 
13), 0 Castêlo “fugiu” na parte 
final do parcial para uma van- 
tagem confortável de três 
pontos, A maior experiência e 
tranquilidade do Castélo aca- 
bou por ditar a diferença na 
parte final, que terminou fa- 
vorável aos maiatos (25-22). 


ANDEBOL Campeonato da Liga - Fase Final 


o 
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FC Porto venceu sem grandes dificuldades um Águas Santas irreconhecivel / Simão Freitas/ASf 


Superioridade dos dragões 
“afogou” Aguas Santas 


Cedo a formação portista comandou a partida, nunca permitindo 
que os maiatos ousassem incomodar e inverter a corrente do jogo 


I Sónia Cristina Santos 


Ficou ontem mais uma vez 
provado que o FC Porto é um 
forte candidato a revalidar o titu- 
lo de campeão nacional da Liga 
de andebol. Encontra-se bastante 
poderoso e moralizado, sendo 
muito dificil perder pontos. 

Na primeira jornada da fase 
final, a formação portista conse- 
guiu uma vitória incontestável 
por 29-24, perante um Águas 
Santas irreconhecível. A equipa 
da Maia não se apresentou ao seu 
melhor nível, cometendo vários 
erros em situações fáceis, permi- 
tindo que o FC Porto - equipa 
experiente - convertesse essas fa- 
lhas em golos. 

Embora os portistas estives- 
sem sempre à frente no marca- 
dor, os dez primeiros minutos da 
partida foram discutidos taco a 
taco, O técnico Paulo Pereira 
adoptou uma defesa 6x0 - um 
autêntico muro quase intranspo- 
nível -, ao passo que o técnico 
José António Silva começou por 
aplicar o sistema 5x1, com o in- 
tuito de tentar travar a potente 
primeira linha do FC Porto - só 
que nem sempre resultou - obri- 
gando-o a fazer mudanças ao 
longo do jogo. 

Quando o FC Porto começou 
a acertar defensivamente, as difi- 
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FC PORTO 
JCartos Ferreira, Carlos Resende 
29 (11), Rui Rocha (3), Manuel Are 
zes (1), Madimir Petric (5), David 
Tavares (1) e Carlos Matos (3) - sete inicial - 
Outros:Hugo Figueira, Bosko Bjelanoviç, Tiago 


Cunha, José Coelho, Alexandru Dedu(5) e Luís 
Almeida, Treinador: Paulo Pereira 


ÁGUAS SANTAS 


JSérgio Morgado, Jorge Carvalho 

2 4 (4), Paulo Faria (2), Ricardo Costa 

(7), Luis Baldaia (1), Pedro Solha 

(4) é Juan Couto (2) - Sete inicial - Outros: Nu 

no Rêgo, Luts Coutinho, Hugo Rocha (1) Mi 

guel Solha e Marco Cunha (3) Treinador: José 
António Sia, 


ÁRBITROS: Fernando Humberto (Leiria) e Dario Ramos (Porto), 


INCIDÊNCIAS; Pavilhão Municipal de Santo Tiso, 


culdades do Águas Santas acen- 
tuaram-se, ficando com poucas 
soluções. Com uma primeira li- 
nha pouco arrojada, os maiatos 
tiveram que pro- 
curar alternativas, 


Paulo Pereira não abrandaram o 
ritmo e com relativa facilidade 
“mataram” o jogo, que se espera- 
va que fosse mais equilibrado. O 
EC Porto ganhou 
folgadamente por 


que nem sempre Vitória | 29-24, 

foram bem suce- - incontestável do | Nos outros jo- 
ma aospoutoeo | FCPortofrentea | Motíge final, 0 
FC Porto distan- | um Águas Santas | ABC regressou às 
ciou-se ainda | irreconhecível vitórias, vencen- 


mais no marca- 
dor, chegando ao 
intervalo com uma vantagem de 
cinco golos (16-11). 

Apesar do desequilíbrio no re- 
sultado, o jogo ainda estava em 
aberto, Havia muito tempo para 
jogar e se o Águas Santas não fa- 
lhasse situações claras de golo, 
como sete metros e contra-ata- 
ques, talvez pudesse incomodar 
mais os portistas. Os “pupilos” de 


do o Belenenses 
por 32-29, ao pas- 
so que o Sporting levou a melhor 
sobre o Madeira SAD, ao ganhar 
por 31-27. 


Resultados: Grupo À 


1º Jomada: 

FC Porto, 29; Águas Santas, 24 
ABC, 32; Belenenses, 29 
Sporting, 31; Madeira SAD, 27 


HÓQUEI EM PATINS 
Primeira Divisão 


Oliveirense 
volta a deslizar 


| Sónia Cristina Santos 


A fase regular do campeo- 
nato nacional de hóquei em 
patins terminou de uma for- 
ma tranquila, à excepção da 
Oliveirense que “deslizow”, ao 
empatar (4-4) com o Oeiras. 
Igualdade benéfica para o FC 
Porto, que não facilitou e ven- 
ceu a Sanjoanense por 3-5. 
Desta forma, os portistas que 
ficaram com 62 pontos, mais 
oito que a equipa de Oliveira 
de Azeméis, passam para a fase 
final com uma ligeira vanta- 


ntudo, o Óguei de Bar 
celos que cumpriu esta jorna- 
da com uma vitória folgada 
sobre a Nortecoope (8-()), é a 
equipa que se encontra na po- 
sição mais favorável. Acabou a 
primeira fase na liderança com 
sete pontos de vantagem em 
relação ao segundo classifica- 
do- o FC Porto. 

De destacar ainda o empate 
do Benfica frente ao Portosan- 
tense (0-0). Este, talvez, o 1 
sultado menos esperado, j 
que é inegável que os encarr 
dos estão a fazer uma prova 
muito “apagada” - de tal forma 
que não se qualificaram para 
ficar no Grupo À - enquanto 
que os insulares causaram boa 
impressão e mostraram ser 
um “osso duro de roer”. 


Cambra - Juventude Viana, 2-6 
Benfica - Portosantense, 0-0) 
Paço dArcos - Infante Sagres, 11-3 
Gulpilhares - Nafarros, 5-3. 
Oliveirense - Oeiras, 4-4 
Sanjoanense - FC Porto, 3-5 

(OX Barcelos - Nortecoope, 8-0 


BASQUETEBOL Liga TMN 


Queluz 

tem vitória 
folgada sobre 
o Barreirense 


O Queluz não concedeu 
ontem facilidades e ontem ob- 
teve uma vitória expressiva so- 
bre o Barreirense, por 108-79. 
Uma diferença considerável 
que mostra bem a superiori- 
dade da formação de Queluz. 

No outro jogo da 31º jorna- 
da, o Seixal conseguiu uma vi- 
tória importante sobre o Bele- 
nenses, por 100-98. 


ELECTRICIDAD 
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by. CLASSIFICADOS 


BUFETE, ém optimo local, | CAFÉ, em Fio Tinto, com 
a trabalhar bem. Tel. | bom movimento, renda 


ARRENDAMENTO | 4 7 TI,TZET3, Mob. e Equip. | T3, em Vilar de Andorinho, 
1 aa ça Porto. C/ subsídio de renda. | com'2 lugares de garagem. 
má 5 


2 8 jovem, Telat. 222089033 / | Óptimas áreas. Teis sas 160084 acessivol som contratos 
2  comema | 2 auromóveis | 8 ASTROLOGIA | gssi56217 222086712 / 918788600 lidade, Tais. 222086712 / | "20 | Fecha ao domingo. (a2) 
IMOBILIÁRIO 918788600 CAFETARIA, à Boavista, | Tois. 22 5188514 / 96 
3  PASSASE 6  empneo | 9 RELAX ESTABELECIMENTO, no | T! ET2, Gondomar, c/lugar | —>—————— | num dos melhores locais. | 8737179 
“centro do Porto, c/ 170 m2. Foge Eq T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ bao propaga na entiiçes 
Instalações de Café pron- | renda m - | subsídio de renda jovem. | para 2 casais ou dois sócios. k 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros | tas Sô polo valor da renda. | 223409606 - 994156217. | Tell 229409606 - 3415627. | Telm. 982300666 pena E conta 
t Domingos 8,00 Euros | Tais 914589095 / 919254490 E ad] RUE e cad bene at 
k E —— | Tê, duplex, na Maia, com | T1, Baguim, Rio Tinto, com | PÃO QUENTE, excolonte. 
a Pp IMOBILIÁRIO - arrenda-se | garagem individual, varan- | lugar de garagem. Tels. | Com pequena entrada. To. bibi da 
das é suite Cozinha Equi- | 222087080 / 934160084 * | 934160084 Carvalhos 
— o | pada. Tel, 222089033 — Sie ia rd is ! 
Rr ARMAZEM, à SantaCata- | cio | T3ERMESINDE, à Avonk- | RESTAURANTE, churas | PITTEIOO 
T3, em Moreira da Maia, queira, óptimo preço. (a17) 
| dee! Domo is ga Real fem Sa dodo do Deus como no: | Tels. 22 5188614 / 96 | CAFETARIA, na Sanhora 
couro, cantada pola tra- 22087060 !g4t6ooma | memso /euzêsiss | SITIO | nto Omara am 


Tels. 22 5188614 / 96 
TI,T2,T3 ETA, Mobiliados, Ca RES ORSNÊ 
com licença de habitabili- T2 DUPLEX, na Maia, com T3, Valbom, Gondomar, equi (copie oi sra 
dade, à Boavista. Tels. Desrper suhe, cozinha equ- | qaca c/ lugar de garagem e peque o srs 
222087080 / 918788600 pada é garagem individual. licença de habitabilidade a — ZONANORTE NORTE 
— 222089033 / 918788600 Tois. 222086712 / 918788600 Co pri Add 


soiras para cargas e dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centra do Por- 
| to. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 


Tê, na Avenídado França. | 77 ra sonora da Hora, | 77 | St8B8tá/96STANTO | prrzaria, Postauranto, 
mobilado o equipado Lavar | Tt, é | Tt, A Carvaiha, om Gon- FE em pleno contra de Santo 
ai o Suto To 223752064 | MObiado. Tels. 998606518 | comar. Tenho outras opor: | paga sos icone Fa |. Tiso, com 150 m2, ospla- 
1 963TT47OM unidades. Bons acessos. | fados Pronta a trabalhar. | nada, salão de jogos. Tom 
SE DO To 222086712 /01B7BB6OO | Tags 222087080 [NANGOOM | 2 ontradas. Bom nogócio. 


T2ET3, MalaCento gar | T2 DUPLEX, na Maia, com 


———— Tot 252855: t 
tos, sala, lavandaria, des: | o | com o togão do sala ci cen | OaMAgEM Individual, varan- | qo pra, E No: a bros ses 
pensa. todo restaurado - a dada habitabilidade Tolat. | ds, sulto e cozinha equi- Valbom - Gondo QUENTE/CONFEITA Pi 2) 
estrear. Telet 222050101 AOS SENHORES PRO- | aa pada, Tels. 222089033 / | Mar, / lugar de garagem é | RIA, com bom movimento, 
x ——— | PRIETÁRIOS, Precisa-se | CIO | 934156217 licença de habitabilidade. | fecha aos sábados a domin- | PADARIA/CONFEITARIA, 
ANTAS, Fernão Magalhães, | de andares para arrendar, | 74 E T2 Mob e Por | eee | IL Z22OOEDONETBNDO. | gos co tória. Optimo preço. | “no centro de Santo Tina; 
“com coridomínio incluído, | temas vários cientes inte- | 15 Cy cença a aa TI, TZ E T3, Gaia, ci gara- SAS rip óto pj (012) Tels. 22 5188614/96 | com 250 m2. Espectacu- 
equipado e mobilado. Boas | ressados, alguns são Fun- | quda Tolet 934156217. qem e c/ subsídio de renda. F,TZETS, . gar | 5737179 lar A trabalhar muito bem. 
áreas. Tois. 223752884 / | cionários Públicos, c/fiado- | SML TMeL SSB? | Telef. 223403606 = | geme fogão de sala, c/sub | TT —"""""""" | Só visto. Tola 252855564 
963774707 res ereferôncias AG.Viora. | PRECISA-SE, de andares pac TE dog Ta pigs diga ra 
Tê, à Universidade Modo ——— | Toleis. 22 3825752 - 01 | para errindar Tonho Clor 222089033 / 9336362: ração. Tois. 933636279 
na. entrada Independen- | APARTAMENTO MOBILA- | 4569095 - 91 92544300 | tas interessados, com fia- TS, em Moreira da Maid, | SAO | CLINICA DENTÁRIA com 
te, sub. jovem. como novo. DO, R Nau Vitória (F Magal “ | dores e referências. Teis. 4 , 100 m2, legalizada, a tra- 
Teis. 223752884 / | hãos), divisões indepen- | T2, frentemoHosp.S João | 223323752 / 919254430 prot + ei Bomagu. | balhar berro concslho de 


Balão, com sociadade o 


sem passivo. Por motivo de. 
222057996 /222084201 | sudo. Tolm. 966273781 


963774707 dentes. Telot. 222050101. | Novo. Mobilado e equipado, 


SE E Re com aquecimento central. | ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
QUARTO, nas Antas indo: | T4, mobilado à Boavista. | Tela 2237528B4 963774707 
pondento a menina estu- | Tal 222087080 DO O 


dante ou trabalhadora em TI,T2 E TS, c/ subsídio de | Tels. 22 3323752 / 91 Exploração. Tais. 933636279 | RESTAURANTE, Faco à 
casa c/ todas as serven- | 2T1, Mob. e equip. de luxo | renda jovem. Centro do Por- | 9254430 / 91 4589095. 1220088712 Estrada Nacional 105, pre- 
tias o parqueamento auto- | Foz e Antas. C/licença de | to. Telef. 23403506 - | >" | 4, ACarvalha, Gondomar, —— = | parado para assar leitões. 
móvel. Telef 225500157 | habitabilidade. Telef. | 967254312 T1, Rotunda da Boavista, | com bons acessos. Tels. BONFIM, muito bem loca- | Área de 120 m2, com salão 


ou 963085866 918789600 "20000077 | mobilado, equipado, varan- | 222086712 / 918788600 
E EUTP E ESCRITÓRIOS-CENTRO, | da, dispensa e roupeiros. | —— 
T2, na Rua da Alegria, ao | Junto Av dos Aliados - R. | Tels 222080030 / 964229133 | 73, Moreira da Maia, c/ gara- 


lizada. Pela urgência valor | em baixo. Só visto. Tels. 
negociável Tels. 222086712 | 252855565 / 996130537 


T6, na Rua Júlio Dinis, 


com ou sem garagem Mui | Via Catarina, mobilado e | Fábrica c/ elevador, náopaga | > | gemeci subsídio de renda CAFE SNACK BAR, om 
to bom para | equipado Tels 223752884 | condomínio Tolet 222050101. | TZ, Carvalhido, equipado, | jovem. Tolet. pelno centro de Santo Tir- 
habitação Empresa. Tels. | /963774704 | com 92 m2. Óptimo preço | 222087080/967254312. so com 120 m2. Movimen- 
223752884 / 963774704 >= | 4, mobilado e equipado | com condomínio incluído. to diário elevado, salão de 


T2, nas Antas, mobilado, | na Aya de Camões, com | Tols.223752884 /963774707 | 71, em Gais, As Piscinas | Ty, 72 E TJ, Maia, c/ gara- jogos. Esplanada. Só vis- 


Ts fa Boavista, no Cap | como novo, equipado e gara- |. civisões muto amplas. Municipais. Garagem para to. Tois. 252855565 / 
tó, moblado é oquina- | gom. Tels, 226002338 / | assrasuoe roeasIaTo? | TS, na Au Fornbo de Maga | 2 carros. Excelente. Tels. | Serge scg orem ra Ep 
do Lugar de garagem Tels. | 967197417 CELT | hãos. Como novo, licença | 223752884 / 963774707 Picoto bra 7. pah nei SS 
eta | aa | Soo | RSRS | nupmeaiadom | meme er 
na Rua . a ; 
Tê ras Antas comonoia. | Tino da Fernão Mogalias | MBOMSIA C/28 2 Elo | dosoga10/ 987167417 | gamecisubsidodo renda | TU ai Ta em Via Nota | com poquena entrada Ta. | Pasto. Tot Sot1gondA 
mobiado, equipado. tera | Fyc em prédio com jardim, | Sadoso tor” o Mt | 0077777777 | Jovem. Tolot. 223403606 - ER board. | 934160084 Cut GAMER vos 
Eae jr Ri Den presen] puto tod iocolção ) tm — aj tabiidade. eis. 222086712 | CAFÉ SNACK, Santo Tirso com 160 mê. 
Ape cial . ao vrespas- 
967 ig7417 teosoro | EXCELENTE, emcasasos: | Varanda, piso emmadeira. | T1, em Baguim, com lugar | (918788600 se ou exploração. Telef. | Ear cozinha grande, amy 
= | 1, na Foz, de autêntico | Sesada, junto à Av. Femão | Tels 966430378 e | de garagem. Tels 222087080 934160084, muito bem 
2T1, moblados o equi: | gx ; do Magalhães. Tel. | 959300693 LOSRICOOMA T2TIETA, Mais, cigara | CUCA | situado. Bom preço. Tois 
pados de luxo, na Foz é | Tas gssoeotas /oosscuea | 225378586 desmoooso | 1900000 | gom Tolal. 23403806 - | RESTAURANTE, no tres- | 252855565 / 996130537 
Antas, Tels, 222009096 | —>>—>—— T3, às Antas, zona da Are- | T4, à Boavista. Mobilado. passe c/ pequena entrada. | TT 
934160064 APARTAMENTO Tio 1, Av. | Tt! A VICI. 2º andar sem | asa Muito bom, com varan- | Impecável, Tels. 222087080. Telef. 934160084. RESTAURANTE, com 300 
SEA Fernão Magalhães, junto à | Slevador. Tais. 223752884! | dia, lavandaria o suite. Teis. | /934160064 ZONA NORTE =D 7 | mê em Santo Tirso. Equi- 
TSFOZ, na Praça do ip ; 963774704 223752884 | 963774704 = | | RESTAURANTE, oudá-so | pado, Bom negócio. Teis. 


Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101 


rio, a estrear, com roupei 


TI, ACarvalha, Gondomar. | Ti, TZ E T3, Vila Nova de | A explomção Tels 994156217 | 252855565 / 996130537 
ros, garagem o arrumos. 1222089033 paia om 


T1, Mob. e equip. de luxo, | 2 SALAS, localizadas no | Bons acessos. impecável. | Gaia, c/lugares de garagem 


Tois. 226002338 | | Tr ETA Porto, c/lugard | Foze Antas C/ subsidio de | Centro do Porto, baixa rem- | Tels 222006712/916789600 | e c/licença de habiiabiida- | Tuemaa name nTT ado | SOBREIRA, Paredos, T5, 
967197417 ed 1 renda jovem. Telef, | da Tolem, 919940790. SEE SAR Do Telot. 
png subsídio do | 02506 - 98788600. | TI,T2,TIETA, Gondomar, | 222086712/918788600. 
TI, mobilado e equipado. | fenda Telot- 223403606 - | "DDD | 71 Ki, em Serpa Pinto, | cilcença de habtabiídade. | "= 
Aêniiconmo,naFor Tais | OUBRCOO | yrET2, Gondomar c/lugar | mobilado, equipado, varan- | Temos mais, noutros locais. | 2, no centro da Cidade de 
222089035 / 934160084 | 73,4 ma Rua de Couta, | de garmgem e licença do | das e roupeiro. Tels. Tolof. 223403606 - | Paredes, cozinha moblada. | — GRANDEPORTO 
É | habitabilidade. Tolo. | 222080090 /964229133 | 918780600. | Lugar de garagem. Telm. 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm, 
919456240 


222087080 255776647 TABACARIA, om Matosin- 
RD T1, A Caralha, Gondomar, | > | nos. Optimo movimento, rn- 
com bons acessos. Tels. | T2, em Penatiei, a 8 minu- | da baixa, com totoloto, lota 
222086712 918788600 | tos do centro da Cidade, c/ | ria e raspadinhas. Preço só 
Drsem vo | cozinha mobilada. Telm. | visto (829) Tols. 225180614 


TI ETR, mobiados e eque 


MORADIA, 3 1 para 4 pessoas. Teis. 
Mada Ta 22200000 quartos mobiada é equi | 226002398) 967197417 beim Ti TRe Ta Mainha O! | 993904052 196 5737179 
breve pada a 50 m da Praia de | q. pa Dosrsoma isearrato? | Tela. 222086712 | IMOBILIÁRIO | BUFETE, em Matosinhos, 
ANTAS, E do-se. Bom | licença de habi., mobilado eme | ma piece be 
pt predicado tacionamento: Tolof. | equipado. Tels, 220067210 Avesso ssmtças T1+1, ao Gaiahotol Possi- ZONA NORTE (19) Tols. 22 5188614 / 96 
Crtánis Tels 223080030 / | 934160084 196TBTAIT Seis Tolo sososogas y | bilidade de renda jovem. | — ZONANONTE | sys,9 
eia Toa ds A ço | Lugar de garagem. Tels. | coMpRO, combos habita 


DOZE CASAS, Garagem, | QUARTO, acasalcomser | o | 223752864 / 063774704 CHURRASQUEIRA, no 
PRÉDIO, emtodo cu sopa: | lunto so Marquês. Acassi- | venia do cozinha a outras | 74, Galiza, mobilado coque | Tira Tieta Corn «ção ou casa tipo Solar, com 
rado, na Ribeira, consti- | vol. Barata. Tels. 228306097 | tacidados om amianto tam | poco Toco rermedatado subs. | T1sT2;T3 ETA, Gondomar | Eisrn o Via do Conde. | oportunidade na reação rem- 


oco. | 196681687 ar Tol 225363285. esliconça de habitabúidado da, movimento o preço (a18) 
aa Ta | cem —— ES | lovom Tois- 223752864! | Tamos mais, noutros locais. Sons eder: Tels. 22 5188614 / 96 
Og4 160084 TILTRETS,d' subsidio de | T!, a Lapa, complacade | MO | votzozomromam Brno. | OSSOS | syaryo 


SE | rundajovom Contro do Por. | forno. Tais. 222086712 / 
ANDAR, procisa-sé, para | to. Telef. 223403606 - | 918788600 GRANDE PORTO, 


Tê, Arcozolo, a Miramar. | 3 IMOBILIÁRIO | TALHO, na Sonhora da 


————————— Lugar de garagem, suito o Hora, renda acessível, tal 
Ceia tacada | ti lr, noMota Quito a | Tem Perooeodo eo. | aeuecimano con ing pera eo | Nei coma 
E ms É sinhos. Mobilado, Teis, | cável Tels. 223752884 / PORTO. de ocasião. (21) Tels. 22 | Salão 
o proprietário Tels | PRÉDIO, na Ribeira, com 222086712 7934156217” | gesrraros pet im do Jogos. Posslblh- 
Cesa2I7S2 1 919254430 | cava. tica 4 andares p/mon- - em caré snack Bar. com | *'S86!4/96STITITO | cado de duplicar tactura- 


tar, bar, restaurante ou rost- 
T2, à Boavista (Codotoi- | dencial. Todo junto ou sopa- 
ta), mobilado e equipado. | rado. Telef. 834160084. 

Tois 223752684 1 —e— 


TS GAIA, a Santo Ovídio, | Tte1, om Gaia (Molydayrn). | bom movimento - 2 lojas. | CAFÉ SNACK BAR, na | São Nogócio a não pordor 
mobiado equipado com bg die Agapito Área do 200 m2. a/ contra- | Senhor da Hora Bommow- | Tels 252055565  / 
aprox. 120 m2. Tels. | da, ubelddo jovem, comhgar | tos, s/ tabaco. Fecha ao | mento. C/ Incilidades. (17) | 938130537 

do - 350 Euros. Telm. | 223752884 /963774707 | da garagem Tels 223752884 | domingo. Proço de ocasião. 22 S1BB614 / 96 


MEI7TATOS A RAPAZES, quartos a | 919456240. RISE 1 96ITIATOS (04) Tols: 22 5188614 / 79 RESTAURANTE RÚSTI- 
sou estudantes, óm casa indo: | ——— >= | 1 VALBOM, Gondomar, | ——————>—— | g8s7aTITO cone aro | 00) COM 190 pro 
SALA-CENTRO, Junto | pendente, de respeito, com | T1+1, no Marquês, ramo- | equipado com lugar de gara- | T1, mobilado em pleno can: | —————==—— | GAFETARIA, om Ermosin- | funcional om Santo Tirso. 


Av Aliados, / 40 m2 6 elo | cxuinha, roupa da cama, per- | delado, mobilado e equipa- | gem e licença do habitabi- | tro de Matosinhos. Exce- | ESCRITÓRIO, em pleno | de, com BO m2 Localespec- | &0 lugares. Possibilidado 
vador Não paga condo- | to do Marquês. Tel | do Tois 226067210 ! | lidade. Tels. 222086712 / | lento. Tels 222086712 / | centro da cidade. Tal. | tacular. Tois 252855565 / | do habilação * Tels 
mínio Tel. 222050101 225024586 EALICAM 918780600 934160084 934180084 806130537 252055565 / 936190537 
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CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 996130537 


E rd 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à... bons 
quartos, 3 salas, .sala, aq. 
central, garagem indiv.Telot. 
226006437. 


TERRENO, 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2, Tels. 229713991 / 
9aBa22414 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Tels. 222086712/ 918788600 


T2ETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


CASATERREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio, Óptimo preço. (a30) 
Tols. 22 51BB614 / 96 
s797179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suite, aqueci- 
mento central, recup, de 
calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. 
Impecável Tels. 225072750 
| 969040077 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, sulto, aquaci- 
mento central, 2 fia 
de garagem. Óptimo. 

ço (a31) Tols. 22 rageta 


ANDAR T2, Junto Av. For- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Pródio moderno. Tel. 
222050101. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telom. 914939234 


MORADIA BOAVISTA, 
“Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gara: 
gem p/ 2 carros, Telef 
226006497. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telel. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963984124. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 mê, projec- 
to aprovado p/ moradia de. 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tolo. 226008437. 


— GRANDE PORTO 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 


ANTAST, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
fi “plimo estado. Bom 
(a32) Tels. 22 
ErBaGia 706 s737179 


TIET2, Porto, cllugardo 
garagem o c/ subsídio do 
renda. Tolal, 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, bom localizados, 
“com lugar do garage! 
Tels. 222086712 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef, 223403606 
- 994156217. 


Ti, na A. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito alroso, mobilado 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Totot, 
225500157 ou 963085866. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, |. sala, aq, cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L, garagem. Visite, Tele. 
226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tols. 222086712 
| 978788600 


SANTOS POUSADA, T2 


preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


542, ao Pinheiro Manso, 


T3-GIESTA, Arcosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo-| 

colado. Telef. 2297 13993/4 | 

3- 914731348 - GIBI2DATA | 
963984 124, 


Impecável. Valor 
| Urgente, Tols. 


T2 FOZVELHA, vistas do 
rio a mar, 3 trentos, sala. 
45 m2. Garagem pl 2 
carros, Tolof. 226006437. 


LOJA Cias M2, muito bem, 
localizada, com 2 frentes. 
no Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


TS, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/ sala rec, quartos 0/15,14 
e 12 m2. coz, o/ despen- 
“sa 0 garagem Individual 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 


aogriasotia 3 
914731348 - 998922414 
- 963984124 


222086712 / 934160084 * 


196 8797179 222050101 

T2, ao Marquês, comlugar | T2 ERMESINDE, novo, 2 
do garagem. Té banhos, lareira, garagem. 
222086712 918788600 | Telof. 229713991/4 3 - 


914731348 - 938322414 - 
96ga84 12, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áro- 
as e acabamentos. Telel. 
2297130014 3- 914731948 
- B9B322414 - 063984124, 


Ti ET2, novos, em Valon- 
99, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels, 222087080 / 
984160084 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tais. 
«222087080 / 934 160084 


Tá, emValongo, com cozin- 
ha mobilada, saia comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1, como novo, com 75 ma, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar Praço inacre- 
cltável, (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089093 / 
933696279 

T1, em Matosinhos, com 
liconça de habitabilidade, 
“como novp,Tels.222089034 
/ 894160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef, 
229719991/4 3 - 914731948 
- 998922414 - 963384124. 


T2, TS ETA, 
gem, Tolof, 
918788600. 


Maia, c/ gara- 
23403606 - 


2, om Matosinhos centro. 
Bem localizado, Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem, Tele! 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óplimo preço. Telm. 
967025006 


T1, em Guides c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habl- 
tabliidada. Tell. 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Gompletamento remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção, Tels. 252855565 / 
996130537 


outros. Telof. 918768600. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com gra 
quintal e uma área total 
cerca do 1.500 mê. Tais. 
2297528884 / 963774707 


MORADIA, Ermósindo, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to, Tolof. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
D6gaBA 24, 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gom. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabil 
dade, Tels. 222087080 / 
934160084 


Tt ERMESINDE, novo, 2 
frantes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 


252855565 / 996130537 


T2 NOVO, em Valongo, com. 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 934160064 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar do garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


3, em Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidado, Telef, 222087080. 
RIO TINTO, cidade jovem, 
TI -T2- TA. Ver hoje. Telef, 
916798546, 

TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dado. Telo!, 222087080. 


TI, Forno/Giesta, boas áre- 
as, Junto a transportes. pl 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
E nte/poente, 2 lugares 
m e arrumos, Bom 
práço, Tolo, 229534661 - 
969002744, 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gala, c) lugares de garagem. 
e licença do habitabilidade. 
Telef, 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com 
plotamente equipada aque 
cimento central completo, 
estores aléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


TA NOVO, na Maia, com 

agem. Excolente local 
zação, Tels. 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto, Tels. 
252855565 / 996130537. 


VIVENDA, com 4 suites, 
Tudo de luxo, Só visto, Tels. 
252855565 / 996130537 


AGUDA, (Praia), vivenda. 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita, Telol. 938606985. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels.222088712 / 918788600 


“Ta, no Padrão da Lógua, 


com 110 m2. Garagem 
licença de habitabilidade. 
Tols. 22208903 / 939696279 


T2, em Alo Tinto, c/ lugar 
de garagem, Glicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


Ti, T2 ET3,Gaia, c/ gy 

gem e c/ subsídio de ren 
Te 223403608 - 
918788600, 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
Individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
qo. Tm. 912902265. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


ÓPTIMO, tarreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
lelro na Zona Industrial de. 
Gondomar, com 1.063 m2, 
Bom preço, Tel. 934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 9383224 14 


Ea novo, na Maia, com Gara- 
. Tels, 222086712 / 
SNB7BB600 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem,967037410. 

T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
“delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (328) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
996130597 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada, Boas áreas e acaba- 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta: 
ção) c/ varandas; gar, p/ 2 
carros. Só Eur, 87.260 
(17.500 0). Telol, 220534661 
- 969002744. 


MATOSINHOS, armazém. 
com 350 mê, 1 wc. Óplima. 
localização. Tel. 226156650 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona. 
Industrial de Gondomar 
(1629), com cerca de 2000. 
mê, c/ 16 mde largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614972 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente, Telet, 967254312. 


TA GAIA, bem localizado, 
Com gara- 
2086712 / 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te; Tels. 222088712 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ALFENA, Ermosindo, exco- 
lente. Valor negociával.Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
994160084 


T4, em Gala, com Gi 
gem, Impecável, Grandes 
áreas. Tels, 222086712 / 
918768600 


T2, em Flo Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, em Malosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222088712 / 918788600 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área extorlor, área coberta 
desdo 640 m2. Bom preço. 
Tels. 2297 13943 / 908322414. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
Industria. Preço da ocasião. 
(824) Tols. 22 5188614 /96 
S797179 


TERRENO, Alto Maia com. 
projecto aprovado para 10 
Iracçõoos Tola.2297 139914 
à- 014731348 - 998322414 
- 063984124, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gala. 
Telm, 933927642 


2, em Alo Tinto, com lugar 
da garagem, Excelente. Tais, 
222086712 / 918788600. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
coberta BO mê, ár 
descoberta 80 mi, garagem, 
piscina - vista mar. Te 
91679854 


T3, CI garagem 110.m2 no 
Padrão da Légua c/ licença. 
de habitabilidade, Telot. 
967254312. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
oy7206454 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels, 222086712) 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamon- 
los, com aq, central e coz. 
equipada. Lug, garagem com 
arrumos, Óptimo preço. dar- 
dim o parque infantil, Tel 
223720077 


7341, na Av. de Gala, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tais, 
2237528884 / 963774707 


T2-GONDOMAR, (J/a IC 
29), excolentes áreas, gara- 
gem o arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c), Telot. 
229534661 - 969002744. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750. 
m2 (cave + 1/0). Tels: 

252855565 / 996130597 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada, 3. 
quartos, etc, Tels, 252855565. 
[936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no, Tel, 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 


” sinde, Terraço de 30 ma, sui- 


te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. G/ou sem rechelo 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 996190597) 


T4, em Gala, com garagem. 
222086712 / 918788600 


QUINTINHA, a 10 minutos | T2, na Praia do Cabedelo, 
da cidade de Braga. Casa | em Viana do Castelo. Com 
em pedra py restauro, Terre- | aquecimento central, Amplas. 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. áreas, Garagem fechada. 
253609400 / 967042846. Tel 258807400 / 
a e 967042845. 

TERRENO, com casa vel- E si 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizadometé | 5 vElguios 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso, Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
9936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara: 
gempara 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 993304652, 


Ta, om Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elac- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
259609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta da 510 mê. Pó direlto de 

7 m, logradouro, com equi- ENA, 
pament 
Contacte-nos. Tels, 
259609400 / 967042846 


APRILIA, RS 250, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


CÉTE, Paredes, Tae T2 e | 227729535 / 227729596 


T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 PASSAT, TD, Arriva de 92, 


crédito até 60 meses, com 
BALTAR, Paredes, T2novo, | 04 sem entrada. Tels 
“com cozinha mobilada e elec- 225096ASA / 917534137 

trodomésticos. Telm. ENT Era 
962875280 RANGE, Rover 2.5 DSE, 
e — | de 1997, c/ garantia e faci 
3, em Lousada, novo, mui- | lidade de pagamento. Tels. 
to bem localizado junto de | 2250964; 229547504 

Escolas. Impecável. Telm, | 7,7. 

918617400, HONDA, Clvic 1.4 |; de 98, 
Eee —— | eJ3 portas. Garantia e faci- 
MORADIA, “m Santo Tir- | lidade de pagamento. Tels. 
so, Burgães, com 4 frentes | 225096423 / 229547504 

e 4 quartos, salão de jogos, = 
mini discoteca, jardim, gara- | AUDI, TT Cabrio, de 2000, 
gem para 4 carros. A preci | Com garantia e facilidade 
sar de pintura gorale calei- | de pagamento. ' Tels. 
ras. Local espectacular, só | 225096423 / 229547504 

visto, Tels. 252855565 / -—— 
996130597 PORSCHE, Boxster de 97, 


” | crédito até 60 meses, com 
T3, no centro de SantoTir- | ou sem entrada. Tels. 


so Ara coberta 180m2 | Gacoggsa Fi 
o tánço TON MZ; Modema || <20008HA/ONEINOT 
ci tudo do melhor. Excelon- 
IVECO, Turbo Dally 34/12 
fonegócio Tl.252855865. | FD da 1905, com garantia 
o faclidades de pagamen- 


to, Tels. 225096423 / 
PENAFIEL, T241, próximo | >oosa7504 


da Câmara com terraço, na 
lavandaria e lugar de gara- 

MERCEDES, E, 220 CDI, 
gem. Bom preço. Telm. | da Nov.de 2000, c/ garan- 


918617400 | tino facilidades de paga- 


Pi er Lada quo, ju (Manto Tela, zn0nd4eS / 


fosoà EscoladoCko Bom | 2250 
preço. Tol. 255776647. | sEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cuide 5 lugares da Jan/97. 


MORADIA, em Viana do 

o e Salvado. Telm. 919462301 
restaurada tipo T3. Terreno | RENAULT, Clo 1.2 RT de 
com 600 mê. Vistas dos | 94, crédito até 60 meses, 
lumbrantes. Sobre a cida 

ombros Sr ao | Som ou sem antrada Tola 
Gt 225096454 / 917534137 


ZONA NORTE 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo. 
da EN15, Excelento negó- 
clo, Telm, 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc! frente para 
o rlo, Telm. 962675260 


LOTES, de terreno em 5, 
Mamede do Coronado para. 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/I rentes (351 a 370 m2). 
Tels, 252855565 / 996130537 


PAREDES, om Duas Igra- 
jas, terrena próprio para quin- 
ta em pleno contro da Fro- 
quesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
elo, 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/73+1 e TA, jardim, 


Ta, T2, o TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de Telm, 962875280 


TERRENO, om Monta Cor- 
«doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espocta- 
cular. Tols. 252855565 / 
936130537 


FERRARI, Testarossa, de 
PAREDES, moradia próxl- | 1991, c/ Garantia o faclida- 


ma de Zona Desportiva c/ | da de p 
gamento, Tols 
árga do 114 m2 o garagem | 225096429 | 229647504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
facilidades de paga- 
225096429 / 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729535 /) 
227729536 
OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia facil 
dados de pagamento. Tels 
226096423 / 229547504 
TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D' 
4 lugares de Fevi2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


OPEL, Astra, 200 DI de 
1999, completa. Tels. 
225390390 / 962629138. 


HONDA, Goldwings 95, 
multos extras, crédito at 
80 moses, com ou sem. 
entrada, Tels, 225096454 / 
97534137 


MERCEDES, CLK230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facllidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1,2 RT do 
à portas, salvado, Tels, 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.8 Cabriolot 
de 95, crio ato 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 

VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
Cv, de 5 portas, Jan/00. 
Salvado, Telem. 964646429 


MOTOYAMAHA, Fit, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 
SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629136 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia a facilidades de: 
pagamento, Tels. 225006423 
229547504 
MERCEDES, 0220 COI, 
de 1999, com garantia e 
tacllddades de pagamento. 
Tels. 225006423 | 
229847504 
OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facllicados de pagamento, 
Tels. 225096429 / 
229547504 

RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia à 
facilidade de pagamanto. 
Tels. 22500642 | 
229547504 

FORO, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas, Salvado. Telm, 
919462301 


RENAULT, Cho, 1.9 D, Mana- 

962875280 ger, de 98, crédito até 60 

meses, com ou sem entra- 

2 ANDARES/MORADIAS, | da, Tals. 225096454 / 

em Burgães, Santo Tirso. | 917594137 

Novos, 2 frentes, com 2 quar- 

tos, 1 sulte. Só visto, emlocal | DAEWOO, Matiz SE de 99, 
Tels. 252855585 | crôdito até 60 moses, com 

/ 986130537 ou sem entrada, Tels, 

225096454 / 917534137 


MORADIA, em Urgesos 
com 3 frentes. Acabamen- | FIAT, Punto 1.2 SX do 2001. 
tos de 1.º, Jardim e cozinha | Com full extras, Tel. 
tradicional, Garagem indivi- | 229686678 

dual, Ar condicionado. Tel. | ——————=>=>———— 
253423290. SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
com garantia facilidado de. 
ANDARIMORADIA, em san- | pagamento, Tels. 225096423 
to Tirso, Burgãos. Novo, 2 | / 229547504 

frentes, com 2 quartos, 1 DE 
sul jão de sala, etc. | VW, Goll 1.4 com CA, JE 
Local espectacular. Tels. | da Maio 2002. Tel. 229686678 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001, Exco 
lente, Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, do 5 portas. 
1997, Para peças. Telom, 


BMW, 320 | do 4 portas, 
de 92, ci Garantia & facil 
dade de pagamento. Tels 
225096423 | 220547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas, 
Salvado, Telm, 919462301, 


BMW, 318 TOS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade te pagamento, Tel 
225096423 / 229547504 


252855565 / 996190537 
=> | TOYOTA, Hiace do 3 luga- 
MORADIA, situada om | res, 1993. Com garantia e 
Rocarei, Paredos, compos- | facilidade da pagamento. 
ta p/4 quartos e 2 cozinhas | Tois.225096423 /229547504 
e garagem para 4 carros. 

im. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para. 
“construção. C/ poço de água. 
com baixada de luz defini- | OPEL, Corsa, 1:2 16 v de 
tiva. Tels, 252855565 / | 2001.Tol, 229686678 

996130537 eee ASP to 


FORD, Transit 100 L, do 7 | 
2, no centro de Santo Tir- | lugares, de 1992, com garan- 
so, Área de 120 m2, com | tia é facilidades do paga- 
terraço de 18 m2. Tels. | mento, Tols. 225096423 / 
252855565 / 946130597 | 229547504 


HONDA, CRM 125, nova, 
Crédito sem entrada ató 60. 
meses. Com garantia, Tols. 
227729596 | 227729536. 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tel 
225390330 / 962629198 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
da 3 portas. JuV2002. Impe- 
cável, Salvado, Telm. 
19462301 


VW POLO, 1.367, do 3 
portas, do 1992, Salvado, 
Telem. 964646429 
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TOYOTA, Hínce do 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 

ROVER 214, Si Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
to, revisões na marca. 
Dez/97. Telm. 919462301 


HONDA, CBR 500, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 | 
227729536 

CITROEN, SAXO, 1.5, 
de 1997. Garantia e tac 
lidade de pagamento Tels. 
225096429 / 229547504 


3 FORD, Escort, do 87, 
92 e 95, c/ garantia e tach- 
lidade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
XA 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels 225096454 
F9NTSMIIT 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
5 CV, 2 lugares de Mai! 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 


pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


garantia e facilidades de | 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
Z2SO96ASA | 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729596 / 227729696 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento Tels. 
225096429 | 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 


VW Passal, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livra de revisô- 
es Garanta e facilidades de 
pagamento. Tois. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, Tenóra 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 moses. Com garan- 
va, Tels. 227729535 / 
227729536 


996255399 / 916985260 


229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 


ta, de 1996, c/ garantia 
Garanta e tciidade de pago- 
mento. Tels. 225006429 / | !acildado de pagamenta 


LANCIA DEDRA, carrinha, | MERCEDES, Vito 108 de 
1.8 SXW de 96, 5 portas, | 98, 9 lugares c/ garantia e” 
extras. Impecavel. Possibi- | facilidade de pagamento. 
lidade de crédito. Tels. 


Tels. 225096423 / 229547504 
MERCEDES, Sprinter 212 


FORD, TRANSIT 190 TSE | D/30, de 99, com garantia e 
de 1998, com garantia e taci- | facilidade de pagamento. 


Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c! garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e fac+ 
dades de pagamento. Tais, 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 150 11.8 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Toim. 936255339 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- o/ garantia e facilidade de 


| pagamento Tels. 225096423 


1229547504 


JEEP, Grand Cherckss, 
de 98, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
APRILIA, Pegasso, 650 
cc de JUN. Saivado. Telm. 
919462301 


CABRIOLET, Ford Escon 
de 97, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 

FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 12, 18V BO CV, várias 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e taci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e tao- 
Vlad de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
dad de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 

FORD FIESTA, 18,005 
lugares de Jan/00, Salva- 
do Telom. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Teis. 227729535 | 
2erra9sa6 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia. Teis. 227729535. 
raarr29s36 


FIAT UNO, branco, do 
1990, com 84 mil kara. Fa 
xo contra, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tois, 
225390330 / 062620138 


MOTO 4, 50 CC Adiy, 
nova. Cródito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia. Tels, 227729535 
1227729536 
MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem 
trad at 60 meses Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729896 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998. Garantia 6 taci- 
dada do pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia o 
taciidados de pagamen- 
to, Tols. 225096425 / 
a29sa750s 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipo 4xé, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
com garantia e facilidade 

de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 moses. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidado 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


do. Comercial. Telem. 
964648429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11.491, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
“Garantia o facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
ros. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio, A.G., Out/97, Com 
possibilidade de crédio Telm. 
7908946 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai96 c/ GPL. Todo de 
origem Revisões na marca 
Particular Teis. 916928518 
1225191905 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
via, Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV. 7 lugares, de Dez99. 
Salvado. Telem. 964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
836255339 / 916985260 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem, 
964646429 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e fach- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
Ea ci garantia e facilida- 
de pagamento. Tels. 
SOSUOBAS 2298ATEOA 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, do 1997, com Garan- 
ta e facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 220547504 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDV4O, de 2001, c/ garan- 
ta 6 facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tois. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 540 1.6, de 1997, 
com garantia a faclidades. 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 
MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tois 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 O do 
1992. garantia e tacihdades 
de pagamento. Tels. 
22s0g642a | 220547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI de 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito som antrada até 60 
meses. Com garantia. Tola. 
227729695 | 227729636 
AUDIA3, 1.9, TON, de 1996, 
com bro do revisões. Garan- 
tia e Incilidados do paga- 
mento. Tols. 225096423 / 
29547504 
VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, do 1996, c/ garan- 
ta toclidade da pagamento 
Jets 22509042 / 22064504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças Telem. 964646429 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 12, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm 
996255339 

LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crúdito até 60 masos, 
com ou sem entrada. Tais, 
225096454 / 91753137 


ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


(Isuzu) de 93. Telm. 
91B6a7a17 


facilidade de pagamento. 


1229547504 


227729536 


e tacildades de 


229547504 


227729596 | 227729536 


Couto Branco. Tais. 


916985260 


Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, Sport do 
Jani2000, 3 portas. Impe- 
cával. Bom preço. Telm. 
DeSG4ATaS 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garanta a facilidades. 
do pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


225096423 / 229847504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 


Tels 225006423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 

Tels. 225096423 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova Crédito sem entra- 
da alé 60 meses. Com garan- 
va. Tels. 227729535 / 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 


YAMAHA, XT 600. nova. grande Campanha de 
Cem rã | od a 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, a14 60 | CABELEIREIRO, ou Aju- 


meses, com ou sem antra- 


BMW, 318 | do 94, Kit M3, 
225390930 / 962629138 


Tas. 225006423 / 229547504 


O a o 2000; | tinua é oportunidade de 


MERCEDES, Sprinter 312 


BMW 3181, SCoupé do 95. | Dj40 de 99, c/ garantia e 
crédito até 60 meses, com | facilidade de pagamento. 


Tels. 225096423 / 220547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1,3 


SUZUKI, Grand Vitara 20 | 16y, 3 portas 4x4, Salvado. 
TOI de 1999, c/ garantia e | A trabalhar e andar. Telm. 
facilidade de pagamento. | 964646429 

Tols. 225096423 / 229547504 


ASTRA, 17 TD. Slugaros | 6 EMPREGO 


pagamon- 
to. Tels, 225096423 / | PORTO, Matosinhos, Gaia. 


Valongo, Gondomar, adm- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 


da imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229387492 


dante (M/F), que saíba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 


da. Teis. 225096454 / 
per são de 50%. Entrada 


imediata. No Porto de 3! a 
sábado. Telm. 934160084. 


OPEL, Cabrio de 92 com | antrada imediata apresen- 
capota eléctrica. Muitos | tação cuidada. Com ou sem 
extras. Faclidades de paga- | experiência. Tel 220432899. 
mento. Tels. 936255339 / |, 


se para empresa reprosen- 


SEAT, Alhambra TDI 115 | tante do mais da 100 mi art- 


Cv, 7 lugares de FEV/2002. | gos de equipamento hotaieiro, 

Tel. 229686678 com representação exciusi- 
ç va. Telm. 966528417. 

MERCEDES, Sprinter 208 

D/30, de 98, c/ garantia é | JOVENS, com dispontoil- 

facilidade de pagamento. 


mios, formação de base con- 
carreira. Tel. 229432807 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
MAZDA, MXS 14 Jun 
da 22 a 229686678 cab, paca pda Aa 
Supervisores 


MERCEDES, 300 SE. do 
1992, com Garantia é laci- “comunicações e Campan- 


VW GOLF, Ill, 1,4 GL. de | 8 pessoas para Dep. Comar- 
1999, garantia o facilidades | cial Oportunidade de carroi- 
do pagamento. Tels. | ra Incentivos a rendimento 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Tolm. 966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 08 seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm, 
916735015 / 916715704 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 

cuidada e idade 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
“equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 

COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


OPERADORAS, Telomar- 
hoting. para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
“ca imediata. Tel. 229432899 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresontação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 


damos formação. Tlm: 
994180084 / 222087060. 


trução do pás 


com 3 anos de experiência. 
procura colocação. Tel 
064317415 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
“quer actividade, com carta 
de condução. Telom. 


CAVALHEIRO, do 43 anos, 
solteira, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de Igeiros, com 
possibilidade de viatura, 


223759813 / 914043108 


CÃES, Pug Caring (ocão 
do imo "Horner de Nego 
Telm. 063048959 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de qual- 
dade. Toi 227113715 


TALHO, ao Irespassa c/ 
pequena entrada. Telet. 
34160084. 

APANHA-MOSCAS, mus. 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 

BOXER, oferecemos troi- 
no na compra da cão. Trek- 
namos lodas as raças em 
obecênca ou gua o cado 
sa pessoal Tels 223791974 
rssrraazo 

MONOGRAFIAS, do POR. 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis. Exocolontos docu- 
mentos. Tolm. 963105806 


Inicial de For- 
madores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


FORMAÇÃO PEDA- 
GÓGICA, 


REFORMADO C/ estat» 
para convivio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telot. 
238979000. 

CRÉDITO, se precisa do 
dinheiro com rapídaz, nós 
temos à solução: Nadia tam 
a pagar para sabor a res- 
posta. Só paça depois de 


executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Tolm, 
919727460 


MÓVEL, de esteira, impo- 
ivo, baixo preço, para dos» 
ocupar. Telm. 963105806. 


SR EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
como ligando Telm 
N76MITZ 


PRATAS, antigas, a coloc- 
cionador, Pago acima da 
avaliação e a pronto. Tolm 
arrasa 


qa paga- 
monto. Tols, 918714509 / 


RECOLHEMOS, tudo. 
“Vamos onde é preciso. Tuts. 
223709094 | 222005848 


TRÊS AGUARELAS, anti. 
eras gas dos seguintes autoros: 
Holorna Abrou, Alberto Car- 
CAMA, em madoira, estado | demo Cartas Cameio Tal 
Impecável Toim. 963105806 | 91-896.90.28 
DICIONÁRIOS, dwormos 03 | MÓVEIS, de cozinha casa 
Missais antigos, para alám | “de banha. Executo e dou 
do mu crio Todom grátis. Telm 
96 3105806. oNgraraç. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 963105806. 


MUDANÇAS, todo a Pais. 
Tol. 229014966 

CORTADORA FIAMBRE, 
compro Tolem. 919603991. 
SERRALHEIRO, axecuto 
todo o serviço de cobertu- 


ras, Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


FIXAÇÃO, tomos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
qos, Tels. 918714509 / 
zerar 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de loltura e escrita, Cursos. 
do Formação, Psltactor Tels 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telot. 91-896.90.28. 


JANTES, de BMW 318 |, 
como novas, Bom preço, 
Telm. 939762061 
BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço, Tel. 222081662. 


ras. Muito urgente, Tel, 
934160084 

SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telom. 96 3105806. 


MARFIM, peça muito ant 
ga. Toim. 963105806 
MESA, da abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim, 
Tolom. 96 3105806. 

IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio da 
sc. XX.Tolel 93.467.16.94 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels, 
225108624 / 967053747 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e especificas. Ad 
Hoc, Rua de Camões. Tel. 
ecoBaBas 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever 6 Pug 
Carling, netos de campeô- 
es Telm. 963048959 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
niveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua. 
Faria Guimarãos. Tel 
225099556. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 


factor. Tels. 229563088 / 
229569446 


ENCARREGOME, do todos 
os trabalhos dd rolha pin 
tor. Restauros em pródio 
velhos, etc. Tel. 938642539 


mentos gráti 
919727460 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo bara- 
17944802. 


MUSICOTERAPIA, cur- 
sos de formação. Psifac- 
tor, Tels. 229563088 / 
229563446 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista. 
Alegro com decoração 
policramada, com com- 
plementos a ouro, pinta- 
do à mão. Telem. 97 
7944802. 


AULAS, de música (vio- 
Violoncelo e 


ALMOFARIZ, antigo, om 
bronze, vendo barato. 
Telom. 91 7944802. 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas multo antigas, cri- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e prat 
Telem. 91 7944802 


CRÉDITO, urgente, não 
exite om contactar-nos, 
Temos soluções financei- 
mas para particulares, empre- 
sas o profissões liberais, 
Telm. 917614372 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo, 
Tels. 225507106 / 
933741545. 


AQUECIMENTO, central, 
Instalação 
Orçamentos gr 
967568020 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Rliglosos, etc 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef, 99-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
220563088 / 229569446. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitotera- 
pôuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels. 
229759813 / 914043108 


RUSSO, curso de Língua 
Russa, Todos os níveis, Cur- 
so de formação. Psifactor. 
229563088 


LIMPEZAS, e entulho. 
255614777 / 224159032 


PALAMENTA, para Hote- 
larla e Restauração. Telm. 
966528417. 

SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisloterapia, Linto- 
terapia/Terapóutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapla e Die- 
tótica/Nutrição. Produtos 
naturais, Tels. 223759813 
1914043108 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
policro- 


ENCARREGO-ME, da todo 
9 serviço cl trolha, pintor 


los, gatilhos de recolher 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105606. 


CARPINTEIRO, do limpos, 
trata e cuida do que preci- 


FAIANÇA, 3 po 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das, Impecáveis. Telm. 
917944802 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-so, em qualquer par- 
to, para qualquer tipo d 
evento, Vários tamanh 
Impecáveis, Orçamento: 
Tels. 229720643 | 
964666588 


ATELIER, “reparação do 


Carmo, 10-2º Por- 
16078344 


700 DISCOS, em vinil da 
música antiga o moderna. 
Preço por junto ao Indivi- 
dual, Telem. 91 7944802, 


LIVROS, lota de livros antt- 
os, em bom estado, Telm. 
963105806 


ROTTWEILER, dispont- 
veis, com exc, pedigree com 
afixo, cachorros vacinados 
e desparasitados, Pais 
Importados campeões. Bom 
preço. Facilidade de paga- 
monto. Telm, 967172418 


EXPLICAÇÕES, dé todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229950933. 
1918104465, 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a 
bom Telem, 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce; Psifactor. 
Tel, 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor, Tais. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 


VENDE-SE, 4 sofás de 
escritório e 3 cadeiras gira- 
tórias, tudo em tecido ver- 
de e pés em cromado, só 


229329752 - 919254430 - 
914569095. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aborto todo o ano. Tels. 
227122061 / 999927642 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 


cutam-se todas as obras. 

necessárias no Porto ou 
grandes ou 
articul 


de condomínio e 
orçamentos gráti 
225105048 / 919652825 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol, Teim. 
968497048 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


LAR 3.º IDADE, S. Mamo- 
de Infosta, tem vaga em. 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ we privado- médi- 
ca o anfarmoira. Tolof, 22- 
9011738, 


PRATOS, da China, 
Companhia das fr: 
século XVIII, da Família. 
Rosa, Tolom. 96 3105806. 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. Telm. 
963105806, 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garralas antigas de Vinho 
do Porto, multas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225965179 


SÃO BERNARDOS, Hott- 
weliors, Dálmatas e Boxers 
Telm. 936743386 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm, 
963105806, 
FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, afl- 
elentes e mais credíveis. 
Ligue Telm, 917514372 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe, Telef. 934160084. 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi", 12 volumes. só vis- 
to. Telem, 96 3105806. 

PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figuel- 
redo Sobral a Pedro Ola- 
yo. Telom, 91 7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pratos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962903753 
GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229683088 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de Eduar- 
do Malta, Excelente, Telm. 
917944802 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072952 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de coleo- 
ção. lho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


MÁQUINA REGISTADO- 


hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade 
Tels. 918714509 / 
227113715 


AUTO ALARMES, com 
comando, facho centrali- 
zado c/ sirene auto ali- 
mentada. Bons preços. Tel. 
225027690 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muto antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels, 225507106 
1938741545, 


PEÇAS EM MARFIM, diver 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem, 
91 7944802, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229569088 


PUBLICIDADE 
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ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, 


specialista, com muitos anos'de expe- 


riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência, Como: Amor, insuces- 


sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após. 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel. 229563088. 


SÃO BERNARDO, Paivico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Faci- 
lidades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo do pequenas » gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de desligar. Telef. 
91-896.90.28 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos. 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos. 
consultar. Tels. 918714509 
1227113715 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pincois, 
trinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional, 
Tels. 918714509 / 
2e7na71s, 
TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tols, 227120747 
[9393547484 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


TELEMÓVEL, Erlosson 
T66, como novo. 59 gra- 
mas, Wap(download de 
toques e Imagens), agon- 
da, cronómetro e tempori: 
zador, Bom preço, Telm. 
962793930 


URGENTE, cavalheiro de 


Assunto sério, para possi- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX, Telem, 
96 3105806 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. País à vista. 
Pretos, desparasitados e 


OBRAS, Porto o arredores, 
de todo o tipo, Peq. gran- 
des reforma: Tels. 
222087080 / 934160084. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, multo antigo: 
Bom preço, Telm. 917944802 


CONDOMÍNIOS, Admi- 
nistração, etc. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


QUADRO, a Óleo, assin 
do por Pedro Olayo, Imps 
cávol, Telm. 917944802 


MINIZOO, Cockers Spaniel 


223750844 | 234844178; 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em 
Macau. Tolol.93-467. 16,94. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, T 
229703934 / 222005848 / 
224225406 

SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito 
antigos, Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, móveis e esto- 
tos. Vou ao domicilio. Tels. 
9A6252947 / 229546054. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha, Tam- 
bém faço Impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


ROTIWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos 
todas as raças om obe-| 
diência ou guarda e dete- 
sa pessoal, Tols. 223791974 
1 9a7702220 


LABRADOR, oforecomos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em sigo ou guarda 
e defesa pessoal. Tels. 
Zes7oNaTA 87702220 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sopa- 
rado, Vende alvará com- 
pleto de obras públicas a 
particulares, com codôncia 
de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, etc.M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúdo. Telo!. 934160084. 


ESCULTURAS, duí 


nadas por Teixeira Lopes o 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
praço. Telm. 917944802 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


RESTAURANTE, ao tros- 
passo ou exploração. Telet. 
934160084. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, multas quantidades com 
qualidade, Telm. 963105806 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
qo, em pedra mármore, estt- 
lo Arto-Deco, Telm, 
963105806. 


ARTE AFRICANA, | 
multo antigo composto por 
cachimbo, máscara o espan- 
1a feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


PASTOR ALEMÃO, ofo- 
recemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas as 
taças em obediência ou 


997702220 


LIMPEZA, tomos, aos mol- 
hores preços e condições. 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 / 227119715 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira o 
baquelito, Telom. 91 
7944802 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores é carraga- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
latas. Tels. 918714509 / 
227119715, 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados, 
Psifactor. Tels. 229563088. 
| 229569446 
CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tele! 
934160084. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Tele! 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação, Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229569446 
CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva 05 
seus problemas. Tols 
225509192 | 917614872 
DISCOS, em vini lotes do 
20 exemplares. Telm 
963105806, 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados, Psifactor, Tels. 
229563086 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, SantAnna, etc. Tele. 
93-487.16.94 
PICHELEIRO, axecuta todo 
o serviço, possibilidades 
de outros trabalhos com- 
plementares, dando garan- 
lia. Tolm. 963258340, 
VENTILAÇÃO montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020, 


TRANSPORTES, de mor- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. 
Tels. 229597858 / 
964071036. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano. 
de fabrico: 1943, estado - 
super impocável. Telet. 91- 
8096.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -, Psh- 
229563088 / 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarl- 
da Tamegão. Tolm 
963105806. 


ALVARÁ, firma de const, 

civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e par 

liculares, com cedência do 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de sau» 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 
CAFÉ, Bar ao Irospassa ou 
à exploração. Tolo! 
934160084 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm 
969105806 

ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis, Acoita obras 
em subempreitada. Tel. 
994982001 

MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova, Bom preço. Tel 
222081662, 


SERRALHEIRO, do facl 
das. Para qualquer parte 
do País, Orçamentos grá- 
tis. Tolm, 936321370. 


CÃES, Serra da Estr 
fios de campoão mundial, 


224898761 / 919298900 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável, Telef. 91- 
896.90.28. 


PAINEL, do azuleijos do 
século XIX, Multa bom pre- 
ço. Telom. 96 3105806. 


PINTOR, encarroga-se de 
odo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


PINTURA, sobro vidro, 
representando jovens do 
século XIX am paisagem 
com riacho. Pintura antísti- 
ca do boa qualidade, Tolem. 
96 9105806 


CASAMENTOS, organiza- 
mos 8 servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualida- 
de, em qualquer parte do 
País. Tels. 223720643 / 
964666588 


GRANDE CÓMODA, antl- 
ga com mais de cem anos. 
Telo!. 93-467.16.04. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se am casa. Con- 
tacte-nos. Telom. 969188447 


JOVEM, pretende con- 
hecer Menina ou Senho- 
ra para amizade e convi- 
vio. Deixe contacto para 
Apartado 521 - 2440 
Marinha Grando 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro, 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base do 
dados e WebMaster, Telm, 
934572676 


VIGILANTE NOCTURNO, 
ofereco-se, c/ referências, 
para quarque habitacio- 
nal ou todo um quarteirão 
pago pelos habitants. 
Qualquer zona da cidade 
do Porto ou periferia. Con- 
tacto 918884747, 


PRATO, em falança doco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 
ENCARREGO-ME, de 
todo o sorviço de trolha 
Orçamentos grátis, Tra- 
balho com garantia. Telm. 
963258340. 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, colecção. Impe- 
cável, Telm, 963105806. 


TOP ELITE, Modos, For- 
mala/Malo, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no. 
seu apartamento. Tol, 
966196825 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas o hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trel- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels, 
223791974 / 937702220 


SERRA ESTRELA, oforo- 
“cemos treino na compra do 
cão. Trolnamé 
raças em obediência ou 
guarda e dofesa pessoal, 
Tois. 229791974 
9377p2220 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria a oloc- 
tricidade. Guarde esta intor- 
mação. Tels. 229533655 / 
994272162 


VIANA, Amorosa, senhora. 
heiros, Tel. 964782572 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 horas. 
Deskocação a qualquor par- 
te do Pas. Tol, 939386268 


PORTO, contro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
916820531 


MULATA, novidada bras 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
dos, boa bunda. Domicílios 
e holóis. Tol. 916763960 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680987 


LUISA, 24 horas, Desloca- 


To. 


se a qualquer parte do País. 
966442732 * 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP 
NÃO x SM O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Aguas do Cávado, SA. 
| Oreaão de Infraestruturas 
Lugar de Gaido, Barcelos 
Código postal 4755-045 Areios de Vilar 
Localidade/Cidade Barcelos 
Pais Es Portugal 
Telefone +351 253 919020 
Fax +351 253 919029 
Correio electrónico aguas cavadoGaguas-cavado pt 
Endereço internet (URL) wenrwcaguas-cavado pt 

ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Organismo 
À atenção de 
Endereço. 


ONDE 
IDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central [e] 
Autoridade regionalhocalS 
Outro x 


DEVEM SER ENVIADOS AS 


Instituição Europeia 
Organismo de direito público [7 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


“a 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução x Concepção e execução [] Execução, seja por que 
meio foy, J de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entida- 
de adjudicante 
111.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fomeci- 
mentos) 
Compra [3 Locação) Locação financeira. [1 
Combinação [3 dos anteriores. 
1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços CEI 
IL1A) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO x 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso Público para a execução da empreitada do Sistema Multimunicipal 
de Abastecimento de Água à Área Norte do Grande Porto — Extensão do 
Sistema — Obras de 1.º Prioridade - Subrsistema de Vila do Conde: Sector de 
Vairão. 
1.1.6) Desariçãolobjecto do procedimento 
Conduta adutora desde do nó NVO até ao reservatório de Vairão (RVO) e res 
rede de distribuição coincidente com o traçado do sistema adutor. 

Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres. 
tação de serviços 
Vila do Conde. 
Código NUTS* priIZ 
1.1.8) Nomenclatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 

Vocabulário principal Vocabulário complementar (se apicâvel) 
TIDO CINDHO 


Locação-venda () 


sSMO 


Objecto principal 


457321508 

[o aía sf 

[o etasta ste sça] 
[eete ateste nta) 
[o afe afasta da] 


1.182) Outra nomenciatura relevante (CPANACEICPO** 

111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o núme- 
ro de exemplares do anexo B necessários) 

NÃOx SM O 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [1 vários lotes [] 
todos os lotes) 

H.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

NÃO x siMi 


Obpectos complementares 


1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
Re Easda o ciãa ital Al N ANA 


Formacimento é instalação de concutas da abastecimento de água em FED com 
respectivamento. 

Preço base é de € 170.000,00 (cento e setenta mil euro), não incluindo o impor. 

to sobre 5 valor acrescentado. 

1.22) Opções. (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidas 


[a 
1,3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar 0 prazo em meses [1 elou em dias 150 a partir da decisão de adjudica- 


ão 
Ou: Início CEDCOKTIO elou termo CERTICENT) (demendasaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS 
ML) Couções e gurantias 
O concorrente a quem for infra pas nos termos do 
Programa de Can, cução respondente a 5% do val: oa da aqu 


modalidades. 
da dpençõm cu as regulam pla 
e) empretiob) sue o regime de séria de preço, no ta. 


responsabilidade. 
solidária passiva dos 
consórcio, agrupamento ou sociedade, tendo em vista a celebração do 
1.2) CONDIÇÕES | 
ESSE ças tio 
tador de formuladas rcenáras para oval capacdada exoró- 


deverão apresentar 

eis rop e do Programa de Concurso. 
121.1) Situação jurídica 

a) Certificado de 


“li da empralaros provados adequado à obra posta a concurso 
entidades competentes mencionadas no n.º 1 do anexo | do pro. 


referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira « económica 

pd aa ad UP À amicação 

atribuída nessa lista; 

04 não lares de confiado de clanfcação de empretir de obras pb 
Cloe pal basis 


tivos à comprovação da sua idoneidade financeira, ecra 
técnica para a execução da obra a concurso, indicados nos números 15,1 e 15.3 
do programa de concurso. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira documentos comprovativos ext. 


“econômica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos. 


“da obra posta a concurso que inclua, obrigatoriamente, instalação 

adutoras (diâmetros iguais ou superiores a 250 mm) de valor (valor final da 

obra) não inferior a € 100.900,00 (cem mil euros). À comprovação será efectua- 

da através da análise dos elementos a apresenta de acordo com a alinea ) do 
nº 15.1 do Programa de Concurso. Tratando-se de um agrupamento de empre 

Sa, este requisito aplica-se apenas detentora do certificado de obras públicas. 

correspondente à autorização indicada no parágrafo ), da alínea a), do n.º 6.2, 


DE SERVIÇOS 
RR) A prestação do servi ui vaca ria pro 
NÃOx SIM 


Ro no atrativo, rear à lipoições teias, regudomentara ou 
administrativas relevantes 


WL32) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profis. 
sionais do responsável pela execução do contrato? 


NÃO O SIM x 


Procedimento por negociação com pub prévia 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 


141.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimento por 


D00000= 


Em caso afirmativo, usar Informações adicional (secção VI) para informações. 
complementares 

141.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
141.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 
413.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 


No Diário da República CENICIO * Série 
CXENCERI de COVIOKETO) (ddimenvasaa) 


Número do anúncio no índice da JO 
COD COOHETECEEO de 


Número do anúncio no Índice do JO 

CERDIS CEEKIIIIIO) de OOREICLEO (dedimenvanaa) 

1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a 
apresentar 


Ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta x 

81) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
x 


4 Preço - 50% 

2 Vala Técnica da proposta - 45% (Vala técnica da proposta» 0,20» Programa 

de desenvolvimento dos trabalhos + 0,10 x Memória descritiva e justificativa do 

mod de ereção d ia +80 Canirtção do equipamento + 0,05 x 
Pano di Feira Sd da emprdida 


Cvado, SA. 

1433) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoan- 
te se trate de um concurso pública ou de um concurso limitado ou de um pro- 
ceno por negociação) 

04/05/2004 (deimimvaaaa) ou CNT) dias a contar do envio da publicação do 
anúncio 


Hora (se aplicável) 17heJ0m. 
134) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos selec- 
csonados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista COICEICETT) (dedfmmvaaaa) 
13.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
dos de participação 
ES DA DEEL EN FR IT NL PT Fi SV Outras terceiro 
BD GD PSA no TE 
103,0) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no 
caso de um concurso 
Até 20/09/2004 (didimn/aaaa) ou (1) meses elou CET dios a contar da data 


concorrente, 
14372) Data, hora e local 

Data 05/05/2004 (ddimmvaaaa) 
Barcelos, 4755-045 Areias de Vilat, 
no Diário da República. 


Mora 10h 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Vi) TRA a De UA AssÓNCIO MÃO oomtaATÓRIO? 
x 

VI2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS 


VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOPROGRAMA 
FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃO»  SIMO 

Em caso afirmativo, Indicar o projectofprograma , bem como qualquer reterên- 


VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

f da eouldarr no porto 3 que o pr de enacução máximo 4d 90 cs a 

contar da data de da 

Vi pac pa isvino DO Passa PRESENTE ANÚNCIO 244112063 (dalimnvasas) 
no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE n.º L34O de 

1d Doceria, pas cu contratos de valor Igual ou muparior do Uia auro- 


++ cfr, descrito no Regulamento 369/93, publicado no JOCE n.º L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho. 
2403/2004, 
O Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.º José Carlos Tentúgal Valente 
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O Che de Faça, 
Joaquim Fernando Ricardo 


Otavio, 
Maria de Fátima 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CHAVES 
1º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 103/98.078CHVA 
EXECUÇÃO 


Exequente: Banco Santan- 
der Portugal, SA. 

Executado! João Manuel 
Macedo Monteiro Coelho, 
Praça do Bras, 


Nos autos aclma Identifi- 
cados fol designado o dia 06 
de Maio de 2004, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessa: 
dos, na compra do seguinte 
bem; 

Direito pertencente ao ex 
cutado, sobre o 
tico, composto d 
batata e trigo, com 
2.550 ma, sito na los Vista, 
freguesia e concelho de Cha- 
ves, a confrontar de norte 


Sul» Estrada de Valpaços e 
Poanto - Estrada Camarária, 
Inscrito na matriz predial rs 
tica da 


spoctiva freguesia. 
rt 1370 e doscto na 
conservatória sob o nº 
01947/010492 - freguesia do 
Chaves, 

Valor base: Euros 12.000,00 
(doze mil euros) 


Chaves, 26-03-2004, 


A Julza de Direito, 
Dr* Manuela Machado 
O Oficial de Justiça, 
Fornando Almeida 


OComércio 


bri tr 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComércio 


doporto 


OComércio 
Porto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


PUBLICIDADE 39 


FELGUEIRAS 


SR.º D. BEATRIZ GONÇALVES 
ALBUQUERQUE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SEUS FILHOS, FILHAS, 


NORAS, GENROS, NETOS, BISNETOS e 


demais Família, vem por este melo, profundamente sensibilizados e na 
impossiblidade de o fazer individualmente, agradecer a todo(a)s 


quanto(a)s se associaram à 
da sua ente querida, 


Participam que as duas 


sua dor, aquando do falecimento e funeral 


Missas de 7º dia serão celebradas amanhã, 


Segunda-Feira dia 05 de Abril de 2004 na IGREJA MATRIZ DE 
MARGARIDE FELGUEIRAS, às 10:00 Horas e 21,30 Horas, 

Antecipadamente renovam agradecimentos a todos quanto(a)s se 
dignem assistir a estas Eucaristias, 


Margaríde (Santa Eulália) Felgueiras, 04 de Março 2003 


A Família, 


ea con Pre geo, a a ea ep 


"OC “Odd A 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DA COMARCA 
1.º Juízo DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 2º Juizo cÍveL 
mocesso: rsamers | | AMÚNCIO 
NNE DRONÁRIA PROCESSO; 7212002 
coma porta o | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Executados: Paulo Manuol Enquanto: O Cito ed 
Batista Martins é outro(s), Português, SA 


Executados: Vitor Manuel 
Mendes Teluolta Sacramento e 
outro() 

Correm ditos de 20 dis pra 
tação dos credores desconhe 


Correm áditos de 20 is para. 
citação dos credores desconhe 
«idos que gozem de garantia. 
realvobgo as bens penhorados. 


nos executados abaixo Indica 
os, pao redamrem o pago | | raso Os pers pardo 
mento dos respectivo ráditos | | go ecutados abaixo indica 
pela produto do tais bom, ne “los, para teclamarem o paga 
prazo de 15 dias, findo od menta dos respectivos cráditos 

e começará a com pelo produto de tals bens, no 


publ 
cação da presente anúncio. 

em penhorado: Facção auto 
nom designada pola letra *Iº, 
com tudo 0 que a compõe, cor 
respondente a uma habitação, 
no primolro andar, lado nas 
conte, com aceso pela ua Amo. 
rim Campos, com garagem e 
cave, à quinta a contar de poem. 
te, do lado su, rneção que far 
parte do prádio urbano em rogl 
me do propriedade horizontal 
sito na Rua Amorim Campos e 
Avenida Visconde 5, Januívio, 
freguesia de Fão, concelho de 
Esposende, omisso na matriz, 
mas feia a participação para a 
nu Inscrição em 18 de Outubro: 
de 1998, descrito na Conserva 
téra do Reghto Pre deEspo 
vende sob o nº 1248 - Fão, no 
mesma registada a proprieda 
de horizontal pola Inscrição F 
um, 


ndo o dos. 


Bons penhor 
autora delgada pela letras 
“AM” do prédio descrito na Con 
servatóia do Registo Predial de 


residente na Rua do Comércio, 
Jovi, Gondomar, Ola Maria. 
de Frei hãos Sacra 
mento, residente na Rua do 
Pinheiro, nº 560, Jovim, Gon 
“lomar, Mio Pao Santos Aqui 
Brochado, residente na ua D. 
Pedro IV, 159, Susho, Valongo; 
Maia Miguel Coelho Glória . 
Brochado, residente na Rua D, 
Pedro V, 159, Susãa, Valongo. 


O di aioóty Gondomar, 8-01:2004 


á A dum de Diteito 
A hulza de Direto Drº Ana Maria Gomes. 
Loureiro. 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Lomba Rosa Mosquito. 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A, 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


— o. NORTE 
www.bavlera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 320d Gomp Proto 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 320d Tour Preto 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Fua Manual Pinto Azovado, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tol.: 22 610 29 03 
vespocialsportoOmall.baviora.pt 


Ed 


O Comércio 
o Porto 


BI 
Domícilio 
Localidade 
Telefone 
e-mail 


Assinatura: 


Nome e Apelidos 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


REA ] Anual 


E | Semestral 
= Trimestral , 
leal] Mensal 


Ano 2004 

183,80 € 
94,00 € 
47,00 € 
16,00 € 


Preços válidos para Portugal 


até 31/12/2004 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 


Código Postal 4000-209 Porto 


40 Ocomérciodo Porto 


4. CULTURA 


Teatro Municipal Rivoli dá o 
“pontapé de saída” do Euro 2004 


Luisa Marinho 


esde que se tornou um 
fenómeno de massas, o 
futebol começou a ser 


um tema para criadores de di- 
versas áreas artísticas. Aprovei- 
tando o Euro 2004, a Cultur- 
porto concebeu uma vasta € 
ecléctica programação tendo 
futebol como motivo principal 
Pontapé de Saída tem hoje o 
seu início com o ciclo de cine- 
ma Jogo de Apresentaç 
clássico filme portugu 
Leão da Estrela” é o primeiro a 
jogar. Além de cinema, o pro- 
grama, que decorre entre Abril 
e Maio, conta com teatro, lite- 
ratura, colóquios e música. 

“O Euro existe, o Porto é 
uma cidade anfitriã e o Rivoli, 
como teatro municipal, não 
pode fazer de conta que nada se 
vai passar”, diz Isabel Alves 
Costa (directora artística do 
Teatro Municipal Rivoli) em 
conversá com o COMÉRCIO, a 
propósito do programa Ponta- 
pé de Saída. A directora consi- 
dera que “era importante apro- 
veitar este pretexto” para orga- 
nizar algo que “nunca tinha 
sido feito em Portugal”. A ideia 
foi promover um programa o 
mais abrangente possível que 
desse “atenção ao futebol en- 
quanto jogo” e que reflectisse 
sobre ele do ponto de vista da 
arte, da cultura e da ciência. 

Comissariado pelo antropó- 
logo Carlos Mendes, o evento 
abrange diversas áreas. “Sabía- 


= Programa cultural paralelo ao evento desportivo 
= com cinema, teatro, música, 


literatura e debates 


“Tu És a Nossa Fé”, de Edgar Pêra, em estreia no Porto / DR 


mos, à partida, que o futebol 
tem sido um motivo de refle- 
xão mais ou menos constante 
no mundo das artes, no univer- 
so literário e da comunidade 
científica”, afirma o comissário. 
Um dos primeiros critérios pa- 
ra a elaboração do programa 
foi, então, “procurar que essa 
grande diversidade estivesse es- 
pelhada no ciclo”. Essa multi- 
disciplinaridade, considera, 


“foi atingida”. 

A esta abrangência discipli- 
nar junta-se a tentativa de 
“cruzamento de públicos diver- 
sos”. Embora considerando que 
o público dos estádios não é, 


necessariamente, o deste pro- 
grama, Isabel Alves Costa acre- 
dita que algumas coisas podem 
“suscitar a curiosidade de mui- 
ta gente”. 

Além do mais, a directora 
confessou que ficou surpreen- 
dida com a grande quantidade 
de intelectuais e artistas que se 
interessam por futebol. “Muita 
gente que vai aos estádios virá 
aqui também”, afirma, citando 
os nomes de dois dos partici 
pantes dos colóquios a realizar: 
Eduardo Prado Coelho e Mega 
Ferreira. 

Nesta diversidade de saberes 
e gostos, a directora destaca o 


E A iniciar a série de eventos, a decorrer até ao fim 
ke Maio, é exibido o filme “O Leão da Estrela” 


convite feito ao director des- 
portivo do Real Madrid. Jorge 
Valdano é um intelectual inti- 
mamente ligado ao clube ma- 
drileno. “A sua vinda está de- 
pendente do seu calendário fu- 
tebolístico. Certamente, a 
presença dele vai atrair um pú- 
blico muito diferente dos das 
leituras ou de outras propos- 
tas”, acredita. 

Quanto aos principais desta- 
ques, Isabel Alves Costa e Car- 
los Mendes não deixam de refe- 
rir o concerto de Elza Soares, 
que além de um nome funda- 
mental da música brasileira vi- 
veu com Garrincha, o famoso 
jogador de futebol, durante 17 
anos. Curiosamente, no mesmo 
dia, realiza-se um encontro Ruy 
Castro, autor de uma biografia 
do futebolista, 

O futebol proporcionou ou- 
tro dos jogos mais apreciados 
no nosso tempo - os matraqui- 
lhos. Em homenagem ao seu 
inventor - Alejandro Campos 
Ramirez - o grupo de percussão 
Tocá Rufar criou uma peça 
musical. Quanto aos colóquios, 
existem cinco encontros temá- 
ticos. “O Jogo”, “TV e Media”, 
“O Corpo”, “As Artes do Espec- 
táculo” e “Identidades” são os 
assuntos a ser discutidos por 
nomes como Eduardo Cintra 
Torres, João Lopes, Carlos Tê 
ou Anne Lacaton. De resto, ha- 
verá teatro com a Assédio, lei- 
turas encenadas por Fernando 
Moreira, entre outras propos- 
tas. 


Quando o cinema vai à bola 


O ciclo de cinema Jogo de 
Apresentação tem início hoje 
com a projecção, no pequeno 
auditório do Teatro Rivoli, de "O 
Leão da Estrela”, um filme de 
1947, realizado por Artur Duar- 
te. O filme será apresentado por 
João Bénard da Costa. Este ciclo 
é uma das grandes apostas do 
evento Pontapé de Saida. Além 
de passar alguns clássicos como 
este, vai também exibir filmes 
em antestreia, como é o caso de 
“Dias de Futebol”, de David Ser- 


rano (Espanha), e “Tu És a Nossa 
Fé”, do português Edgar Pêra. 
No ciclo estarão presentes mui- 
tos dos realizadores dos filmes, 
que participarão também em 
debates. Além disto, a Cinema- 
teca Portuguesa forneceu uma 
série de pequenos filmes anti- 
gos - os chamados "jornais de 
actualidades”, todos, obviamen- 
te, ligados ao futebol para se- 
rem exibidos no início das ses- 
sões. Jogo de Apresentação ter- 


mina no próximo dia 20. 


DOMINGO, 4 de Abril de 2004 
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Programação 


ABRIL 
De 4 20 (21h30) 
= Jogo de Apresentação (ciclo 
de cinema)/ Teatro Rivoli 


Dia Sc 6 

- Bairros “Fora de Jogo” 
(workshop de cinema de ani- 
mação orientado por Abi Fei- 
jó) / Casa da Animação 


Dia 15 - todas as quintos 
(18h00) 

= Leituras; Conversas na Livra- 
ria / Livraria do Teatro Rivoli 


De 160 24 

- Bairros (oficinas de arte) 
| Centro Social e Paroquial 
NºS da Vitória 


De 17 de Abril a 12 de Julho 
- Fute LOMO (exposição 

de fotografia) / Teatro Rivoli; 
Artes em Partes 


Dia 27 (21h30) 
- Elza Soares (concerto) 
[Teatro Municipal Rivoli 


Dias 28 e 29 (19h30) 

- Leituras encenadas "Galafu- 
ra, Médio Trinco”, de Fernan- 
do Moreira/ Teatro Rivoli 


MAIO 
Dia 9 (11h00/15h00) 
= Bairros “Apito Final" 
(ciclo de cinema de animação) 


De 12 16 (19h30) 

- "Uma Noite em Novembro”, 
de Marie Jones (teatro pela 
Assédio) / Teatro Rivoli 


De 17 a 20 (11h00 / 15h00) 
- "Ora Bolas” (marionetas) 
| Teatro Rivoli 


De21023 

= Colóquios (moderados 
por Eduardo Prado Coelho) 
| Teatro Rivoli 


Dia 23 (21h30) 

- Concertos para bombos 

e matraquilhos (com os Tocá 
Rufar) / Praça D. João | 


O Comércio do Porto 


CULTURA B 


“Ensaio Sobre a Lucidez” continua a 
gerar acesa polémica no meio político 


A sessão de apresentação do livro no auditório da Biblioteca 
Almeida Garrett atraiu uma verdadeira multidão participativa 


|] Rodrigo Afíreixo 


del?” A pergunta veio de al- 

guém perdido no meio do 
público que enchia pelas costuras 
o auditório da Biblioteca Almeida 
Garrett, no Porto, ontem à tarde, 
na sessão de apresentação do livro 
“Ensaio Sobre a Lucidez”, de José 
Saramago. 

Tinha já passado uma hora 
sobre o início da sessão, o recinto 
estava cheio, o calor apertava e, 
com o seu habitual estilo pala- 
vroso, o advogado Miguel Veiga 
ainda não tinha chegado ao fim 
da leitura da sua intervenção a 
propósito do mais recente livro 
do nosso Nobel da literatura, que 
se espraiava por uma resma con- 
siderável de folhas A4.“Pode ma- 
tar-se um discurso, mas não se 
mata uma esperança”, respondeu 
o militante do PSD, que até aí ti- 
eculado de forma bastan- 
à e tendenciosa sobre 
as intenções de Saramago ao es- 
crever “este inquietante livro”. 

Já momentos antes, quando 
Veiga fizera um resumo da intri- 
ga do livro, José Saramago tinha 
acenado a cabeça, em sinal de 
discordância. “Mais do que uma 
análise sobre a democracia par- 
lamentar, trata-se de uma conde- 
nação sumária deste regime”, di- 
zia Miguel Veiga. “Ora, o voto em 
branco não é um voto contra a 
democracia, Representa exacta- 
mente o oposto, a situação de al- 
guém que acredita na democra- 
cia, mas não desiste de votar só 
porque não se identifica com ne- 
nhum dos partidos”. E, a de- 
monstrar na prática que “a liber- 
dade é sempre perigosa, mas é a 
coisa mais segura que temos”, co- 
mo referia Veiga, o público não 
hesitou em mandá-lo calar de 
forma nada elegante. 

Quebrando também as regras 
protocolares, segundo as quais só 
falaria depois dos outros, Sarama- 
go puxou o microfone e confes- 
sou: “Neste momento, encontro- 
me num estado de perplexidade 
absoluta, porque eu não escrevi o 
romance que o dr. Miguel Veiga 
comentou”. Referindo-se, com 
ironia, à “brilhante peça de orató- 
ria” de Veiga, Saramago pôs os 
pontos nos is. E disse que não lhe 
parecia sério que o jurista o tivesse 
acusado de defender o voto em 
branco, rejeitando por completo a 
ideia de Miguel Veiga de que ele 
quereria “deitar abaixo, destruir a 
democracia”. Para o escritor, “o 
que é, de facto, fundamental é a si- 
tuação gravíssima em que se en- 
contra a democracia”. 

Na mesa, além de Veiga e Sara- 
mago, estavam também Maria de 
Lurdes Pintasilgo, o escultor José 
Rodrigues (em representação da 
cooperativa Árvore, que organi- 
zou'0 evento), o psiquiatra Jorge 
Strecht Ribeiro e o jornalista José 


E TF: é um discurso do Fi- 


O discurso de Miguel Veiga valeu-lhe uma humilhação / RICARDO MEIRELES 


Viale Moutinho, na qualidade de 
moderador. 


pr 
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No seu estilo bem-humorado e 
lúcido, Maria de Lurdes Pintasilgo 


O social-democrata Miguel Veiga fez um discurso longo e 
tendencioso, tendo sido mandado calar pelos espectadores 


fez uma análise sucinta e bastante 
acertada do romance, recorrendo 
amiúde a citações do mesmo. 
“Não há ficção que não tenha co- 
mo pano de fundo a História, em 
todo o rigor”, referiu, acrescentan- 
do que'a teoria e a prática em Por- 
tugal nos últimos 30 anos não são 
alheios a este livro”. Ao dizer que 
foi “interessantíssimo” participar 
no PREC (período da revolução 
em curso), que é “algo a que hoje 
algumas pessoas se referem com 
desprezo”, o público irrompeu em 
aplausos. A ex-primeiro-ministro 
referiu ainda que “nós hoje esta 
mos perante a expectativa de uma 
ruptura radical”, E especificou: 
“Não é o “ora agora viro eu, ora 
agora viras tu) é qualquer coisa de 
muito mais profundo do que isso”. 
Ou seja, “o que é que nós quere- 


Saramago: "Não apelei nunca ao voto em branco” 


A intervenção de José Saramago ficou para o fim e 
foi curta. “São sete e um quarto e vou ser breve”, 
começou por dizer. Depois, advertiu: “Espero que 
esta seja a última vez que eu tenha de dizer que 
não apelei nunca ao voto em branco. Essa simplifi- 
cação é inadmissível e inaceitável, e muito menos 
ainda dizer que eu estou a destruir a democracia”. 
Em seguida, enumerou factos: "Nas últimas elei- 
ções em Portugal, votaram em branco 50 mil pes- 
soas. Nas eleições recentes em Espanha, 600 mil 
pessoas votaram em branco. Isto tem um significa- 
do político, social e ideológico”. Assim, "nãa se pode 
considerar que um livro vai fomentar o em 
branco”. E pediu: "Deixem de puxar cada qui ala 


brasa à sua sardinha, porque eu, como militante do 
Partido Comunista, não puxei a brasa à minha sar- 
dinha neste livro”. Descolando a polémica da reali- 
dade portuguesa, constatou: “Os governos de todo 
o mundo converteram-se em comissários políticos 
do poder económico, porque este precisa de um in- 
termediário político", O escritor referiu que vivemos 
num “sistemático auto-engano, em que a aparên- 
cia toma o lugar da realidade”. Assim, “os políticos 
deviam dizer: Caros concidadãos, o nosso poder é 
limitado” E, no fim, concluiu: "Nesta altura da mi- 
nha vida, o que se passa comigo pode ser traduzido 
nestas palavras: quanto mais velho, mais livre me 
sinto; e quanto mais livre me sinto, mais radical”. 


CE Xi 


mos para longo prazo” Afirmou, 
ainda, que esta obra é “uma chave 
que abre, antes de mais, o fantas- 
ma da estabilidade”, E afirmou: 
“Tudo tem sido permitido em no- 

stabilidade, Estabilidade de 
sem cerimónia, referiu 
sas inacreditáveis que se ou- 
vem no Parlamento”, ou “os traves- 
tis das eleições presidenciais, que 
são a verdadeira perversão da de- 
mocracia, porque não se escolhe 
quem é melhor, mas quem faz 
mais jeito ser eleito”, Lamentando 

a “mentira institucionalizada” que 
grassa no meio político, acabou 
por concluir: “Não vejo o livro do 
Saramago como uma nota pessi- 
mista. O que está em causa são as 
grandes transformações no mun- 
do de hoje”. 

Confessando que se divertiu 

“enormemente” com o livro, 
Strecht Ribeiro afirmou que a 
obra “teria mais aderência à reali- 
dade se estivéssemos face a uma 
ditadura da república das bana- 
nas” Puxando a si a defesa de Vei- 
ga, afirmou: “Há muita pouca to- 
lerância nesta sala”, E referiu que 
“em democracia, só se evolui res- 
pondendo com mais democra- 
cia”, 

- Viale Moutinho leu a interven- 
ção de Urbano Tavares Rodrigues 
(não esteve presente por motivos 
de saúde), intitulada “Uma etapa 
para a transformação do mun- 
do?”, na qual afirma que, com este 
“romance-parábola”, o autor se 
“reveste com a função de um pro- 
feta”, 


42 E) CUITURA 


Banda sonora da antiglobalização 
inclui temas de quinze artistas 


Álbum da organização 
francesa Attac inclui 
um livrete com textos de 

personalidades como 
José Saramago, Noam 
Chomski e Naomi Klein 


I Lusa 


mapa-mundi feito com 
Os de barras, a única 

decoração da capa bran- 
ca do CD, é o primeiro indício de 
que o novo álbum da organiza- 
ção francesa Attac quer ser a 
banda sonora da antiglobaliza- 
ção. 

Sem título, pelo menos apa- 
rente, reúne quinze temas de ar- 
tistas de todo o mundo, que dão 
ambiente sonoro a 11 desabafos 
do livrete que os acompanha e 
em que se incluem textos de José 
Saramago e do brasileiro Chico 
Whitaker. 

"Um novo mundo é possível”, 
lê-se na página antes dos textos, 
que incluem um excerto do livro 
de culto "No logo” da canadiana 
Naomi Klein e a "A quarta guer- 
ra mundial começou”, escrito em 
1997 pelo subcomandante Mar- 


RC ] 
Há sons de Manu 

Chao, Massive Attack, 

Asian Dub Foundation 
Moby e Salif Keita 


cos, o líder rebelde mexicano que 
considera a "bomba financeira" 
pior que a nuclear. 

Nos textos - separados por fo- 
tos de manifestações em Itália, 
Índia, França, Estados Unidos, 
Venezuela, México e África do 
Sul, entre outras - há preocupa- 
ções sobre o estado do mundo, 
levantadas em espaços tão diver- 
sos com o Fórum Social Mun- 
dial, jornais e revistas e por vozes 


Realejo na 
segunda noite 
do Intercéltico 


Os portugueses Realejo (na fo- 
to) abriram sexta-feira a segun- 
da noite, no Porto, do Festival 
Intercéltico, que contou ainda 
com a actuação dos espanhóis 
Atlântica, vindos da Cantábria. 
Os Realejo caracterizam-se por 
recuperar instrumentos tradi- 
cionais portugueses. 
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Quinze temas de todo o mundo contra a globalização / DR 


Manu Chao/ Anquivo 


tão díspares quanto Elin Enge, 
Ignácio Ramonet, Arundhati 
Roy ou José Bové. 

O linguista Noam Chomsky, a 
pedir "um mundo sem guerra”, a 
iraniana Shirin Ebadi, Nobel da 
Paz de 2003, a criticar os poucos 
esforços que continuam a ser fei- 
tos para lidar com a extrema po- 
breza em que vivem milhões de 
pessoas, e Naomi Klein a disser- 
tar contra o poder de clonagem 


Lee Scratch Perry / LUIS COSTA CARVALHO 


que as multinacionais detém so- 
bre os adolescentes modernos, 
dão o mote ao livrete, 

Presenças pop-rock dos Asian 
Dub Foundation com “Police on 
my back”, do som "big band” e 
jazz ligeiro dos "The Skatallites” 
com “Freedom Sounds” e de 
Grandaddy com "Wives of far- 
mers”, fazem um álbum eclécti- 
co, unindo vozes e artistas dos de 
todo o mundo. 


Moby / arquivo 


Os temas variam em género e 
época, com uma remistura de 
"Karmacoma” dos Massive At- 
tack, de 1995, e o anti-moderni- 
dade "Lost in the Supermarket”, 
cheio de samples cozinhados por 
Emir Kusturica e a The No Smo- 
king Orchestra para a banda so- 
nora de "Morango no Supermer- 
cado", filme do sérvio Dusan Mi- 


c. 
Há sons de Manu Chao e To- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


pi 
Attac 

espalhou-se 
pelo mundo 


Desde a sua criação em De- 
zembro de 98, em Paris, a At- 
tac afirma ter-se espalhado 
por todo o mundo para de- 
fender "o alargamento de ac- 
ções políticas que favoreçam 
a convergência de actividades 
de redes que, nos seus terre- 
nos, lutem contra políticas 
neo-liberais e as suas conse- 
quências”. 

O disco espelha estas ideias, 
mesmo para quem prefira 
deixar os seus “ataques” pela 
aparelhagem e pelo sofá da 
sala. 


Saramago e o 
debate sobre 
a democracia 


Samarago aparece através de 
um texto publicado em Janei- 
ro de 2002 no "Le Monde Di- 
plomatique”, no qual defende 
um debate urgente sobre a 
democracia e que em tom e 
tema parece deixar antever o 
seu mais recente livro, “Ensaio 
sobre a Lucidez”. 


nino Carotone, em "La Trampa” 
- um desabafo de quem caiu “na 
armadilha de ser teu amigo e de 
em ti confiar" - e queixas, ao vi- 
vo, de Femi Kuti que com o seu 
hino reggae "IL wanna be free” se 
declara farto dos "monstros cor- 
ruptos" e da "política e políti- 
cos", 

Não faltam sons árgelinos e 
franceses, graças ao "Le Poison” 
dos No one is innocent acompa 
nhados pela Orchestre National 
de Barbes, e nem mesmo um 
acústico do velho Salif Keita, o 
pouco afortunado albino cuja 
carreira viajou, desde a década 
de 50, das margens do rio Níger, 
em Mali, para ser hoje uma das 
vozes mais remisturadas nas pis- 
tas europeias de dança. 

Idir, Lee Scratch Perry, Nitin 
Sawhney, Moby, Underground 
Resistance e Tiken Jah Fakoli, 
dão o resto da cor ao álbum que 
é dominado pelo branco da capa 
e.pelo papel reciclado das mais 
de 60 páginas do livrete. 


Pedro Abrunhosa vai actuar 
em Budapeste e Paris 


| Lusa 


Pedro Abrunhosa vai partici- 
par, com os Bandemónio, no 
megaconcerto "Eurokoncert”, 
que assinala, dia 30, em Buda- 
peste, a integração da Hungria 
na União Europeia, anunciou 
ontem fonte ligada ao músico, 

Abrunhosa tocará também 
com a sua banda em Paris a 10 de 


Junho, no âmbito das nas come- 
morações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades, 

Tanto em Budapeste como 
em Paris, os Bandemónio apre- 
sentarão o espectáculo “Mo- 
mento 2003/2004", de que fa- 
zem parte, além das canções ao 
seu último álbum, as mais con- 
sagradas canções dos três álbuns 
anteriores. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


David Byrne regressa hoje ao Porto 
para tocar “Grown Backwards” 


O ex-líder dos Talking 
= Heads traz ao Porto a 
digressão “My 
Backwards Life”, onde 
mistura novos e antigos 
temas da sua carreira 


| Rui Azeredo 


avid Byrne, ex-líder dos 
Dis Heads, regressa 

hoje ao Porto para uma 
actuação única no Coliseu, on- 
de vai apresentar o seu mais re- 
cente trabalho, “Grown Back- 
wards”. Amanhã, o músico es- 
cocês actua na Figueira da Foz 
(Centro de Artes e Espectácu- 
los), em mais uma actuação in- 
serida na tournée "My Bac- 
wards Life”, 

Para além dos temas do no- 
vo álbum, mais uma notável 
experiência do músico escocês 
que inclui árias de ópera e o re- 
curso a instrumentos clássicos 
de cordas, Byrne vai revisitar 
temas da sua carreira a solo 
(nomeadamente do álbum 
“Look into the Eyeball) e com 
os Talking Heads. 


David Byrne traz a sua vida passada / PHOTOGRAPH" O 2004 BY JURGEN ROGIEAS 


A acompanhá-lo em palco 
estará, assim, a formação de 
cordas The Tosca Strings, além 
de Paul Frazier (baixo) e Mauro 
Refosco (percussão). 

O concerto (para o qual ain- 


da há bilhetes - entre 20 e 40 eu- 
ros) no Coliseu do porto tem 
início marcado para as 21h30, 
estando a abertura das portas 
marcada para as 20h30. 
Refira-se que a digressão eu- 


ropeia em curso vai ser inter- 
rompida a 17 de Abril, para que 
David Byrne se junte a Caetano 
Veloso para uma actuação no 
Carnegie Hall, em Nova Iorque. 


Da new wave à world 
music 
David Byrne foi o líder in- 
contestável dos Talking Heads, 
banda que entre 1976 e 1991 se 
afirmou como uma das mais 
importantes do panorama new 
wave internacional, lançando ál- 
buns como “77”, “Stop Making 
Sense”, 
Buildings and Food”, 
Music”, “Remain in Ligh 
tle Creatu “True Stories” e 
“Nake: 
Entretanto, o músico já tinha 
iniciado uma série de experiên- 
cias a solo em 1981, com “The 
Catherine Wheel”, que se inten: 
sificou em 1989 com “Rei Mo- 
mo”, primeiro álbum onde im- 
peravam as sonoridades latino- 
americanas. Seguiram- The 
Forest”, “Uh-Oh”, “Feelings” e, 
mais recentemente”, “Lead Us 
Not into Temptation”, a banda 
sonora de “Young Adam”. 
David Byrne tem ainda uma 
editora, a Luaka Bop, dedicada a 
difundir world music. 


“More Songs About 


Paco de Lucia 
no Porto, Lisboa 
e Figueira da Foz 
em Setembro 


O guitarrista Paco de Lu- 
cia, considerado um dos ma- 
gos do flamenco, actua em 
Portugal em Setembro, nos 
Coliseus de Lisboa e Porto e 
no Casino da Figueira da Foz. 

De regresso aos palcos 
portugueses de onde está 
ausente desde há 14 anos, 
Paço de Lucia apresenta o 
seu novo trabalho "Cositas 
Buenas" a 9 e 10 de Setem- 
bro em Lisboa, dia 11 na Fi- 
gueira da Foz, fechando a 
digressão portuguesa a 12 
de Setembro, no Porto. 

Em declarações à agência 
Lusa, o administrador do 
Casino da Figueira da Foz, 
Fernando Matos, conside- 
rou o espectáculo de Paço 
de Lucia como "o concerto 
do ano" naquela cidade. 

"Para mim é o concerto 
do ano na Figueira e um dos 
eventos mais importantes a 
nível nacional" assegurou. 

Da programação de Ve- 
rão do Casino da Figueira 
da Foz constam, além do 
concerto de Paco de Lucia, 
duas apresentações de Ney 
Matogrosso (13 e 14 de 
Agosto) e um espectáculo 
intitulado "Tango Pasion", a 
89 de Julho. 
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— > ROBERTO AMPUERO 
Escritor chileno autor de “Encontro no Azul Profundo” 


“Não acho que seja produtivo 
a nostalgia pela nostalgia” 


Roberto Ampuero, 
chileno que já correu 

o mundo, apresenta 

o detective Cayetano 
Brulé, tal como ele, um 
verdadeiro globetrotter 


| Rui Azeredo 
oberto Ampuero, de 50 
Rs: saiu do Chile com 
20 para escapar ao regime 


militar de Pinochet. Viveu em 
Cuba, nas duas Alemanhas, na 
Suécia e nos Estados Unidos. 
Jornalista de profissão, entretan- 
to, tornou-se escritor e criou 
Cayetano Brulé, um detective 
que é um tremendo sucesso de 
vendas na América Latina. “En 
contro no Azul Profundo”, edi- 
tado pela Temas & Debates 
(12,50 euros), vai permitir aos 
leitores portugueses conhecer 
uma fascinante personagem que 
por todo o mundo para 
decifrar os seus mistérios. 

- Roberto Ampuero tem passa- 
do a vida a mudar de país. Co- 
mo lida com essa situação? 

- A minha primeira expe- 
riência fora do Chile foi em Cu- 
ba. Foi muito importante para 
mim porque acreditava que to- 
da a América era como o Chile. 
Mas o Uruguai, a Argentina e o 
Chile formam uma unidade 
muito diferente do Caribe. Em 
Cuba descobri que a América é 
muita diferente. 

Estive doze anos num colégio 
alemão, só com professores ale- 
mães, no Chile, que tem uma 
forte influência alemã. E depois 
vivi na Alemnha mais de quinze 
anos e a Alemanha foi impor- 
tante para mim. Era algo com- 
pletamente diferente da Améri- 
ca Latina, um mundo muito cal- 
culado e esquemático, muito 
eficiente. A Suécia impressio- 
nou-me porque vi gente muito 
diferente dos americanos e dos 
alemães, muito vinculados à 
Natureza. 

Agora estou nos Estados Uni- 
dos numa época muito difícil, 
com Bush, e também num mo- 
mento importante, Na Alema- 
nha vi a queda do Muro e nos 
EUA vivi a experiencia do terro- 
rismo e agora do bushismo, que 
para mim é uma ameaça à de- 
mocracia americana, Mas acho 
que os americanos estão a reagir. 
- Escolheu sempre países bas- 
tante diferentes entre si para 
viver? 

- Quando cheguei a Cuba, 
nos anos 70, era muito novo 
mas politicamente muito activo, 
na esquerda. Eu queria um siste- 
ma socialista para o Chile, Mas 


E 


Roberto Ampuero criou um detective fora do comum / RICARDO MEIRELES 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Nascido em Valparaiso, 
no Chile, em 1953 
E Aos vinte anos fugiu 
para Cuba 
E Foi jornalista e escritor 
E Actualmente vive nos EUA 


ao viver em Cuba renunciei à 
organização política de esquer- 
da, ao comunismo, Disse: “Não 
quero este sistema para o Chile”, 
Depois vim para a Europa à 
procura das raízes. As essências 
de um país como o Chile estão 
muito na Europa, na Espanha, 
na Itália. Depos houve a possibi- 


lidade ir para a Suécia e para 
mim viajar (não como turista) é 
muito importante para escrever. 

O meu protagonista destes 
romances é um viajante, um ho- 
mem pós-moderno, que se des- 
loca pelo mundo. Portanto, via- 
jar é muito produtivo em ter- 
mos estéticos literários. Mas não 
escrevo só romances neo-poli- 
ciais, que são muito distintos 
dos anglo-saxónicos, também 
escrevo outras coisas. O meu úl- 
timo romance, “Amantes de Es- 
tocolmo”, termina em Albufeira, 
- Nunca pensou num regresso 
ao Chile? 

- Eu pensei e tentei. Tenho lá 
uma casa e sinto-me bem lá, 


um, dois meses, mas acho que o 
país mudou muito. Cheguei a 
pensar que era possível regres- 
sar, mas a realidade ensinou-me 
que era impossível. O tempo 

u para o País e para mim. 
- Já não se sente chileno? 

- Tenho uma relação mais es- 
treita com a literatura. Pus o cer- 
ne da minha vida em ser escri- 
tor. A minha mulher nasceu na 
Guatemala e os nossos filhos na 
Alemanha, os primos em Ingla- 
terra, o meu cunhado em Mia- 
mi. A família está muito disper- 
sa. Não acho que seja muito 
produtivo a nostalgia pela nos- 
talgia, Não sofro com nostalgia 
pelo meu país, prefiro ver pela 


“Um detective de carne e osso” 


- Como é convence um leitor português, que 
não conhece Cayetano Brulé, a ler “Encontro 


no Azul Profundo”? 


- Prometo que vai descobrir um detective la- 
tino-americano, de carne e osso, não um suce- 
dâneo da literatura norte-americana ou euro- 
peia. É um detective que investiga o mundo da 
América Latina e também tem interconexões 
do mundo actual. E depois viaja pelos EUA e 
pela Europa. É um detective que não está cir- 
cunscrito a um país de origem. Tem uma 
pectiva diferente, uma sensibilidade diferente. 


“Encontro no Azul Profundo”, foi inicial- 
mente publicado em 2001, sendo o quarto ro- 
mance com Cayetano Brulé como protagonis- 


ta. Brulé vive aqui uma 
das suas mais atribula- 
das aventuras ao en- 
frentar poderes inter- 
nacionais que o 
de Santiago do Chile a 
Estocolmo, de Havana 
ao México e de novo a 


levam 


tiago. 

É um policial extre- 
mamente rico, com 
uma escrita cativante, 
bem ao estilo latino- 
americano. mostran- 
do-nos um colorido que não é usual encontrar 
em romances policiais. 


positiva, ver o que ganho em vi- 
sitar outros países. 

- O protagonista, Cayetano 
Brulé, é o seu reflexo? 

- É um cubano que fica no 
Chile, mas está sempre a viajar 
por causa das investigações. É 
um caso muito semelhante. Mas 


“é diferente porque tem mais 


nostalgias e uma visão crítica 
das coisas que faz dos lugares 
que visita. Acho que hoje todos 
somos estrangeiros em partes da 
nossa vida. Agora toda a gente 
viaja, tens conhecidos noutros 
países. Se tens um emprego e in- 
dependência económica podes 
escolher um mundo com relati- 


seus. A ditadura de Pinochet 
contribuiu para que a cultura 
chilena se tornasse mais co- 


- Os chilenos que tiveram de 
sair do País falam muito da 
“bolsa” Augusto Pinochet. A di- 
tadura militar foi tão horrorosa 
que pôs o Chile e a sua cultura 
na consciência do mundo, espe- 
cialmente da Europa. Isso abriu 
as portas para que depois hou- 
vesse no Chile uma maior rec- 
petividade ao que vinha de fora. 
Ao mesmo tempo os outros paí- 
ses também estavam muito 
mais abertos e interessados no 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


Chile. Há muitos escritores 
chilenos com presença in- 
ternacional. 
- Tem sempre tendência 
nas suas obras para referir 
os problemas que houve e 
continua a haver no Chile? 
- Uma das razões por- 
que estes romances fazem 
tanto sucesso no Chile é 
por não falar directamente 
da ditadura, Só faço refe- 
rências. Eu falo do período 
pós-ditadura, como a in- 
fluência do antigo regime 
na política chilena, mas 
também do jogo de in- 
fluências da política demo- 
crática. Também há temas 
como a renovação de es- 
querda, muito pragmá 
que sente um amor ex 
vo pelo poder político. Os 
chilenos querem saber co- 
mo funciona a política ago- 
ra na democracia. Têm sido 
responsáveis os políticos? 
Eu acho que não. Os políti- 
cos latino-americanos s 
irresponsáveis, há muita 
corrupção. Há muitos pro- 
blemas de justiça social, 
muitos falhanços. 
- “Encontro no Azul Pro- 
fundo” fez bastante suces- 
so no Chile. Não se sente 
prisioneiro desse êxito? 


“Os políticos 
latino-ameri- 
canos são 
irresponsávei” 


- O sucesso do livro dá- 
me independência. Um li- 
vro que não se lê não existe. 
Mas não escrevo apenas so- 
bre Cayetano Brulé, como 
por exemplo acontece no 
meu último romance “Os 
Amantes de Estocolmo”. 
Mas há muita gente que 
quer mais Brulé. Na litera- 
tura não há cálculos, escre- 
ves o que quiseres, o que 
tens de escrever, não como 
os críticos querem. Tens que 
ser tu mesmo, não uma 
substituição. 

- Que método utiliza para 
escrever? 

- Sou muito disciplina- 
do. Começo a trabalhar às 
seis da manhã e escrevo 
duas ou três horas e depois 
vou para a universidade dar 
aulas de teoria literária. Uso 
muito espaços reais, restau- 
rantes, ruas, cidades, e essa 
imagem de realidade dá 
muito realismo e as pessoas 
ficam na dúvida. Gosto 
muito da mistura de reali- 
dade com ficção. 

- Mas utiliza situações que 
iou? 

- O facto de ser jornalis- 
ta foi determinante para ser 
escritor. Quando era jorna- 
lista sentia que estava a ver 
histórias sobre as quais não 
poderia escrever no jornal. 
Mas “guardava” essas histó- 
rias numa mochila e pensa- 
va: “Um dia vou escrever 
sobre isso”. 


CULTURA 
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LIVROS 


VNOVIDADE 


Edgar Wallace na hora da 
mudança da colecção Vampiro 


“A Astúcia de Mr. 
Reeder”, de Edgar 
Wallace, marca 
renovação da histórica 
colecção Vampiro 


|] Rui Azeredo 


histórica colecção de li- 
teratura policial Vampi- 
o, da editora Livros do 


Brasil, sofreu uma profunda re- 
modelação de imagem, que in- 
elui um novo tipo de capa eum 
aumento do tamanho dos vo- 
lumes, tornando a leitura mais 
fácil. 

A colecção, lançada em 
1947, vai já no número 677, o 
primeiro com o novo estilo, 
tendo sido escolhido para esta 
ocasião especial de mudança, 
uma obra do consagrado Ed- 
gar Wallace, “A Astúcia de Mr. 
Reeder”, 

O livro, que custa seis eu- 
ros, tem por protagonista 
John G. Reeder, um investiga- 
dor de aparência inofensiva, 
que usa um chapéu rídiculo. 
Sempre acompanhado de um 
pince-nez e de um guarda- 
chuva onde esconde um esti- 


Y DESTAQUE 


Edgar Wallace 


EDGAR WALLACE 
A Astúcia de 
Mr. Reeder 


Livros do Brasil 


| POIROT, 
desvenda opa 


AGATHA CHRISTIE 
Poirot Desvenda 
o Passado 
(primeiro livro 
da colecção) 


lete que já o safou de algumas 
enrascadas, John G. Reeder 
tem uma mente privilegiada. 
Nesta obra, editada original- 
mente em 1925, podemos 
apreciar a genialidade de Ree- 
der (e, claro, de Wallace) em 


Polémica obra põe os 
chineses na América 
antes de Colombo 


Menxies quer revolucionar história da navegação 


“1421 - O Ano em que a 
China Descobriu o Mundo”, 
de Gavin Menzies, é uma po- 
lémica obra que pretende re- 
volucionar a história da ex- 
ploração marítima, já que de 
acordo com o autor os chine- 
ses foram os primeiros a atin- 
gir a América, assim como a 
efectuar a primeira circum- 
navegação. 

Nesta obra editada pela 
Dom Quixote (27,75 euros - 
450 páginas), Gavin Menzies 
conta que a 8 de Março de 1421 
partiu da China em direcção ao 
Oceano Índico a maior frota 
do mundo, composta por 


enormes juncos, com a missão 
de chegar aos confins da terra 
para receber tributo dos bárba- 
ros. 

A viagem durou dois anos e 
só regressaram sete dos mais de 
cem barcos que largaram. Mas, 
em 1423, a China atravessava 
uma grave crise económica e 
social e isolou-se por iniciativa 
própria do mundo, tendo o 
imperador Ming ordenado que 
os barcos e os registos das suas 
viagens fossem destruídos. As- 
sim, ter-se-á ficado sem saber 
que os navegadores chineses, 
sob o comano de Zheng He, te- 
rão alcançado a América 70 
anos antes de Colombo, feito a 
circum-navegação cem anos 


oito contos - refira-se que a 
colectânea agora editada na 
colecção Vampiro foi incluída 
numa lista das cem melhores 
obras de crime e mistério ela- 
borada pelo crítico e escritor 
H.R.E Keating. 


fear 

O ANO EM 
QUE A CHINA 
DESCOBRIU 
O MUNDO 


Gavin Menos 


GAVIN MENZIES 
1421 - O Ano 


em que a China 
Descobriu 


o Mundo 
Publicações DomQuixote 


Edgar Wallace (1875-1932), 
nasceu em Inglaterrra e ao lon- 
go da sua vida escreveu 175 li- 
vros (sempre na área do poli- 
cial e do suspense) e 24 peças 
de teatro, tendo ainda sido jor- 
nalista. Várias das suas obras já 
foram publicadas na colecção 
Vampiro, a pri das quais 
“O Círculo Vermelho” (nº 45) 


Um clube de consagrados 

Edgar Wallace é apenas um 
dos muito nomes consagrdos 
da literatura policial que já fo- 
ram trazidos aos leitores por- 
tugueses pela Vampiro, tudo 
tendo começado com Agatha 


Christ Poirot Desvenda o 
Passado” (ver imagem ao la- 
do). Ellery Queen com “O 


Mistério dos Fósforos Quei- 
mados” (nº2) e Earl Stanley 
Gardner com o “O Caso das 
Garras de Veludo” (nº3) de- 
ram o arranque para esta mar- 
cante colecção que tem atra- 
vessado gerações de leitores. 

Georges Simenon, Rex 
Stout, Patricia Highsmith, Ray- 
mond Chandler, Arthur Conan 
Doyle, H.R.F. Keating, 
Charteris são alguns dos notá- 
veis da literatura policial que 
rechearm o catálogo da Vampi- 
ro e que nos permitiram “vi- 
ver” as aventuras de persona- 
gens como Maigret, Poirot e o 
Santo, 


antes de Magalhães, descober- 
to a Antárctida e alcançado a 
Austrália 350 anos antes de 
Cook. 

Gavin Menzies, um oficial 
da Marinha Britânica na re- 
serva, efectuou uma pesquisa, 
que durou cerca de quinze 
anos, para poder escrever esta 
obra, tendo visitado mais de 
120 países e mais de 900 mu- 
seus e bibliotecas. 

Menxzies, que nasceu na 
China em 1937 mas só lá vi- 
veu dois anos), partiu para es- 
te pesquisa após a descoberta 
de antigas cartas náuticas e de 
despojos de navios no Mar 
das Caraíbas. 

Para além disso um grupo 
de cartógrafos terá desenhado 
um mapa desta viagem dos 
chineses. O documento, após 
diversas peripécias, terá chega- 
do a Portugal em 1428 e daí foi 
para as mãos dos maiores na- 
vegadores europeus. 

A obra vêm completada 
com diversas ilustrações, ma- 
pas (antigos e modernos) e 
fotografias, nomeadamente 
de objectos que poderão 
comprovar a presença da cul- 
tura chinesa em locais inima- 
gináveis. 


A 


idiência 
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Chocolate com Pimenta SIC 13.5% E SIC 29,4% 
Telejornal RTP1 131% E mM 28,4% 
Jornal Nacional mM 12.8% 

Morangos com Açúcar mM 12.1% mm RTP 1 32% 
Um Contra Todos RTP1 111% EH 2 3,6% 


E Grande 


ção de Jorge Gabriel e Sara 
Jorge 


Domingo Desportivo: Com 
apresentação de Cecília Car 
Sarviço de Urgência: Série 


de ficção estrangeira 
Futebol: À História do Euro: 


Grande 
Prémio do Bahrain em Fór- 
mula 1(Resumo) 

RTP Cinema: “Ela Não é Um 
Anjo" 

Televendas 


GÊ Es 


— Satélite e Cabo 


Jimmy Neutron; Trans. Odd Parents 
or aprasantação da Armada Campeões 10.00 Um Cáozinho Chamado 
08.35 Mana África: 09.00 Disney Eddie 
Mana África Mes 10,00 Fun Totil: inclui Ace 11,00 Missa 
em Portugal 12.30 Oitavo Dia 
09.05 Caminhos: Programa sobre 13.00 TVI Jornal: As notícias com 
actividades ligadas à Igreja. Júlio Magalhães 
09.30 70x7 4 14,00 Filme: a designar 
10.00 fe reter 16.00 Filme: * Arma Mortífera 3º 
18.00 Filme: *007, Nunca Digas 
SO Vedos oe Vida: Documen- 14.00 Cinema Palace: “Ins- Nunca* 
ar nes Proa pia ne Peolialesresi 
1200 Eurodeputados: Eleições Inspector 
Europeias ia e Michelle" 22.45 Morangos com Açúcar: 
1230 AAlmaeaGente:Docu 18.00 Terrasse: *Dois Telenovela 
mental x 23.45 Olá Pai: Série de ficção 
13400 Tha Ultimate Guide: Do- Jornal da Noite portuguesa 
1400 De eps ZM da 21.15 Só Gosto de Ti: Sériede 00.15 ir Clube de Comba- 
portivo ç " e 
19.00 Eluba de Jornalistas: Me. 22.15 Herman SIC: Programa 02.30 Filme: "Sleep Easy 
teorologia de entertenimento con- 04,30 Adultos à Força: Série es- 
20.00 Zag: Peanuts duzido por Herman José trangeira 
2030 A Arte e a Matemática 00,45 Maiores de 17: "Mitos 
21.00 Etiqueta: Magazine sobre Urbanos Il* 
mioca 02.45 Os Recordes do Gui- 
2130 2 e 
22.00 Vidas: No Tempo de Carlos ga 45 Querido Professor 
23.00 A ça de Baleias Varmoh 
00.00 Começar de Novo 
01.00 Top + 
02.00 Euronews 
03.00 Televendas 
| 
LUSOMUNDO Gallery SIC Notícias O CANAL DE HISTÓRIA 


SPORTTV 


14,00 - Futebol: Liga Italiana, Mo- 
dena-AC Milan, 28º jornad; 16.00 
- Golfe: European Tour, Open de 
Portugal, Algarve; 17.15 - Bas- 
quetebol: Liga TMN, FC Porto-Oli- 
veirense; 17.50 - Informação: Sin- 
tese; 18.00 - Essmatebol Liga 
TMN, FC iveirense, 2º par 
te do jogo; 19,00 - Informação: 
Reportv, Grande Reportagem 
*Klube de Kombate”; 19,40 - Fu- 
tebol; Bundesliga, Resumos, To- 
dos os golos da 27º jornada; 
20,45 - Futebol; Superliga, SP. 
Braga-Sporting, 29º jornada; 
22.40 - Informação: Superliga, 
Todos os golos da jornada; 23.30 
- Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Ralis, Rali de Portu- 
gal, Resumo do dia; 23.40 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, Inter de Mi- 
fão-Juventus, 28º jornada 


EUROSPORT 

14.00 - Ciclismo: Taça do Mundo, 
Tour da Flandres, Bélgica; 15.30 
- Desportos de Combate: Fight 
Club; 17,45 - Snooker: Irish Mas- 
ters, Dublin, Irlanda; 19,45 - Des- 
portos Motorizados: Motorsports 
Weekend, Magazine; 20.15 - Bo- 
xe; 22.15 - Notícias; 22.30 - Fu- 
tebol: Lendas do Campeonato Eu- 
ropeu, Special 80's; 23.30 - Fute- 
bol: Lendas do Campeonato Eu- 
ropeu, Special 90's. 


LUSOMUNDO Premium 


14.05 - Antes Que Anoiteça; 
16.15 - Sessão Box Office: Os Ra- 
pazes Da Minha 8.25 - 
Grande Sarilho; 19.º 5 MM; 
20.10 - MIB, Homens De Negro 
11; 21.40 - Agenda Da Semana; 
22.00 - Bandidos, 00.05 - Insom- 
nia; 02.05 - Os Rapazes Da Min- 
ha Vida; 04,15 - Grande Sarilho; 
05.40 - 35 MM; 05.55 - Uma Li- 
ção De Assassino, 


06.45 Totil Total: inclui Gad- 
Gadgetinis, Zentrix, 


07.30 Batatoon: Inclui Dreams- 
treet, Marsupilami e Fairly 


13.55 - À Minha Brilhante Ca- 
rreira; 15.35 - Uma História Sim- 
ples; 17.25 - Os Fugitivos de Al- 
catraz, 19.15 - À Brigada do Reu- 
mático; 21,00 - Sessão VIP: Deu- 
ce Bigalow, Gigolo Profissional; 
22.30 - Impacto Profundo; 00.30 
- Os Sapatos Vermelhos; 02.40 - 
Os Fugitivos de Alcatraz; 04,30 - 
A Grande Estratégia; 06.00 - 
Caixa. 

HOLLYWOOD 

14.07 -Sergio Leone; 15.00 -Jo- 
go.a Três Mãos; 16.46 - O logur- 
te Assassino; 17,00 - Passageiro; 
18.24 - Cameron Diaz; 18,32 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 19.00 - O 
Pestinha; 20.23 - Big Bunny: Ve- 
getais; 20.31 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 21.00 - Sem Palavras; 
22.38 - Meu Querido Irmão; 
23.04 - Hollywood One On One; 
23.30 - Os Homens Preferem as 
Morenas; 01.08 - O Mundo das 
Estrelas; 01,30 - Setembro; 
02.51 - Colin Farrel; 05.02 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 05.29 - 
A Voz do Meu Filho. 


SIC Gold 


11.30 - Compacto: Uma Casa Na 
Pradaria; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Compacto: Dallas; 20.30 
- Compacto: Cheers, Aquele Bar, 
22.00 - Compacto: Uma Família 
às Direitas, 00,00 - Jornal da Noi- 
te; 01,00 - Serpico. 


Minha Terra; 23.00 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Um Mau Presságio. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A 
Quadratura do Circulo; 16.00 - 
60 Minutos; 17.00 - Música do 
Mundo; 17.30 - Best ou 18.00 


vilhão do Futuro; 06 Jornal 
das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal 
1,30 - Internacional 
SIC; 22.00 - Outras Conversas: 
Augusto, João e Joaquim F. Do 
|; 23,00 - Jornal de Do- 


Circulo; 01.00 - Jornal de Sinte- 
se; 01.30 - Música do Mundo. 


14.00 - Robots de Combate; 
14.30 - Médicos e Estagiários; 
15.00 - Lin Chung, o Justiceiro; 
16.30 - Gato Fedorento; 17. 
- MacGyver; 18.30 - Compacto: 
O Homem da Conspiração; 
19.00 - Missões de Combate; 
19.45 - Top Max Música; 20.00 
- Home Movies; 20.30 - Hyper 
Tensão; 21.00 - Velocity; 22.00 
- Flirt; 23.30 - Top Max Música; 
23,45 - Lin Chung, o Justiceiro; 
00.30 - Dance TV; 01.00 - Sex TV, 
01,30 - Top Max Música; 02.00 - 
Gostas Pouco Gostas. 


ODISSEIA 
14.00 - A Cidade Perdida do Egip- 


souros do Atlântico; 19,00 - O Ci- 
nema no Mundo: Canadá; 20.00 
- Mistérios e Milagres da Ciência: 
Desafios da Reprodução; 21.00 
- Animais Surpreendentes; 22.00 
- Vítimas da Lei; 23.00 - A Cida- 
de Perdida do Egipto; 00.00 - 
Hospital Animal; 01.00 - As Tri- 
bos Esquecidas: Os Me Enit; 
02.00 - Tesouros do Atlântico. 


14.00 - Pablo Picasso; 15.00 - El 
Álamo; 716.00 - 17.00 - A Vida 
em Marte; 718.00 - As Confra- 
rias de Sevilha; 19.00 - Egipto, 
para Lá das Pirâmides: Mansões 
de Espíritos; 20.00 - Pablo Picas- 
so; 21.00 - El Álamo; 23.00 - A 
Vida em Marte; 00.00 - As Con- 
frarias de Sevilha; 01.00 - Egip- 
to, para Lá das Pirâmi 
sões de Espíritos; 02.00 - Pablo 
Picasso. 


16.00 - Siga o Decorador! ao 
- Elas Não São Louras; 
Linda Green; 18,00 - Ninha a Ca- 
sa, Sua Casa; 18.30 - Minha Ca- 
sa, Sua Casa; 20.00 - Esquadrão 
da Moda: Mikael; 20.30 - Es- 
quadrão da Moda: Rose; 21.00 
- Férias Perfeitas; 21.30 - Na Co- 
zinha do Chalé; 22.00 - Minha 
Casa, Sua Casa; 23.00 - As 10+ 
Vigarices Mirabolantes; 00.00 - 
Spas Espectaculares: Echo Valley 
Ranch Resort; 00.30 - Ilhas Exó- 
ticas: Tasmânia. 


13.00 - Altas Horas; 15.05 - Vi- 
deo Game; 16.40 - Vídeo Show 
Especial; 17.00 - A Turma do Di- 
di; 17.40 - Domingão do Faus- 
tão; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.10 - Porto dos Milagres; 
22.20 - Zorra Total; 23.25 - Saia 
Justa; 00.30 - Globo Repórter, 
Amazónia Seca. 


soL 
13.00 - Reportagem: *Scissor Sis- 
ters*; 15.00 - Sol Latino; 19.00 


- Reportagem: "Scissor Sisters"; 
20.00 - Sol Indie; 23.00 - Pro- 
grama Especial: * Alanis Morri- 
sette*; 01,00 - Sol Latino. 


destaque 


Rio Ave vs Benfica 


O Benfica não se quer atrasar ainda mais na 
corrida ao segundo lugar, mas esta noite tem 
pela frente o Rio Ave, que promete não lhe fazer 
a vida fácil. 


Jorge Gabriel apresenta Soccastars, um 
programa que dá a conhecer aquelas que 
derão vir a ser as futuras estrelas do futel 1 
nacional. 


TVI 23.4 


Após Nani desaparecer após ter confessado 
ser tia de Júnior, a vida de Zé Manel parece-se 
complicar-se, já que o pequeno sente a falta da 
ama. 


OS ANJOS DO APOCALIPSE 


Realizadora: Olivier Dahan, Intérpretes: Jean Reno, Benoit Magimel, Fantástico. 


Acinematografia francesa volta a atacar a área do fantástico, depois da “Pacto dos Lobos” a 
“Vidocg”. “Os Anjos do Apocalipse" afirma-se como um intenso “thriller” policial. Um 
estranho enigma rodeia o Mosteiro do Lorraine. Rituais do sacrifício, mortos sem explicação e 
sinais esotéricos são motivos suficientes para despartar a atenção do jovem polícia Reda 
(Benoit Magimel) e do comissário (an Reno), qua tentam resolver um segredo secular. 


TUDO STO É FADO 
Realizador: Luís Galvão Toles, Intérpretes: 
Angulo Torres, Danton Mell, Ana Cristina. 
Oliveira) Comédia. 


A comédia "Tudo Isto 6 Fado”, da Luís Galvão 


motragom "Elas", Com um elunco de 
portugueses o brasiliros, "Tudo Isto 6 Fado" 
centra-se nas aventuras de dois malandros 
goto Tomas o Danton Mol) qua vijam do 
Rio de Janeiro para Portugal para mudar de 
vida, Pola frente encontram Lia (Ana Cristina 
Oliveira), mulher fatal e misteriosa, o um 
escritor de policiais (João Lagarto) que comete: 
ds crimes que inventa, Os dois amigos vôem- 
so envolvidos no roubo de um quadro 
plancado para à mesma noite em que se 
roaliza à final do campeonato do mundo de 
futobol, Suzanne Naglo assina 0 argumento do 
“Tudo Isto é Fado”, onde contracenam. 
também Marcantonio Del Caro, António Melo, 
Cantos Santos, Deborah Secco » Artur 
Agostinho. 


APAÃO DE 
Caviezl, Monica Bllucci Drama. 


Aida do todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Qua o diga Harvey. 
Pear: autor de uma BO autobiográfica sobre 


“Lá Fora, o novo filma da Fomando Lopos. 
em 


Rogério Samora, o fim conta comas 
participações do Ana Zanatt, Miguel 
Guilherme, Rui Morisson, Suzana Borges, 
Mara João Abreu Joaquim Lito. 


RESGATE NO TEMPO 

Realizador: Richard Donner Intérpretes: 
Paul Walhes, Frances O'Connor, Gerard 
Butler Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, um 
erupo de alunos de arqueologia trabalha na 
descoberta das nuínas de um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrem uma câmara 
fechada há mais da 600 anos, onde fazem 
descobertas surpreendentes: uma lente 
bifocal e um pedido de socerro com a 
calfgrafia do seu professor, datado de 1357, 


TEMPO LIMITE 
Realizado: Cat Frank, ntóetos: Denzel 
Washington, Eva Mondos Acção. 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel 
Washington e realizado por Carl Franklin, é um. 
Yilme sobre um chefe da polícia de uma 
pequena cidade da Flórida que poga om 
dinheiro da sala de provas para poder fugir 
com o amor da sua vida, 

No entanto, ela (Eva Mendes) acaba por trai- 
Jo, revalando que apenas está com ele para se 
vingar, Agora, com a reputação 6 a catoira 
em jogo, o anteriormente bom polícia tem 
pouco tampo para resolver a sua vida, nada. 
em comum, excepto a sua solidão, até que o 
acaso junta as suas vidas, Assim, a partir 
desta esquecida estação da comboios, este 
triângulo de inadaptados forja laços 
improváveis, o que prova que, om última 
“análiso, mosmo a solidão é melhor partilhada. 


EEN 
Realizador; Bruce Berestord. Intérpretes: 


Porca Brosnan, Aidan Quinn, Koly Preston. 
Drama. 


“Evely” 6 um intenso drama familiar com + 
Pierce Brosman em primeiro plano. 


argumento de este não tor meios de sustentar 
asia família, Entregues à segurança social, 
as crianças são obrigadas a viver em casas 
do abrigo, onde são vitimas de uma sério de. 
abusos. 0 filme é baseado numa história real 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgensten e Monica Beluc- 
d Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
e22h00, 116. 


SALA2 * Lá Fora 

De Fernando Lopes, com Alexandra 
Lencastre, Rogério Samora é Ana Za 
natt, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h10 21h50. WIZ 


SALA 3 * Out of Time 

- Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Dean Cain, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. MZ 


SALA 4 * Belleville Rendez 
-Vous 

De Sylvain Chomet, Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20 e 
21h40. MD6 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


American Splendor 

De Sha Springer Berman e Robert. 
Pulcin, com Paul Giamat, Harvey 
Pekar é Hope Davis. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Miz 


ARRÁBIDA 
Te, 223778800 


Os Anjos do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. Ses- 
sões às 13h05, 15h30, 19h10, 
22h20 e 00h55. M16: 


Evelyn 

De Bruce Berestord) com Pierce Bros- 
man, Aldan Quinn e Julianna Margu- 
les, Sessões às 14h10, 16h20, 
18h55, 22h15 e O0hã5. 12 


O Gato 

De Bo Wekch, com Mike Myers, Alec 
Bale e Key Preston, Sessões às 
14h05, 16h10, 18h20, 21h40 é 
23h55, MO6 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut- 
cher, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00, M/12 


Tudo Isto é Fado 

De Luís Galvão Teles, com Ana Cristi- 
na Oliveira, Danton Mello e João La- 
gato, Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h55 e 00h50. M12 


Peter Pan 
De PJ, Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brers. Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 19h15 e 
22h0.M06 


De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
X,, Sarah Michelle Gelar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h40 3 18h50. Versão ori- 
ginal. Sessões às 21h30 e 00h30, 
M06 


A Paixão de Cristo 
De Mel Glbson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
di. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. W16 


Lei do Mais 


Torque = 
Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur é lce Cube. 
Sessões às 14h35, 17h00, 19h10, 
22h05 e 00h25. M/12 

Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h45 e 00h05. WIZ 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Clvistina Rca e Bruce Dem 
Sessões às 13h00, 16h00, 19h00, 
22h05 e 01h00, MG 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h25, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. M1Z 


Gothika 
De Mathieu Kassovitz, com Halle 
Bemy, Robert Downey Jr e Penélope 
Cruz, Sessões às 13h25, 15h35, 
18h15, 21h55 e 00h25. W16 


21 Gramas 

De Alejandro González e nato, 
com Sean Penn, Benicio Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20, 
Mi6 


Lost ln Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bl Murray, 
Scarlett Jonhanssan e Ana Faris 
Sessões às 13h20, 15h40, 18h25, 
22h00 e 000. W12 


GAJASHOPPING 


Tel. 223791697 


CINEMA SANDIM 


Tel. 22763314 

Torque -AleidoMais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube. 


Sessões às 15h00, 17h30 e 21h45, 
MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Came Natta. Ses- 
“sões às 13h00, 15h20, 1Bh1O, 
21h20. M16 


do Apocalipse 

De Olvier Dahan, com Jean Reno, 

Benoit Maginel e Camile Nata, Ses- 

sões às 13h00, 15h20, 18h10, 

2h20e 00, M16 

SALA 3 e A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 

Maia Morgensterm e Monica Blhc- 

ci, Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
Jh4O. M16 


De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wine, Sesssões. 


as 13 15h40. MZ 
Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 


he, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sesssões às 18h20, 21h30 é 
00h15, WIZ 

SALA 5 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Free Prinze 
Hr, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Liar, Versão portuguesa: sessões às 
11h00, J4h15, 16h30 e 18h45, 
Versão original sessões às 21h40 e 
23h55, MG 


SALA 1 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike We. Sessões. 
às 14h00 e 17h15, MZ 


Torque = A Lei do M 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen» 
derson, Monet Mazur e Ice Cube, 
Sessões às 21h20 e 00h35. M12 


SALA 2 * Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen 
Sessões às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h25 e 23h55, WB. 


SALA 3 * Os Anjos 
do Apocalipse 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta, 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h35, 
2140 e 00h15. MW16 


SALA 4 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
di Sessões 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30, M/16 


SALA 5 + O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec. 
Baldwin e Kely Preston. Sessões às 
13h00, 15h10, 17h15, 19h20 € 
21h20. MO 


Paixão de Cristo 


SALA 6 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason las, Je 
rey Sumptere Richard Brieis. 5 
sões às TOMO, 12h50, 15h25, 
18h15 e 21h50. M06 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Afileck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman, 

Sessão às 00h35, M/12 


SALA 7 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 10h50, 14h00, 16h20, 
18h35 e 21h20. M12 

Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichok- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessão às 00h10, W12 

SALA 8 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kely Preston. Sessões às 
14h30, 16h40, 18h55 e 22h00, 
M06 


Monstro 
De Patty Jenkins, com Charfize The 
ron, Chvistina Ricci e Bruce Dem. 
Sessão às 00h45, W/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 2297) 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrelhy com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessão às 23h50, WIZ 


Kenai e Koda, 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa. 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h25 e 23h45. MDA 


Massacre no Texas 
De Marcus Nispe, com Jessica Be 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 14h10, 16h25, 18h55, 
22h10e 00h35. M18 


Out 
De Carl Frankin, com Denzel Was- 


SALA 6 * Peter Pan 

De). Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Briers. Ses- 
sões às 11h00, 13h15, 16h00, 
18h45, 21h25, MG 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
d. Sessões às 11hDO, 13h25, 16h10, 
18h55, 2140 e 00h20. M16 


Baldwin e Kelly 
11h05, 13h55, 15h55, 17h55 e 
20h0. MO6 


O Último Samurai 
Sessão às 00h10. M12 


SALA 2 * Terror Sem Fim 
Sessões às 22h05 e OOhOS. W16 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Nichal- 


hington, Sanaa Lathan e Eva Men- son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
des, Sessões às 13h10, 15h45, Sessões às 13h05, 16h15, 19h00, 
18h30, 21h30 e 00h15. MZ 21h50 e 000. W12 

Agarrado a Ti SALA 8 * Lá Fora 

De Bobby & Peter Farrell, com Matt De Fernando Lopes, com Alexandra. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- anca, Samora e Ana Za- 


des, Sessões às 1300, 15h45, 


terra det Ms 18130, 21h80 8 00h15, M12 
Alia Escolha Perigosa 
= z De Rob Schmid, com Desmond Ha 

Alca Splendor — ooo soco oo tington, Eliza Dushku e Emmanuelle. 
Dele Rondezous s Pg 2 Clviqui. Sessão às 00h50. M/16 

? te no Tempo. 
pro gm Die 

- cm a es, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Hen ota . Doo - Ver. Sessões às 13h15, 15h50, 


18h35, 21h50 e 00h30, M/12 


nat Sessões à 13h35, 16h10, 
18h40, 21h55 e 00h25. M12 


SALA 9 « Kenai c Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa. 
Sessões às 10h50, 14h15, 16h45, 
19h30 e 21h50. MO6 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wol- 
key, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessão às 00h20. M/12 


SALA 3 * Os Anjos do 
li 


Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Nata, Ses- 
sões às 11h20, 14h00, 16h20, 
18h40, 21h35 e 23h55. W16 
SALA 4 * Escola de Rock 
De Richard Linklate,com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wit. Sessões 
às 11h00 e 13h35. WIZ 


son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 16h05, 19h05, 21h50 e 
00h35. M/12 


Sessões às 11h03, 14h15, 16h30, 
18h45, 22h05 e 00h25. WB 


ROTEIRO fd 47 


SALA 6 * Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrelhy, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eya Men. 
des, Sessões às 13h50, 19h00 € 
23h50. WIZ 
Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Halle Jeremy Pive. Sessões às 
16H40 e 21h45. MZ 


De PJ Hogan, com Jason las, Je 
remy Sumplere Richard Briers Ver- 
são original: sessões às 11h10, 
T3MO, 16h15, 18h50, 21h25 
00h00. MG 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jk, Satah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard, Sessões às 11h15, 14h05, 
16h20, 18h30, 21h20 é 231410, 
M06 


SALA 9 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wa 
Fer, Frances O'Connor e Gerard Bu: 
tler, Sessões às 11h30, 14h00, 
16h35, 19h10, 21h55 e 00h30, 
AM 


SALA 10 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
Sessões às VINOO, 13h45, 15h45, 
17hAS e 19h55. MOM 


SALA 10 * Cold Mountain 
Sessão às 22h30. WIZ 


SALA 11 * A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
che, Terence Stamp e Molly Shan- 
non Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30 e 23h45. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * O Gato 
De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston, Sessões as 
13h30, 15h45 e 18h00. WiZ 


Torque = A Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 22h20 e 00h40, WIZ 


SALA 2 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, M04 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men 
des, Sessões às 21h30 e 00N1O, 
MZ 


SALA 3 * A Filha do Patrão 
De David Zuckes, com Ashton Kut: 
cher, Terence Stamp e Moly Shan- 
non, Sessões às 14h00, 16h20, 
18140, 21h45 e 00h00. M/16 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc 
cá. Sessões à 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M16. 
SALA 5 * Os Anjos 

do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h20, 
22h00 e 00h25. M16. 

SALA 6 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosne, com Freddie Prince 
Jr, Sarah Michele Gellar é Mate 
Lilard, Versão original sessões às 


14h30 e 17h00, Versão port 
sessões às 19h25, 21h50 e 00h20. 
MMOs 


SALA 7 * Tudo Isto é Fado 
De Luis Galvão Teles, com Ana Cristi 
na Olvela, Danton Mell e João la- 
gato, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 23h45. W12 


SALA 8 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des, Sessões às 13h10, 15h45, 
18h15, 21h55 e 00h45. MZ 


SALA 9 + Peter Pan 

De, Hogan com Jenna de 
Sumptere Richard Brers, Ses- 

soe às 13h, 16H00 e IBM. 

M06 


Escol rig 

De Rob Schmi, com Desmond Har- 
rington, Eliza Dusbku e Emanuele 
Cliqui Sessões às 22h10 e 0OMAS. 
Mie 


no Tempo 

De Richard Done, com Paul Wal: 
key, Frances O'Connor e Gerard Bu 
Her, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. 12 


De Nancy Meyers, com Jack Nt 
chobson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h00, 
15h55, 18h45, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 12 * Massacre 
no Texas 

De Marcus Nespel, com Jessica. 
Biel, Jonathan Tucker e Érica 
Leerhsen Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 22h00 e 00h30, 
Mig 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charts 
Theron, Chestna Rcc e Bruce 
Dem. Sessões às 22h05 e 
00h35. MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


RENO 


Tudo Isto é Fado 

De Luis Galvão Tede, com Ana 
Crstina Ofveira, Danton Melo e 
João Lagarto. Sessões às 17h00 
22h00. Wi2 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel 252611797 


SALA 1 + Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farrelhy com 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45 e 21h45 WIZ 


De Nancy Meyers, com Jack No- 
chobon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h45, 


gem. As 21h30, Até 4/04 


Teatro Campo 

QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopaClaireBinyon. Pela 
Seiva Trupe Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 

- Sala Estúdio 
DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 


Luis Mestre, pela Sewa Trupe. Às. 
1600. Até 30/06 


De Lars Nortr, encenação de 
Luis Mestre. De terça a domingo 
às 21h30, Até 404 


16h00, 18h30 e 21h30. M/12 


SALA + Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Lilard Versão portu- 
quesa: sessões às 14h00 e 
16h15. Versão oral sessões 
às 18h15, 21h45 e 00h15. MO6 


SALA 5 * O Gato 

De Bo Weich, com Mike Myers, 
ANec Baldymn e Kely Preston 
Sessões às 14h00, 16h30 e 
19h00. 06 


De Luis Galvão Teles, com Ana 
Cristina Oliveira, Danton Melo e 
João Lagarto. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 22h00, W12 


SANTA CLARA 
Tel 252624025 


Cold Moutain 
Sessões às 16h00 e Z1MAS, 
Mm 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 

DAVID BYRNE 

Aszihão 

Rivoli Teatro Municipal 
Festival Intercéftico: 

FREI FADO D'EL REI (Portugal) 
KÍLA ditandia) 

ANO 

Fnac Sta. Catarina 

TIME BRIGHT - AO VIVO 

As VINOO 


“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

* O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


De terça a sexta as 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
ds 19h00, Até 27106 


De João Costa. De terça a sába- 
do das 1ONDO às 12h30 e das 
YShOO às 19h00. Até 16/04 


Galeria 
PINTURAS E SERIGRARIAS 

De Vieira da Siva o Apa Sae- 
mes De a sábado das 
15h00 ds An 30/04 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de Isabel Padrão. De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
42h30 e das 15h00 às 19h30. 
Aê VIA 


BARCELOS 
CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Resgate 
no Tempo 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21has MZ 


terça 
1.200 e das 14h00 às 19h00. 


SALA 2 * Scooby Doo 2: 
à Solta 


Monstros 
Sessão às 15h00 e 17h30. MO6 


Lost in Translation 
= O Amor é um Lugar 
Estranho 


Sessão às 21h45 M16 


Galeria de Vilar O CR 
FO) ea ind ESPOSENDE 
“MOVIMENTOS PERPÉTUOS” pad ca E 
mom reu time EXPOSIÇÕES 
FOTOGRAFIA “ON THE MOVE sessão às 2145. MO6 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado Museu Municipal 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 BRAGA de Esposende - Sala 
tia dos Lhas de Etnografia e Cultura 
Do mestre Lus Saes. De se- CASE SUMA COREEÇÃO 
gunda à sábado das 09h00 às CADA VEZ- "O TRAE 
19h00. Exposição permanente BRAGASHOPPING FEMININO DE 1580 À 1940" 
Mac Serralves Sala de 
“LIVING IN MOTION” SALA 1 * Peter Pan e História (2 andar) 
Design e Arquitectura. Até 11/04 Sessões às 14h45, 17h10, DO PALEOUTICO ATÉ AOS. 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 21h45. W12 PERO Sesses às 15h00 e 21h30. 
Ce Ve SALAZ* Tudosto Sala dos Mm 
spectral Senses 150, TOS, DOR guR i 
Sessões às 1º ) Y A bi 
ne e AdanSchem Me TUA ops 73h55 MZ Exposições permanentes. EXPOSIÇÕES... 
Módulo CS Te EE 
PINTURA Fr FAMALICÃO Centro Cultura 
pe fado Qui Sessões à 15h00, 1700, DE MÁSCARAS 
De terça à sábado das 15h00 às 21h55 23h55 MI6 “POR TRÁS DAS MÁSCARAS - 
20h00. Até 1305 = > TEATRO. PESSOAS E PERSONAGENS" 
SALA 4 * Out of Time prece 
Museu Nacional tempo Limite = A 
da Imprensa Sessões às 14h45, 17h10, = Grande Auditório PENAFIEL 
MEMÓRIAS VIVAS 21h45 e 00h00. MZ INDECENTE 
DA IMPRENSA” ea o NIDA 
SALA 5 * Kenai e Koda els ração era 
- Sessões às 11h00, 14h50, gra Ga 
AUGUSTO CD:OCAVALERO rg 19h05. 6 fio dele che ecos fEUMEMAS qe 
PO CARTOCA pico And Caruso. Quarta a sábado às 
Até 1605 Escolha Perigosa 21h30. Domingo às 16h00. Até 
De segunda a domingo Sessões às 21h55 e 23h55. E) CINEMAS CINEMAX 
das 15h00 às 20h00 M6 
Museu dos Transportes SALA 6 * A Paixão GUIMARAES 
“O AUTOMÓVEL de Cristo SALA 1 * Agarrado 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” Sessões à 15h00, 17h00, Sesstes às 15h30 e 21h45. 
ro 21h45 e OONIS. 16 «CINEMAS ums nz 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- SALA7*S Doo 2 SAIAZ = Scooby Doo 2 | 
Edo peer VITOR TI e tio GUIMARÃES Ai indo 
“EDGAR CARDOSO MECANS- Vedo crad senhas 21h45. MO6 
morei 22h00 e 23h45. MO6 Men o secos 
Em Sessdes às 15h00, 17h30 
De terça a sexta das Y0NOO às SALA 1º K cKoda 2ÍMSMOG 
fa agradeco BRAGAPARQUE sessõesas 13h40, 161500 
as 15H00 à 19000 leram! 
SALA, 1.5 Anjos Agarrado a Ti CINEMA PENAFIEL 
Postjte paia Sessão ds 21h00. MZ 
De Adrana Olvera De segunda 17H00, 19h15, 21h30 e 00h20 SALA 2 * À Paixão SALA 1º Tudo Isto 
a sábacdo das 14h00 às 20h00, M6 Cristo é Fado 


23h30. Até 14/05 


a seta das 900 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Sábados e do- 


SALA 2 * Kenai e Koda 
Sessões às 11h00, 1Sh1Q. 
17h15, 19h20 e 21h25. OM 


Cold Mountain 
Sessão às 23h30. W12 


SALA 3 * Escola de Rock 
Sessão às 11h35, 14h00 e 
16h25. M12 


no Tempo 
Sessões às 18h50, 21h35 e 
Dohas. mz 


SALA 4 * Peter Pan 
Sessões às 11h15, 14h10, 
16h35, 19h10 e 21h45. MO6 


SETE nz 
SALA 5 * À Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h95, 1620, 
19h05, 21h50 e O0hãs. W16 


Sessões às 15h15, 195 é 
O0h3o. MZ 


Alhuém Tem Que Ceder — 
Sessões às T7NOS EZIMAQ. MZ] 


SALA 7 * A Filha 
do Patrão 
Sessões às 11NZO, 13400, 


de 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M16 


SALA 3 * A Filha 

do Patrão 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h30. W/12. 
SALA 4 + 21 Gramas 
Sessões às 13h10, 16h20, 
19h00, 21h35 e ONO. MG 


SALA 5 * Peter Pan 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h10 e 23h50 M/06 


Lá Fora 
Sessão às 21h30. WIZ 


x = À Lei do Mais 


Sessões às 14h00, 16h40, 


Arte Gomes Alves 
ESCULTURA É DESENHO 
*MOUND E” 

De Rocha De 


13h00 e das 15h30 às 19h30. 
AM QUA 


15h20, 17820, 19h20, 21h20 € MM, CANAVESES 
Oohio MZ 
Galeria Arte das Artes 
CINEMA DA PRAÇA... 

De Júlio es Ant 30/03 
Museu da Imagem SALA 1 Lo 

o 
"REAL PRETTY TOAST"! Sessões des 15h00, 17h30 e 
até TBM 21h45 MO6 


“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA 

De terça a domingo das 14h00 
ds 17h. 


SANTO TIRSO 


SANTO TIRSO. 
Torque - À Lei do Mais — 


Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h30 Mi2 


VALENÇA 


Sessão às 21h10, M/12 


SALA 3 + Senoby Doo 2 
- Monstros à Solta 
Sessões às 13h10, 16h30. 
19h00 e 21h20. MO6 
SALA 4 * A Paixão 

de Cristo 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h30. M16 


LINEMAS 


CINES.PEDRO 


Cold Mountain 
Sessão às 21h30. M12 


AVEIRO 


TSE TT 
Monstros à Solta 

Versão original. sessões às 
1IhOO, 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h00. M/12 
SALA 2 * Escolha 
Sessões às 14NOO, 16h00, 
18NDO, ZON0O, 22h00 e OOh0O. 
Wi6 

SALA 3 + Alguém Tem 
Que Ceder 
Sessões às 13h05, 1545, 
18h35, 21h20 e 00h05. M12 
SALA 4 * Anjos do 


Apocalipse 
Sessões às 1415, 16h35, 
18h55, 21h15 0 23h95. M16. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 4 de Abril de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE ZINAR 
COMPOSIÇÃO DE ZINAR 


Descoberta a ideia vitoriosa do 
bonito terceiro movimento 
branco, há que tornear a única 
hipótese de empate negra 
com outra jogada semelhante 
no lance doze (3º prémio, Bo- 
letim do Clube de Xadrez Cen- 
tral da ex-URSS, 1978). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e,avalie a 
“sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 305. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); tm. 
a 1m.30s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.30s. a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 a 2,5m. - 1º catego- 
ria; 2,5 a 3m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Rh6! 93 2,97 92 3,98T1 
Rh2 4.RhS h3 5.Rh4 g1D 6.7x9] Rxg1 
7.Rah R$Z B.cA Re3 9,65 Rdá 10.06 Rec5 


Problema n.º 905 - A, B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MODIFICAÇÃO DE UM TE- 

MA POR MEIO DE VÁRIOS PROCESSOS: ORNA- 
MENTAÇÃO DA MELODIA, ALTERAÇÃO DO. 
TEMPO ÔU DO RITMO, HARMONIZAÇÃO, MU- 
DANÇA DE TONALIDADE E DE INSTRUMENTA: 
$. 2 - Tonto; Neptúnio 

cera dupla; Diz-se do que 


Porco; O mesmo que nádega; Escu- 
ef, de novo; Nome de um peixe; Ér- 
Mile quinhentos, em romano. 6 -Sa- 
mi Poeira; Adiar. 7 - Jogada de uma 
rta; Adorei. E - Rezei, Ferro puxado à feira; 
PRIMITIVAMENTE, UMA REALIZAÇÃO DO CAN. 
TOCHÃO SEGUINDO O RELATO DA PAIXÃO DE 
CRISTO SEGUNDO OS ENVANGELHOS. 9 - Bra- 
qo de rio; Astro rei (fi). 10 Bromo (5); Dois, 
em romano; Antiga nota de música "do", 1] - 
sa passeia, 12- Indiviso; De 
3 - Repetição (fig); Irmã da 
mãe; EM MÚSICA, INTERVALO QUE INCLUI DOIS 
MEIDSTONS 14 Catedral Es; Acsada. 15 
- Sinal ortográfico; Barco le recreio; Cento e 
um, em romano.  16- Instrumento que, nas 
apra , Serve par afastar certas partes do. 
imano; Abrir buracos; Catafalcos. 17 - 

Fer amado; 

; Meter em 


dor de vetos 18. no 
9 - Fogueira; Navegado- 
res; Satélite de Júpiter. 20 - Adora; Ter adora- 
ção; Amerício (5). 21 - Que tem multa rama; 
Suf de serventia: PARA SER SALIENTADO OU 
EXECUTADO COM UMA CERTA ÊNFASE, 


VERTICAIS: 1 - EM MÚSICA, ESCREVER OU TO- 
CAR À MESMA PEÇA NUMA TONALIDADE 
MAIS AGUDA OU MAIS GRAVE, FREQUENTE- 
MENTE PARA MELHOR SE ADAPTAR A UMA 
VOZ; Ponto cardeal; Mamífero desdentado, es- 
je de tatu, 2- Máquina de guerra; Despem- 
adeiro; Ministro maometano. 3- Jogo dian- 
teiro das carretas de artilharia; Comer à cela; O 
sono das crianças; Aperfeiçoaram. 4 - Batrá- 
quio; Progenitor; Parte mais alta e posterior do 
[esc iy a Partida; Partido (fig); Rio da Suiça; 
movimento, 6 - Grande artéria do cor- 
po humano; Basta; FORMA MUSICAL EM QUE 
SE REPETE O PRIMEIRO TRECHO, ANTES DE CA- 
DA NOVO EPISÓDIO. 7 - Separar com objecto 
cortante; Extremidade do braço. 8 - Nome de 
mulher; Oferece; Presságio, 9 - Deram opinião; 
Vazia; Semelhante. 10 - Aqui; Mesa de sacrift- 
clos. 11 - O MESMO QUE VIOLA DE ARCO, Fa- 
bricante de sapatos. 12 - Antemeridiano; Gato 
de ferro para doar Aplana; Base de sustenta- 
Ed Bário (9). 13- Fêmea do rolo; Da realeza; 
ira. 14 - rena pessoal, Mil quinhentos e 
dois, em romano; pa gem igualdade; Vinte 
mãos de papel; Actínio (5.9). 15 - Mata cercada 
de muro, na qual se cria caça; Antigo soberano 
da Pérsia; Telúrio (5.9); Capital do Peru. 16 - 
Nesse lugar; Berro de fera; Grande barco de 
pesca. 17 - Juízos; EM MÚSICA, SINAL QUE SE 
COLOCA DEPOIS DE UMA NOTA OU PAUSA E 
QUE DETERMINA O AUMENTO DO VALOR DES- 
SA NOTA OU PAUSA EM METADE; Milho graú- 
do; Laço apertado. 


“ONN IV = 9 VINN CIA x IVA VAVL = 51 
=SIVaM !VIOM = EL 
=Wiv2-01 


VE “3a “VSINV SO AINVHO IA = 21 
IVL IVA NVHVNHO = 6 “ONNODV VA VN = 8 “OVIN “NVLNOD = L “00 


- Cruzadismo temático - Música 


49 


ds MB 7 BUD 10 11 21314 151617 


O CAN a 


SE à p= EA os Gi) red 
SU E wnNa O 


“ON !SIVIN !OLNOA 'SOSIS = LL 
DV MINS AM ZOSU NON VT = PL "VINIL “VI 
“OMIZIVAVS “VIINOIA - LL 


1c7 Rb6 12.€8T! e ganha. 


EfemérideS 


“NOM VI VIMOY = 9. “AV VV OD iva = 5 
JOVI E “VINI /VMIBONVEIS CABANA = 7 “HM :3153NS ?MOASNVEL = [ESIVOLMIA 


VNIN vi VM = br INVIVINT (OO "VD 


ovIvo 


“Va = 61 "NVIVIAA ONONDV - BI 
WyL 9 DIM ML SL 3459095 PL 
vs LL IN IMA- OL TOS VIY = 6 


L UV ONVIIN “OA INS 9 ON HI IVAVD ON SO 
“ODIVDUV NIM = E VIOINI CAN IOOVUVL = 7 “SVIIUVA /OVÔVINVA = | :SIVINOZINOH 


OUVNVIA “O “OONNVA = 17 WAV PHVOVIVINV = OZ "OL ISVINVN 
INIdOTVO "VINIAV = LL 


Sw'553 MVAVO VANIA 
INOL MIL 023 = EL “OLIVONN= LL TOIISSVA 
OVXIVA SINO CIMO = BIA IVAVLIVO 
OIV VON OL TIVAV = br “Syd 


636 Morre Isidoro de Sevilha, autor do a futura Rainha D. Maria 1. 
"Livro das Timologias", principal 7 E 
fonte do enciclopedismo medie- 1849) ao em Lisboa, Mouzinho da" Jog 
; 1931 É fundado o Diário da Manhã, ór- 
1264 Morre, em Sevilha, Afonso X, O Sá- gão oficial do partido único do Es- 
bio, Rei de Castela e de Leão, avô tado Novo, a União Nacional 
de D. Dinis. Apesar dos méritos 4 a 
políticos na pacificação da Penín- 1933 O dirigível norte-americano 
sula, o rei distingue-se pela cultu- Akron cai no Atlântico, perto de 
ra. O seu "Livro das Leis" ou das Nova Jersey. Morrem 73 pessoas. 
"Sete Partidas" constitui aprimei- 4943 Holocausto. Abre a câmara de gás 1949 
ra matriz jurídica portuguesa, De nº 5 do campo de extermínio de 
sua autoria é ainda a colectânea Auschwitz, na Polónia ocupada 
de "Cantigas de Santa Maria", em pelas forças de Adolf Hitler, No pe- 
galaico-português. ríodo de um mês entram em fun- 
1388 D. João I doa aos Dominicanos o cionamento mais três novas cá- 
Mosteiro de Santa Maria da Vitó- maras de gás. 
ria owda Batalha. 1945 II Guerra Mundial. Depois da ex- 
1618 O Cardeal Richelieu é exilado em uia dás ma ir 
Avignon, acusado de intrigas jun- proclamada a independência da +99 
toda rainha mãe de França, Maria Hungria. 1968 
de Médicis, Holocausto. O campo de concen- 
André E tração de Ohrdruf, anexado a Bu- 
UPE Nur po di Ebio chenwald, na Alemanha, é liberta- 
mas Duque de Rivulte Marechal do do pelas tropas norte-americanas. 
pa o a RE pe A evidência do extermínio é con- 
E firmada pelo Chefe do Estado 1969 
1819 Nasce na cidade do Rio de Janeiro Maior das forças aliadas, o general 


Dwight Eisenhower, que visita o 
campo, no próprio dia. 

Na região de Lisboa começa a gre- 
ve no sector da construção naval, 
em protesto às horas suplementa- 
res. O Governo de Oliveira Salazar 
mandar encerrar as oficinas onde 
se verifica "diminuição intencio- 
nal da produtividade" e adopta 
medidas de força para assegurar 
trabalho nas docas. 


É assinado, em Washington, o Tra- 
tado do Atlântico Norte 
(OTAN/NATO) pelos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos 
EUA, França, Reino Unido, Bélgi- 
ca, Holanda, Itália, Dinamarca, 
Noruega, Islândia, Canadá e Por- 


tugal. Por Portugal, assinou o pro- 


fessor Caeiro da Mata. 
Independência do Senegal. 


Martin Luther King, pastor protes- 
tante, líder da defesa dos direitos 
cívicos dos negros norte-america- 
nos, é assassinado a tiro, em 
Memphis, no Tennessee, 


Médicos do hospital de Houston, 
no Texas, implantam, pela primei- 


1973 


1985 


1990 


1991 


1994 


1998 


ra vez, um coração artificial num. 
homem de 43 anos. O paciente vi- 
ria a morrer quatro dias depois. 


Começa, em Aveiro, 0 III Congres- 
ção Democrática, sob 
forte vigilância policial. 


Morre o cantor Milo, do duo Ouro 
Negro, aos 46 anos. 


A escritora portuguesa Sophia de 
Mello Breyner Andresen vence o 
Grande Prémio de Poesia Inasset- 
Inapa, com a obra "Ilhas". 


300 produtores despejam 4 mil li- 
tros de leite, no rio Mondego, em 
protesto pela diminuição de quo- 
tas, no âmbito da PAC, e o aumen- 
to dos custos de produção. 


O Presidente da República Portu- 
guesa, Mário Soares, começa, em 
Setúbal, a Presidência Aberta de- 
dicada ao ambiente e à qualidade 
devida. 


Após a morte de Konis Santana, 
Taur Matan Ruak é nomeado vice- 
comandante chefe das FALINTIL, 
Forças Armadas de Libertação de 
Timor-Leste. 


—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10738 


HORIZONTAIS : 1 - Sarna das ovelhas, 
Amolar. 2- Suf. de agente; Sacrificar. 3 
- Folha-de-flandres; Óxido de cálcio; Dois 
mil, em romano. 4- Reza; Auricular, 5- 
Abrev. de senhora; Sede de concelho do 
distrito de Portalegre, Portugal. 6 - Co- 
balto (5.q,); Escutar; Abalava. 7 - Fiança; 
Primeira mulher, segundo a Bíblia. 8 - 
Ocasiões (fig.); Tio dos americanos. 9 - 
Alumínio (s.q.); Rio da Escócia; Asa. 10 - 
Expelir urina; Dois, em romano. 11-De 
estatura elevada (pl); Voz de alguns ani- 
mais. 


VERTICAIS: 1 - Cilindro; Demão. 2 - Re- 
zar, Do feitio do ovo. 3 - Basta; Brisa; An- 
tiga nota de música *do”. 4 - Dinastia re- 
al da China; Decifra. 5 - Amerício (s.q); 
Espécie de sapo do Amazonas, Passas pa- 
ra fora. 6 - Letras de "soco"; Rio de Por- 
tugal; Pref. de negação. 7 - Cão de fila; 
Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); 
Pref. de oposição. 8 - Não comparecera; 
Vencimento de soldado. 9 - Abalar, Qua- 
tro, em romano; Catedral, 10 - Mil cento 
e dois, em romano; Actuar. 11 - Com 
muitos ramos; Quinto mês do ano. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 


coisas era rasas ara e a mt mec a tt tmn smart 


10 SM SAGE TOMO 


ore “es 
-OWRy- 1 JÓVIDW-OL PS NN-6 Og leres 8 q 
VAI “ORIV = LUI IAV DO = 9 SRS UV = TENDO “eIH 
PM IV -E TRAQUIIO-T "RPRURD “OIOM = | :SIVDUNTA 


ousa (sen 
“IN UE MN eUUN-OL “E6ag RL IV -6 UUOS SW = VAZ 
TeNV=L IAMOOD-9 SIAVRIS=S “OO RO -P INN 
e) MEN - E JeOUN MO = 7 JeHy 'EUUON - | SSIVINOZINOH 


Problema n.º 905 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 


Problema n.º 9728 


É 23 MEUS IME Ega cB O DU DEM 


eppos “seny - 
ti JOY 'Obeg OL OU SEIOWY -6 PeW NH SV = mM 
“eouey LAVRO IVOV = “OPIODY "BIRD -S UA “AN PRA = 
vo een vo E TND IUVA TER SEIO - | ISIVDUMIA 


RJOPeJOW “Iv = LL 
JeMPy e) OL TU NEY VAI = 6 OS OM -B “OWED 18 
AV -L SONY IS = OUEN RUY -S SOUIZ (NEN- pr, by 
“My au- E NV SEpeiy -Z Ha PINGO = 1 ISIVINOZINOH 


» Algarismos puxam números 
Problema n.º 2428 


Domingo, 4 de Abril de 2004 


HORIZONTAIS: 1 - Tirara com o bico; 
Praseodímio (sq). 2 - Lavradas; Ou- 
ro (sq). 3- Rubídio (s.q,); Unir; No- 
me de letra. 4 - Embarcação antiga 
de alto bordo; Desertos. 5 - Apre; Ir- 
mão. 6- Senhor, em inglês; Pref. de 
ar; Chefe etíope. 7 - Quadril; Espécie 
de veado. 8 - Qualquer substância 
material; Astro rei (fig). 9- Primeira 
mulher, segundo a Bíblia; Da família 
dos mus (invert.); Graceja. 10 - Ali; 
Somar. 11 - Alumínio (5.q.); Residen- 
te. 


VERTICAIS: 1 - Grandes pipas; Quar- 
to de convento. 2 - Cidade de Itália; 
Do feítio do ovo. 3- Bário (sq.); De- 
raurros. 4- Cólera; Neptúnio (s.q.); 
Amerício (s.9,). 5 - Espiolha; Conven- 
ção. 6 - Nome de mulher, Forma fe- 
minina de meão; Braço de rio (in- 
vert). 7- Tornar raro; Peleja. 8- 
Campeão; Radon (s.q.); Abrev. de Ma- 
deira. 9 - Frutos silvestres; Letra gre- 
ga 


As sequências de algarismos da lista 


conde-se o nome de uma cidade da Índia, no estado de Uttar Pradessh, no 
que se segue devem ser colocadas 


limite 50 da planície do Ganges. Para descobrir, complete o quadro B com 


os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


VECANO Ap prensa on entAl, 


Navegação & Transportes 
Ur som noso grafisano 


no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-183-217-238-249-324-346- 
362-425-471-493-527-548-559-634- 
656-672-735-781-837-858-944-966. 


4 ALGARISMOS 
1138-2837-3253-4169-5822-6178- 
7835-8139. 


5 ALGARISMOS 
10698-15246-23518-36792-47126- 
47723-51382-64190-77612-81294. 


6 ALGARISMOS 
144346-156352-202451-231986- 
251007-293650-371082-375481- 
488347-588257-612074-628305- 
700401-781235-881480-952461. 


7 ALGARISMOS 
4838642-5221034-5721263-5842287- 
7750589. 


Céu geralmente muito nubla- ESTAÇÃO 12H Tmin 
do por nuvens altas. Vento Bragança “ 4 
Nordeste em geral fraco. Pe Veatelo 17 8 
quena subida da temperatura ViaRe 14 5 
máxima. Neblina ou nevoeiro. OTA >. 
Estado do mar: Costa Ociden- Porto Co 
tal - Ondulação Oeste de um Viseu 3 6 
metro e meio a dois metros. P. Douradas 5 1 
Costa Sul - Ondulação Sueste Coimbra 16 8 
de um metro e meio. Cia T 6 
Lisboa 16 9 
MADEIRA: Perlodos de céu [5 
Évora 16 J 
muito nublado. Vento fraco a e a a 
moderado do quadrante Les- (ane 
te. Estado do mar: Costa Nor- Faro 839 
te - Ondulação Nordeste de P. Delgada 16 16 
dois metros e meio diminuin- Funchal 18 14 
do para um metro e meio. Mad ME ss 
Costa Sul - Ondulação Sueste > ———— 
de um metro e meio, Londres 3 mM 
Paris 14 8 
AÇORES: Grupo Ocidental Bruxelas 11 O 
= Perlodos de céu multo nu- Amesterdão 12 9 
blado. Perlodos de chuva. Luxemburgo 10 V 
Vento Sueste fresco a muito Genebra 14 6 
fresco com rajadas. Estado do Roma 7 B 
mar; mar cavado a grosso, Con 6 IT 
Ondulação Sueste de quatro fe bi ATA 
a cinco metros, Berlim. 15 E) 
[ 15.6 
Grupo Central - Períodos de úlima 
céu muito nublado. Períodos Atenas gpa st 
de chuva. Vento Sul fresco a Moscovo 2 40 
muito fresco com rajadas ro- 
dando para Sueste. Estado do 
mar: mar cavado a grosso. Farmácias 
Ondulação Sul de cinco me- ? c des ires Ria pa Da 
pah Bonfim: ua Barão de Nova o ALGAS LISHONPORTO USBONPORTO — PORTONISBOA  LSHONPORTO — PORTONISBOA 
metros. mDiacNoite cmo, 24-10, 225898560 Penarfel: Miranda - Aa Dx Joa- PART CHEG SEGUNDA FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
Lapa - Rua Antero de Quental, Bh00 às 24h00 quim Cotia, 51 tel 255711254 ONO 1000 (DMaPendda 0715 0805 0615 0700 730 085 0730 0815 
Grupo Oriental - Céu muito 211 -tel. 225020697 Lordelo do Ouro: Rua de Set- sprint Cir ip po Mi [ad E E a E a is no 
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do Porto 
Explosão faz regressar 
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o terror à capital espanhola 


= Perseguição policial 
= a suposto comando 
terrorista resultou em 
quatro mortos e onze 
feridos, num bairro 
de Madrid 


Pedro Bessa 


elo menos um polícia 
P: três alegados terro- 

ristas de origem árabe 
morreram e onze agentes 
ficaram feridos numa ex- 
plosão ocorrida, ao início 
da noite de ontem, num 
edifício localizado no bair- 
ro de Leganés, subúrbios de 
Madrid, onde se encontrava 
barricado um suposto co- 
mando islâmico com liga- 
ções aos atentados de 11 de 
Março na capital espanho- 
la. 

Segundo os primeiros 
relatos, o rebentamento te- 
rá sido uma tentativa falha- 
da das autoridades espa- 
nholas de provocar uma ex- 
plosão controlada para 
permitir a entrada de um 
comando especial de inter- 
venção da polícia (GEO) no 
apartamento onde se en- 
contravam refugiados os 
alegados terroristas suspei- 
tos de estarem relacionados 
com o atentado que, em 11 
de Março último, provocou 
191 mortos em Madrid. 

ad Numa segunda versão, con- 
tudo, foi afirmando que a 
& explosão foi provocada pe- 

los suspeitos. 

O presumível comando 
islâmico estaria a ser perse- 
guido pela polícia quando 
se barricou num edifício do 
bairro de Leganés, amea- 
çando explodir o prédio de 
quatro pisos. Isto depois de 
trocas de tiros com a polí- 


O edifício onde ocorreu a explosão / KoTE oDRIGa EPA 


Explosão provocou a queda total de uma das 
fachadas do edifício de quatro andares 


cia. Depois de ter sido eva- 
cuada toda a zona circun- 
dante ao referido edifício, 
enquanto helicópteros so: 
brevoavam o bairro e ilu- 
minavam toda a área com 
potentes focos, as forças 
policiais procuraram deter 
os alegados terroristas, que 
se presumiam ser três. 
Cerca das 21h00 locais 
(20h00 em Portugal), ocor- 


reu a explosão que, segun- 
do testemunhas citadas no 
site do jornal “El Mundo”, 
provocou a queda total de 
uma das fachadas edifício, 
ficando à vista o interior 
dos pisos e alguns alicerces 
do imóvel. 

Os onze feridos confir- 
mados resultantes da explo- 
são foram transportados 
para dois hospitais de Ma- 


Rua D. Afonso IV, 119 


dri ialmente, existia a 
possibilidade de um dos 
alegados terroristas ser uma 
das vítimas com ferimentos 
graves. Essa foi, pelo me- 
nos, uma certeza deixada 
por fontes do serviço de 
emergências espanhol (o 
112), citadas no site do “El 
Mundo”. As mesmas fontes 
adiantavam que outros feri- 
dos seriam polícias. 

À hora do fecho desta 
edição, as autoridades espa- 
nholas não exclufam a pos- 
sibilidades de existerem 
mais vítimas mortais, de- 
signadamente terroristas. 

Para assistir aos feridos, 
foi, entretanto, montado no 
local um hospital de cam- 
panha. 

Curiosamente, a explo- 
são de ontem ocorreu no 
número 13 de uma rua que 
até há quatro meses estava 
baptizada com o nome de 
Madres Mayo, precisamen- 
te em homenagem a um 
agente da Guarda Civil es- 
panhola assassinado pelos 
terroristas da ETA. 

Uma outra curiosidade 
prende-se com o facto de a 
zona ser atravessada por uma 
linha-férrea dos subúrbios 
de Madrid, sendo perfeita- 
mente visível do edificio on- 
de ocorreu a explosão a esta- 
ção de caminhos-de-ferro 
local, entretanto evacuada 
pela polícia. 

Até ontem, as autoridades 
espanholas haviam detido 24 
pessoas presumivelmente re- 
lacionadas com o 11 de Mar- 
ço. Também ontem, a Al- 
Queda voltou a ameaçar a 
Espanha com novos ataques 
terroristas (ver pág. 24). An- 
teontem, um engenho explo- 
sivo de potência equivalente 
ao utilizado nesse dia fatídi- 
co foi encontrado na via fér- 
rea que liga Madrid a Sevi- 
lha, na Andaluzia. 
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Extinção 

de Agrupamento 
Escolar no Porto 
considerada ilegal 


A Provedoria de Justiça considerou 
ferido de ilegalidade o processo de ex- 
tinção do Agrupamento Escolar hori- 
zontal (escolas do mesmo nível) de 
Santo Ildefonso, Porto. Segundo o res- 
ponsável pelo pelouro de Educação na 
Junta de Santo Ildefonso, Fernando 
dos Santos Silva, a autarquia equaciona 
agora avançar com uma queixa nos tri- 
bunais contra a Direcção Regional de 
Educação do Norte ( DREN) " caso a le- 
galidade não seja reposta". Fernando 
Santos Silva disse que a sua autarquia 
apresentará hoje, em conferência de 
imprensa, "provas documentais” de 
que a DREN "violou a lei e mentiu" ao 
extinguir aquele agrupamento escolar. 


Portugal condiciona 
apoios no FMI 


O apoio de Portugal ao candidato 
para a direcção do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) depende da ajuda 
que Portugal possa ter para promover 
a candidatura de António Vitorino pa- 
raa presidência da Comissão Europeia, 
segundo a ministra das Finanças. "Por- 
tugal tem neste momento um candida- 
to que vai defender e que é um candi- 
dato à presidência da Comissão Euro- 
peia e nesse quadro as conversações de 
natureza diplomática deverão seguir o 
curso que deverão seguir para conse- 
guirmos esse objectivo”, disse Manuela 
Ferreira Leite, ontem, em Punches- 
town. As declarações foram feitas no fi- 
nal de uma reunião dos ministros das 
Finanças da UE que decidiu propor a 
candidatura do ministro das Finanças 
demissionário espanhol, Rodrigo Rato, 
ou a do presidente do BERD, o francês 
Jean Lemierre, para a direcção do EMI. 
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Administração do Porto de Aveiro recebe declaração de impacto ambiental favorável ao novo projecto 


Aveiro terá nova 
via de cintura portuária 


um café com... 


João Soares | Director Geral da Logimaris - Logística e Navegação, Lda 


"Sem transporte rodoviário 


não p 


“Sem transporte rodoviário não poderá existir transporte 
intermodal”, afirma João Soares, Director Geral da Logimaris e 
esclarece “já que, salvo raras excepções, é este modo de 
transporte que garante a primeira e última pernada de uma 
operação de transporte intermodal. Em segundo lugar porque 
em qualquer alternativa intermodal deverá ser competitiva em 
relação à solução rodoviária, no que diz respeito a custos, 
directos e indirectos, a tempos de transporte , e à qualidade do 


= 


” 


PEREIRA 


derá existir transporte intermodal” 


serviço, a qual inclui conceitos como fiabilidade, flexibilidade e 
capacidade. Por essa razão conclui-se que alternativas 
intermodais ao transporte rodoviário de longo curso apenas 
fazem sentido se forem capazes de superar as condições de 
oferta deste. Uma solução intermodal com base no transporte 
marítimo de curta distância (TMCD) terá maior probabilidade de 
sucesso, face ao transporte rodoviário quando, este último tem 
de percorrer grandes distâncias”. 


abertura 


O destaque desta semana 
vai para a Administração do 
Porto de Aveiro que deu mais 
um passo na conclusão da 
via de cintura portuária, num 
projecto que obtém avalia- 
ção ambiental favorável. À 
terceira fase da Via de Cin- 
tura Portuária vai permitir 
fechar o anel rodoviário, que 
ao contornar o porto de 
Aveiro evita que o tráfego aí 
gerado circule no perímetro 
urbano da Gafanha da Na- 
zaré. 

Destaque tambémpara a 
notícia anunciada pela União 
Europeia na aposta do trans- 
porte marítimo de curta dis- 
tância para diminuir a polui- 
ção ambiental e reduzir o 
congestionamento das es- 
tradas europeias, disse um 
dos responsáveis portugue- 
ses pelo projecto de dinami- 
zação. "Realise” é o nome do 
programa foi criado para 
criar soluções alternativas ao 
transporte rodoviário nas au- 
to-estradas comunitárias 
que estão saturadas pelo trá- 
fego de mercadorias TIR. 

Esta semana falamos com 
o director geral da Logima- 
ris, João Soares, no âmbito 
da sua apresentação na con- 
ferência "Policentrismo Eu- 
ropeu e Política de Transpor- 
tes” que decorreu dia 2 de 
Abril na cidade do Porto. 
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EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, S.A. 
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Maisde 150 
condutores detidos 
numa semana por 
excesso de álcool 


A Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR detectou durante a semana 
passada 466 condutores com taxa 
de álcool positiva, 153 dos quais fi- 
caram em prisão preventiva, regis- 
tando-se no mesmo periodo 12 vi- 
timas mortais de acidentes de viação. 

Em comunicado emitido, a BT 
precisa que os 153 condutores deti- 
dos apresentavam uma taxa de al- 
coolemia superior a 1,20 gramas por 
litro de sangue, e que o número de 
mortes e de 61 feridos graves resul- 
tam dos 1.982 acidentes rodoviários 
ocorridos. 


Sites da semana 


http://www.portaryresi- 
duos.pa-net.pt/ 


A Portary Transportes, Lda., 
localizada em Águeda, dedica- 
se à execução da recolha e 
transporte de resíduos indus- 
triais, banais e perigosos, no- 
meadamente de: resíduos in- 
dustriais valorizáveis, fardos de 
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Em comunicado, a BT informa 
também que entre 22 e 28 de Mar- 
ço foram detidos mais 40 indivíduos 
detectados a conduzir sem carta de 
condução e autuados 2.576 condu- 
tores em excesso de velocidade. 

Foram ainda identificados 631 
condutores e ou passageiros sem 
cinto de segurança, tendo a BT pres- 
tado auxílio a 1.179 condutores em 
dificuldades nas estradas. 


KLM e Air France, 
fusão adiada 


A Air France adiou a decisão de 
comprar acções da holandesa KLM, 
uma medida que estava integrada 
no processo de fusão entre as duas 
empresas. A transportadora france- 


papel ou plástico para reciclar, fazendo também o aluguer e comércio 
de contentores para resíduos urbanos mistos e o levantamento de con- 
tentores cujos residuos poderão ser entregues no aterro ou colocados 
em armazém se destinados à reciclagem. 

A sua actividade inclui igualmente a gestão de resíduos perigosos. 


Esta é uma empresa com 
grande experiência no trans- 
porte de mercadorias em regi- 
me de grupagem, com ligações 
em toda a Europa e Ásia. 

Sediados no Concelho de 
Matosinhos, com instalações 


que abrangem uma área total de 4.800m2. (escritório/armazém) e com 
filial de Lisboa (em Loures), tem a capacidade de servir Portugal de Nor- 
te a Sul, desde pequenas empresas a grandes organizações, pois a sua 
política é a de prestar serviços de qualidade. Dos serviços rodoviá- 
riofintermodal, trata da armazenagem e distribuição via maritima e aé- 
rea através da cooperação estabelecida a nivel mundial. 


breves 


sa não quis tornar público a causa 
deste adiamento, no entanto a ope- 
ração para a compra de acções da 
KLM deve ser retomada novamente 
no início de Abril. 


TAP lança MUST GO, 


o novo produto 
de carga 


A TAP Air Portugal lançou no 
dia 1 de Abril, um novo produto de 
Carga, designado Must Go, espe- 
cialmente concebido para os clien- 
tes de carga da empresa que pre- 
tendam dispor de prioridade na re- 
serva de espaço para a sua carga, 
em dias e/ou voos pontuais. 

O Must Go é o primeiro, entre 
outros, de um conjunto de produ- 
tos inovadores, cuja criação se en- 
quadra numa estratégia mais am- 
pla de modernização e actualiza- 
ção da oferta da TAP Carga, com o 
objectivo de corresponder às ex- 
pectativas dos clientes da Compa- 
nhia, proporcionando-lhes uma 
oferta de serviços de carga mais di- 
versificada e flexível, com o objec- 
tivo de satisfazer as suas necessi- 
dades. 

Disponível à partida de Portugal 
Continental - Lisboa, Porto ou Fa- 
ro - o novo produto traduz-se na 
possibilidade de garantir a priori- 
dade no transporte da carga, com 
a designação especial MGO, para 
qualquer destino da Rede TAP, e 
dentro dos limites em vigor. 


Um café com... 


domingo, 4 de Abril de 2004 


Cidade do Porto 
acolhe Conferência 
de Transportes 


No passado dia 2 de Abril o au- 
ditório da biblioteca Almeida Gar- 
rett no Porto acolheu a conferên- 
cia de “Policentrismo Europeu e Po- 
lítica de Transportes”. 

O programa do ciclo de confe- 
rências "Uma Nova Geografia para a 
Europa” teve início às 9h30 e con- 
tou com a presença de Arlindo Cu- 
nha (presidente da CCDR-N), Paulo 
Pinho (FEUP) e Rui Azevedo 
(CRPM/CPPM). 

Às 10h00 a 1º sessão "O Policen- 


trismo Europeu e a Política Regio- 
nal Pós-2006: o que está em cau- 
sa?" teve como participantes Kons- 


tantinos Hatzidakis (Deputado do 
Parlamento), Vasco Cal (Comissão 
Europeia/DG REGIO) e o economis- 
ta Daniel Bessa. 

A 2º sessão levou a debate “As 
Políticas de Transportes e o desen- 
volvimento Equilibrado do Espaço 
Europeu”, as questões e perspecti- 
vas foram analisadas por José La- 
ranjeira Anselmo (Comissão Euro- 
peia/DG TREN) e Philippe Mathis 
(Univ. de Tours). 

O sector da logistica fez-se re- 
presentar por André Henriques da 
Gablogis; o transporte aéreo por 
Angelo Esteves da TAP/SPdH e o 
transporte maritimo por João Soa- 
res da Logimaris. Este encontro ser- 
viu para reunir especialistas do 
sector « debater as actuais políticas 
no espaço da UE. 
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"A Europa é o nosso principal 
parceiro económico” 


Apoiado na sua mais recente 
apresentação no âmbito da confe- 
rência “Policentrismo Europeu e 
Política de Transportes” que de- 
correu no passado dia 2 de Abril 
na cidade do Porto, João Soares, 
director-geral da Logimaris - Lo- 
gística e Navegação Lda, fez-nos a 
análise do sector. “Quando se ana- 
lisa o comércio externo português 
(ano de 2001, fonte: INE), no que 
diz respeito ao movimento de car- 
gas (toneladas), depreende-se de 
imediato que a Europa é o nosso 
principal parceiro económico, po- 
sição alcançada e consolidada 
após a entrada de Portugal na UE. 
Ao analisar as trocas comerciais 
entre o nosso país e os seus par- 


ceiros comunitários, verifica-se 
que a Espanha ocupa o primeiro 
lugar com cerca de 50% das nos- 
sas trocas comerciais, seguida de 
uma certa distância pela França e 
pelos países do Norte da Europa, 
Reino Unido e Itália”. O consultor de 
Transportes Portos e Logistica es- 
clarece "a este resultado não é 
alheio o facto de Portugal ser um 
país periférico, tornando-se ne- 
cessário que as nossas cargas atra- 
vessem Espanha e França para al- 
cançar os mercados de maior con- 
sumo de Norte da Europa. 

Uma análise do ponto de vista 
logístico vem corroborar esta par- 
tição do comércio externo portu- 
guês com os nossos parceiros co- 


munitários, através da conclusão 
de que em vez de um mercado lo- 
gístico único, existem sete a quin- 
ze mercados, com origem em si- 
tuações de carácter geográfico, 
cultural, económico. Analisando o 
desenvolvimento do comércio ex- 
terno português com a UE, ao lon- 
go dos últimos dez anos, nota-se 
que a evolução que se verificou foi 
na sua maior parte absorvida por 
Espanha. Esta evolução está rela- 
cionada com a proximidade entre 
os dois países e o constrangimen- 
to físico ditado pela Península Ibé- 
rica, originando uma situação de 
elevada interdependência que po- 
derá não ser muito conveniente do 
ponto de vista econômico”. 


domingo, 4 de Abril de 2004 


APA com projecto 
em mãos 


A Administração do Porto de Aveiro dá mais um passo 
na conclusão da Via de Cintura Portuária, num 
projecto que obtém avaliação ambiental favorável 


O projecto de execução da Via 
de Cintura Portuária - terceira fa- 
se mereceu a Declaração de Im- 
pacto ambiental favorável, Com es- 
ta aprovação, a APA - Administra- 
ção do Porto de Aveiro, S.A. pode 
agora dar início ao processo que le- 
vará à declaração de utilidade pú- 
blica dos terrenos a expropriar, pa- 
ra no segundo semestre deste ano 
proceder ao lançamento do con- 
curso para adjudicação da obra. 

A terceira fase da Via de Cintu- 
ra Portuária vai permitir fechar o 
anel rodoviário, que ao contornar 
o porto de Aveiro evita que o trá- 
fego ai gerado circule no perimetro 
urbano da Gafanha da Nazaré. 

Esta via será construída sobre o 
traçado da actual Avenida dos Ba- 


calhoeiros e terá um perfil de duas 
faixas de rodagem e um separador 
central. 

Para além das vantagens na se- 
gurança da circulação dos veiculos 
e respectivas cargas, a Via de Cin- 
tura Portuária que agora vai ser 
concluída, vai permitir o adequa- 
do tratamento da frente urbana 
uma vez que será definitivamente 
ultrapassada a actual promiscuida- 
de com o porto de pesca longin- 
qua. 

É ainda importante salientar 
que esta obra inclui a construção 
de passagens desniveladas nos 
atravessamentos do ramal de aces- 
so ao porto. À obra de construção 
deste ramal que se encontra já nu- 
ma fase de projecto muito avança- 


actualidade 


da, vai desenvolver-se ao lado da 


Via de Cintura Portuária, impondo 
assim a construção de passagens 
desniveladas que assegurem as li- 
gações às zonas ribeirinhas. 

A APA vai-acolher a sugestão 
apresentada pela Câmara Municipal 
de Ílhavo e pela Junta de Freguesia 
da Gafanha da Nazaré no sentido 
de ser estudada uma solução que 
evite o impacto paisagístico gera- 
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do pelo aterro previsto para o nó 
situado junto às instalações da em- 
presa Testa Et Cunhas, S.A.. 

O custo total estimado para a 
terceira fase da Via de Cintura Por- 
tuária é de catorze milhões de eu- 
ros e será financiado por verbas co- 
munitárias, no âmbito do Ill Quadro 
Comunitário de Apoio, do Orça- 
mento de Estado e por fundos pró- 
prios da APA, 


UE dinamiza transporte marítimo 
para descongestionar estradas 


A União Europeia quer apostar 
no transporte marítimo de curta 
distância para diminuir a poluição 
ambiental e reduzir o congestiona- 
mento das estradas europeias, dis- 
se um dos responsáveis portugue- 
ses pelo projecto de dinamização. 

O bioquímico Gonçalo Carneiro 
integra o programa Realise, que foi 
criado para encontrar soluções e 
modelos alternativos ao transpor- 
te rodoviário nas auto-estradas dos 
paises comunitários, que se encon- 
tram saturadas pelo trânsito de 
mercadorias TIR e as consequentes 
emissões de CO2. 

"A concepção das autoridades 
comunitárias é de relançar o trans- 
porte marítimo de cabotagem pa- 
ra aliviar a congestão das estradas, 
embora a Comissão também este- 
ja a incentivar a via ferroviária, 
mais ecológica e com menores cus- 
tos”, sublinhou a fonte. 

Coordenado pela AMRIE (Alian- 
ça dos Interesses Maritimos Regio- 
nais Europeus), o projecto Realise 
envolve diversas entidades dos sec- 


O programa Realise foi criado para originar soluções 
alternativas ao transporte rodoviário nas 
auto-estradas comunitárias que estão saturadas 
pelo tráfego de mercadorias TIR 


tor de logistica e transportes inter- 
modais com vista à promoção do 
transporte maritimo de custa dis- 
tância. Um 
exemplo de 
êxito da op- 
ção - pelos 
fretes mariti- 
mos, é a ex- 
periência en- 
tre Valência, 
no centro da 
costa medi- 
terrânica es- 
panhola, e 
Salerno, no 
sul de Itália, conforme explicou 
Leonardo Carbona, da empresa Gri- 
maldi Espanha (Grimaldi Group 
Naples). Por camião, entre Madrid 
e Bari, as mercadorias levavam três 
ou quatro dias por estrada, en- 


ficha técnica 
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quanto por mar levam entre 48 a 
60 horas, adiantou, reportando-se 
ao início do serviço em Junho de 
1999 com 
uma ligação 
semanal, en- 
tre Valência e 
Salerno, com 
300 conten- 
tores trans- 
portados nos 
seis meses 
desse ano. 
Segundo 

o mesmo, O 
congestiona- 
mento do tráfego nas estadas da 
União Europeia custa actualmente 
0,5 por cento do Produto Nacional 
Bruto (PNB) comunitário e até 
2010 atingirá 80 mil milhões de 
euros, ou seja 1,0 por cento do PNB 


ortizEocomerciodoporto pt | Coordenação/Delegado Fernando Costa | 


da UE. A juntar ao congestiona- 
mento das rodovias europeias está 
o elevado número de vitimas, cer- 
ca de 40.000 pessoas que morrem 
anualmente nas estradas da União. 
Europeia. Segundo aquele especia- 
lista, a Comissão propõe-se reduzir 
aquele número de vitimas nas es- 
tradas europeias para metade, até 
2010. 

O Realise já efectuou dois pri- 
meiros encontros, em Bremen, Ale- 
manha e Setúbal, mais recente- 
mente, onde especialistas dos 
Quinze discutiram aspectos inova- 
dores para "tornar mais rentável o 
transporte de cabotagem entre os 
paises comunitários”, ou ainda com 
a margem sul do Mediterrâneo, e 
“mais imediata sua inclusão na ca- 
deia intermodal de transportes”. 

O Programa Realise, a que es- 
tão ligadas duas empresas portu- 
guesas de consultoria técnica Fres- 
tie Tis e, a universidade holande- 
sa Erasmus, terá uma terceira reu- 
nião em Génova, Itália, em 
Outubro próximo. 


Embraer quer 
conquistar 50% 
do mercado 
chinês de jactos 
regionais 


Para a quarta maior 
fabricante de aviões 
do mundo, o poten- 
cial do mercado do 
gigante asiático 
para aviões de 
pequeno porte está 
em crescimento 


A Embraer prevê que, nos 
próximos 20 anos, a China 
compre mais de 600 jactos 
regionais, sendo metade for 
necidos pela companhia bi 
sileira, que já produz no con 
tinente chinês nforme 
afirmou o responsável da 
empresa em Pequim, “As 
previsões para os próximos 
20 anos, na categoria de 
aviões de ate NO lugares, 
é de que a China vai comprar 
635 aviões”, disse Guan 
Dongyuan, director da Em 
braer para a China, "Nos es 
tamos muito optimistas em 
relação às potencialidades do 
mercado « ambicionamos 
conquistar 50 por cento des- 
se mercado”, indicou Guan. 

percor- 


» mais 


ompanhiar 
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Dia 6 - NM PORTLINK PACER - Trondhei 

Larvik, - BURMESTER & STUVE -2 

ORKUN KALKAVAN - Alexandria, - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 9 - ANKARA - Tunis, - OLICARGO - 

229993800 

CHARLOTTE BORCHARD - Alexandria, - 

OLICARGO - 229993800 

CMACGM CAPELLA - Amman, - 

OLICARGO - 229993800 

JOLLY BLANCO - Tema, Abidjan, Apapa, Lagos, 

- EURONAVE - 229390700 

KATHARINA E - Casablanca, - 

OLICARGO - 229993800 

NLOCEANIA - Fujaira, Khor Fakkan, Monbas- 

sa, Mukallah, Port Sudan, Port Sult Quboos, Dji- 

bauti, - OLICARGO - 229993800 

TEN - Saint Martin, Durban, Cape Town, Joa- 
Port Elisabeth, -OLICARGO - 22999g3ã00 

Dia 10 - CECILIE MAERSK - Point Noire, Mon- 

dassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 

Niamey, Nouadhibou, Ouagadougou, Port Har- 

court, São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Fre- 

etown, Luanda, Nouakehott, Banjul, Abidjan, 

Kumasi, Bamako, Lome, Bobo Dioulasso, Cona- 

kri, Cotonou, Dakar, Douala, Lobito, Kampala, 

Apaa, Lagos, Livrevile, Dar Es Salaam, - MAERSK. 

- 229408300 

NM HMS PORTUGAL - Larvik, Hamina, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL - Trondheirm, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 11 - DIMAN II - Port Said, Tunis, E, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

LTUTILE - temir, Port Said, Tunis, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 13 -CESARIA - Maio, Sal, Santo Antão, Boa- 

vista, Brava, São Nicolau, Fogo, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 17 - CECILIE MAERSK - Point Noire, Mon- 

bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N' 

Niamey, Nouadhibou, Luanda, Ouagadougou, 

Tema, Port Harcourt, São Pedro, Takoradi, Zan 


ville, Lobito, Bobo Dioulasso, - MAERSK 
229408300 

MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050. 

Dia 19 - PURPLE BEACH - Port Elisabeth, Mapu- 
to, Richards Bay, Nacala, East London, Durban, 
Cape Town, Beira, Walvis Bay, Joanesburgo, - 
NAVEX - 223392803. 

Dia 21- NM HELEN RUSS - Alexandria, lemir, 
Tunis, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 23 - NM LISBOA - Bissau, São Vicente, Dakar, 
Praia, - PORTMAR - 229388749 

Dia 24 -CECILIE MAERSK - Nouadhibou, Mon- 
rovia, Zanzibar, Nairobi, Monbassa, Namibe, N'd- 
jamena, Niamey, Nouakehott, Ouagadougou, Point 
Noite, Port Harcourt, São Pedro, Tema, Bobo 
Dioulasso, Luanda, Takoradi, Dakar, Abidjan, 
Apapa, Bamako, Banjul, Lome, Cotonou, Dar Es. 
Salaam, Dousla, Freetown, Kampala, Kumasi, 
Lagos, Livreville, Lobito, Conakri, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 26 - CESARIA - Maio, Mindelo, São Nicolau, 
Santo Antão, Sal, Bissau, Fogo, Brava, Boavista, 
Praia, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 5 - MONTE GORDO - Praia, São Nicolau, 
Sal, Mindelo, Maio, Fogo, Boavista, Santo Antão, 
- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 7 - NM PORT TEJO - Bissau, Dakar, Praia, 
São Vicente, 

PORTMAR - 229388749 


América Central 


Dia 5 - CAP VINCENT - Puerto Rico, Rio Haina, 
Santo Tomaz de, Santa Marta, San Juan de, Puer- 


NM OPDR PORTO - Valparaiso, Vera Cruz, Santo 
Tomaz de , Rio Haina, Puerto Cortez, Puerto Cabe- | 


OLICARGO - 229993800 
HOLLAND MAS ANTILLES - Havana, - 


OLICARGO - 229993800 
SANTIAGO EXPRESS - Puerto Cortez, - 
OLICARGO - 229993800 
TEN - Altamira, Manzanillo, Antofagasta, Arica, 
Barranquila,Iquique, Portof Spain, Puerto Limon, 
Punta Arenas, San António, Buenaventura, - 
OLICARGO - 229993800 

TULA- Vera Cruz, - OLICARGO - 229993800 


NIRINT PRIDE - Havana, - 

IOCNA! - 226092886 
Dia 26 - NIRINT ATLAS - Havana, - 
1CC NAVEGAÇÃO - 226092886 


EXTREMO 


ORIENTE 


América do Norte 


Dia-P&O NEDLLOYD NEWARK - Halifax, Char- 
Jeston, Toronto, Norfolk, New York, Montreal, Mia- 
mi, Houston, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 6 - NM OPDR PORTO - Toronto Mostre - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK PACER - Vancouver, Seatle, Hali- 
fax, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 7- OOCL FAITH - Houston, Miami, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 9 - CANMAR SPIRIT - Detroit, - 
OLICARGO 


CANMAR VICTORY - Montreal, Toronto, - 


229990700 
ELBE BRIDGE - New York, Norfolk, Charleston, 
Baltimore, - EURONAVE - 229390700 
LYKES HERO - Jacksonville, Miami, New Orleans, 
229993800 


Houston, - OLICARGO - 
LYKES MOTIVATOR - New Orleans, - 


Vancouver, - OLICARGO - 

Dia 10 - NM HMS PORTUGAL - Seatle, Vancou- 

ver, Hale - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 12 - NM CMA CGM TAGE - Los Angeles, Bal- 
Jacksonville, 


e, Der Cama 
bus, - GREEN - 229991900. 
NIRINT PRIDE - Edmonton, Winnipeg, 
Finca, Bag 


Dia 17 - NM PACIFIC BRIDGE Baltimore, Bos- 
penas Siro dei redor 


229980500 
Dia 26 - NIRINTATLAS- Toronto, Winnipeg, Sas- 
Katooo, Montreal, Calgary, Halifax, Edmonton, Regi- 
na, -JOCNAI - 226092886 


América do Sul 


Dia 6 - NM PORTLINK PACER - Paranagua, San- 


223392803 
Dia 9 - CALA PULA - Vitória, Assuncion, Itajaí, 
Montevideo, Paranagua, Rio de Janeiro, Rio Gran- 
de do , - OLICARGO - 229993800 
EWL CENTRAL AMERICA - Guatemala City, - 
OLICARGO - 229993800 
GRANDE HAMBURGO - Buenos Aires, Santos, 


Dia 13 - CARIBBEAN SEA - São Francisco , 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

NIRINT PRIDE - Mo, - 

ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 

Dia 26 - NIRINT ATLAS - Moa, - 

ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


Ái Orsi 


Dia 5- CONTSHIP LONDON - Port Chalmers, Bris- 
Sidney, Christchurch, Auckland, 


- 226092886. 
Dia 7- BREMEN BRIDGE - Penang, Port Kelang, 
- EURONAVE - 229990700 
CHENAN 28 - Malili, Ujung Pandang, Sidney, Port 
Moresby, Newcastle, Benet Bay, Kalimantan 
Gladstone, 


ul, Qingdao, 

Moji, - EURONAVE - 229390700. 

KIRIBATI CHIEF 64 - Tarawa, Santo, Port Vila, 

Majuro, - EVRONAVE - 229390700 

MING COSMOS - Kobe, Nagoya, Tokyo, - 

EURONAVE - 229390700. 

NT EXPRESS 10 - Dil - EURONAVE - 229990700. 

SOFRANA BLIGH 82 - Wallis, Futuna, - 

EURONAVE - 229390700 

TASMAN ENDEAUVOUR 419 - Lautoka, Suva, Nou- 
229390700. 


OLICARGO - 229993800. 
MACGM CHAMPION - Karachi, Nhava Sheva, - 
OLICARGO - 229993800 


229408300 
Dia 24 - NM HELEN RUSS - Malta, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 24 - CECILIE MAERSK - Bangu, - 
MAERSK - 229408300 


Europa 


Dia 5- NM OPDR PORTO - Le Havre, Antuérpia, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6 - NM PORTLINK PACER - Kisipeda, Kotka, 


dlão, Tallinn, Le Havre, Kritnsand, Hamburgo, 
Estocolmo, Cork, Dublin, H - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 14 - DIMAN HI - Izmir, Vara, Salonie, Poti, 
Piracus, Mersin, istambul, Dichevsk, Gemlik, Cons- 
tanza, Beirute, Odessa, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

LT UTILE - Mersin, Odessa, Varna, Salonic, Poti, 


SETE CIDADES - Praia da Vitória, Vitória do Por- 
to, Horta, Ponta Delgada, - 
TRANSINSULAR 


- 226102229 
Dia 10 - HYDRA J - Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Velas, - NAVEX - 223392803 
Dia 13 - SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 


226102229 

Dia 16 - PONTA DO SOL. - Vitória do Porto, Flores, 

quo Poa Pi pi da 
- TRANSINSULAR - 226) 
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MAERSK 
SEALAND 


Em 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Árica 


Dia 7 - ORKUN KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 


OLICARGO - 229993800 
KATHARINA E - Casablanca, - 
OLICARGO + 


229993800 
NLOCEANIA - Djibouti. Pujairah, Khor Fakkan, Mon- 
bassa, Mukallah, Port Sudan, Port Sukt Quboos, - OLI- 
CARGO - z299918ã00 


Tai: Cape Town, Saint Martin, Port Eliabeth, Dur 
ip CAPELIA - Fe fã 


MACANDREWS -2º 
Dia ui» WESTMED N- Alecandria, Catania, mir 
- MACANDREWS 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Dia 14 - SAFMARINE MGENI- Port Elisabeth, Llong- 

ve Wii Bay, Noca, Maputo, Ler, Harar, East 

Landon, Duban Cape Tom Buy, Beira Joanes- 

Dat -MUKADDES KALAVAN Alcaria - RAR. 
WILL KNUDSEN - 213210920 


- 218980057 

Dia 26 - CESARIA - Fogo, Praia, São Nicolau. Santo 
Antão, Sal, Maio, Brava, Boavista, Bissau, Mindelo, - 
TRANSINSULAR- 226102229 

Dia 27 - CECILIE MAERSK - Point Noire, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Njamena, 
Niamey, Nouadhibou. Ouagadougou, Lome, Port Har- 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


LIVORNO 


Em 


MAERSK 
SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


town, Kampala, Kumasi, Livrevílle, Lagos, Dakar, - 
MAERSK - 218980057 
Dia 28 -CITY OF STUTTGART - Durban, Walvis Bay, 
Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Lilongwe, 
Joanesburgo, Beira, East London, Cape Town, Blanty- 
re, Harare, - MAERSK - 218980057 

Dia 6 - MONTEGORDO - Praia, Santo Antão, Sal, Maio, 
Fogo, Boavista, São Nicolau, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 5 - CAP VINCENT - Cartagena, Santo Tomaz de , 
Santa Marta, San Juan de, Rio Haina, Puerto Rico, Puer- 
to Limon, La Guaira, Belize, Barranquilla, Antilhas , 
Puerto Cortez, - NAVEX - 223392804 
Dia 9 - CNI POTRERILLOS - Guyaquil, Rio Haina, 
Callno, Valparaiso, - OLICARGO - 229993800 
EWI CENTRAL AMERICA - Cartagena, La Guaira, 
Managua, San Jose, San Salvador, - 
OLICARGO - 229993800 
HOLLAND MAS ANTILLES - Havana, - 
OLICARGO - 229993800 
SANTIAGO EXPRESS - Puerto Corte, - 
OLICARGO - 229993800 
TN Altamira, San Antônio, Puerto Limon, Port of 
Spain, Manzaníllo, Iquique, Buenaventura, Barran- 
qui, Antofagasta, Punta Arenas, Arica, - 

229993800 


OLICARGO - 

TULA Vera Cruz, - OLICARGO - 229993800 

Dia 12- TURQUOISE.- Puerto Cortez, Colon, La Guai- 
ra, Puerto Cabello, Vera Cruz, San Juan de , Rio Haina, 
Altamira, Puerto Limon, - 

MACANDREWS -213925000 


carga terrestre 


Áliemanha 
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América do Norte 


Dia 9 - CANMAR SPIRIT - Detroit, 
OLICARGO 


- 229999800 
CANMAR VICTORY- Toronto, Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 
LYKES HERO - Miami, Jacksonville, Houston, New 
Orleans, - OLICARGO - 229993800 


PONLJAKARTA- New York, Norfolk, Cleveland, Bos- 
tom, Baltimore, 

OLICARGO - 229993 

TN Roca Beco Ala ii, La Ang, 
Vancouver, Charleston, Tampico, Chicago, San Fran- 
Dia 12 - ARCHIEVER po ra 
ams, Miami, Los Angeles, Houston, Chardeston, Oakland, 

- MACANDREWS - 213925000 


América do Sul 


Dia 8- ALIANÇA BAHIA - Santos, Assuncion, Buenos 
Aires, Montevideo, Paranagua, Salvador, São Prancis- 
co, Sepetiba, Suape, Rio Grande do, - 

NAVEX - 223492809 

CMA CGM PASTEUR - Montevideo, Assuncion, Bue-| 
nos Aires, Paranagua, Salvador, Santos, São Francisco 
«Suape, Sepetiba, RioGrande do - 

NAVEX- 

Diag-CALA PULA- Montevideo, RioGrande do, Vitb- 
ria, Assuncion, Paranagua, Rio de Janeiro, Haja, - 
OLICARGO - 229993800. 

EWI, CENTRAL AMERICA - Guatemala City, - 
OLICARGO - 229993800 

GRANDE HAMBURGO - Buenos Aires, Santos, - 
OLICARGO - 229999800 

TEN = Panamaribo, Kralendijk, Willemstad, Oranjes- 


ROTTERDAM 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


França 


ta E ggtarsdo tor | 


turnasa romucuesa oe nvemação, sa 


LISBOA:213226100 | 
LEIXÕES: 229 992 910 | 


tud, - OLICARGO - 229993800 
Dia 12 - TURQUOISE - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 211925000 


Ásia e Oceania 


Dia 5 - CONTSHIP LONDON - Wellington, Sidney, 
Port Chalmers, Melbourne, Christchurch, Brisbane, 
Auckland, - NAVEX - 223992503. 
CHARLOTTE MABASK-Ancland Cro 

ington, - OLICARGO - 229993800 
CMACOM CAPITA Aquaba,- 

OLICARGO - 229999800 

HAMBURG EXPRESS. Port Kelang, Singapura, Sura- 
baya, Manila, Hong Kong, Lyttelton, Jakarta, Ho Chi 
Minh City, Bangkok, Shangai, - 
OLICARGO - 229993800 

MACGM CHAMPION - Karnchi, Nhava Sheva, - 
OLICARGO - 22999800 

MABRSK KALAMATA - Mumbai Bombay - 
OLICARGO - 229993800 
NL OCEANIA - Sharjah, Sal dh, Kat, Hodei- 
ab, Jeddah, Bahrein, Jebel Ali, Doha, Bandar Abbas, 
Ajmun, Aden, Abu Dhabi, Dubai, Dammam, - 
OLICARGO - 229993800 
NYKAPOLLO - Osaka, Tokyo, Nagoya, Kobe, Yokoha- 
ma, - OLICARGO - 2: 
PONL MAIRANGI - Adelaide, Brisbane, Fremantle, 
Melbourne, Sidney, - OLICARGO - 229993800 
PONI STUYVESANT - Keelung, Busan, Knoshiung, - 
OLICARGO - 229993800 
TEN Colombo, Chennal, Chittagong, - 
OLICARGO - 229993800 
VILLE DE AQUARIUS - Shantou, Mir, Nanjing, Nha- 
va Sheva, Penang, Ho Chi Minh Cy, Port Kelang, Mani- 
a, Shangai, Shekou, Shenzen, Singapura, Surabaya, 
“Tavemu, Wuhan, Yanta, Sermarang, Belaven, Hong Kong, 
Madras, Bangkok, into, Calcutá, Chitagong, Colom- 
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Engiaterra 


bo, Guangzhou, Hodeida, Jakarta, Kuwait, Jeddah, 

Aquaba, Karachi, Dubai, - 

MACANDREWS - 213925000 

Dia 10 - CAPELA - Aquaba, Jebel A, Nhuva Sheva, 

- MACANDREWS - 213925000 

FORTUNE - Pusan, Yokohama, Tokyo, Xiamen, Tian- 

do Talhung, Sima. Qngdo, indo, Nego, 

Kaoshir 

o Fuzhou, Osaka, - oeloricag il 

MACANDREWS - 2;3925000 

Dia 41 - WESTMED II - Malta, Tortous, - 

MACANDRENWS - 213925000 

Dia 13 - CECILIE MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 18 - MARTAPURA RIVER - Timor, - 

MACANDREWS - 213925000 

Dia 20 - CECILIE MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 27- CECILIE MAERSK - Bangui,- 

MAERSK - 218980057 

Dia 4 - FOYLEBANK - Pago Pago, Vavau, Suva, Savu 

Savy, Santo, Darwin, Rabaul, Yandina, Port Vila, Port 
y, Papecte, Noumea, Madang, Lautoka, Lae, 

ara, Bai de Prony, Auckdand, Ápia, Alotau, Kim- 

MACANDREWS - 213925000 


Earopa 


Dia 5- M.VENICE - Pirveus, Thessa 
ICC NAVEGAÇÃO - 246092886 
Dia 7 - ORKUN KALKAVAN - Gemlik, Mersin, Mar- 
seile, Genova, Lemir, Istambul, - 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 8 - CITY OF OPORTO - Bilbuo, Dublin, Felissto- 
we, Gdynia, Greenock, Liverpool, Roterdão, - 
MACANDREWS - 214925000 

Dia 9- ANKARA- Istambul, - 

OLICARGO - 229993800 


nro musa cx mestaação sa 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


| 
| 
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| 


a 


MacAndrews 


Em 1770 


REINO UNIDO 


CHARLOTTE BORCHARD - Ashdod, Lamaca, 
OLICARGO - 229993800 

CMACGM CAPELLA- La Valleta, - 
OLICARGO - 229993800 


JOANNA BORCHARD-- Hai, Limassol, Nicósia, Pneus, 
- OLICARGO - 229993800 
OPDR CADIZ.- Santa Cruz de, Las Palmas, - 


"29993 
PONL BEIRUT - Ber 
Dia 14 - WESTMED 11 - Novorossiysk, Salerno, Pot, 


- OLICARGO - 229993800 


Odessa, Palermo, Varna, 7 
che, Half, 


tous, iraes, Lattabia, M- 
te, Ashidod, Limasnol, 


Dia 12 - CESARIA - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 18 - MUKADDES KALKAVAN - Mersi 
Genova, Istambul, Izmir, Marseille, 


Madeira e hlicores 


Dia 8 - INSULAR - Funchal 
“TRANSINSULAR - 22610 
MONTE DA GUIA - Horta, Ponta Delgada, Praia da 
Vitória, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 224 
DOURO. 


Dia 12 - HYDRA  - Ponta Delgada, Praia da Vitória, 
Pico, Horta, Velas, - NAVEX - 223392803 

Dia 16 - MONTE BRASIL - Vitória do Porto, Flores, 
Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitória, Velas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Rússia 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúlttorf | Osnabruck | Steinen - 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Áustria 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Viena | Innsbruck - 4º 5.º e 6.º feiras 


Bargica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gemt - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
|Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hianda 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990.600 * Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hsgria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 99807077 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 

ERR semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
+ Budapeste semanal 

OLICARGO - 229993800 


Trianda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Teáúia 


Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza * bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229.990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Eae acoçes 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


aro 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repúbiica (07 


Todos os destinos - bisemanal CRESPOTIR - 
229 9980707 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Todos os destinos bi-sen 
CRESPOTIR - 229 998070/7 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Argus 


Todos os destinos - bi-semanal! 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS. 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942.670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR = 229 411 711 


Pp” 
A SOFIA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA e 
DA INSPECÇÃO. E VOCÊ? 


Realize inspecções ao seu veículo. 


Ser Responsável 
é Viver em Segurança. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 
Ministério da Administração Interna 


ABRIL 


PREIA-MAR 


FUSO o (TU) 2004 


BAIXA-MAR 


MANHÃ | TARDE MANHÃ | TARDE 


domingo, 4 de Abril de 2004 


“Alteração temporária serviço Luanda 


Durante as próximas semanas entrará ao serviço 
dos Portos de Lisboa, Leixões e Vigo o navio * Cecilie 
Maersk". Todas as cargas exportação e importação 
serão transferidas no nosso terminal de Algeciras. 

A utilização deste navio permitirá utilização de 
maior capacidade de carga, maior colocação de equi- 
pamento e manterá os mesmos tempos de viagem 
publicados. 

Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos 


Sede: 
Av. D. João Il, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


do Norte: 
Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 


f Dep. Operacional 
atraves do nosso departamento comercial. Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229408 330 (Leixões) 
E- mail: lisordexpmaersk.com (Lisboa) 


lexordexpQmaersk.com (Leixões) 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA EJAMÉRICAS 


E sc o eee 


MAERSK SEALAND 


www.maersksealand.com/portugal 


asinsular - transinsular * transinsular transinsular - transinsular + 


transing,, 
A 


te 


Mora altura [Hora tur Jor Pta [tora [aura 


o6i9 | 10 | 1829] 10 
os 
os 


os 


transinsular * 


ransinsular 


Cy atsmação em Porta Deipam 


adeira Expresso 


- transinsular 


Açores Inter-Regiões Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisbos Leixões 


13.04.2004 


Sete Cidades 


- transisinsular * 


& 
3 
= 
a 
E 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 


Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


r 


frica Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 


sinsular 


transinsular - transinsu transinsular * transinsular + 
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TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO E.T.E. 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


HAM BL E 
Norte da Europa 
Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 
Setúbal 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 
Telef: 296 282 229 
Fax: -296 629 461 


África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


n 
América do Sul 
América Central e Caralbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VIEIRA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


Açoreana pI 
Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


K AO HS IUNG 


St GREEN IBÉRICA, LDA. 
Ea LISBOA: 21 0026555 .............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


RIO DE JANEIRO 


E Naves LISBOA: 21 322 61 00 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


IVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


L 


[3 MAERSK SEALAND 


AMÉRICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


cs 


olicarao 


ES SAUPRONM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 
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LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 


olicarco - LISBOA: TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


€MacAndrews DUBLIN 


LISBOA: TEL. 21 3925000 
“3 2 9 O +! 9 ss 


RARE aos so o > e-matt: maitOmacondrewe.not 


Navegação & transportes 


——————————0 Comérciodo Porto ——— E — 


Na Loetodta: 


EEIM BEE 


; Mais de 100 anos de experiência mm 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shorisea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


4 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA | FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 
com transbordo: 

HANBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO | GOTEMBURGO | GDYNIA / KLAIPEDA 
RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


[Ob BURMESTER & STÚVE 
O, 


Av. Dr. Antunes Guimaré 
S andar, 1200-649 Lisboa - Portugal» Tel; 
O burmester-stuve 


| Evergreen on-line ls 
| your logistical secret weapon 


cual poe own apa 
nt Atom o sho omnes 

True compotitivenens comos from rapld accoss 
to the dahost Information, 


Equipment 


» peteul 
+ 


& 


EVERGREEN 


www evorgreen mario. Com 


Todos os jogos 
uma só Rede) 


All the ga! mes 
one Jato pras 


(de expressos “aproxima e 


os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa Ti 
e-mail: rede.expressosQmail.telepac.pt 969 50 20 50 
www.rede-expressos.pt deito 


E HYUNDAI 
E ACELERA 

COMO 
EURO 2004 


RENAULT 
AUMENTA 
“FAMÍLIA! 

CLIO 


Ano CXLVII + Número 308 


a 


Os modelos de linhas modernas, versá- 
teis, de interior agradável, bem equipados e 
dotados de motorizações atraentes, reúnem 
predicados determinantes para o consumi- 
dor. 

Os novos conceitos de utilização e 
aproveitamento das qualidades de um veí- 
culo geram natural apetência no consumi- 
dor para uma forma diferente de viajar, pe- 
lo que a empatia com o habitáculo é deter- 


minante para tornar qualquer viagem mais 
agradável. Por isso, a Fiat, precursora em 
tantos capítulos da história do automóvel, 
não quis perder terreno e aproveitou a “on- 
da” para criar um MPV (Multi Purpose Vehi- 
cle) na linha de anteriores lançamentos. 
Assim nasceu o IDEA, à imagem e se- 
melhança dos monovolumes de maior di- 
mensão. Um modelo simpático, muito 
bem equipado, aliás na linha da moderna 


Estrada de D. Miguel, 258 « 45 
Telef; 224636482 - Fox 224636482 Te 


vs rea cá 


423 5. 


da Cova - GOM 
- 933105298 - wab: www.mocascar.net Horário: 


Fiat, que neste capítulo pede meças à con- 
corrência, ao dotar com atributos de nível 
superior os seus mais recentes produtos 
Trata-se de um esforço enorme dispendido 
pelo construtor de Turim, na vigorosa recu- 
peração encetada na tentativa de readquirir 
a imagem que os últimos anos tinham “aci- 
zentado” um pouco. 

Fiel a uma tradição que lhe é muito que- 
rida, a Fiat teve, de facto, boa Idea ao con- 


GONDOMAR 
PRIMEIRA MENS] upa 


ABERTO AO DOMINGO DE TARDE 
Segunda a Sábado - 8,30-12,30 + 14,30-20,00 


FILINTO 
MOTA 
INVESTE 

NO FUTURO 


PÁG. 


ceber este MPV, dotando-o inclusive de 
uma motorização 1.3 JTD Multijet que se 
afirma como expoente da economia sem 
nada recear no capítulo de “performances” 

Original, prático e funcional, cómodo 
qb. e senhor de múltiplas soluções para os 
casos mais complicados de transporte de 
objectos, o Fiat Idea constitui uma agradá- 
vel surpresa, 


* PÁG. II 
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FILINTO 


MOTA 
ABRE NOVAS — 
INSTALAÇÕES com 


O Grupo Filinto Mota, o. 
maior e mais antigo conces- 
sionário Citroên em Portugal, 
abriu, recentemente, novas 
instalações na Estrada da Cir- 
cunvalação, Porto, Com uma . 
área de 1.200 m2 para exposi-. 
ção de 25 veículos, 2.500m2 
destinados a oficinas e 750m2. 
para a área de peças, este es-— 
paço representa um investi-. 
mento avultado. aa 

Ao assinalar 70 anos 
tividade, o grupo "registou | 
uma facturação de 80 mi. 
lhões de euros e apostol n- 
co milhões no dinamismo e 

ova concessão 


aumento da concorrência 
que se prevê conto dim a li- 
mitação do número de repre-. 

sentantes oficiais, a partir de 
2005" - revelou Mota Santos, 

administrador executivo, que 

adiantou a intenção de criar 

a nova unidade em Pena- 

tel, o 


GTA. 
APRESENTOU 
ALFA 

ROMEO GT 


: E 
qual, vinca 

personalidade de ses 

pressa na pureza | 

num ambiente de cl; 

resto, na melhor 

construtor de Arese. 


É 


trangeiro mais | 
“ven dido na R a ” 
“sia, 0 Ee A do 


“oval azul a admitir mai 
ore: 


“bem amarga 


A vida não está mesmo 
nada fácil para quem vive 
na ocidental praia. Muito 
menos para quem tem a 
'desdita” de possuir um au- 
tomóvel, essa “presa fácil” 
da fiscalidade do nosso des- 
contentamento. De há mui- 
to criticado por toda a gen- 
te, de consumidores a asso- 
ciações do sector e importa- 
dores, o sistema fiscal conti- 
nua, inalterado, a conduzir 
o automobilista português 
para um beco sem saída. 

Exemplo recente é dado 
pelo agravamento do preço 
dos modelos mais vendidos 
entre nós, infelizmente, os 
do segmento B, vulgo utilitá- 
rios. Sem perder de vista os 

«familiares do segmento C. 

Ora acontece que, quase 
sem se dar por ela, a subida 
de preço dos automóveis, 
antes de impostos, nos últi- 
mo biénio, situou-se entre 
os 14,9 e os 16,6 por cento, 
com reflexos mais pesados 
precisamente nos modelos 
do segmento mais modesto, 

Os dados são da ARAN 
(Associação do Ramo Auto- 
móvel), reportam-se a No- 
vembro do ano passado e 
não deixam de constituir 
mais uma justificação para a 
descida vertiginosa nas ven- 
das registada no último ano. 


Desigualdades 


No plano oposto, isto é, 
na base desta subida de pre- 
ços, bastante superior aos 
valores da inflação esteve a 
directriz comunitária que 
aponta para uma (desejada) 
harmonização de preços 


ACELERANDO 


Páscoa 


ANTÓNIO CATARINO 


Com o contínuo 
aumento 
do preço 
dos combustíveis 
-o gasóleo su- 
biu 6,4 por cen- 
to 
e a gasolina 
sem chumbo/95 
octanas 
4,3 por cento 
só no primeiro 
trimestre 
do ano - o 
automobilista 
português tem 
no horizonte 
uma Páscoa 
bem amarga 


antes de impostos nos mer- 
cados da União Europeia. 
Acontece que o consumi- 
dor português já desembol- 
sa entre 5,6 e 10,5 por cen- 
to a mais pelos mesmos mo- 
delos que outros cidadãos 


europeus, sendo que pano- 
rama com tendência para se 
agravar, tomando como re- 
ferência os principais mer- 
cados europeus. 

O facto, por si só revela- 
dor de flagrante desigualda- 
de, é agravado pelo cada 
vez mais reduzido poder de 
compra das depauperadas 
famílias portuguesas numa 
Europa em que as diferen- 
ças são já iniludíveis. Aliás, 
basta atravessar a fronteira 
para constatar o poder de 
compra da classe média es- 
panhola, e compará-lo com 
o nosso. 


Com o contínuo aumento 
do preço dos combustíveis 
— o gasóleo subiu 6,4 por 
cento e a gasolina sem 
chumbo/95 octanas 4,3 por 
cento só no primeiro trimes- 
tre deste ano — o automobi- 
lista português tem no hori- 
zonte uma Páscoa bem 
amarga. 

Mais longe parece estar a 
tão desejada 'retomada de 
aceleração” da economia de 
um país onde a carga fiscal 

esa bastante sobre o veícu- 
lo que mudou as nossas vi- 
das, pois é 10 por cento 
mais elevada que a média 
europeia, num cenário onde 
Portugal ocupa o quarto lu- 
gar. 

Por tais razões, má sorte 
ter carro na ocidental praia. 

Ou, como diria o outro, o 
problema não são os impos- 
tos sobre o automóvel; nós 
é que estamos ganhando 
pouco... 


FR ÉSIGLA DO IBIZA MAIS POTENTE 


O novo Seat Ibiza FR, o 
mais potente da bem sucedi- 
da gama do construtor de 
Barcelona, chegou já a Por- 
tugal. 

Com um interior atraente 
e um “design” exterior mar- 
cado por vários elementos 
característicos, este Ibiza 
mais desportivo está disponí- 
vel, exclusivamente, com o 
propulsor 1.8 20VT com 150 
cv. 


Com a chegada desta ver- 
são, a Seat alargou a sua ga- 
ma desportiva, que passou 
assim a contar com a versão 
FR, no Ibiza e no Leon, e com 


o exclusivo Leon Cupra R. 
De referir que a versão FR 
do Leon representa cerca de 
25 por cento do total das 
unidades comercializadas. 
Nesta versão do Ibiza, o 
conceito FR está disponível 
nos motores 1.8 20 VT de 
180 CV e 1.9 TDI de 150 CV. 
Face a tais dados, fica re- 
alçado o êxito das versões 
mais desportivas e potentes 
da marca , pelo que está 
criada a expectativa em tor- 
no da chegada do Ibiza Cu- 


ra. 
Com a introdução desta 
nova versão do FR, a oferta 


da gama Ibiza é de oito mo- 
tores - quatro gasolina e ou- 
tros tantos diesel -, e quatro 
níveis de equipamento: Ste- 
Ila, Signo, Sport e FR. 

Além do novo motor de 
150 cavalos, a gama de pro- 
pulsores a gasolina fica com- 
pleta com o 1,2 12 V de 64 
Cv, 1.4 16V de 75 CV (dis- 
ponível com caixa automáti- 
ca de quatro velocidades) 
e1.4 16V de 100 CV. 

Já a oferta a diesel é com- 
posta por quatro motores: 
1.9 SDi de 64 CV; 1.4 TDi 
de 75 CV: 1.9 TDi de 100 
CV eo 1,9 TDi de 130 CV. 
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FIAT LANÇA IDEA PARA 
AGRADAR À MUITOS 


ANTÓNIO CATARINO. 


É um MPV da Fiat. Um origi- 
nal “Multi Purpose Vehicle” 
compacto, inovador e elegante, 
que faz do binómio inovação- 
emoção, uma das mais autênti- 
cas raízes da tradição Fiat. 

Trata-se de um carro 'inteli- 
gente”, dotado de motores que 
alcançam prestações de bom 
nível, mas económicos no con- 
sumo, cotando-se entre os me- 
lhores desta faixa, quer no trân- 
sito citadino, quer no extra-ur- 
bano. O Idea está disponível, 
no mercado nacional, nas ver- 
sões 1.2 16 vávulas e 1.4 16 
válvulas, ambas a gasolina, e o 
1.3 16v Multijet, ambos aco- 
plados a uma caixa manual ou 
robotizada "Dualogic”. 

Além do carácter silencioso 
dos novos motores, graças aos 
sistemas de escape optimiza- 
dos na disposição e na configu- 
ração, o MPV é senhor de uma 
tecnologia sofisticada. 

São Ne os dispositivos e 
sistemas adoptados para garan- 
tiro ri obensesar abor- 


do, desde o tecto de abrir de 
grandes dimensões (Skydome) 
ao climatizador automático “bi- 
zona”. Além disso, o original 
MPY compacto propõe o que 
de melhor existe no campo dos 
automatismos que reduzem a 
fadiga na condução, como é o 
caso do “cruise control! à direc- 
ção assistida eléctrica 'Dualdri- 
ve' e à função “follow me ho- 


me. 
Além de todos estes atribu- 
tos, o novo monovolume com- 
acto supera as diferenças esta- 
lecidas entre automóveis de 
segmentos diferentes. Trata-se 
de um modelo mais manejável 
do que um veículo do segmen- 
to C, mais espaçoso e flexível 
do que um da faixa B, mais 
compacto do que um veículo 
LT, Tudo isto concentrado em 
pouco menos de quatro metros 
de comprimento, 1,70m de lar- 
gura e 1,66m de altura. 


[interior acolhedor | 


O habitáculo é versátil e cui- 
dado até nos mais ínfimos por- 


menores, permitindo que o am- + 


biente se torne ideal para viajar 
com comodidade e tranquili- 
dade. 

À frente do condutor, um 
“tablier original, com a parte 
superior macia e maleável ao 
tacto, como nas viaturas de 
segmentos superiores; ao cen- 
tro, está encaixado um original 
quadro de instrumentos, en- 
quanto as teclas e os comandos 
são fáceis de identificar e de 
utilizar. A alavanca da caixa de 
velocidades está no cento do 
“tablier, em posição de grande 
acessibilidade. 

De referir os dois amplos 
portas-luvas no tablier, gran- 
des bolsas nos painéis das 
portas, um compartimento no 
tejadilho e uma ampla conso- 
la entre os bancos da frente, 
Que mais desejar num veícu- 
lo deste tipo? Talvez uma sin- 
gular posição “chaise longue”, 
quando os bancos anteriores 
se fecham para a frente, em 
forma de mesa, enquanto as 
costas dos bancos posteriores 
se inclinam 45 graus, Para 
além disso, o espaço interno 
do Fiat Idea muda conforme 


O espaço interno 
do Idea muda 
conforme se 

forna necessário, 
pois os bancos da 
frente são 

rebatíveis e os de 
trás deslizantes e re- 
clináveis de forma 
independente 


se torna necessário, pois os 
bancos da frente são rebatí- 
veis e os de trás deslizantes e 
reclináveis de forma indepen- 
dente. 

Aliás, basta entrar no Idea 
para encontrar sempre muito 
espaço, mas sobretudo encon- 
trá-lo onde é necessário. Signi- 
fica poder entrar e sair do auto- 


móvel de modo fácil e, uma 
vez acomodado, ter em torno 
de si um ambiente arejado e 
iluminado, graças também à 
ampla superfície envidraçada 

A bagageirá é uma das de 
maior capacidade na categoria 
com os seus 315 litros. E, se for 
necessário mais espaço, basta 
rebater o banco de trás para ter 
uma capacidade de carga ele- 
vada para 1246 litros medidos 
até ao tecto. 

Para os melómanos, possui 
um equipamento áudio realiza- 
do pela Blaupunkt, incluindo 
um sistema Hi-Fi com nove al- 
tifalantes e leitor de CD's e de 
MP3, para além do sofisticado 
“Connect Nav”, 

No capítulo de segurança, o 
modelo oferece até seis “air- 
bags”, anteriores de dupla fase 
de activação, laterais e de jane- 
la que protegem também os 
passageiros dos bancos de trás; 
cintos de segurança reguláveis 
anteriores, com pré-tensores e 
limitador de carga, e posterio- 
res de três pontos, incluindo o 
do lugar central. Para os mais 

uenos, propõe as fixações 

ix. No âmbito da segurança 
activa, o Fiat Idea adopta, de 
série, o ABS com EBD, sendo 
opcional o ESP com “Hill Hol- 
der 


* Em termos de níveis de equi- 
pamento, são três os disponí- 
veis -Actiive, Dynamic e Emo- 
tion - podendo o clliente per- 
sonalizar o próprio automóvel. 
No fundo, mais uma boa “Idea” 
da Fiat, 

Em termos de preços, é ne- 
cessário desembolsar, nas ver- 
sões de entrada, 15.030 euros 
pelo 1.2 16V Active; 0 1.4 16V 
Dynamic custa 17.980 eo 1.3 
JTD Multijet 16 V orça em 
17.680 euros. 
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NOVA GERAÇÃO 
RENAULT CLIO 
NUMA FAMÍLIA 
DE SUCESSO 


Tal como sucedeu com o Mégane Il e 
Scénica Il, a Renault lançou o Cho Gera 
ção 2004, alargando assim a gama deste 
utilitário bem sucedido 
No plano interno, a nível do habitáculo, 
destaque para novos estofos e acabamen 
tos optimizados; no capítulo exterior, o 
Clio passou a estar disponível num leque 
mais alargado de cores e, nalgumas ver- 
sões, apresenta um novo pára-choques. 
Uma das maiores novidades é o novo 
motor diesel 1.5 dCi de 100 cv/200 Nm 
Mais desportivo, o Clio 2.0 16v adopta a 
nova identidade da marca, de acordo com 
o nível das suas “performances”, posi o mo- 
tor debita 182 cavalos 
O Clio prepara-se, deste modo, para 
continuar a sua história de sucesso, pois 
desde o seu lançamento foram produzidos 
mais de 3 786 200 unidades, destinadas ao 
segmento dos veículos compactos, que 
tem registado constante progressão nos úl- 
timos anos e representa, hoje em dia, mais 
de um terço do mercado de todas as mar- 


LANÇAM 


HYUNDAI CRIA VERSÕES EURO 2004 
DOS MODELOS DE MAIOR SUCESSO 


duplo “airbag” dianteiro, ar con- 


frente, ar condicionado, vidros 


ANTÔNIO CATARINO 


A dois meses e meio do início 
do “Europeu” de futebol, a Hyun- 
dai, patrocinadora do campeona- 
to, iniciou a comercialização de 
séries especiais alusivas ao acon- 
tecimento. 

O carácter exclusivo, nível de 
equipamento e preço são atribu- 
tos que fazem a diferença para as 
versões habituais. 

As novas propostas do cons- 
trutor coreano abrangem três dos 
modelos mais vendidos entre 
nós, caso do Accent 1.5 CRDi; 
Matrix 1.5 CRDie Getz 1.1 (5 
portas) e 1.5 CRDi, este nas ver- 
sões de passageiros (três ou cinco 
portas) e Van, embora com defi- 
nições específicas. 

Verdadeiro caso de populari- 
dade no mercado europeu, o 
Getz éo único a estar disponí- 
vel em duas motorizações — ga- 
solina 1.1 (62 CV) ou diesel 1.5 
CRDi (82 CV), ou seja, a versão 
que conquistou a edição deste 
ano do Troféu do Automóvel na 
categoria de “Utilitário do Ano”. 

Em ambos os casos, os Getz 
"Euro 2004" apresentam como 
equipamento principal o ABS, 


dicionado, vidros eléctricos , fe- 
cho centralizado com comando 
e alarme, “spoiler” traseiro, con- 
sola em “carbon grain”, direcção 
assistida e “badge” específico. 

No caso do Accent 1.5 CRDi 
“Euro 2004” o equipamento mar- 
ca a diferença. Destaque para o 
ABS, “airbags” frontais e laterais, 
ar condicionado, jantes de liga 
leve, faróis de nevoeiro, compu- 
tador de bordo, vidros eléctricos, 
retrovisores eléctricos, fecho cen- 
tralizado com comando e alar- 
me, punho do comando da caixa 
e volante em couro, antena eléc- 
trica, direcção assistida e "badge" 
específico. 

Em relação ao Matrix 1.5 
CRDi, na versão "Euro 2004", 
tem como equipamento princi- 
pal o ABS, a'irbags” duplos à 


PREÇOS 

GETZ 1,1 Euro 2004 SP - 11.500 Euros 
GETZ 1,5 CRDÍ Euro 2004 3P - 16,110 Euros 
GETZ 1.5 CRDi Euro 2004 SP - 16,360 furos 
GETZ 1,5 CRDi Euro 2004 Van - 13,560 Euros 
ACCENT 1.5 CRDj Euro 2004 - 18,725 Euros 
MATRIX 1,5 CRDj Euro 2004 - 20,220 Euros 
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Ligeiros e Comerciais 


eléctricos, jantes de liga leve, fa- 
róis de nevoeiro, barras de teja- 
dilho, “spoiler' traseiro, punho da 
alavanca da caixa e volante em 
couro, direcção assistida, "badge" 
específico e, pela primeira vez 
no nosso país, os cinco vidros 
traseiros escuros, OU seja, O Ócu- 
lo, vidros de custódia e das por- 
tas. 

No capítulo técnico, qualquer 
dos modelos apresenta mecáni- 
cas bem conhecidas pela sua fia- 
bilidade e resistência 

A garantia geral da marca co- 
reana, que contempla três anos 
sem limite de quilometragem, 
abrange não só o 'supermini” 
Getz e o MPV compacto Matrix, 
mas também o homogéneo e 
maduro Accent 

Com potências de 62 (1.1 

gasolina) e 82 CV (1.5 CRDi), 
consumos combinados a par- 
tir de 4,8 1100 km, emissões 
de 127 g/km e preços a partir 
de 11.500 euros, os membros 
das Séries Especiais "Euro 
2004" estão, segundo a mar- 
ca, " prontos para entrar em 
campo e poderem fazer as 
melhores "exibições". Sem 
dúvida, um desafio difícil. 


Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentDsapo.pt 
Rua Adriano Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, sala D - 


apo SA 


cas, na Europa ocidental. 


Nos últimos cinco anos, a percentagem 
deste segmento passou de 31 para 35 por 
cento, num contexto de concorrência bas- 
tante activa, num cenário em que o design 
e a facilidade de utilização se sobrepõe a 


factores como o preço. 


Desde Março de 1998, data da sua co- 
mercialização, o Clio Il nunca deixou de 
estar entre os três líderes do segmento, na 
Europa ocidental. Actualmente, ocupa a 
segunda posição desde 2002, mas é líder 


em França e Portugal. 
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4710-226 BRAGA * Tel. 253 268 223 - Fax: 253 268 224 


FILIAL: Rua de Pedras Rubras, 232 
4470 MOREIRA MAIA - PORTO * 


3020-430 COIMBRA * Tel. 239 496 830 


SEMPRE CONSIGO... Centro de reservas: 253 268 223 - 937 351557 


